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“O Comércio do Porto é 


FUNDADO EM 1854 


CERTAS LEIS 
“QUE NOS ATINGEM 


Por ANTUNES DA SILVA 


IDE cuando em quando pomo-nos a meditar no esquecimento a que estão 
votadas certas localidades da nossa província, cujo solo e subsolo, 
ao derredor, são ricos na extracção de minérios, ferro, cobre, manganês 
e ainda de mármores, cortiças, vinhos, arroz, pastagens para gados, etc. 


Naturalmente que uma dúvida 
subsiste, se dúvida é, dentro do 
âmbito desta atonia que aponta- 
mos, quando fizemos reparo num 
caso ou outro, porventura insólito, 
como o que eventualmente possa 
suceder no que se refere, por 
exemplo, à actividade de um serra- 
lheiro ou de um alvanel, que há 
trinta anos trabalhavam numa de- 
terminada organização e serem, 
depois, convidados a ingressar 
numa outra empresa, mediante um 
salário que equivalia ao dobro do 
que ganhavam. Correctamente, os 
sujeitos apresentam o seu 'caso 
aos respectivos serviços da pri- 
meira das entidades, informando 
que se demitem dos cargos que 
ocupam em face de irem melhorar 
“a sua vida noutra indústria e que 


só desistiram da nova colocação 
se lhes facultassem iguais condi- 
ções de contrato. 

Perante a concreta negativa em 
aceder à sua proposta, convenha- 
mos que os interessados se vão 
mesmo embora. Mas qual não é o 
espanto deles, ao receberem, pas- 
sados alguns meses, uma notifica- 
ção para se apresentarem numa 
das delegações do Instituto Nacio- 
nal do Trabalho, pois estariam 
legalmente processados, por não 
terem procedido a uma indemniza- 
cão à primeira das companhias, 
onde trabalharam durante três dé- 
cadas. 


Quer dizer: no curso de uma + 


longa temporada, uma empresa 


(CONTINUA NA PÁGINA 2) 


Eis Michele Carey, a estrela mais fotogénica de todas as constelações. Michele 
chegou à Grã-Bretanha para filmar «Escandaloso Johny, a última produção 
de Walt Disney 


A princesa Ana de Inglaterra preside à cerimónia da distribuição dos prémios da Sociedade do Filme 


e da Televisão británica 


EM BERLIM OCIDENTAL 


AS ELEIÇÕES MUNICIPAIS DE HOJE 
SERVIRÃO DE TESTE 


À POLÍTICA DE BRANDT 


BERLIM OESTE, 13 — As 
eleições de amanhã para re- 
novação da Câmara de Depu- 
tados e das vereações de Ber- 
lim Ocidental constituirão um 
utesty para a «Ostpolitik» do 
chanceler Willy Brandt. 

Segundo as últimas sonda- 
gens de opinião pública, o Par- 
tido Socialista (S.P.D.) per- 
derá votos à direita o à es 
querda a favor do seu adver- 
sário CDU, e do F.D.P, Mes» 
mo a tradicional maioria em 
Berlim dos sociais-democratas 
estaria em perigo. 

Um dos grandes pontos de 
interrogação das eleições será 
o S.E.W. (Partido Comunista) 
que espera desta vez ter vo- 
tação suficiente para passar 


Mais um estudante depõe no 
inquérito que o nosso jornal está 
& promover, correspondendo ao 
pedido do ministro da Educação 
Nacional. António Roma Torres, 
aluno da Faculdade de Medicina 
do Porto, dá-nos o seu ponto de 
vista, objectivo e desassombrado, 
sobre o projecto da reforma do 
Ensino Superior, um depoimento 
de que hoje publicamos a pri- 
meira parte. Outros estudantes, 
de Letras e de Farmácia, virão 
completar, pelo que ão corpo dis- 
cente das escolas superiores do 
Porto diz respeito, este ciclo de 
discussão, dando-se assim opor- 
tunidade a que a parte mais im- 
portanto e mais verdadeira- 
mente interessada da nossa Uni- 
versidade—os seus estudantes 
contribua com a vivacidade e a 
inteligência da suas posições 
para um problema onde, como 
todos certamente concordaremos, 
nada pode ser resolvido, na ver- 
dade e no tempo, sem a sua au- 
têntica participação. 


REFORMA 
E DISCUSSÃO 
— Como situa o pedido de 


discussão pública dos projectos 
de reforma da Educação, por 


INQUÉRITO DE 
JOSÉ GOMES BANDEIRA 


parte do ministro Veiga Simão, 
no actual momento da vida por- 
tuguesa? 


— Para já, parecs muito im- 
portante sublinhar que, apes 
de estarem longe de se consid 
rar criadas aquelas condições 
hábito, responsabilidade e eficá- 


(19) 


«Qualquer reforma do ensino 
resulta um acto político» 


— Depõe ANTÓNIO ROMA TORRES 
aluno da F. de Medicina do Porto 


cia de participação dos cidadãos 
na vida pública, e de dificilmente 
o problema da Educação, para 
além dos seus aspectos mais pri- 
mários, ser efectivamente uma 
motivação para grande parte da 
população (preocupada com ou- 
tros problemas mais essenciais 
ao nivel da subsistência) se tem 
que considerar como um factor 
político importante a apresenta- 
ção dum projecto à discussão 
pública. Há pois que participar e, 
na discussão, confrontar mesmo 
os pontos de vista mais radicais, 
já que a suspeição de consequên- 
cias nesta fase de consulta não 
deve constituir motivo para não 
opinar. Porém, participar não é 
só acertar as coordenadas e aí se 
situar dum modo dito «constru- 
tivo». Participar pode ser um 
agir crítico, uma exigência de 
análise da ideologia e dos objec- 
tivos duma reforma, e não só um 


(CONT. NA PAGINA 25) 


a ter um representante, pelo 
menos, no Parlamento berti- 
nense. 

Tanto o partido social-de- 
morático, de Willy Brandt, no 
poder, como o da oposição, a 
União da Democracia Crista, 
fizeram da «Ostpolitiky o pro- 
blema central, na mais acesa 
campanha que se regista des- 
de a divisão da cidade, em 
1948, A política com o Leste 
relegou para a sombra os te- 


mas usuais das eleições muni- 
cipais, como habitação, esco- 
tas, auto-estradas e dispositivo 
de limpeza urbana, 

Berlim Ocidental, devido à 
sua posição exposta, no inte- 
tio jo totritório comunista, é 
um fulcro perene de perturba- 
ções e guerra fria. Em breve, 
se poderão avaliar os efeitos 
do êxito ou do malogro da 
campanha de Brandt para os 
acordos com a Rússia, com a 
Polónia e, em especial, com a 
Alemanha Oriental, 

«A política de Willy Brandt 
garante a liberdade e a segu- 
rança de Berlim Oeste» — lê-se 
num cartaz dos sociais-demo- 
cráticos. 

Porém, a Democracia Crista 
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Domingo, 14 de Março de 1971 


TAPETES * CARPETES 


» 
* 


UM PRODUTO DA 
CARPÉLIO MALHAS, SA'R L..: TROFA 
DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO 
ELIO AMORIM & FILHO, LDA. 


GASOLINA MAIS CARA 
A PARTIR DE AMANHA 


Através da Secretaria de Es- 
tado da Informação e Turismo 
recebemos, do Ministério da 
Economia, a seguinte nota ; 


«A partir de 15 do corrente, 
passam a vigorar Novos preços 
para os combustíveis, tendo a 
gasolina «super» um aumento 
de 20 centavos por litro e a 
normal, bem como o gasóleo, 
de 10 centavos por litro. Man- 
têm-se os preços do petróleo 
e do fuelóleo. O sector da la- 
voura continua a beneficiar da 
bonificação de 40 centavos por 
lltro no gasóleo. 

Os aumentos agora anun- 
ciados, que se estabeleceram 
nos níveis mais baixos da uni- 
dade monetária, resultam de 
factores externos à economia 
nacional, nomeadamente do re- 
cente acréscimo de 20 a 25 por 
cento no preço dos petróleos 
brutos, imposto pelos paises 


a 1 ir 


produtores, da zona do Golto 
Pérsico, de onde se importam 
mais de 80 por cento das ne- 
cessidades da metrópole. 
Constituem grande preocu- 
pação para o Governo, as re- 


AUMENTOS: 


GASOLINA SUPER S20 
> NORMAL $10 
GASÓLEO subida de $10 


percussões no abastecimento 
de combustiveis ao País, das 
variações já concretizadas nas 
cotações oficiais dos petróleos 
brutos e de outras que venham 
a ocorrer por força dos acor- 


dos estabelecidos em Teerão 
ou dos resultados das negocia- 
ções em curso, em Tripoli, dos 
produtores com as grande 
petroliferas inter? 


is. 
Contudo, as medidas ago! 
tomadas continuam a respeita 
o principio de que sejam acau- 
telados os interesses dos con- 
sumidores, sobretudo os que, 
nas suas actividades económi- 
c necessitam de combusti- 
veis em condições vantajosas 
para melhoria das suas possibi- 
lidades de competição, designa- 
damente nos mercados exter- 
nos. 

Tal foi, aliás, a orientação 
que prevaleceu em 1969 quando 
se baixou o preço do fuelóleo 
de 10 centavos por quilo e, em 
1970, quando o fuelóleo teve 
nova. baixa de 15 centavos e 
o gasóleo de 30 centavos por 


(Continua na secção de «LISBOA») 


Brexhnev, Kossyguine e Podgorny no momento da votação para a eleição dos delegados ao Congresso do Partido 


Urbano de Moscovo 


ESTÁ A DECORRER NA LÍBIA 


A «GUERRA» 


TRIPOLI, 13 — Conti- 
nuaram hoje em Tripoli as 
conversações entre as com- 
panhias petrolíferas ociden- 
tais e a Líbia, estando a 
aproximar-se no entanto pe- 


rigosamente o prazo que 
pode desencadear um embar- 
go à bombagem das ramas 

Um dos negociadores das 
companhias ocidentais disse 
aos jornalistas que as con- 


versações com o Governo es- 
tão a fazer progressos e que 
se mantém toda a esperança 

Entretanto, a agência no- 
ticiosa da Líbia anunciou que 
se realizará amanhã, em Tri- 


Construído no século XY, em Nanterre, este moinho é o maior da Europa e continua ainda a trabalhar. A envergadura 
das pás é de vinte e dois metros 


poli, a projectada Conferên- 
cia dos Ministros do Petróleo 
de Líbia, Argélia 
Arábia Saudita. 

A conferência tinha sido 
projectada no caso das com- 
panhias ocidentais se recusa- 
rem a irem ao encontro da 
Líbia sobre exigências para 
um aumento de preços do 
produto. 

Deve ter-se em conside- 
ração que a Líbia recebeu 


Iraque e 


O PETRÓLEO 


mandato para negociar dos 
outros três produtores medi- 
terrânicos. 

durante as conver- 
que ainda estão a 
uir hoje, não houver 
qualquer acordo, a Líbia re 
portará o caso na reunião 
ministerial de amanhã, que 
decidirá então sobre as me- 
didas retaliatórias contra as 
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Nota do Ministério 
dos Negócios Estrangeiros 


acerca das novas acusações 
da República da Guiné 
contra Portugal 


tarta de 
o e Tu- 
rismo recebemos do Ministá 
rio dos Negócios Estrangeiro: 
1 seguinte nota 


Tendo o representante da 
República da Guiné nas Na- 
ções Unidas, em carta dirigida 
«o Presidente do Conselho de 
Segurança, feito alegações tão 
gratuítas como extravagantes 


contra-o Governo Português, a 


Missão Permanente de Portu- 
gal enviou à mesma entidade a 

quinte carta para ser publi- 
cada como documento daquele 
órgão das Nações Undas 

— «O representante da Re- 
pública da Guiné dirigiu- 
de novo ao mais alto órgão das 
Nações Unidas apenas para 
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O Comércio do Porto 


Casos em notida 


Na Afurada: 


«Vi de repente na rua 


a granada 


O rio já não dá peixe, dá 
granadas. E esse não é o cami- 
nho de pescados. Dia e noite se 
esfalfa ao som das marés, pen- 
teando os sítios ondo a petinga 
acode, mas nada... nada com- 
pensa o trabalho do pescador. 
Isto na Afurada, de geração em 
geração, apesar de todas as re- 
formas e reforminhas que vêm 
lá de cima, do emaranhado bu- 
rocrático em má hora criado, 
com promessas falazes do me- 
Wores dias. 

Mas o rio já não dá peixe, 
dá granadas, Anteontem, à noite, 
o António de josus Arruela, de 
34 anos, casado, pescador, resi- 
dente na Rua Alves Correia, na 
Afurada, andou mais a «com- 
panha» à «chinohas, à cata de 
wm lanço melhor que desse para 
matar a fome. E à luz do luar, 
boiando na água, o «Tono Sam- 
pedrisho», como ele é conhecido, 
achou uma, coisa esquisita, 
tida mum saquinho de plástico. 

Levou-a para casa. Os filhos 
pequeninos brincaram com ela. 
A «Mimosa, a sua mulher, 
disse-lhe que deitasso aquilo 
fora, que não sabia o que era . 

O «Tono Sampedrinho» é 
aquilo que so dis, na Afurada, um. 
«filho da má sorte». O que vale 
lá em casa, ainda é o autílio 
da família, e uma ou outra. pes- 
soa caridosa. Quatro crianças 
pequeninas. Dois gémeos teve 
ainda há pouco tempo a «Mi- 
mosas. E q vida não anda para 
a frente... Já por três vezes 
o “Tono Sampedrinho» quis se- 
guir o caminho da maioria, e 
ir trabalhar lá para fora. Três 
vezes veio para trás. Aquela 
maldita cicatriz no pulmão re- 
provava-o nos exames médicos. 

E o rio já não dá peixe, dá 
granadas. Era uma e meia da 
tarde. Eu tinha-me levantado 
há pouco — esta vida de jor- 
nulista!... — e guspirava, 
como de costume, à janela, am- 
tes de almoçar. Bol. Pouca gen- 
te. Era hora de estar à mesa... 

Em baixo, no passeio, sen- 
tado à soleira da porta da casa 
da vizinha, está alguém. Já era 
costume ele porar por ali. Eu 
vio. Mas não reparoi que ele 
tinha na mão precisamente 
aquela «coisa» que ela tinha 
achado no rio. E — sem eu no- 
tar — é «Tono sampedrinho», 


tropa, tava. 
que tinha nas mãos uma gra- 
mada! Foi mexendo, mexendo, 
tal como já tinham feito os seus 
filhos em casa, 

Havia um silêncio enorme na 
minha rua, e eu deitava os túl- 
timos olhares cá por fora, antes 
de ir almoçar. De repente, es- 
tava eu com os olhos quase em 
cima do «Tono Sampedrinho», 
pumt!... Um estrondo medonho 
ecoou no ar, rebentando ali 
mesmo em baixo, no passeio, à 
minha beira. 

Vejo o «Tono Sampedrinho» 
erguer-so num repento, gritando 
desesperadamente, com a mão 
direita no ar. O que vi, arripiou- 
-me. Aquela mão no ar, toda 
mutilada, banhada de sangue, e 
o pobre pescador, perdido de 
dor, como querendo que lhe 
arrancassem o braço, qual tocha 
de fogo que o devorasse todo. 
E o pobre homem, saltando sem 
parar no passeio, pedindo so- 
corro, ai!, ai!, sempre a saltar. 
qual” endemoninhado «Quasi- 
modo» accionado por uma mola 
de fogo, corria em desvario à 
espera de auzílio. 

No pavor da gente que acu- 
diu, um minuto de loucura per- 
correu a rua. Tiros!B havia 
mesmo dedos apontados para o 
monte defronte, ondo dois ho- 
mens corriam... 

As pessoas ficaram aturdi- 
das, quase fugindo. Só live 
tempo, da janela, para gritar 
que chamassem um carro, é le- 
vassem o homem ao hospital. 
Já a srº Aurora saia da porta; 
onde explodira a granada nas 
mãos do António Arruela, e em 
ultos brados, erguia os braços, 
em transe. Não tardou a cair no 
chão, redondamente, acometido de 
crise nervosa. 

Quando desci as escadas, já 
alguém tinha ido ao encontro do 
Arruela, com um pano para en- 
volver a mão ensunguentada, e 
um carro parNicular so punha 
em andamento para o levar ao 
hospital. 

A última imagem do pobre 
pescador, tive-a, ainda da janela, 
quando ele corria pelo passeio, 
com a mão como um farrapo 
ensopado em sangue, já sem at- 
guns dedos, e quando ele à te- 
vou ao rosto, borrando « 'cara 
toda com o sangue quentes. 

O rio já não dá peixe, dá 
granadas. Foi ontem, ao nascer 
da tarde, ao sol, no nº 150 da 
Rua Vasco da Gama, na Afu- 


yo de bica 


explodir» 


rada. Só que, por mero acaso, o 
jornalista estava a dois passos, 
à jamela de casa. 

O António de Jesus Arruela 
foi tratado no Hospital de Santo 
António, ondo ficou internado, 
numa. enfermaria do Serviço de 
Cirurgia 1, depois de lhe terem 
sido amputados, inteiramente os 
dedos indicador e médio la mão 
direita, e parcialmente o pole- 
gar. Quanto aos ferimentos no 
rosto, não eram de molde u ins- 
pirar cuidados, pelo que o estado 
geral do ferido se pode consi- 
derar relativamente satisfatório. 


s.T 


O estafado 
ainda 


Cerca das 10,4) horas, de 
ontem, na Praça Machado San- 
tos, em Valongo, entraram num 
estabelecimento, pertencente à 
viúva de Noé Rodrigues Alves, 
duas ciganas, que depois de 
observarem certos artigos, pe- 
diram um salto de plástico e 
perguntaram qual era o custo. 
Ao balcão do estabelecimento 
encontrava-se Cândida de Oli- 
veira, e uma das ciganas, dum 
porta-moedas, tirou uma nota. 
de mil escudos. A viuva per- 
guntou -lhe se não tinha di- 
nheiro trocado, ao que a ci- 
gana respondeu que não e, por- 
tanto, exigiu o troco de mil 
escud: 

A viúva deu-lhe para a mão 
quatro notas de 100$00, uma 
de 500$00, uma de 50$00 e uma 
de 20800 e o resto em moedas. 

Após dar o troco a cigana 
resolveu não levar o salto e 
pediu que lhe fosse devolvida 
a nota de mil escudos. Recebeu 
a nota e entregou a outra 
importância, mas com menos 
500$00. A viúva ao conferir o 
troco deu pela falta dos 500500, 
mas querido, velo à porte da 


y Esta. 
contacto « com a G. N. R. de Lor- 
delo (Paredes), porque presu- 


QUEM CONHECE 
O «ZÉ GRANDE» 
QUE É FEIRANTE ? 


Relacionado com um pro- 
cesso pendente na 2 Brigada. 
da 4. Secção, da Subdirectoria 
do Porto da Polícia Judiciária 
(chefe Lopes Duarte), é neces- 
sária e urgente a comparência 
de José de Almeida, feirante, 
por alcunha o «Zé Grande», 
natural de Loulé, naquela Po- 
lícia, a fim de tratar de assun- 
to do seu interesse. 

Por outro lado, a Policia 
Judiciária pede, a quem conhe- 
cer o «Zé Grande», que lhe in- 
dique o seu paradeiro. Este 
feirante percorre o País de 
Norte a Sul, vendendo nos mer- 
cados, e fazendo-se transportar 
numa furgoneta «Opel Record» 
de cor beje. 


Pequenas 


ocorrências 


) Quando brincava perto de 
lugar de Goncalves, 
Leça da Palmeira, Matosi: 
nhos, foi atingido por um 
toro de madeira, Carlos Ma- 
nuel Correia Machado, de 4 
anos, filho do Henrique Al- 
ves Machado e do Alda Ro- 
drigues Correia. Conduzido 
ao Hospital Escolar de S. 
João, ficou internado nos 
Serviços de Pediatria, com 
ferimentos na cabeça e 
traumatismo craniano. 


[1] Francelina Pereira, de 50 
anos, casada, doméstica, da 
Rua do Campo Alegre, 563, 
casa 1, dou uma queda, frac- 
twrando o cotovelo esquerdo. 
Levada ao Hospital Geral 
de Santo António, ficou in- 
ternada na Sola de Obser- 
vações. 


Tels. = 
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«DESCONH 
ENTRARAM 
NA CONFEITARIA 
E FURTARAM 
DINHEIRO 
Augusto Machado Soares, re- 
sidente na Rua do Pinheiro 


Manso, 246, apresentou queixe 
à P. S. P., contra desconheci- 


dos que, na madrugada de on- * 


tem, entrazam na confeitaria de 
que é gerente, à Rua Ciriaco 


Cardoso, 487, Porto, tendo tur- 
tado 2.000500 em dinheiro da 
caixa registadoru, que arrom 
baram e bem assim, 


1.000500 que se encontravam 
bre uma secr 
ria pertence a 
da Costa, ali residente, 


António Gomes 
A Poli- 
cia Judiciária já esteve no local 


a recolher elementos para as 
averiguações. Supõe-se que os in- 
trusos utilizaram chave-falsa 
para praticarem a proeza. 


processo 
resulta!... 


miu que havendo teira em Lor- 
delo fossem para lá. 

EaG.N.R. de Valongo, pe- 
las 16,30 horas, acabou por 
prender as ciganas burlonas 
na referida feira de Lordelo, 
onde se deslocou. 

Conduzidas para o posto, as 
ciganas detidas devolveram os 
500800 à mulherzinha. Os ciga- 
nos não ficaram presos porque 
a viúva acabou por lhes per- 
doar. 

Foram, contudo, identifica- 
das: Maria Eufrásia de Matos, 
de 50 anos, comerciante; e Es- 
perança de Jesus Fernandes, 
de 29 anos, também comerciante, 
ambas moradoras no Bairro de 
São João de Deus, na Areosa. 
Transportaram-se no automóvel 
GD-82-20, guiado pelo cigano 
Francisco Jerónimo Leonardi, de 
42 anos, igualmente comerciante, 
morador no Bairro da Banharia, 
ma Moita. 


MORTOS POR 
DOENÇA SÚBITA 


Momentos depois de dar en- 
da 


anos, casado, electricista, que 
residia na Viela do José da nes. 
tra, 1, nesta cidade, 

O corpo ficou depositado na 
Casa Mortuária, aguardando re- 
moção para o Instituto de Me- 
dicina Legal. 


Na Sala de Observações do 
Hospital Geral de Santo Antó- 
mio, onde dera entrada de ma- 
drugada, acometido de doença 
súbita, faleceu ontem Alberto 
de Sousa Machado, de 74 anos, 
casado, reformado da G. N. R., 
que residia na Rua de Tomaz 


O corpo ficou depositado na 
Casa Mortuária do hospital. 


CUIDADO 
COM AS CRIANÇAS ! 


A MENINA COMEU 
COMPRIMIDOS 


esidência, lugar de 
Valinho, Folg: Maia, a ino- 
cente Fernanda Maria da Silva 
Ferreira, de 1 anso, filha de 
Delfim dos Santos Ferreira e de 
Aristela da Silva : 
nhando a jeito uma 
de comprimidos medicamentos, 
ingeriu alguns intoxicando-s 

Transportada para esta ci- 
dade, ao Hospital Escolar de S. 
João, foi devidamente tratada, 
após o que ficou internada, em 
estado que inspira cuidados, na 
Secção de Pediatria da Sala de 
Observações. 


OPERÁRIO ATINGIDO 


POR UMA 
DESCARGA FLÉCTRICA 


de elee- 
tricidade em Ermesinde, foi atin- 
gido por violenta descarga, que 
o fez cair desamparado, o tra- 
balhador Manuel Ramalho, de 


51 anos, c residente no 
lugar de Serraiva, Vale, Vila da 
Feira. 

Transportado ao Hospital 
Escolar de S. », verificou 


ter sofrido queimaduras grav 
simas pelo corpo, além de frac- 
tura da coxa esquerda, pelo que 
teve de ficar internado, em pe- 
rigo de vida, na Sala de Obser- 
vações. 


Proezas de larápios 


DOS» 


«RATOS» DE 
AUTOMÓV 


Fernando Pereira de Sousa, 
residente no Bairro Eng. Aran- 
tes e Oliveira, bloco 24, entrada 
20, casa 21, queixou-se à P. S. 
P., contra desconhecidos, por 
lhe haverem furtado, do imte- 
rior do seu automóvel, 1B-77-71, 
um rádio portátil. 


FURTO DE 
BICICLETA 


Joaquim Gonçalves da Silva 
Júnior, cobrador dos Serviços de 
Electricidade, morador no lugar 
de Cabanelas, freguesia da La- 
vra, Matosinhos, queixou-se à 
P. S. P., contra desconhecidos, 
por furto da sua bicicleta a pe- 
dal, que tinha estacionada em 
frente da Escola Industrial jda- 
quela vila. 


«V 


Is 


SITA» 


(MAIS OU MENOS) 


PRODUTIVA 


A UM ESCRITÓRIO 


DE NAVEGAÇÃO 


Entrando pela secção de Ex- 
pediente da Direcção dos Ser- 
viços de Exploração da Admi- 
nistração dos Portos do Douro 
e Leixões, à Rua Nova da Al- 
fândega, n.º 2, nesta cidade, os 
gatunos na madrugada de on- 
tem, entraram no escritório da. 
firma do ramo de navegação 
Kendall Pinto Basto & C., 
L.da, donde levaram 1 014$50, 
em dinheiro do Banco de Por- 
tugal, e 2 volumes de cigarros 
no valor de 220$00. 

O assalto fez-se por escala- 
mento e arrombamento de uma. 
bandeira, tendo estado no local 
uma brigada especializada da 
Polícia Judiciária, que colheu 
os indícios necessários à cap- 
tura dos criminosos. 


O repórter 
soube 


Por acordo estabeiecido en- 
tre a direcção da Assistência 
aos Tuberculosos do Norte de 
Portugal e o Instituto Português 
de Reumatologia, vai começar 
a funcionar nas 


Deste modo, “do 
Norte terão onde tratar-se con- 
venientemente, dado que a A. T. 
N. P. dispõe úàe condições e 
aparelhagem próprias para acu- 
dir a quantos venham a procu- 
rar e necessitar dos seus ser- 
viços. 

O reumatismo constitui, nes- 
te momento, um autêntico fa- 
gelo social, e é não só doença 
de velhos, mas também de jo- 
* vens, adolescentes e crianças. 

O acordo foi possível porque 

diminuiu considerâvelmento o 
miúmero de tuberoulosos, e aque- 
la instituição pôde desta sorte 
dispor de grande parte do seu 
grande sanatório para servir, 
como mandam os seus estatu- 
tos, os flagelados por doenças 
mais ou menos crónicas. 


O QUE SE PERDEU 
E ENCONTROU 
NA CIDADE 


Relação dos achados que se 
encontram na secção adminis- 
trativa da P. S. P. à disposição 
de quem provar que lhe per- 
tencem, e que foram entregues 
no dia 12: 

Um cartão da Caixa Nacional 
de Pensões, pertencente a Raul 
da Silva Alves; uma carteira 
com dinheiro e documentos per- 
tencentes a Maria Preciosa Mo- 
reira Campos e um passe da 
rede geral dos S. T. G. do Porto 
com o n.º 6082. 

Achados nos veículos dos S. 
T, C. do Porto, no mesmo dia 
e que se encontram na mesma 
secção: 

Diversos porta-moedas com 
dinheiro; um caderno escolar; 
uns óculos graduados; uma bol- 
sa com artigos escolares; um 
saco com um fato de ginástica é 
uma carteira com documentos 

centes a Maria Cecilia Pe- 
reira Lopes. 

Ainda na 


mesma secção se 
encontra o seguinte: Uma car- 
teira com documentos, perten- 
centes à Manuel Cardoso Gon- 
calves Xavier; três bilhetes de 
identidade pertencentes a An- 
tónio Coelho Matias, Maria José 
Alves Teixeira e Joaquim Nobre 
Girão e um cartão Sindical de 
Artur da Silva Teixeira, que fo- 
ram enviados pelos Correios e 
Telecomunicações, desta cidade. 


POR UM CARRO 
LIGEIRO 


Transferido do Hospital da 
Misericórdia de Vila Real, onde 
recebera os primeiros socorros, 
deu entrada no Hospital Esco- 
lar de S. João, desta cidade, 
José Eugénio Carvalho Cruz, de 
15 anos, empregado comercial, 
do lugar do Couto, freguesia de 
Lordelo, daquele concelho, o 
qual fora atropelado por um 
automóvel, perto da residência. 

O sinistrado ,que sofrera 
fractura dos ossos da perna di- 
reita, ficou internado, em es- 
tado pouco satisfatório, nos 
Serviços de Traumatologia. 


na estrada, 


PETIZ 
ATROPELADO 
POR UM 
AUTOMÓVEL 


Perto de casa, Rua do Pa- 
dre Costa, 780, em S. Mamede 
de Infesta, Matosinhos, o peque- 
nito Vitor Manuel Leite Vieira, 
de 4 amos, filho de Manuel Viei- 
ra e de Aurora Martins Leite, 
foi atropelado pelo automóvel 
SN-86-33, guiado por António da 
Cruz Rocha, da Rua de D. Afon- 
so Henriques, 2099, em Águas 
Santas, Maia. 

'Transportado ao Hospital Es- 
colar de S. João, o  potis ficou 
intemado na Sala de Observa- 
ções, em estado grave, por ter 
sofrido traumatismo craniano. 


ações do | 


A FOZ DO DOURO está aqui perfeitamente identificado pela silhueta do Castelo do Queijo, que se recorta no 
horizonte escuro dum princípio de noite, ou num fim de tarde, carregado de nuvens que se 
opõem ao sol. É, sem dúvida, uma imagem de inegável beleza, que nos fala de pacatez, não obstante nos anunciar também 
borrasca que bem poderá alterar totalmente a calma ambiente 


CIGANO ATINGIDO 
POR UMA PEDRA 


No Albergue Distrital dá 
Mendicidade, onde há tempos 
está internado, foi ontem de ma- 
drugada atingido por uma pe- 
dra, que se desprendeu da 
parede e sobre ele tombou, o 
cigano iraniano Quichevaro, de 
17 amos, solteiro. 

Transportado ao Hospital Es- 
colar de S. João, ficou internado 
na Sala de Observações, por ter 


sofrido ferimentos graves. 


Distâncias iguais à 


QUE NOS 


P-— (Cont. da la página) 


estrangeira, vamos lá, por hip 
tese, teve ao seu serviço um téc- 
nico competente, assíduo e traba- 
lhador e pagou-lhe consoante as 
tabelas fixadas internamente pela 
sociedade, se bem que mais ele- 
vadas em confronto com a lei que 
estipula os honorários para os 
metalúrgicos ou operários da cons- 
trução civil. Mas quando um ho- 
mem, no uso das prerrogativas 
elementares que lhe dão azo a 
aproveitar-se de uma oportunidade 
que uma organização portuguesa 
lhe franqueia, promovendo-o a 
chefe de oficinas e assegurando- 
-lhe um vencimento mais compen- 
sador, e deseja, por isso, desligar- 
o onde ctuay , é 


ASSAP ORT 


AS E APORT 


de dez viagens de ida 
e volta à Lua 


gulament: 

” repartições o 
a cito da entidade patro 
limitam-se a cumprir as cláusulas 
do código e estão no seu direito, 
se bem que a contragosto — e os 
próprios empresários estrangeiros, 
do ponto de vista legal, tem razã 
pois eles sabem que també! 
teriam de indemnizar o colabora- 


distribui ição da Sacor 


A frota de distribuição dos pro- 
dutos Sacor, constituida pé 
dades (172 'carros-tanques, 
dos é 12 guleras; percorreu, ao longo 
do ano de 1970, e só no Continente, 
Tometeos “º qu seja, distâncias que 
— a, distâncias i j 
a not sao distâncias, que | dor so o dospodissem sem justa 
viagens de ida e volta, da Terra à causa. Todavia, apresenta-se um 
Lua, facto de carácter humano que a 
á A Espe O papel) ré, entidade estranha ao país des- 
uras dos serviços co a i 
jus dos, serviços comeccios degueis | preza, pois geralmente 0 trabalha- 
toneladas — atracés de estradas. ca- | dor não tem dinheiro para pagar 
minhos e artérias dos centros urba- a indemnização ou andar em que- 
nos do Pais, relas de tal natureza. Nunca 
quo peovimiento em denelntem ati | ganhou para juntar quaisquer eco- 
949300 toneladas, das q 646700 nomias. Aqui reside um dos pro- 
blemas difíceis que se opõem a 
qualquer juiz. Se este se ampara 
à lei, e só à lei, para julgar, con- 
dena o trabalhador. Este, não 
podendo pagar, vai para a cadeia 
ou anda a descontar no novo em- 
prego uma quantia que lhe faz 
falta para a manutenção familiar, 
até ficar quite com a entidade que 
o processou. Mas, factos seme- 
lhantes a este, que porventura sur- 
jam, em que o serventuário age 
com toda a justiça e boa fé, tendo 
atrás de si tantos anos de serviço, 
e se dirige aos seus superiores 
hierárquicos propondo uma resolu- 
ção de melhoria da sua vida, em 
face de um convite que lhe fazem, 
mais decente em regalias e segu- 
rança social, havemos de reflectir 
que a entidade estrangeira, deten- 
tora de uma concessão, actuou 
como lhe competia, nada infrin- 


m frota alhe 
e transport 


(eltentes, revendedor 
tas). 


A reforma do ensino superior 
e as Ciências Sociais e Politicas 


Reuniram-se, diploma: 


no Porto, 
dos pelo 1 


Instituto no organi- 
do Ensino Superior proposto ao 
pelo sr, ministro da Educação Na- 


reunião forum | gindo da lei, para com um seu 
ão dos Diplomador | “antigo colaborador. Apelando para 
latidos ao Ministério da” Eduoa- | a singularidade das cláusulas de 


um contrato, os empresários não 
procuram adequar-se aos princi- 
pios humanistas, para subsistirem, 
tantas vezes, de forma menos con- 
sequente. É um facto alarmante 
que não poderemos também ver 
passar sem julgado. 

E, atrás destas acções decor- 
rentes de um procedimento que 
reputamos perigoso para a nossa 
gente, o juiz português, ao julgar 
um réu de tal natureza, vê-se em- 
baraçado, pois repara que o de- 
creto é taxativo e o serventuário 
procura melhorar a sua vida num 
meio pequeno, sem grandes ofer- 
tas de emprego. 

Se não existiu má fé do empre- 
gado, apesar deste não ter cum- 
prido exactamente o prazo esta- 
belecido nas leis, como aviso 
prévio, pois não o poderia ter 


COMUNICADO 


MARIA DO CÉU TOJAL TABORDA. ex-Pre- 
ente da ociação guesa de Pais e Amigos 
das Crianças Diminuídas Mentais, e actual Diri- 
gente da Escola Pedagógica das Antas, agradece a 
toda a Cidade, nomeadamente às Entidades Ofi- 
ciais e Particulares todo o apoio que lhe tem sido 
prestado na sua acção em favor dos diminuídos 
mentais. 

Aproveita o ensejo e pede desculpa de só 
agora. por motivos alheios à sua vontade, de co 
nicar que deixou à Direcção da Associação Por- 
tuguesa de Pais e Amigos das Crianças Diminnídas 
Mentais. não se responsabilizando por quaisquer 
transacções que em seu nome possam ser reali- 
zadas. 


cão Nacional, 


VIAGEM ESPECIAL 


à Feira Int. de Mag. Agrícola 
ZARAGOZA 


«AANSNAD)Ico 


Agência db Viagons e Turismo 


Rua Júlio Dinis, 739 — PORTO 
Tolof. 67068 PPCA 


CERTAS LEIS 


AFLIGEM 


feito em resultado de ter recebido 
o convite para ingressar no novo 
serviço no espaço de poucos dias, 
inibindo-o de dar cumprimento ao 
preceituado no código, para além 
disso perderia logo uma melhor 
situação, para si e a sua família, 
há que ter em conta tais e quais 
atenuantes, normalizando-se um 
acto que, no fim de contas, não 
prejudicou a empresa há muitos 
anos contratante. Se o serventuá- 
rio é lesado ao receber um salário 
inferior às actividades que paten- 
teia e se procura um melhor em- 
prego em que as suas faculdades 
sejam devidamente recompensa- 
das, que mal há nisto? Achamos 
que a lei, neste aspecto, é obso- 
teta. 


vem to a prop púsito do subde- 


que se r o 
outras regiões 


menos dotadas — e o que na loca- 
lidade se faz em matéria de aloja- 
mentos, progresso económico, 
alargamento cívico das populações 
nela radicadas. Que o português 
responsável por qualquer empreen- 
dimento ou feitoria, se resolva dei 
tar mão de processos pouco ati 
nentes com a nossa época, isso'é 
connosco, havemos de conversar e 
discutir, conforme os casos se nos 
deparem e nos pareçam mais cer- 
tos — agora com grupos estranhos 
à nossa língua e à nossa naciona- 
lidade, deve exigir-se mais cabal- 
mente o cumprimento de uma 
decisão equitativa e não podere- 
mos ater-nos à simples expectativa 
de homens onde não pode haver 
uma legítima qualidade de trata- 
mento. 


Nada temos contra os estran- 
geiros que aqui vêm lançar os 
seus vultosos capitais, para desen- 
volver as nossas indústrias, meca- 
nizar a agricultura, resolver defi- 
ciências técnicas, tudo que é feito 
na nossa terra é útil para eles, 
desde que saibam, em contrapar- 
tida, corresponder a um mínimo 
de salubridade humanista 


Se, pelo contrário, desejarem 
anquilosar a vontade própria dos 
nossos irmãos, arrecadar lucros, 
vangloriar-se do seu poderio, nada 
fazendo em prol da terra que os 
acolheu, então o problema reveste- 
-se de uma flagrante gravidade a 
que é preciso pôr cobro. 


O destino de um país está no 
trabalho, no estudo, na liberdade 
de pensamento do seu povo e na 
preocupação de não estagnar à 
sombra do passado, nem ter medo 
de competir naquilo que sabe, em 
confronto com os outros. Será 
culpa dos estranhos o atraso em 
que vegetam os pequenos meios 
da nossa província, donde se retira 
o minério, o mármore, o vinho, a 
cortiça, a carne e a lã? Não vamos 
até aí, na medida em que deten- 
demos a ideia que aos mesmos 
pequenos meios sejam dadas me- 
fhores garantias fiscais, maior qui- 
nhão de contribuições, outras 
reformas administrativas que lhe 
possibilitem viver em desafogo e 
que possam prover aos instantes 
melhoramentos de toda a espécie 
que os coloque no caminho de um 
desenvolvimento mais consentâneo 
com o que produzem e que indis- 
cutivelmente os abeire de uma 
sociedade civilizada. 


A um trabalhador com vinte 
ou mais anos de serviço numa em- 
presa e a quem lhe é oferecido 


um novo emprego, a que tem de 
dar resposta decisiva num prazo 
de dias, um novo emprego mais 
bem remunerado e mais sólido, 
não deveria exigir-se-lhe uma inde- 
mnização tão alta do ponto de 
vista das suas possibilidades ma- 
teriais. Achamos que não pode 
haver igualdade de tratamento 
para um homem que possui, por 
hipótese, cem contos e se deseja 
ver livre de um funcionário antigo 
e outro homem que não possui 
nada e deseja melhorar a sua vida. 
Têm aqui os Sindicatos uma nor- 
ma de luta pacífica, fazendo por 
solucionar uma das bases da lei 
que reputamos injusta. 


Horizontais 


1— Serra do distrito de Coimbra, 
entre Poiares e Penacova. Pro- 
nome pessoal 


2 — Destros. Ventos do Leste. 

3 — Graceja. Campos. 

4 — Cem metros quadrados. Usurá- 
rios. 

5 — Caminhe, Arpoara. 

6 — Pr ão qui 
Prefixo que designa «: 

7 — Opiparos. Medida inglesa corres- 
pondente a cerca de 0,30 m. 

S — Em algum sitio. Progenitor. 

9 — Dividi. Réis (abrev.). 

10 — Vila do distrito de Beja. Alia- 
vam. 

11 — Artigo (pl). Nome que toma o 
metro formado por um verso 


hexâmetro e um tetrâmetro dac- 


tílicos. 


Verticais 


1 — Antiga e pequena embarcação 
de velas latinas e quatro mas- 
tros. Solitário. 


2 — Actuará. Cordilheira da Europa 
Ocidental, 


3 — Nota de música, Chupar. 
4 — Infame. Desvirtua. 
5 — Campeão. Letal 

6 — Dignidade militar na Turquis. 


Conheço. 
7— Era muçulmana, que tem por 
ponto de partida a fuga de 
Maomé de Meca para Medina, 


no ano 622 da nossa era. Certo. 
S — Falso brilho. Bia! 
9 — Roer. Prefixo de negação. 
10 — Sovar. Acabai. 


11 — Fazes parte. Religião, mencio- 
nada no Alcorão, na qual a 
adoração dos astros represen- 
tava importante papel. 


(Ver solução na penúltima pág.) 


ANDALUZIA NA SEMANA SANTA 


PÁSCOA EM MADRID 


Excursão em autopullman de luxo—3 dias de viagem 
VISITANDO: SEVILHA - CORDOBA - GRANADA - MADRID 


PARTID, 


: 5 de Abril de 1971 


PREÇO: 8.700500 


Estadia em hotéis de luxo em Sevilha e de 1.º nas restantes cidades 
PROGRAMAS, INFORMAÇÕES E INSCKIÇÕES 


AGÊNCIA ABREU 


FUNDADA EM 1840 


PORTO — Av. dos Aliados, 207 — Telef. 37921 (10 linhas), 
LISBOA — Av. da Liberdade, 160 — Telef. 320021 (15 linhas) 
COIMBRA — Rua da Sota, 2 — Telef. 27011/2 


+ 


E. 
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E muito grave 
a situação social 


na Inglaterra 


+ LONDRES, 13 — “A semana 
«flo agora termina, foi notâvel- 
mente sombria no plano social 
para a Grã-Bretanha, onde cerca. 
de 19.000 pessoas perderam os 
seus empregos. Trata-se espe- 
cialmente dos sectores da aero- 
náutica, Imprensa, e as indús- 
trias do aço, do papel e dos brin- 
quedos. As firmas mais atingi- 
das são o «Rolls Royce» e as 
suas subsidiárias, que despedi- 
ram mais de 11.000 pessoas. A 
British Stell Corporation: 2.000 
operários (aguarda-se para bre- 
ve o tespedimento de mais 
5.000). O grupo da Imprensa 
Associated Newspapers: 1.700 
pessoas, incluindo 222 jornalistas 
do «Daily Mail» e do «Daily 
Sketch». 

A racionalização que está a 
mer praticada por muitas em- 
presas britânicas poderá tradu- 
zir-se pelo despedimento de mais 
80.000 pessoas este ano. 

O número dos desempregados 
eleva-se actualmente a 766.000. 
Quanto às greves, 50.000 empre- 
gados da «Ford», cujas fábricas 
se encontram totalmente para- 

, mantêm-se numa atitude 
extremamente firme e recusam- 
-Se a regressar ao trabalho en- 
quanto a Direcção não se mos- 
trar mais generosa, Esta ofere- 
ceu um aumento de 147 %, 
enquanto os empregados pedem 
entre 25 e 50%. 

Um outro gigante do automó- 
vel, a British Leyland, está por 
seu turno sob a ameaça de greve 
de 320 motoristas das fábricas 
Austin e Morris, a partir da 
próxima semana. 

A situação é um pouco me- 
nos preocupante nos Caminhos 
de Ferro, onde continua a espe- 
rar-se que a greve de perto do 
300000 ferroviários poderá ser 
evitada. A direcção dos Cami- 
mhos de Ferro acrescentou ontem 
um por cento aos oito por cento 
de aumento que propôs aos fer- 
roviários. Deste modo, as nego- 
ciações recomeçarão na segun- 
da-feira, 


Por último, a economia bri- 
“tâmica será ainda profundamen- 
te perturbada na próxima quin- 
ta-feira, dado que os dois maio- 
“res sindicatos — os dos trans- 


Comemorando o 15.º aniver- 
sário da sua actividade na Indús- 
tria Gráfica de Serigrafia, de 
que é pioneira no Norte do País, 
& SILCRINE reuniu, ontem, na 
sua modelar ofleina, alguns Ami- 
gos, Clientes e Fornecedores, aos 
quais proporcionou a apreciação 
do mais moderno equipamento, 
com destaque para a nova má- 
quina automática de impressão 


Legislação do Trabalho, apesar 
da oposição do «TUC», Vários 
milhões de trabalhadores inter- 
romperão o trabalho nesse dia. 
Nota-se no entanto, uma cres- 
cente resistência no mundo ope- 
rário, contra o princípio destas 
greves políticas. — FP. P. 


- MORRERAM 


ONZE PESSOAS 
EM DOIS INCÊNDIOS 


DUBLIN, 13 — Cinco pes- 
soas encontraram a morte num 
incêndio que destruiu, hoje, 
uma estalagem, em Nex Ross, 
no Condado de Wexford, na 
Irlanda do Sul. 

Entre as vitimas figura um 
rapaz de pouca idade. 

Também em Wichita Talls 
(Texas), seis crianças, cujas 
idades vão dos seis meses aos 
sete anos, morreram queima- 
das num incêndio, que destruiu 
a sua habitação, situada numa 
herdade. 

A polícia informou que as 
vitimas são filhos do casal Ro- 
bert Wilson. O pai das crian- 
ças estava no campo e a mãe 
na vacaria, situada no extre- 
mo da herdade. — F. P. e ANI. 


O Comércio do Porto 


À «guerra» do petróleo 


P—> (Cont. da La página) 


companhias ocidentais, in- 
cluindo a paralisação da 
bombagem do petróleo. 

Parece no entanto que, 
de per si, a Líbia já estabele- 
ceu o seu plano individual 
de represálias. 

Observadores em Tripoli 
informam que existe ainda 
uma possibilidade de se che- 
gar a um acordo de compro- 
misso para evitar a con- 
frontação directa entre as 
companhias e os quatro paí- 
ses exportadores mediter- 
rânicos. 

Convocando uma reunião 
dos ministros dos quatro paí- 
ses, a Líbia parece estar dis- 
posta a aplicar uma pressão 
da última hora sobre as com- 
panhias para que estas con- 
cordem com os termos que 
apresentou. 

As negociações de Tri- 
poli seguem-se a um acordo 
quinquenal assinado em 
Teerão no mês passado por 
negociadores de firmas inter- 
nacionais de petróleo e esta- 
dos produtores do golfo pér- 
sico — acordo que conferiu 
aos produtores um extra de 
benefícios, para o corrente 
ano, avaliado em 500 milhões 
de libras e mais 1 250 milhões 
de libras até 1975, data em 
que expira o acordo. 

Julga-se que tal acordo 
seja um trampolim para o 
aumento imposto pela Líbia, 
mas afigura-se que aquele 
Estado da África do Norte 
está a fazer pressão para um 


A QUESTÃO DE BERLIM 


D-—» (Cont. da la página) 


responde que Brandt está a 
fazer perigar Berlim, a guar- 
da-avançada ocidental, lan- 
gando-se com excessiva veloci- 
dade por um caminho que 
poderá minar os direitos dos 
aliados ocidentais nesta cidade. 

«Qual é a segurança na 
nossa cidade?» — pergunta a 
Democracia Cristã, em anún- 

s de página inteira nos jor- 
nais. «Está a aproximar - se 


ideolôgicamente do Leste? Está - 


ade em. 


| pa SILCRINE 


Ra 


que coloca a SILCRINE a par 
das melhores instalações do gé- 
nero na Europa. 

Os trabalhos expostos, tais 
como Etiquetas, Decalcomanias, 
Cartazes e outros, impressos nos 
mais modernos materiais, deram 
a todos os convidados uma ideia 
muito nítida do grau de perfei- 
ção atingido pela SILCRINE 
neste 15.º ano da sua actividade. 


O MUNDO 
EM POUCAS LINHAS 


A despeito deste assunto 
primordial e da amargura que 
produziu, todos os partidos 
coincidem num apelo a uma 
ampla união para impedir que 
os comunistas ganhem lugares 
no Senado da cidade — o que 
aconteceria pela primeira vez. 

Nunca esteve a ramificação 
do Partido Comunista da Ale- 
manha Oriental em Berlim 
Oeste tão confiante em ga- 
nhar cinco por cento da vota- 


ção total, o que lhe permitirá | 
“obter alguns luga 


ema da re 
oporcional, 
do sta Un 

tário do Ocidente — como é 
conhecido, oficialmente, o Par- 
tido Comunista em Berlim — 
só obteve dois por cento dos 
1501674 votos entrados nas 
urnas, 

Ultimamente, porém, o Par- 

tido tem registado amplas e 
entusiásticas assistências nos 
seus comícios, particularmente 
gente nova, 
«Parece que, finalmente, va- 
mos saltar o obstáculo dos" 
cinco por cento, — declarou 
Gerhard Danelius, chefe do 
partido, comunista desde os 14 
anos e, agora, com 57, 

Berlim Oeste é tradicional» 
mente um baluarte dos sociais- 
-democráticos, A maior parte 
dos observadores consideram 
pouco provável que estes e o 
seu fraco aliado, o Partido dos 
Democratas Livres, percam a 
maioria de 133 lugares que têm 
no Senado. 

Porém, qualquer baixa sen- 
sível no número de votos dos 
sociais-democráticos seria con- 
siderada a reprovação da pol! 
tica de Brandt. Mesmo que não 
tivesse efeito directo na coli- 
gação de Brandt em Bona. 

Nas últimas eleições, em 
1967, os sociais - democráticos 
obtiveram 56,9 por cento dos 
votos; a Democracia Crista, 
329 por cento; os democratas 
livres, 7,1 por cento; os comu- 
nistas, 2 por cento; e o Gru- 
po Indenendente da Esquerda, 
«Arcão Alemãn, 1,1 nor cento, 

Não concorre nenhum nar- 
tido da extrema-direita, — ANT 
erp. 


NA BONA — Eona detem o «stock» de ouro e WA LAGOS — Aterrou no aeroporto de Lagos 


de divisas mais importante do Mundo, in- 
cluindo os Estados Unidos: 
dólares, ou seja três vezes tanto como a 
França e perto da metade da totalidade das 
reservas do Mercado Comum. 


14,5 biliões de 


um avião da Força Aérea norte-americana, 
para levar o corpo do dirigente negro do 
Movimento dos Direitos Civis, Whitney Youbg 
que faleceu na quinta-feira vítima de um 


ataque cardíaco. 


NA NOVA DELHI — A India recebeu um em- WA LIBREVILLE — O presidente da República 


préstimo dos Estados Unidos no valor de 
155 milhões de dólares para financiamento 
de importações de ferro, aço, cobre, alumínio 
e outros metais destinados à indústria side- 


rúrgica. 


NWA JOANESBURGO — O antigo dirigente do Con- 
gresso Pan-Africanista, Robert Sobukwe, obteve 
um visto para abandonar permanentemente a 


África do Sul. 


do Gabão, decidiu dissolver os dois Conselhos 
Nacionais rivais no seio da Igreja Evangé- 
lica Protestante do Gabão, e expulsar os 
pastores não originários do país. 


WA VARSÓVIA — Os operários dos estaleiros navais 
«A. Warskin, de Szczecin, comprometeram-se a 
produzir dez mil horas suplementares de traba- 
lho, e a aumentar em cem milhões de zlotys o 


valor da produção global prevista para 1971. 


NA VENEZA — Gaston Palewskl, antigo embai- WA, MOSCOVO — Todo, os principais dirigentes 


xador francês em Itália, apresentou um che- 
que de 40 milhões de liras ao presidente do 


município de Veneza. 


soviéticos da secção moscovita do Partido 
foram eleitos delegados para o 24º Con- 


gresso (que tem início no dia 30 deste mês). 


NA NAIROBI — O Governo do Quéria está a WA MONTREAL — O antigo professar primário 


enviar toneladas de géneros alimentícios para 
as províncias do Noroeste do país, atingidas 
por uma seca, a fim de combater a pior fome 


Paul Rose, de 27 anos, foi condenado a pri- 
são por toda a vida, como culpado do assas- 
sinio do ministro canadiano Pierre Laport. 


es, segundo 


preço muito mais elevado das 
suas ramas, além de pedir 
outros benefícios financeiros 
marginais. 

A Líbia apresentou um 
primeiro prazo para acordo 
que terminou há três dias, 
mas resolveu prolongar esse 
prazo até hoje, concedendo 
mais tempos às companhias 
para resolverem o assunto. 


Morreu 
Rockwell Kent 


pintor e escritor notável 


galardoado com o 
«Prémio Lenine da Paz» 


PLATISBURGH (NOVA 
IORQUE), 13 — Rockwell 
Kent, artista e escritor galar- 
doado com o «Prémio Lenine 
da Paz», faleceu em Platts- 
burgh, com 89 anos de idade. 

Essencialmente pintor de 
grande nomeada, Kent desde 
o princípio do corrente mês 
encontrava-se internado no 
Centro Médico de Champlain 
Valley, em Plattsburgh, Nova 
Iorque, não tendo sido ainda 
anunciadas as causas da sua 
morte. 

Nascido na cidade de Nova 
Iorque, em 1882, Rockwell Kent 
foi galardoado com o «Prémio 
Lenine da Paz» em 1967. Nessa, 
altura, as autoridades da União 
Soviética consideraram a sua 
obra «o trabalhador e lutador», 
como de grande respeito e ca- 
lor pela natureza do Homem, 

Mais conhecido como retra- 
tista e paisagista, além de gra- 
vador em madeira e litógrato, 
os trabalhos de Kent foram 
expostos em todo o Mundo. 

As suas pinturas encon- 
tram-se espalhadas por muitas 
galerias, mas principalmente 
no Museu Metropolitano de 
Nova Iorque e no Museu 
Pushkin, de Moscovo. 

Entre os seus escritos, os 
mais destacados são «Of men 
and mountains», «Greenland 
joumal», «Wildernessen, «Vo- 
yaging» e «lt's me o lord». 

Rent, que também foi pre- 
sidente do Conselho Nacional 
da Amizade Americano-Sovié- 
tica, era dotado pela sua posi- 
ção anti-guerra, e narticular- 
mente pela sua crítica irredu- 
tível ao conflito do Vietname. 


"OMUN 


Sessão preparatória 


dos ministros 
dos Negócios 
Estrangeiros 


BRUXELAS, 14 — Os mi- 
nistros dos Negócios Estran- 
geiros dos seis países do Mer- 
cado Comum reunem-kê na se- 
gunda-feira, a fim de prepa- 
rarem a próxima sessão de 
negociações a nivel ministerial 
sobre a entrada da Inglaterra 
na Comunidade, marcada para 
terça-feira. 

A reunião, que é presidida, 
pelo ministro francês dos Ne- 
gócios Estrangeiros, Maurice 
Schumann, realiza-se no Palá- 
cio dos Congressos, às dezas- 
seis horas, 

Os ministros vão procurar 
estabelecer uma frente comum 
em assuntos tão importantes 
como o financiamento da Co- 
munidade, a posição especial 
dos países produtores de açú- 
car da Comunidade britânica 
e as medidas particulares para 
a protecção dos lacticinios da 
Nova Zelândia, se a Imelaterra 
entrar para o Mercado Co- 
mum. 

Estes são os aspectos mais 
difíceis das negociações para 
a entrada da Inglaterra na 
Comunidade Económica Euro- 
peia. 

Em circulos competentes, 
afirma-se que pode ser alcan- 
cada uma posição comum sobre 
o problema do açúcar, mas não 
se prevêem grandes progressos 
sobre a participação inglesa no 
orçamento do Mercado Comum. 

N: 


0 HI Encontro 
dos Portugueses 


em França 


PARIS, 13 — Prosseguiram 
hoje os trabalhos do Terceiro 
Encontro dos Portugueses ma 
na França, iniciativa da Asso- 
ciação Nacional dos Portugue- 
ses radicados neste pais. 

Durante os três dias deste 
encontro, debater-se-ão proble- 
mas do maior interesse para 
os portugueses que trabalham 
ma França, nomeadamente os 
referentes à assistência social, 
educação, informação e missão 
das associações portuguesas. 

No debate, orientado pelos 
cônsules-gerais de Portugal 
em Paris, e Clermont Ferrand, 
pelo presidente da Caixa Cen- 
tral de Segurança Social dos 
Trabalhadores Emigrantes e 
pelo director da Casa de Por- 
tugal em Paris, estão a inter- 


vir sacerdotes, jornalistas, 
assistentes sociais e educa- 
dores. 


No encontro serão aprova- 
das recomendações a apresen- 
tar às autoridades que dirigem 
Os assuntos da emigração por- 
tuguesa para a França. — ANTI 


REFOIOS DO LIMA 


VANDALISMO 


A GNR. de Ponte de Lima, está 
multo activa para descobrir os auto- 
res de diversos actos de vandalismo 
cometidos nesta freguesia, consistindo 
no derrube de placas de sinalização 
da estrada, paragens de autocarros, 
marcos de estrada e até muros de 
vedação e portais, lâmpadas eléctri- 
cas, ete, Trata-se de actos do mais 
gratuito vandalismo, que se estende- 
ram desde o lugar do Nogueira à 
freguesia de Brandara, 


O cônsul da República 
Federal da Alemanha 


no Porto 


deu, ontem, recepção em 


honra da tripulação da 
Esquadra de lança- 
-minas da Armada 
alemã surta em 
Leixões 


um grupo de mai ros 
são, a Viana do Custelo 
ga. Em honra dos comandantes 
e oficiais da esquadra visitante, o go- 
vernador civil do Porto ofereceu um 
almoço. De tarde, cerca de trinta 
crianças alemãs foram recebidas à 
bordo dos navios alemães e cumula- 
das de atenções pela respectiva tripi 
Inção. A parte católica desta assistiu 
à missa celebrada, pelo capelão da 
doquadray na igreja românica de Ce- 
ofeita, 


limítrofes. Cerca de setecentas pes- 
soas, entre as quais se notava à pr 
sença de numerosos convidados port 
gueses entre os quais numerosas s 
nhoras e meninas, animaram o vasto 
salão de festas daquele estabelecimen- 
to alemão de ensino, sullentando-se 
os uniformes dos oflelais, cadetes e 
marujos das unidades alemãs fundea- 
das em Leixões. O capitio-e-fraguta 
Gunther Connert, comandante da es- 
quadra, recebeu os cumprimentos do 
quase todos os seus compatriotas desta 
cidade, estabelecendo-se verdadeira 
confraternização entre os alemães da 
Armada e da colónia e «5 portugue- 
ses presentes, a quem o dr. Alaxander 
von Schmeling e sua mulher cumu- 
iarem de amabilidades. 

O que começara por ser uma ejm- 
ples recepção acabou por se converter 
numa verdadeira festa de confraterni- 
zação, graças ao espírito comunicativo 
da gente alemã. Culminou a festiva 
reunião na audição de canções ale- 
mis, algumas de carácter folclórico, 
por um grupo coral formado por ma- 
rinheiros da esquadra, acompanhado 
a acordeão é assinalado por excelen- 
tes vozes e perfeita afinação, O orfeão 
naval foi aplaudidíssimo, 

Um bebereto de grande estilo fot 
servido aos convidados, tendo-se viv 
do agradáveis momentos durante a 
recepção, talvez a maior efectuada, 
até agora, naquele amplo recinto, 

Hoje, grande parte dos marinheiros 
alemães passa o dia em casa de famf- 
tias alemãs ou famílias portuguesas 
que falam o alemão, Os dois transpor- 
tadores de minas, o «Sachsenwald>, 
navio-almirante, é o «Steigerwald>, 
estão franqueados ao público, das 14 
às 16 horas, 

Amanhã, um grupo de marinheiros 
fará uma excursão a Braga e a Gui- 
marães e quatro pequenos grupos de 
marinheiros visitarão adegas de vinho 
do Porto em Vila Nova de Gala. De 
manhã, haverá um desafio de futebol 
entre às selecções dos navios alemães 
e das vedetas de fisc. 


turno, o cônsul da Alemanha oferecerá 
um almoço, na terça-feira, a oficiais 
portugueses e alemães. 
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— À CASA REAL MAIS CONHECIDA 


(ESPECIAL PARA «O COMBROIO DO PORTO») 


Poucas pessoas tomaram a sério a recente afirmação do 
duque de Edimburgo de que a Família Renl ver-se-ia obri- 
gada a deixar o Palácio de Buckingham para ir habitar umas 
instalações mais pequenas, a menos que a rainha receba 
um aumento de rendimentos. Buckingham Palace 6 q resi- 
dência real mais conhecida, admirada do exterior por milhões 


de visitantes todos os anos. 


F. W. Sadler descreve a 


atmosfera feérica do interior do Palácio o escreve 2 respeito 

do tempo em que era oficialmente considerada um zoo e 

lembra o monarca que lhe chamava «Aquele Palácio das 
Correntes de Ar tp e «O Sepulcro» 


Poucas terão sido as pessoas 
que tomaram a sério a recente 
afirmação do dugue de Edim- 
burgo de que a Família Real 
seria obrigada a deixar o Palácio 
de Buckingham para ir viver 
em instalações mais pequenas, 
se mão fosse concedido à rainha 
um aumento de rendimentos. 

A despeito do facto do avô 
da rainha actual, o rei Eduar- 


Rainha». Foi práticamente toda 
reconstruída durante o reinado 
do rei Jorge IV, mas tave pouca 
serventia até 1837, altura em 
que a rainha Victória « escolheu 
para sua residência citadina. 

A fachada do palácio foi ve- 
construída em 1913, com pedra 
de Portland, segundo planos de 
estr» Aston Webb. A obra, no 
montante de sessenta mil libras, 


dade: «...Diria que o pai tinha 
muita razão, muita razão !> 

A rainha Mary transformou 
o Palácio: de um museu victoria- 
no fez uma casa cheia de orna- 
mento, mas deliciosa. Mandou 
rebuscar pelas caves famosas e 
encontrou mobiliário estilo Re- 
gência com que mobiliar a Sala 
do 'Trono. 

A despesa com os palácios 
reais — na ordem do meio mi- 
lhão de libras — faz lembrar a 
história acerca do Palácio de 
Buckingham, que teria feito rir 
os mossos avós — de que fora o 
mais barato palácio do Mundo, 
pois começara com um «<Sove- 
reing», fora terminado por outro 
e mobilado por um terceiro. 

A fachada do Palácio, para 
o qual multidões de turistas 
olham, além de outros visitantes, 
esconde tesouros caiculados num 


ELEGANCIA DE CANDELABROS: Sala de visitas Branca, com as suas paredes a branco e dourado 
e sua mobília estilo Francês e Regência, é uma das mais belas do 
Palácio de Bu Jkingham, entre as muitas que tem 


do VII, detestar o Palácio de 
Buckingham e de lhe chamar 
«O Sepulero» e «aquele Palácio 
das Correntes de Ar», continua 
este a ser a residência real mais 
célebre, admirada pelo exterior 
por milhões de visitantes todos 
os amos. 

Poucos são aqueles entre os 
que se circulam em redor de 
Marble Arch que terão cons- 
clência de que aquele monumen- 


original 

ur 

monumento em memória de Né 
son, foi em tempos idos «a 
entrada principal» do Palácio de 
Buckingham. Demasiadamente 
estreita para dar passagem ao 
coche real, o Marbls Arch foi 
colocado na sua posição actual 
em 1851. As suas grades só se 
abrem para o monarca reinante, 
Em 1705, «Buck House» (A 
casa Buck) como lhe chamavam 
com afecto os membros da Fa- 
mília Real, era a residência pri- 
vada, acabada de construir, do 
primeiro duque de Buckingham. 
A casa permaneceu na posse da 
família Buckingham até que o 
rei Jorge III a comprou em 1761, 
embora ainda nessa altura con- 


No frontespicio da Buckin- 
gham House (a Casa de Bu 
ckingham) havia a seguinte ins- 
crição em latim: «A Casa em 
que Deus se Compraz em Seme- 
lhante Situação». Treze anos 
mais tarde, depois de ter adgui- 
rido a casa, Jorge HI instalou 
14 a sua mulher, a rainha Car- 
lota, e alguns anos depois passou 
a ser conhecida por a «Casa da 


ficou terminada no tempo re- 
conde de quatro meses. 
O edifício tem uma forma 
quadrangular e os jardins e o 
lago ocupam cerca de quarenta 
acres. Em frente do Palácio er- 
gue-se o imponente monumento 
à memória da rainha Victória. 
No interior desta residência 
real existe uma atmosfera feéri- 
ca. Os visitantes privilegiados 
sobem as escadarias atapetadas 
veis REA 


os, o Palácio possui seis- 
centos e noventa quartos. Um 
homem tem ocupação suficiente 
para manter a trabalhar mil re- 
lógios, enguanto que pelo menos 
doze homens têm emprego todo 
o dia durante todo o anô para. 
manterem limpas as dez mil ja- 
nelas do palácio. 

Durante gerações, os reis têm 
vindo a queixar-se de que as 
paredes do Palácio são como que 
as de uma prisão. O curioso é 
que John Nash, o arquitecto que 
trabalhou no palácio à ordem de 
Jorge IV, foi igualmente o arqui- 
tecto de três prisões. 

Buckingham Palace foi em 
certa altura classificado oficial- 
mente de Jardim Zoológico. O rei 
Jorge V queria um papagaio 
vindo do estrangeiro, numa altu- 
ra em que isso só era admitido 
para os jardins zoológicos. 

O rei decidiu que, se bem que 
«não quisesse um empregado à 
porta a cortar bilhetes», o Pa- 
lácio poderia, na verdade, ser 
classificado de 200. Acerca desta. 
história, o falecido rei Jorge V 
comentava, com certa mordaci- 


valor de mais de quatro milhões 
de libras. 

Junto da sala de jantar do 
cerimónias, encontra-se a sala de 
baile, com menos de cem anos 
de existência, e a mais moderna 
entro os aposentos importantes 
do palácio. Num serão d'. 

neste salão de baile, há mais de 
meio século, uma «debutantes 
fez a vénia mais extraordinária 
da história. 


Num estúdio mobilado com 

requinte, do lado aposto do can- 
to Sudoeste do Palácio, um tra- 
balhador escondeu-se uma vez, 
ou pelo menos pensou que se ti- 
nha escondido, para se puder 
sentar à secretária de «acajou» 
maciço. 
Pegando numa folha de pa- 
pel de escrever, com um mono« 
grama todo cheio de ornatos, 
começou a escrever. O rei Eduar- 
do VII viuo e, agarrando na 
carta, leu: «Querida mãe, por 
favor, toma nota da nova mo- 
rada...> 


F. Sadler 
NA BRANCA 
Albergaria-a-Velha 


O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido no estabelecimento do 
sr. José Soares Fernandes. 


— Hpresento-lhe a professora D. Eureca. 
— Deliciosa, e como educa os seus meninos? 
-— Com rebuçados! 


registada nos últimos dez anos. 

NS BERLIM — Quarenta Ícones no valor total de um 
milhão de marcos (cerca de 8.000 contos) foram 
roubados num templo ortodoxo russo, em Ber- 
lim-Oeste. Trata-se, principalmente, de Virgens 
com o Menino, medindo 25 centímetros por 30 


O cônsul da República Federal da Alemanha no Porto, dr. Alexander von 

Schmeling-Diringshofen, é cumprimentado por uma das muitas senhoras que 

assistiram à recepção de ontem, vendo-se, à sua direita, a sr de von 

Schmeling-Diringshofen e o capitão-de-fragata Gunther Connert, comandante 
da esquadra alemã surta em Leixões 


NA PARIS — O cientista francês dr. ]. Ruffie, do 
Centro Nacional de Investigações afirmou que o 
LSD pode ameaçar a humanidade, porque produz 
alterações permanentes na constituição genética. 
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[CARLOS ALBERTO 
[teL. 24540] 


8 15,15 0 21,30 — 


SELVA, MULHERES E MACACOS 


ESCANDALO NO 
em CATHERINE DENEUVE é PHILIPPE NOIRET 


= As 18,15 - Tardo Clássica - (ADULTOS) 
de JDAN-PAUL BAPF 


AMANHÃ — Num ambiente de «Deste, uma apaixonante história de todos os tempos e todos os lugares 


MUTILAÇÕES QUE TÊM DE SER 


TOS) — 


(ADU 


BAU 


HUME CRONYN-WARREN OATES - BURGESS MEREDITH 


na produção de Joseph L. Mankiewicz 


O RÉPTIL 


Últimas exibições de um espootáculo de gargalhadas 


CASTELO - 


THERE WAS A CROOKED MAL. 


PANAVISION 


EXCLUS. ASTÓRIA FILMES 
a 


As 15 6 às 21 — (f/ 12 ANOS) — JOANA ID'ARO q/ In 


REPARADAS 


Capela do Senhor do Bonfim, em Carrêço 


Toda a gente que transita ma es- 
trada internacional a caminho da 
Jronteira, conhece essa autêntica jóia 
barroca, que é a capelinha do Senhor 
do Bonfim, em Carreço, a qui a dois 
passos da cidade. Hd na sua fachada 
toda uma série de pequenas obras de 
arto trabalhadas em granito, forman- 
do um conjunto de que só conhecomos 
réplica na capela do Senhor do Cru- 
Zeíro, em Lanheses. Imagens, flor 
volutas, ondas e folhas de árvore, 
gosto do mais refinado barroco reli- 
srioso. No alto da fachada, situa-se ao 
centro um «calvário», e nas corníjas 
laterais duas figuras do soldados ro- 
mahos ou querubins (não temos à ce 
teza) segurando cada um, uma crus. 
Conjunto harmoni dum grando 
equilíbrio artístico, seria essa capela 
motivo de cuidados e do orgulho do 


— seco 


CURSO DE OULTURA 
RELIGIOSA 


Na Biblivteca Municipal desta el- 
dade, realizou-se ontem à noite mais 
uma sessão do Curso de Cultura Re- 
Jiglosa que ali vem decorrendo. Com a 
sala literalmente cheia, proferiu uma 
conferência o rev. prof. Constantino 
Mrredo de Sousa, que tem dinkgido o 
Curso, íntitulou o seu trabalho de 
«O Deus dos cristãos e o Deus 
de Jesus Cristo», desenvolvendo com 
fluência e com profundo conhecimento 


cionalidad. 
Trindade» ou seja, o Deus de Jesus 
. Tema de certo modo pouco 
do, deu oportunidade ao con- 
ferencista de eoresentar um curioso 
trabalho, que; vivamente interessou a 
assembleia, tendo havido animado coló- 
quio, 


SAIU O «MAL, 


GE» 


O cargueiro «Malanges, de 15 mil 
toneladas, satu à barra de Vitna cerc: 
das 17 horas de ontem, sob o comando 
do comandante Teixeira Bastos, em 
direcção a Leixões. Esta embarcação 
é a maior eyé hoje construída nos 
Estaleiros Navais de Viana do Castelo, 
sendo apenas igualada pelo «Douro: 
lançado ao mar nos mesmos Estalei 
ros, há cerca de três tmôs A trans- 
posição da barra, que havia sofrido im- 
mortantes dragagens nas últimas se- 
mamas, fol feita com toda a felicidade. 

Nos Estaleiros, um cabo de nylon 
rebentou durente uma manobra, atin- 
gindo o operário -chete Emídio Frei- 
tas Tglésias, de 41 amos, casado, desta 
cidade, e produzindo-lhe ferida perfu- 
rante ho ombro direito, contusão torá- 
clean e possível fractura de costelas, Foi 
socorrido ao Hospital da Misericórdia, 
mas não fNoou hospitalizado. 


A REFORMA DO ENSINO 


Na Escola Industrial o Comercial 
desta cidade, teve lugar um Conselho 
Plenário party serem discutidos assun- 
tos sobre a Reforma do Ensino, se- 
gundo as normas oficialmente já amun- 
ciadas' publicamente. Houve largo de- 
bate entre 9 professorado, tendo usado 
da palavra, além do director de, Es- 
cola, prof, dr. Anibal Alcino, os pro- 
fessores eng. Soeiro de Carvalho, 
Costa Pereira, rev, Brito Orlando, 
eto, Fol prestada expressiva homena- 
gem ao ministro Velga Simão, a quem 
por delibereção unânime fot enviado 
um telegrama de caloroso apoio. 


qualquer terra. Todavia, há uns dois 
anos, um temporal mais violento der- 
rubou e esfrangalhou uma das esca- 
das que uma das figuras segurava, o 
os restos foram depositados dentro da 
capela, e lá ficaram, ssm que voltasso 
a ser feito o restauro. Pois agora ou- 
tra rajada do vento voltou a causar 
novo malefíoio ao formoso templo: a 
crus do ecalvário» que se situa no alto 
da fachada, foi também derrubada o 
ficou em pedaços, sendo mais uma mu- 
tilação à desvalorizar a formosa capela. 
Contamos que, desta vez, as coisas não 
fiquem assim, o que a Junta de fre- 
guesia e o esclarecido e culto sacor- 
dote que se encontra à frente da paró- 
quia, providenciem de modo a que as 
reparações sejam feitas, restitiindo- 

ao templo a sua feição verdadeira. 


TEATRO DE AMADORES 


O grupo de teatro da Sociedade de 
Instrução e Recreio, da vizinha fre- 
guesia de Areosa, apresentou, ontem, 
à noite, mo teatro dos Bombeiros Vo- 
untários de Vila Praia de Ancora, a 
mia», de Manuel 


a, totalmente cheie 


«Prima 


pensou aos amadores vianens 
seu director Filipe Tor 


calorosos aplausos. 


MAIS UMA IMPORTANTE 
VALORIZAÇÃO DO LICEU 


infelativas 
4 de Viana 
io da Fons 
con! 


Mais uma das not: 
do reitor do Liceu À 
do Castelo 
acaba de ter pelo êxito 
uma nota mais à vê 
à frente daquele estabelecimento de 
Ino: a Fundeção Colouste Gulben- 
kian, satisfazendo a um pedido que 
aquele esclarecido dirigento e edus 
dor lho formulou, acaba do cede 
Liceu um piano de cauda, o que per: 
mitirá uma promoção cultural dos 
tudantes o sous femiliares, de muito 
malor âmbito e muito mais frutuosa. 
Está previsto que as sessões de divul- 
gação musical sejam extensivas ao 
público interessado que o solicite. 


ARTHUR O'CONNELL - MARTIN GABEL * LEE GRANT 
Escito por David Newman & Robert Benton - Produzido e realizado por Joseph L. Mankicwicz 


Productor executivo (.0. Erickson TECHNICOLOR É um filme WARNER BROS. 


Bprgman e Josó Forrer 


CARREÇO 


ROUBOS NAS BOUÇAS 


Aproveitando a ausência dos pro- 
prietários, ocupados em trabalhos de 
lavoura, ratoneiros que se infiltraram 
nos montados sobranceiros a Carreço, 
dão-se ao roubo de pinheiros semt- 
queimados pelo grande incêndio do 
último Verão, e fazem-no com tal 
descaramento que até serras levam 
para os cortes. 

As matas têm estado a ser visto- 
riadas pela comissão militar encar- 
regada de avaliar os prejuízos, 
disso se aproveitam aqueles indivi- 
duos. De facto é bem custoso aos 
donos das matas terem sofrido os 
prejuízos resultantes do desvastador 
incêndio, e ainda agora havia de lhes 
cair em cima esta praga que actua 
impunemente, por se tratar de lugares 
isolados. 

Quando teremos em Portugal a Po- 
Mícia Rural de que tanto se tem 
falado? 


AFIFE 


AUGURAÇÃO DA FEIRA 
SEMANAL 


vai ter aspectos festivos a inau- 
guração da feira semanal que ama- 
nhã, dia 15, so inicia em Afife. Ins- 
tituída por deliberação camarária e 
correspondendo a um desejo colectivo 
da freguesia, esta feira iniclar-se-á 
pela apresentação de produtos de 
consumo, não tendo, pelo menos ini- 
cinlmento, mercado de gado. Não se 
arreda a hipótese, todavia, dela ser 
ampliada, questão é de es verificar 
sponderá a uma neces- 

ma afluência. Do mi 


que isso co 
idade e à 


mento, sabemos que as autarqui 
locais e a ão do Desenvolv 
mento de Aflfo estão na disposição 
de dar a esta inaugucação um tom 
festivo, a testemunhar a alegria 


colectiva, perfeitamente compreensivel 
o justificada. Esta primeira feira 
terá lugar no Largo Tomás Pint 
junto à estação do caminho de ferro, 
mas está prevista a sus deslocação 
para o Largo do Cruzeiro, Junto ao 
moderno edifício da Casa do Povo 
tocal. 


ARCOS DE VALDEVEZ 


A FISIONOMIA DUMA TERRA 


do Valdevez, uma terra de 
o privilegiada, bem no cora- 
cão do Alto Minho, tem vindo a afir- 
mar-so como povoação importante 
progressiva, muito ombors ela não se 
situe na tradicional linha turística do 
Alto Minho — linha tradicional que, 
todavia, temos do acreditar que co 
alversifique quando houver o bom 
senso de abrir a fronteira da Mada- 
lena, capaz de encarreirar para a re- 
glão serrana do interior do nosso 
distrito muitos dos que viajam atra- 
vês de Espanha pela costa do Can- 
tábrico, rá então, 
com Ponte da Barca, o primeiro apoio 
do viajante que acaba de atravessar 
a escaldante região montanhosa da 
Espanha, e tudo quanto na actuali- 
dado em Arcos de valdevez se fizer 
amanhã terá sua grando oportuni- 
dade. De facto, esta vila muito se 
tem transformado » alindado, e bas- 
tarja o que foi feito na betra-rio, jun- 
tod ponte é nos seus belos açudes, 
ra so const a arrancada 
não é ocasional; além da construção 
do grando imóve cinema é res 
taurante, é a própria obra! camarária 
que vem valorizar esse belo local, 
mandando à proceder a finportantes 
obras de urbanização, à instalação 
duma fonte decorativa e taça do mais 
vistoso efeito, e ainda à erecção do 
monumento ao Padro Himalaia, filho 
ilustro da terra arcoense. Sabemos 
que ag iniciativas não pararam, e que 
outras virão dar maior nomeada à 
importante vila, que aqui apontamos 
como terra onde q bairrismo sa revela 
em obras do vulto. 


Um moderno aspecto de Arcos de Valdevez junto ao rio 


| 


O Comércio do porto 


A 
Lil) “Apoios “s 
IR AAA 6 prémio Louis cervo 


21,30 


O MAIS HUMANO 


TERÇA-FEIRA — 0 ACTUAL GRANDE ÊXITO DE PARIS 


MAIS DE MEIO 
nas primeiras semanas em 


O PATIFE 


COISAS DA VIDA de €. Sautet Za Semana 


ROMMY SOMNEIDER o MICHEL PICCOLI 
DOS 


O MILHÃO DE ESPECTADORES 
Paris !' 


FILMES HUMANOS ! 


O PRIMEIRO POLICIAL DE CLAUDE LELOUCH 


OLImPIS 


Nona 
mr 12 ANOS) 


STWART WHITMAN, ELKA 


ÀS 15,30 6 21,30 — ADULTOS 


HOJE b AMANHA — Últimas Exibições 


Dois vultos numa paisagem 


Assassinos o Aventureiros tornados heróis ! 


Os 6 INVENCÍVEIS 


SOMMER o CURD JURGENS 


de Joseph Losey com 
Robert Shaw o Matooim MoDowell 


UMA OBRA DE UM GRANDE 


AUTOR DE CINEMA 


O TEMPO NÃO CONTA para o triunfo 
crescente do notável filme colorido 


A FILHA DE RYAN 


ULTIMAS EXIBIÇÕES em 7.º SEMANA 


Tel, 23782/3 em 


15,80 e 21,80 
(Adultos) 


Tolof, 25196 — M/ 12 anos 
Às 1530 0 às 21,30 


NO ECRAN 
super-produção em 70m/m é Tec 


O TESOURO DE EL CONDOR 


Robert Mitchum * Trevor Howard 
Leo 
John Mills 
ENCHENTES CADA VEZ MAIORES! 


McKern * Christopher Jones 
* Sarah Miles 


GIGANTE uma sensacional 


color 


a maior e mais violenta aventura capaz de o fazer explodir da sua cadeira 


UMA COMEDIA ENCANTADORA, com MULHERES... 


HOJE: 15,30 e 21,80 


(Adultos) 
EASTMANCOLOR 


mas que MULHERES. MULHERES PARA TODOS OS GOSTOS 


HOJE, às 18,15 


(Adultos) 


Louis de Funés em «AS FÉRIAS GRANDES» * 


AMANHA, às 15,30 


ESTREIA sensacional! — 4) S d 


(Adultos) 


SIA 


JOHN RICHARDSON - ANITA EKBERG - MÁRGARET LEE 
NUM FILME DE ACÇÃO CONSTANTE ! 


CINE S. 


MAMEDE TELEFONE : 900207 


Às 14,95 17 o 21,30-3 SESSÕES - com o filme de grande óxito em últimas exibições 
VIVER PARA VIVER -—17ANos 


UMA PRODUÇÃO DE LELOUCH— o criador de «Um Homem o Uma Mulhor» 


5*- PEIRA — O EMPOLGANTE PRIME DE 
A MORTE E 


[NUN ALVARES | 


NUM GRANDE 


As 15,30 6 2130 mm 


OLA DE HMOÇÕES, «SUSPI 


ESPIONAGEM 


MULHER — (17 ANOS) 


EM/ 12 ANOS) 


Jean Marais e Mylêno Demongeot 


VSE» E GARGALHADAS ! 


FANTOMAS CONTRA A SCOTLAND YARD 


SEXTA-FEIRA (M/ 12 Anos) O INCOMPREENDIDO c/ Anthony Quayio 


Expansão das actividades 


no domínio do ozone 
atmosférico 


Para estudar com os especia- 
listas do Serviço Meteorológico 
Nacional os programas de tra- 
balho visando a expandir em Por- 
tugal as actividades no dominio 
do ozone atmosférico, no quadro 
dos planos de carácter internacio- 
nal recomendados pela Comissão 
Internacional do Ozone, encontra- 
-se em Lisboa o prof. Hans Duts- 
che, director do Instituto de Fi: 
sica da Atmosfera da Faculdade 
de Clências e Tecnologia da Uni- 
versidade de Zurique e presidente 
da Comissão do Ozone da Organi- 
zação Meteorológica Mundial. 

No seguimento das acções já 
iniciadas pelo Serviço Meteoroló- 
gico Nacional no dominio da 0z0- 
metria, serão estudados alguns a 
pectos relacionados com o alarga- 
mento das observações já execu- 
tadas na Estação Geofísica d 
Lisboa, nos arquipélagos dos Aço- 
res, da Madeira e de Cabo Verde 
e em Angola e Moçambique. Em 
Angola foram instaladas, recen- 
temente, duas estações integradas 
na rede internacional projectada 
pelo Instituto Max Plank da Re- 
pública Federal da Alemanha, a 
qual incluí dezoito estações locali- 
zadas desdo o Norte da Noruega 
até à África do Sul. 

Será também analisado 6 pro- 
jecto elaborado pelo Servico de 
Meteorologia Nacional, para exe- 
cutar sondagens directas da dis 
tribuição vertical de ozone até 
cerca de 30 quilómetros de alti- 
tude, por acoplamento com o novo 
tipo de material de radiossonda- 
gem recentemente adquirido para 
os oito postos aerológicos a fun- 
cionar no território nacional. 


O prof. Dutsche proforirá, 
amanhã, uma conferência na Di- 
recção-Geral do Servico Meteoro- 
lógico Nacional sobre «A teoria 
fotoquímica e a utilização do ozo- 
ne em estudos da circulação 
geral. 


Taxa sobre os vinhos 
e derivados 


Uma portaria da Secre- 
taria de Estado do Comér- 
cio, ontem, publicada na 
folha oficial, fixa em $60 
a taxa destinada a ser apli- 
cada aos vinhos e seus 
derivados, durante o ano 
em curso. 

Continuam porém. isen- 
tos, na cidade do Porto e no 
entreposto de Gaia, os vi- 
nhos de pasto da região 
dos vinhos generosos do 
Douro. 


Está em Lisboa 


o governador de S. Tomé 


Chegou, ontem, a Lisboa, o gov 
nador de S. Tomé e Príncipe, coro- 
nel Silva Sebastião, que se desloca 
à Metrópole em missão de serviço. 

Em breve declaração, referiu-se à 
visita do Chefe do Estado àquelas ilhas 
como o maior acontecimento dos fil- 
timos meses, Disse que se está 
atravessar naquele território uma fé 
de desenvolvimento, com a passagem 
de uma situação típica de subdesen- 
volvimento para outra, onde 08 efeitos 
do estorco da população e da técnica 
se fazem já senti 

O coronel Silva Sebastião trabalhou, 
ainda, ontem, com o ministro do Ul- 

com os subi 


Força naval francesa 


O submarino «Le Hardy», da 


força naval francesa que se en- 
contra em Lisboa, deixou ontem 
o Tejo, com destino à sua base. 
Entretanto, o contra-almirante 
Joire Noulens, comandante da re- 
ferida força, ofereceu um almoço 
a oficiais portugueses, a bordo do 
navio-base «Rhone», que ficou pa- 
tente ao público durante a tarde. 


SALVADOR 
FLORBELA 
Cc. COELHO 
LEÓNIA 


VICTOR MENDES 
colaboração especial de 


CARLOS GONÇALVES 
LUIS MASCARENHAS 
ODETE ANTUNES 
FERNANDO FRANCO 
NELA DUARTE 

30 BATLARINAS 
UM BALLET 
AMANHA, às 21,45 


h. 


no teatro 


3) 


1) 


GN 
4 
[À 


Ria Mais! 


O ÊXITO DE QUE SE FALA A CRÍTICA 


HOJE 


À BANDEIRA MATINÉE, às 16 h. 


TEL: 23595 dU NOITE, às 21,45 h. 


Ria Melhor ! 
com a SUPER-REVISTA DO LUXO 


EO ZE FAZ TUDO! 


Escrita para fazer rir! Feita para deslumbrar! 


Um espectáculo de 
GIUSEPPE BASTOS e VASCO 


MURGADO 


DISSE: 


.. «E O ZÉ FAZ TUDO » é 
um êxito agradável para os 
apreoiadoris do revista, pelo 
quo temos peça no «Sá da 
Bandeira», para durar muitas 
semanas». — Z. 

(Jornal «Primeiro de Janeiroy) 


«XE O ZÉ FAZ TUDO!» 
uma ambiência vordadeiramon- 
1» ospoctaoular, Recomendamos, 
pois, a revista. porque se tra: 
ta do um espeotáculo ouidado 
e bastante agradável», — Jd S. 
(sJornal do Notícias) 


«A sala, bom concorridi 
ostou e aplaudiu oom ii 
ciativa ruveladora do apreço 
pelo espectáculos. — L, M. 

(£O Comércio do Porto») 


Cento e oitenta dias 
de suspensão 


para um fiscal de obras 


Foi punido com cento e oitenta 
dias de suspensão de exercício é 
ve vencimento, o fiscal de obras 
de 2º classe encarregado da fis 
calização dos trabalhos que oi 
ginaram a derrocada de um pr 
dio do Rossio, no dia 22 de De- 
zembro do ano findo. 

O processo disciplinar provou 
que o funcionário, por incúria, 
deu informação falsa em maté- 
ria de serviço e que demonstrou 
falta de assiduidade na execu- 
cão do serviço a seu cargo, bem 
como falta de zelo, pois não ve- 
rificou a e: ência de importan- 
tes trabalhos clandestinos na 
obra cuja fiscali lhe in- 
cumbia. A falta de 
e de zelo verificada é ag 
pelo facto de se terem acumu- 
lado infracções e de, pela con- 
duta adoptada, se terem produ- 
zido resultados prejudiciais ao 
servico público e ao interesso 
geral, 


CINE TEATRO DE GAIA 


EMPOLGANTE E BRUTAL! 
TEOHNICOLOR —'TECHNISCOPE” 
Leo Van Clesf — William Bergor — Linda Veras 


UM «WESTERN» EXPLOSIVO, 


SABATA 


(17 ANOS) 


390737 
HOJE, às 16 b 21,30 


QUINTA-FEIRA, às 21,50 E A 


BAILARINA “ 


(12 Anos) 


TELPF. 910055 


FIA EM 


Cimo 


Academia de 


6 Orpheon Portuense 25 zera 
o 


Instrumentistas 
Maestro FRITZ 


HOJE, às 16 € 21,30 


A PISCINA 
«TEOHNICOLOR» 
com ALAIN DELON p ROMY SCHNEIDER, cuja 
é deoliciantomente narrada com realismo sensacional o 
encenada num ritmo que subjuga a atenção da platoia, 


eo sa 


DE GRANDE 


AMANHA —— 
9 e meia da noite 


da Emissora Nacional 
RIEGER 


olistas: Leonor de Sousa Prado e Madalena de Sá e Costa! 

o Comentador maestro Cassuto! Obras de Haydn - Braga Santos 
e Tchaikovsky! 

(M/12 anos) Privativo dos sócios! No TEATRO SÃO JOaU 


» 
COSOVDCODODOCCOCOCD00009 


O insólito aconteceu, esta madrugada, em plena Praça do Município, ao cimo da Avenida dos Aliados. Milhares de 
pessoas, jovens na sua maioria, emolduraram a noite, que se previa pop e.. calma. Um verdadeiro estúdio radiofónico 


foi montado, para a actuação de Paulo («Flor sem tem 
nhados pelo conjunto Pentágono. Mas o imprevisto sucedeu. 
fez o que a Polícia até aí tentava (ordeiramente) conseguir 


do público 


po») de Carvalho e Duarte («Adolescente») Mendes, acompa- 
Cerca da uma hora da madrugada, uma forte chuvada 
Ficou a experiência (conseguida) e a adesão (entusiástica) 


(17 ANOS) 


TARDE, 3,80 * NOITE, 9,80 
Penúltimas Exibições! 

3 SEMANAS de enchentes 

constantes (Adultos) 


Amor, à maior riqueza 


MICHAEL CRAWFORD 
COURT JURGENS 


GENEVIEVE GILLES! 
FEIRA - ESTREIA 
(Adultos) 
REQUIEM PARA UM 
DESCONHECIDO 


TARDE, 3,80 * NOITE, 2,30 
ULTIMOS DIAS 
Depois de 4 semanas 
de êxito! — (Adultos) 


0 Passageiro da Chuva 


CHARLES BRONSON 


e 
MARLENE JOBERT! 


3* FEIRA - ESTREI! 
(Adultos) 
5 PARA O INFERNO 


| M/12 anos e 

. 

" É CLINT . 
15,80 - 21,50 EASTWOOD $ 
SHIRLEY MacLAINE - 
em H 

. 

OS ABUTRES 
TÊM FOME : 
AMANHA — Tarde - Noite é 
. 


O MESMO PROGRAMA 


Em BARCELINHOS 
O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se no Caté-Bar, Largo 
| Guilherme Gomes. 


ALGODÕES ESTRANGEIROS E NACIONAIS 


SEDAS NATURAIS ALTA FANTASIA 
CHIFFONS LISOS EM TODAS AS CORES 


CONFECÇÕES 


PRIMEIRAS NOVIDADES PRIMAVERA 71 


CASA MATTOS & SERPA PINTO 


RUA DE SÁ DA BANDEIRA, 200/210 


Quase dois milhões 
de contos 


as despesas ordinárias 
das forças militares 
em Angola 


Foram aprovados o mandados 
pôr em vigor, através de três por- 
tarias assinadas pelo ministro da 
Defesa, ontem publicadas no 
«Diário do Governo», os orçamen- 
tos privativos das forças terres- 
tres, navais e aéreas nltramarinas 
de Angola, para o ano corrente. 


De acordo com os referidos or- 
gamentos, aquelas despesas ordi- 
nárias são, respectivamente, do 
montante de um milhão e 483 mil 
contos, 119 mil contos e 286000 
contos. 


NONO 


É CICLO GULBENKIAN DE TEATRO 


PORTO 
16 de 
-- TEATRO RIVOLI 


«A COZINHA» - De Arnold Wesker 


Pela Companhia TEATRO - ESTÚDIO DE LISBOA 


3: FEIRA, 


PESE SSI 3333333, 


NO 


ANA 


Março, às 21,30 


PREÇOS de 10800 a 40800 —— Desconto de 50% a estudantes 
BILHETES A VENDA NO RIVOLI 


QUI 0 


Para maiores de 17 anos 


REUNIÃO DA JUNTA DISTRITAL 


Rouni ontem, sob a presidência 
do vice-presidento, rov. cónego ar- 
Uindo Ribeiro da Cunha, a Junta 
Distrital, Prosentoy us vogais drs. 
voaquim Almeida Coelho o António 
dos Santos Ferreira. Becretariou o 
er. António Fernandes, Das delibera- 
qõos tomadas, destacam-se as seguin- 
fes: mandar elaborar, quando hcuver 
oportunidade, uma vez que não cons- 
tam do III Plano do Fomento, os 
meguintes projectos, solicitados pela 
Câmara Municipal de Fafe: «Arranjo 
do caminho 1 689-1 — acesso aos luga- 
res de Torre, Costeira e Levandaria, 
da freguesia do Quinchães» e «Bene- 
Hoiação do caminho de linação entre 
9 C.M. 1687 6 a E.N. 2071, por Lou- 
veiros; instituir um prémio para o 
eonourso pecuário a realizar em Nes- 
pereira e autorizar o pagamento dos 


Noticiário: divêrso 


PROMOÇÃO 
DUM FUNCIONARIO JUDICIAL 


Bm virtude de ter sido promovido 
& escriturário de 1.º classe, fol colo- 
eado na comarca de Guimarães o ze- 
foso funcionário do nosso tribunal, sr. 
Micento Augusto Rodrigues Baptista. 


A QUEM PERTENCEM 
OS COBERTORES? 


No subposto da G.N.R, do Gerês, 
encontram-se sete cobertores que fo- 
ram achados na estrada que liga à 
Ponte do Rio Caldo a S. Bento, s 
= entregam a quem provar perten- 
cer-lha. 


CONDENADO 
POR ATROPELAMENTO 
MORTAL 


Em processo correccional, foi on- 
tem julgado no tribunal desta co- 
marca, acusado de homicídio Involun- 
tário, José da Silva, de 27 anos, ca- 
ado, operário fabril, residente no 
lugar do Alvite, freguesia das Cal- 
das das Talpas, do concelho de Gui- 
marães, que no dia 23 de Setembro 
do ano passado atropelou, com o eu- 
tomóvel 771-25-91, matrícula francesa, 
no lugar da Portela, fregnesia de 
Morreira, do concelho de Guimarães, 
Custódia Rosa de Oliveira Antunes, 
de 70 anos, casada, moradora no lu- 
gar do Penedo, freguesia de Balazar, 
do concelho de Guimarães, Foi con- 
denado em 6 meses 1e prisão, subs- 
titufdos por multa a 20500 diários, 
6 meses de multa a igual taxa, ou 
seja na multa única de 7 200800, 900500 
to Imposto de justiça à custas, 6 me- 
ses de inibição de conducão de via- 
turas automóveis e em 20000500 de 
indemnização ao marido da vitima, 
António Goncalves, de 70 anos, car- 
pinteiro, 


CAUSOU 5 MIL CONTOS DE 
PREJUIZO O INCÊNDIO QUE 
DESTRUIU UMA FABRICA 


A lidos os seus tra- 
alhos de rescaldo do incêndio que 
anteontem, como noticiámos, destruiu, 
na Rua de D. Pedro V, uma impor- 
tante fábrica de malhas, pertencen 
à firma A, J, Goncalves, Lda, à oi 
gem do sinistro pareco estar na base 
do descuido de um empregado que, 
no periodo nocturno de actividade da 
fábrica, deixou uma cafereira eléc- 
trica, com parafina, ligada à corrente 
eléctrica, Og prejuízos, segundo se 
diz, devem andar pelos 5 mil conto: 
inda há pouco aquela unidade fa- 
bril foi apetrechada com nove máqu 
nas, cujo valor ultrapassa os mil 
contos. Os Bombeiros Voluntários 
ainda ontem de tarde ali so desto- 
earam para extinguir uns pequenos 
focos de Incêndio, 


CONFERÊNCIAS 


Na Faculdade de Letras do Porto, 
pelo embaixador Mário Palmério 


ip” K 

dr. Mário Palmério, que está, desde 
há dias, em Portugal, aonde veio 
assi nir ao lançamento de um livro 
da sua tutoria. editado em Lisboa, 
deu, na Faculdade de Letras do 
Porto, uma conferência idêntica à 
que havia dado em Lisboa, com à 


Faouidade de Letras do Porto, prof. 
dr. António Cruz, o embaixador 
Mário Palmério prendeu os seus 
mumerosos ouvintes à sua palcvra, 
fácil e à sua exposição elegante. 
Falando de «Apectos da Amazó- 
que bem conhece 
por ter andado por lá em longas é 
demoradas 


o confe.encisty revelou muito do 
que sabe da mais vasta e, ao mesmo 
tempo, mais míteriosa região do 
Brasil, de que, neste terceiro qu 
tel do século XX, só uma parte, 
verdadeiramente, foi explorada e é 


inalou 
pelo seu cunho literário, assistiu o 
cônml gemi do Brasil, mínísico 
José Bam etros, estando p:esente um 
ve-dallesro escol da intejeciuatidade 
portuense, que premiou, com mut- 
tos apausos, o embaixador Mário 
Rúmério. 


Juventude e Ultramar 


Realizou-se, ontem, na Escola Co- 
mercial e Industrial de Matosinhos, 
uma interessante conferência, segui- 
da de um filme e de colóquio, à qual 
presidiu o diretor daquele estabeleci- 


O acto de posse 


do novo comandante 
do Regimento de 
Cavalaria n.º 6 


Realiza-se, amanhã, pelas 10 horas, 
O acto de posse do novo comandante 
do Regimento de cavalaria n.º 6, 
coronel Joaquim Ramos de Freitas, 
do CEM. 

O programa está assim organizade 

Pelas 10 horas, formatura regim 
tal na Parada Mouzinho de Albuquer- 
que; apresentação da formatura; lel- 
tura do arte da O.S. que determina 
a colocação; revista; desfile; recep- 
cão da corporação de oficiais e da 
corporação de sargentos, 


G SOC/COMERCIAL 
crio 
STICOS BD e un e emo em 
PRECISA — PICHELEIROS DEVIDAMENTE HABILITADOS 
FALAR HOTEL TURISMO — BRAGA 


atribuídos para o concurso do São 
Torcato; conceder um subsídio à dois 
grupos folclóricos do distrito, para 
aquisição e conservação dos seus tr(t 
jos rogionats; atribuir um subsídio 
ao Centro do Actividades Circun-Es- 
colares do Liceu Nacional Sá do Mi- 
randa; e tomar conhecimento e con- 
cordar com o modo como está ela- 
dorado o relatório da gerência da 
Junta, respeitante a 1970, o qual sera 
discutido e votado no próximo dia 15, 
ma reunião do Conselho do Distrito, 
quo terá pelas 15 horas, 


Degectsos do Mospital 


APANHADO PELO DISCO 
DE UMA SERRA 


Aos Serviços de Ortopedia do Hos- 
pital de S. Marcos recoheu ontem 
Vitor Manuel da Conceição, de 28 
anos, solteiro, residente na Rua do 
Heroismo, da cidade do Porto, que 
tendo sido apanhado pelo disco duma 
serra mecânica, apresentava ferida 
incisa com traços de fracura da ti- 
dia da perna direita. 


Agenda religiosa 


SAGRADO LAUSPERENE 


Hoje, ao melodia, o Sagrado 
Lausperene passa da lgroja de 8, Vi- 
tor, onde se encontra à adoração dos 
tiéis, para a dos Terceiros, onde se 
manterá até às 12 horas de terça- 
feira. 


CONSELHO ARQUIDIOCESANO 
DA OV.S. 


Amanhã, segunda-feira, pelas 10 
horas, reúne no Seminário Conciliar, 
à Rua de Santa Margarida, o Conse- 
iho Arquidiocesano da Obra das Vo- 
cações Sacerdotais. No final, serão 
apresentados cumprimentos ao sr. 
arcebispo primaz, 


VIA-SACRA NO BOM JESUS 


Realiza-so hoje, no Bom Jesus do 
Monte, a terceira via-sacra, Será ora- 
dor o rev. João Maria, missionário 
passionista, Presidirá a paróquia de 
S. Mamede de Este, 


PROCISSÃO DE PASSOS 


Realiza-se hoje, às 16 horas, na 
vizinha freguesia de Cabreiros, a 
tradicional e muito concorrida pro- 
cissão do Senhor dos Passos. 


SOLENIDADES 
DA SEMANA SANTA 


'A comissão responsável pelas sole- 
nidades da Semana Santa continua a 
trabalhar para que o programa das 
mesmas corresponda inteiramente às 
responsabilidades que represen- 

pets eloa Rep a 


dos necessários para fazer faco às 
grandes despesas, O provelor da Ir- 
mandade de Santa Cruz, eng, Manuel 
Cerqueira Pimentel, convidou os srs. 
rev, Manuel Peixoto, Manuel Barros 
de Carvalho, Manuel A. Cunha, Vasco 
Fonseca, Francisco Gomes, Artur 
Braga, Manuel José da Silva, Paulo 
Claro, Augusto Ferreira, Carlos Rai- 
mundo, José Manso, Adriano Ferrei- 
ra, Domingos Barros, Manuel Pinto, 
Joaquim Pinto da Fonseca, Manuel 
de Oliveira, Afonso Rocha, Amilcar 
Ribeiro, António Augusto Quinteja, 
António Junqueira Pimenta, Manuel 
Dias, Mário Faria, dr. Casimiro Sil- 
va, José Goncalves, Francisco Mar- 
tins de Sousa Louro e Fernando Au- 
Eusto Ferreira, para fazerem parto 


da Comissão de Melos, 


mento de ensino, proferida por dois 
estudantes universitários e membros 
do Círculo de Estudos Ultramarinos, 
Vítor Manuel Amara, Vieira e Antô- 
nio Manuel da Silva Ferreira, desti- 
nada aos alunos dog ultimos anos dos 
diversos cursos ali ministrados. 

Os referidos oradores, que se de- 
bruçaram sobre aspectos administra- 
tivos, econômicos e etnológicos da 
província ultramarina portuguesa da 
Guiné, fizeram-se inserir dentro de 
um programa de actividades, desi- 
gnado «O Ultramar e o Futuros, que 
o referido Círculo deseja estender a 
toda a camada de jovens estudantes 
metropolitanos do ensino secundário, 


LAVRADOR VÍTIMA 
DE UM ACIDENTE 


com um tractor 


CALDAS DA RAINHA, 13 
— Quando o lavrador José da 
Silva, de 56 anos de idade, ca- 
sado, natural e residente no lu- 
gar da Cumeira, freguesia de 
Santa Catarina, deste concelho, 
andava na sua faina agrícola, 
tripulando um pegueno tractor, 
este voltou-se inesperadamente 
num declive, ficando o José da 
Silva sob o mesmo, 

Apesar disso o referido con- 
dutor quase conseguiu sair ileso 
do acidente, que poderia ter re- 
dundado numa tragédia, Acor- 
reram ao local diversos homens 
que o fizeram transportar à 
Casa de Saúde do Montepio Rai- 
nha D. Leonor, desta cidade, 
onde ficou internado para obser- 
vações, já que o seu estado, em- 
bora não sendo muito grave, 
inspirava certos cuidados, 


Visita aos lança- 
“minas alemães 


Os lança-minas alemães «Seh- 
senwalds e «Steigerwald», que se 
encontram actualmente no Porto 
para uma visita não oficial e que 
estão ancorados em Leixões, 
Doca n.º 1, Norte, estão fran- 
queados ao público, hoje, das 14 
às 16 horas, 


Boletim diário 


14-9-1624 — O arcebispo D. Afonso 
rurtado de Mendonça visita a Igreja 
to Santo Estevão de Britelros, em 
Juimarães, 

ANIVERSARIOS—Fazem nojo anos 
as sr.%*: D. Dalila Maria Correia Bra- 
sa Costa do Lago, D. Maria Alexan- 
tra, D. Maria José Rocha Alves da 
silva, D, Neusa Igreja Gomes, D, Ma- 
ria Helena de Carvalho Granjo Cer- 
queira, D. Maria da Graça Sousa 
Amorim e D. Maria Cecília G. dos 
Santos; e os ers.: dr, Manuel Aran- 
tes Rodrigues, Licínio Fernandes de 
Figueiredo, mons, Avelino Aloísio de 
sousa e dr. Abílio Pereira do Lago 
e Costa, 

DIVERSÕES — No S, Geraldo, 
1 tarde e à noite, exibe-se o filme 
Borsalino» (17 anos). 


—No Teatro Circo, também em 


luas sessões, <O Processo» (17 anos). 

FARMÁCIAS DE SERVICO — Hoje 
estão de serviço permanente as farmá- 
cias; 


Brito, na Avenida Gomes da 
e Alvim, no Arco da Porta 


9 Comércio do Porto 


VIDA POLÍTICA | NOTÍCIAS MILITARES 


O Presidente do Conselho 
falou aos governadores 
civis 


Terminada a reunião que tive- 
ram no Ministério do Interior, 
durante dois dias, com o titular 
da pasta e, também, numa das 
sessões de trabalho com o Minis- 
tro das Finanças e da Economia, 
os governadores civis do conti- 
nente e dos distritos autónomos 
das ilhas adjacentes tiveram, 
ontem de manhã, um encontro 
final com o Presidente do Con- 
selho. 

Esse encontro decorreu no 
Palácio de S. Bento, tendo o 
prof. dr. Marcelo Caetano feito 
aos chefes dos distritos, acompa- 
nhados do Ministro do Interior, 
demorada. exposição sobre assun- 
tos de natureza administrativa e 
política, complementar da reu- 
nião havida no mencionado Mi- 
nistério, 


BRINCAI, CRIANÇAS, BRINCAI! 
MAS ONDE ? 


ERRO os olhos. Da realidade passo à quimera, Da lacerante actualidade salto 
ao compartimento onírico e nele vislumbro o que queria «ver» de pupilas 
à luz, Crianças. Dezenas, centenas, milhares delas, pimpando, num «país» do 
quase nulas inibições, são o olhar sófrego, inquieto mas cobiçoso, da eaterva 
humans que vivo nos «países» vizinhos. Vejo sqneles «rostos de serafim» em 
rodopio alegre, vivendo o mundo que só eles sabem viver, não só saltando, nem 
só rindo, nem, mesmo, só trabalhando. Não. Mas, trabalhando (Isto 6, activando 
por escrito a sua Imaginação), rindo e saltando, 


Desenvolvendo-se nas multifacetas 
do seu «ou» (único é valiosíssimo). 
Física, intelectual e psicolôgicamente, 
crescendo; sem amputações salientes; 
sob a orientação proeminente de ilus- 
tres pedagogos que não moldam as 
personalidades, mas formam-nas 

Vejo meninos sarabiscando autênti- 
cas telas de pintura surrealista, trans- 
plantando abstractamente a sun vida, 
o seu «cus que, paulatinamente, vai 
sendo orientado; e, vejo-as tomando 
contucto com as realidades de que se 
vão consciencializando sem alienações. 
Vejo-as, sim, não múltiplas engenho- 


Ora, em todo o vasto concelho do 
Matosinhos existem apenas três par- 
ques-infantis — na vila, em Guifões o 
na Senhora da Hora (de carácter não 
oflcia, Nas restantes freguesias — 
Leca da Palmeira, S, Mamede de In- 
festa, Leça do Balio, Lavra, Perafita, 
Santa Cruz do Bispo e Custóias — 
onde e como so divortem as criancas? 
E, ainda, nas autarqui 
os parques, quant 
não os podem frequentar? 

Poder-nos-íamos alongar em multas 
e variadas perguntas, mas daqui Já 
so infero o muito que é preciso fazer 


Este é um dos parques infantis existentes no concelho, É o pequenino parque 


do Guifões que, ainda na última seman: 


foi alvo da nossa referência, Utili- 


zá-lo-ão todas as criancus desta freguesia? Não, E como se divertem os 
pequeninos das outras freguesias, sem parque, sem nada? 


cas graciosas, subindo e descendo, 
rodando e caindo, gritando c salti 
tando, Topo, crianças (que nunca co- 
nheei) brincando o seu mundo de fan- 
tasia, musicando (em «allegretto») a 


sum vida serena e despreocunada, 
Hinos do vitória atronm ec. retorno À 
reslidade do meu mundo e constato 


que a criança vive so deus-dará, num 
mundo plúmbeo o encvoado, 

Criancas, quantos séculos fostes es- 
quecidas? Quanta gento vos quis ver 
apenas no futuro, olvidando o dia-a- 
-dia da vossa meninico? Há quanto 
tempo vos carregam de coneções tre- 
mendas? Há quanto não fitam, do 
olhos claros, as vossas pupilas luzídias 
e penetrantes? Quando vos darão o 
mundo que vós sonhais? Apenas podeis 
sonhar!... Quando vos será dado o 
ensino pré-primário? Quando construl- 
rão os recintos de diversão com que 
não deixais de sonhar? Quando cui- 
darão do vosso psiquismo? Quando vos 
darão o «livre-trânsito» social? Quan- 
do?... Quando?... 

Ainda estamos longe, e é necessá- 
rio quo se apresso a moldar o País 
para s crianga. 

Mas, vamos lá a ums maior objee- 
tividado. Pensar-se em jardins infan- 
tis oficiais 6 coisa que para já não 
pode ser. (Forcossmento o verdo da 
esperança terá de estar adiante de nós, 
senão..). A nivel concelhio, porém, 
ereio que se pode o deve socorrer 0 
enjaulado mundo dos pequeninos, ou 


melhor, dos esquecidos, 
Quero gritar: «Brincai, crianças, 
brincai!» 


Mas, onde podeis brincar? Onde? 

Na superíício matosinhense onde 
poderão divertir-se os infantes? Quan- 
tos parques-infantis servem as crian- 
deste concelho? Que crianças uti- 
zam os parques existentes? 


LEÇA DO BALIO 


A SEMANA 
DO SENHOR DOS PASSOS 


Está elaborado o programa gerul 
du semana do Senhor dos Passos de 
Leça do Balio, que tem foros de tra- 
dição muito antiga nesta freguesia. 

Nos dias 15, 16, 17 e 18, pelas 21 
horas, no mosteiro, haverá encontros 
de formação sobre a nova celebração 
do baptismo, os quais serão orientados 
pelo padre Justiniano. 

No dia 20, pelas 21 horas, saída da 
capela de Santana da procissão peni- 
tencial, que termina no mosteiro com 
missa dominical. 

No dia 21, dia do Senhor dos Pas- 
haverá missas no mosteiro, às 
7,90, 9 e 11 horas. Na missa das 1 
horas haverá celebração comunitária 
do baptismo, Pelas 16 horas, sermão 
do Encontro, Pelas 20, será celebrada 
missa vespertina na capela de Santana. 

No dia 22, realiza-so a procissão das 
velas, com o andor de Nossa Senhora 
das Dores, com caída da capela de 
Eantana, pelas 31 horas, — A. B. 


e 


Conferência na Faculdade 
se Letras de Lisboa 


O prof. Stephn Reckert, da 
Universidade de Londres, falará, 
amanhã, dia 15, às 11 horas, na 
Faculdade de Letras da Universi- 
dade de Lisboa, sobre «Estrutura 
e símbolo na lírica tradicional». 


para que a crianoa não continuo es- 
quecida, para que ela possa jorrar a 
agressividade que a particulariza, 
diminuindo o estado tensional que 4 
desnorteis, 

Brincal, orianças, brinca! 

Onde? Na rua, onde passam conti- 
nuamente automóveis? Junto ao cami- 
mho-de-ferro, à beira do perigo que 
as espreita? Perto do abismo que as 
amedronta? Nos locais isolados, entre 
matérias fétidas? 

Não, Todos diremos nã, Mas olhat 
que é Isso que se constata duma banda 
à outra do concelho. 

Claro que crianças há que frequen- 
tem jardins infantis partioulares e lá 
estrebucham suficientemente, mas... Só 
uma parcela mínima deste agregado 
está econômicamente estabilizada! E os 
outros, a grande maioria? Esses... não 
mente é assim, — L. H 


Incorporação de recrutas no 
contingente geral 2º turno 
de 1971 — R. 1.7 


A Administração do Segundo Bar- 
ro do Porto faz saber que já foram 
enviados para as Juntas ae kreguesia 
os eaitais convocatorios respectivos o 
que à incorporação que se inicia em 


15 de Abri roximo, devendo as Eulas 


de apresentaçao e transporte em ca- 
minno de ferro serem levantadas na- 
quela Adm.nisuração a partir Gg ais 
12 ao mesmo mes, 


Incorporação de recrutas 
no G. UM e G 5. M. 


A Administração do Segundo Bairro 
do Porto, faz saver que, já toram 
enviados para as Juntas de Fregue- 
sia os editais convocatórios respect 
vos é que à incorporação se inicia em 
15 de Abril próximo, devendo as guas 
de apresentação e transports em ca- 
minho de ferro, serem levantadas na- 
quela Admnistração a partir do dia 
12 do mesmo mês, 


Juramento de Bandeira no 
Regimento de Infantaria n.º 7 
em Leiria 

LEIRIA — No próximo dia 17, tem 
lugar a cerimônia de ratificação do 
Juramento de Bandeira, dos soldados 
recrutas da 1º Escola do 1971, que 


SENHORA DA HORA 


CABINA TELEFÔNICA 
POBLICA — NECESSIDADE 
URGENTE 


Na era em que se vivo não há tem- 
po a perder, Não, A coordenada tempo 
é-nos cada vez mais fugaz, Aborrece- 
-nos esperar, parar, retroceder... em- 
bora se pare, se espere.. 

Nesta altura da velocidade o tempo 
é o nosso grande obstáculo, Precis: 
ríamos de mais tempo, Por mais que 
nos spressemos, ele mais se nos es- 
capa, qual vulto-de-nós-mesmos que 
nos segua e persogua sem que o possa- 
mos espezinhar, travar o seu incontro- 
lado andamento. 

Por isto ou por aquilo, «não tenho 
tempo» — é frase corriqueira que so 
ouve aqui e ali, onde os indivíduos 
se cruzam quotidianamente, 

E não há dúvida de que um dos 
meios que nos «alongam> o tempo é o 
telofone, Por ele encurtamos espaços 
enormíssimos, chegamos aos lugares 
mais longínquos do planeta, Por ete, 
mesmo ausentes somos «presença», esm 
qualquer parte. 

Vamos na rua, há um imprevisto 
que nos acontece, há um objecto que 
repentina a fazer e... pronto, se se tem 
o telefone, é coisa de segundos!... 

Portanto, incontestável é a tamanha 
utilidado dos telefones públicos que 
salpicam os grandes agregados popula- 
cionais. (Estamos no nosso «torrãozi- 
nho», portanto não se disserta agora 
o melhor ou plor sistema técnico' des- 
ses utensílios!...) 

Nesta ordem de ideias a Senhora 
da Hora tem extrema necessidade de 
um telefone público, já que é uma 
zona cujo movimento se vem aden- 
foi esquecido, há uma comunicação 
sando dia após dia. 

Na verdade há uma «cabina» públi- 
Sa que servo (?) esta, frogmonto, pe 


isamente, que é a dita estrada 
que contina com a freguesia pelo Indo 
sul, donde se infere que está comple-| 
tamente descentralizado. 

Ora, aconteco qualquer fatalidade, 
noite adiante, longe da periferia da 
Estrada da Circunvalação, e é neces- 
sário fazer uma chamada urgente... 
Como? (claro para quem não tem tele- 
fone particular!). Ter-se-á do Incomo- 
dar os vizinhos... só porque não há 
um (ou mais) telefone mais central 
que satisfaça a maioria dos habitantes 
da freguesia, Não se compreende, nem 
so justifica o há que remediar esta 
questão, colocando por exemplo uma 
cabina pública junto à estação do ca- 
minho-de-ferro, local que pelo seu mo- 
vimento nos parece mais adequado. 

À atenção dos C. T. T., portanto, 
esto nosso alvitre que se nos «figura 
oportuno e de extrema necessidade. —€. 


Cônsul-geral honorário 
da Dinamarca 


A embaixada da Dinamarca, 
em Lisboa, comunica que, pelo 
Presidente da República Portu- 
guesa, foi concedido «exequatur» à 
nomeação do dr. António Eduar- 
do Ferreira Pinto Basto para o 
cargo de cônsul-geral honorário 
da Dinamarca em Lisboa, 


têm aprendido isirução básica no 
Regimento de Infantaria n.º 7 à Cruz 
da Areia. 

O programa será o seguinte: às 10 
horas, formatura geral; às 10, leitura 
dos deveres militares; às 10,15, alotu- 

às 10,20, juramênto de Bandei- 
às 10,25, distribuição de condeco- 
rações e prémios; às 10,15, destile; 
às 11, homenagem ao monumento aos 
mortôs do regimento e, às 15, espectá- 
culo de variedades para praças e fa- 
miliares, 

Pelas 9 horas será celebrada missa 
na capela da unidade para os golda- 
dos e familiares que desejem assistir 
a essa cerimônia. 


ção 


Incorporação de oficiais 
e sargentos milicianos 
2º Turno de 1971 


A Administração do 1.º Bairro des- 
ta cidade, avisa os mancebos a incor- 
porar nos Cursos de Oficiais e Sar- 
gentos Milicianos (2º Turno/7]), em 
15 e 16 do mês de Abril, que nas se- 
des das Juntas de Freguesia, Já se en- 
contram afixados os editais indicando 
a Gata tia incorporação nas Unidades 
para onde foram destinados, 

A partir do dia 8 do mês de Abril 
de 1971, deverão levantar, na Secre- 
taria da mesma Administração, as 
respectivas gulas de apresentação é 
as requisições de transporte em cam!- 
nho de ferro. 


Lisboa Porta 
Máxima e. 12,9 163 
Minima 80 34 


FASES DA LUA 


Quarto minguante a 20 


NASCIMENTO E OCASO 
DO SOL NO PORTO 


Dia 15 — As 7h48 e às 19h40 


MARÉS 


Dia Preia-mar Baixa-mar 
14— 5hl4-17h27  10h54-23h04 
15— 5h42-17h53  11h22-23h34 
16— 6ho8-18h18 11h51- — 

1W7— 6h31-18h42 oho6-12h23 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Céu muito nublado, vento 
fraco, períodos de chuva fraca 
ou aguaceiros, queda de neve 
nas terras mais altas das Bei- 


Observatório da Serra do Pia 


EM 13 DE MARÇO DE int 


do 
Pressão atmosférica 


(nível do mary HORAS 


Máxima 
Mínima 
Valor às 18 horas 


760,5 às O 
767,6 às 17 e 30 
77,8 Sobe 
Temp. do ar às 18 horas 4 
Temperatura máxima 
Temperatura mínima 
Humidade mínima . 
Temp. mínima na relva 1,5 


16,3 às 13 e 30 
às 7 
às 14 


Vento em kims./h. 
Rajada máxima . 
Rumo correspondente . 
Rumo dominante .. 
Chuva em 24 horas - 


9 astço 9 
WNW 

WNW 

0,0 in/m 


Domingo, 14 de 


ams 


LIVRO 


S DE BO 


Valorize à sua biblioteca COM LIVROS DE BOLSO comprando uma 
série de 24 volumes no formato de 16,5X11 cm., encadernados em 
balacutr e apresentados numa ESTANTE DE BOA MADEIRA, tudo 
por 600800 — importância que pode ser liquidada em 12 prestações 
mensais de 50500 
48 volumes, numa ESTANTE DUPLA, tudo por 1.200800, 
em 20 prestações mensais de 60500 
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LSO 


a 


ou à FILIAL 


RECORTAR TE (€. Po) 
é CUPÃO E REMETER A 


LIVRARIA 
CIVILIZAÇÃO 


Ena Alberto Aires 
Gouveia, 27 
—— PORTO —— 


VIDA RELIGIOSA 


MARÇO, 15 — Segunda-feira 
— Da féria — Missa pr, Prefácio 
da Quaresma. 

Paramentos de cor roxa, 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTISSIMO SACRAMENTO— 
Nas igrejas de São Francisco, 
das 10 horas e meta às 17 horas 
e meta; na Irindade, das 11 às 
13 horas; de Santá Clara, das 
10 noras e meta às 16 horas; de 
Cedoteita, das 12 às 15 horas; 
da Lapa, das 11 às 15 horas; do 
Hospital de Crianças Maria Pia 
das 6 horas e meta às 17 horas 


Conferências quaresmais 
na igreja paroquial da 
Vitória 


Realizam-se na igreja paroquial da 
Vitória nos dias 15, 16, 1%, 18 e 20 do 
corrente, à noite, às 21 horas colabo- 
rando com testemunhos de té, um ar- 
quitecto, um operário, um estudante 
univer-itário, um engenheiro civil um 
professor catedrático e um casal, NO 
domingo, 21, às 11 horas, missa solene 
em honra do Sagrado Coração de Je- 
sus, 

Na mesma igreja paroquial da Vi- 
tória, será celebrada aos sábados, às 
16 horas, a partir do próxtgdn dia 20 
spertina, autorizada superior- 
a cumprimento do preceito 


mente pi 
dominical, 


—-— en 0 


Igreja de Nossa Senhora 
dos Anjos (Rua dos Bragas) 


Do dia 15 e 20 do corrente, às 21,30, 
A Venerável Ordem Tercera de S. 
Francisco promove série de Confe- 
rências sobre a Sagrada Escritura, den- 
tro do seu programa de Colóquios de 
Cultura Religiosa, 

Será orador o revmo flel Armin- 


É Para escolha das obras remeteremos, sem quelquer compromisso a 
quem a solicitar, uma lista das mesmas 


Entrega imediata das obras é respectiva 
estante contra o primeiro pagamento 


OFERTA EXCEPCIONAL 


15 VOLUMES A ESCOLHA, ENCADERNADOS EM BALACUIR, 
PAGOS SUAVEMENTE em 10 prestações mensais de 60800 
Entrega das obras contra o primeiro pagamento 

ALEXANDRE HERCULANO 
AQUILINO RIBEIRO 
CAMILO CASTELO BRANCO 
JOLIO DINIS 


e ontros autores — cerca de 800 volumes — constam 
de nma lista que remeteremos a quem a solicitar 


LIVRARIA CIVILIZAÇÃO — PORTO 


AVENIDA ALMIRANTE REIS, 102-R/0, DTO. — LISBOA -1 
ESC TS 


para a sua aquisição na modalidade PAGA- 
MENTOS SUAVE: 


NOME (bem legível) 


NDEREÇO .. 


STEFAN ZWEIG 


EM LISBOA 


Agradeço que me envlem um 
impresso - proposta e lists de obras 


CAFÉ RESTAURANTE 
TURISTA 


VILA DA MAIA 


HOJE 


Canja Dourada, Papas de Sarra- 

bulho, Sopa à Juliana, Lampreia 

à Bordaleza, Bacalhau Recheado 

no Forno, Pascada à Maiata, 

Cabrito Assado à Minhota, Arroz 

de Pato no Alguidar e Cozido 
à Portuguesa 


TELEFONE 98569 


EM MIRANDELA 


com A MELHORIA 
DO TEMPO 


ordem dos 3 graus vortfi- 
cadas do dia 7 a 10 do cor- 
rento, melhorou considerd- 
velmente o estado do tempo. 

4 vizinha Serra de Bor- 
nes continua, porém cobsr- 
ta do neve. 

As andorinhas, que ha- 
viam chegado nos últimos 
dias do mês findo, desapa- 
receram com a vaga dê frio, 
para agora fazerem »«va- 
mento a sua reaparição. A 
seca é por demais eviden- 
te e os campos, em especial 
as pastagens, estão a rcs- 
sentir-se consideravelmen- 
te, o mesmo acontecendo 
às amendoeiras o darias- 
queiros que se encontram 
no seu ponto máximo do 
Noração, 


Em S MARTINHO DO PORTO 


O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se no Café Rosa, 
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oméreio do quarta 


” 


À Reforma do Ensino 


Vão ser presentes ao ministro da 
Educação as conclusões dos diplomados 


pelo Instituto de Estudos Sociais 


O Comércio do Porto 


LISEOA/ 


CONTINUA POR DESVENDAR 
O CRIME DE CASCAIS 


Prosseguem, activamente, as 
diligências da Polícia Judiciária 
para esclarecimento total do mis- 
terioso crime cometido em Cas- 
cais, na pessoa de Francisco da 
Costa Simões, proprietário de uma. 
«boutique» naquela vila, o qual, 
como noticiámos, apareceu mor- 
to, com as mãos -tadas atrás das 


sino tenha passado na cidade de 
Tomar, pois, em frente do café 
«Carioca», situado na Avenida 
Nuno Álvares, mais conhecida 
pela Estrada do Padrão, foi en- 
contrado ontem, pelas 17 horas, 
por um transeunte, um biheto de 
passagem de avião para Londres, 
da vitima, que se apressou a en- 


-— CALEIDOSCOPIO G1% 


MARTIRIZADO NO FOGO (1) — No dia 6 de 
ho de 1415, o reformador religioso tcheco, João 


Ju 


Eq 


doutrina do reformador inglês Wiclef, as respeitantes 
à venda de indulgências concedidas pelo Papa, assim 


Efectuou-se ontem, no Insti- 
tuto de Estudos Sociais, uma as- 
sembleia de diplomados por aquele 
estabelecimento de ensino supe- 
rior, promovida por uma comis- 
são composta por Alberto Pontes, 
Alves Rosa Pires dos Santos, Al- 
berto Churro, Gama Correia é Li- 
cínio Santos, para a discussão do 
tema «A Reforma do Ensino Su- 
perior e as Ciências Sociais e Po- 
íticas». 

Nu reunião, que teve a pre 
sença de centena e meia de diplo- 
mados, foi analisado e discutido 
o projecto para enquadramento e 
integração do. E. S. no esquema 
gerai da reforma do ensino, re- 
centemente anunciado pelo prof. 
Veiga Simão, 

Além dos representantes de 
Lisboa, estiveram presentes di- 
plomados exercendo a sua protis- 
são imoutros distritos, tais como 
Aveiro, Braga, Leiria, Coimbra, 
Porto, Evora, Santarém e Setúbal. 

Antes do debate, os comissio- 
nadôs informaram a assembleia 
dos seus propósitos, visando es- 
sencialmente a necessidade do en- 
sino das Ciências Sociais e a sua 
especialização nos diversos ramos, 
um dos quais tem, actualmente, 
particular validade — Ciências So- 
ciais do Trabalho. 

No debate do tema, usaram da 
palavra numerosos diplomados, 
tendo todos reconhecido, em pri- 
meiro lugar, a necessidade urgen- 
te de reformar o Instituto, inde- 
pendentemente da «Reforma do 
Ensino», para que os actuais di- 
plomados e alunos possam pros- 
seguir, na nova escola, 05 seus es. 
estudos no ano lectivo de 1971-72, 
com vista à obtenção de uma 
cenciatura nas Ciências Adminis- 
trativas e do Trabalho. 

Em seguida, foi debatido o 
assunto versado no inquérito que 
a comissão fez entre os diploma- 
dos (visando, essencialmente, as 
vias de opção dos diplomados) e 
que dizia respeito: 

A) Reforma do I. E. S. para 
um curso de cinco anos fora da 
Universidade. — 

B) Integração na Universi- 
dade por fusão com outras esco- 
las superiores. 

C) Integração, também, mas 
através da passagem para Escolas 
Universitárias. 

Esta última opção poderá ser 
dividida em fase: 

1— Frequência de cursos es- 
peciais universitários com vista à 
obtenção da licenciatura dessas 
escolas. 

2— Frequência nos departa- 
mentos de clências de educação 
com vista à obtenção da licencia- 
tura e a póssibilidade de exercer 
& função docente no ensino se- 


O prof. dr. Marcelo Caetano, acompanhado pelo ministro da Justiça, quando visitava os laboratórios técnicos da 


O Chefe do Governo 


visitou departamentos 
do Ministério da Justiça 


O Presidente do Conselho, 
acompanhado pelo Ministro da 
Justiça, visitou, ontem de tarde, 
o Laboratório de Polícia Cienti- 
fica da Polícia Judiciária. Foi 
recebido, entre outras individu- 
lidades, pelo dr. Adelino Robalo 
Cordeiro, director daquela Polí- 
cia, e pelo dr. Alberto Ralha, 
director do Laboratório, que ex- 
puseram ao prof, dr. Marcelo 
Caetano alguns aspectos mais 
importantes da acção daquela 
Polícia e da função do Labora- 
tório, 

O Chefe do Governo visitou, 
depois, o Centro de Informática, 
do Ministério da Justiça, onde 
acaba de entrar em funciona- 
mento um dos mais modernos 
computadores operando em tem- 
po real e em teleprocessamento. 
O director do centro, dr. Senbra 
Lopes, expôs alguns dos aspec- 
tos mais interessantes dos en- 
saios em curso, de emissão 
imediata de bilhetes de identi- 
dade e de certificados de registo 
criminal, 


-— no -— 


O Dia do Combatente 


A Liga dos Combatentes pro- 
move, no dia 16, pelas 18,30 horas, 
na sua sede social, uma sessãs 
solene presidida pelo general Ar- 
naldo Schulz, como presidente da 
comissão central administrativa 
daquele prestante organismo, evo- 
entiva do 10º aniversário dos epl- 
sódios sangrentos que deram inf- 
cio ao terrorismo em Angola. 

Serão oradores o dr. Zarco 
Rogério Moniz Ferreira c José 
Vale de Figueiredo, ambos com- 
batentes do Ultramar. 


conclusões da assembleia e do in- 
quérito, vai, agora, elaborar um 
relatório e apresentá-lo na pró- 
xima quinta-feira ao ministro da 
Educação Nacional, através do 
director do Instituto de Estudos 
Sociais. 


REUNIÃO NO LICEU D. JOÃO 
DE CASTRO 


Reuniu-se ontem, no Liceu D. 
João de Castro, o corpo docente 
com o respectivo reitor, a fim de 
apreciar e discutir o novo projec- 
to de ensino, 

O colóquio, que foi animado, 
teve como principal objectivo das 
sugestões em vista, um melhor 
aproveitamento do futuro sistema 
educacional no nosso Pais. 

No final da sessão, o reitor 
pediu aos professores que mais 
directamente participaram no de- 
bate que traduzissem por escrito 
as suas sugestões para serem 
apresentadas superiormente. 


[me 


E 


como 


Polícia Judiciária 


O a inn 


Teatro de marionetas 


nas escolas primárias 
de Lisboa 


Por iniciativa dos Serviços 
de Teatro da M. P. F., em cola- 
boração com a Fundação Ca- 
louste Gulbenkian, vão efectuar- 
-se nas escolas primárias da ca- 
pital, aos sábados de tarde, 
sessões de teatro de marionetas, 
preenchidas com o Teatrinho de 
Branca Flor. 


ed 
Parlamentares alemães 
de visita a Portugal 


Chegarha, ontem, a Lisboa, os 
dez componentes do Comité de 
Corporação Europeia e Interna- 
cional do Parlamento da Repú- 
blica Federal Alemã, que, a con- 
vite da Associação Industrial 
Portuguesa, permanecerão no 
nosso País durante uma semana, 
a fim de se documentarem acer- 
ca de diversos aspectos da vida 
portuguesa, nomeadamente no 
campo económico, e da posição 
do Pais no movimento de inte- 
gração europeia. 

Embora a vista não tenha 
carácter oficial, os parlamentares 
alemães (representantes dos três 
partidos com assento na referida 
assembleia) serão recebidos pelos 
ers. Presidente do Conselhô e 
ministro das Finangas e Ficono- 
mia, bem como na Assembleia 
Nacional, Estão previstas sessões 
de trabalho em que serão ven- 
tilados assuntos relacionados com 
as perspectivas da ligação ao 
Mercado Comum e investimentos 
no campo industrial, turístico e 
do ensino, 

Haverá visitas ao Alentejo, 
Algarve e Norte do País, O re- 

à Alemanha está previsto 
para o dia 21. 

Hoje, os parlamentares deslo- 
cam-se a Beja, Evora e a Faro, 
onde pernoitarão. 


.-— 


A CANÇÃO PREMIADA 


GRANDE FESTIVAL DA PÁSCOA 


Dividem-se as opiniões quanto à canção 
premiada no recente Festival da Televisão, Mas 
todos estão de acordo quanto à canção mais rica 
que é, sem dúvida, a das Sortes Grandes e dos 
prémios grandes, «entoada» pela Casa da Sorte... 
Na última extracção, distribuiu esta aos seus 
balcões os 4.200 contos da Sorte Grande, tal 
cedera, na semana anterior, e ainda 08 
240 contos do 8.º prémio. Tudo se conjuga, assim, 
para o Grande Festival da Páscoa, cuja «taluda» 
de 16 milhões, estará à venda muito em breve, 
devendo ser procurada na Casa da Sorte — onde 
a Sorte espera por si... 


O sange que der hoje aos Hospitais Civis, 
pode vir amanhã a ser útil a si e 
à sua família 


costas e amordaçado. 

Têm sido ouvidos diversos in- 
divíduos, nomeadamente um mii- 
sico de determinado conjunto 
«pops e um indivíduo ligado a 
certos artistas conhecidos. 

Durante a madrugada de on- 
tem, a brigada da Polícia Judi- 
ciária alargou o seu campo de 
acção a uma região distante, En- 
tretanto, continua a constituir 
problema de monta o facto de não 
ser ainda conhecida a verdadeira 
residência da vitima, qe ficava, 
umas vezes por outras, na Rua 
Visconde da Luz, 1-1.º-esquerdo, 
onde havia sempre festa, segundo 
revelaram à Polícia dois «bar- 
mans» que exploram o «Whit 
Horse», contíguo no utelier. 

Entretanto, ainda não apare- 
ceu a bagagem do assassinado, a 


quai, encontrad r] portes desencadeada no se- 
E rtneta Ra eo Pie gpa] gundo semestre de 1970. Essa 


* crise ainda não está vencida, 

Tudo leva a crer que o assas- e conduziu a preços de fretes 

duas a três vezes mais eleva- 

dos, obrigando a corresponden- 

tes e imediatas subidas de pre- 

cos dos combustíveis na maio- 
ria dos países europeus. 

É de notar que a política 
assim praticada, em proveito, 
sobretudo, dos sectores da la- 
voura, dos transportes e das 
indústrias transformadoras e 
de electricidade, trouxe encar- 
0 gos superiores às receitas obti- 

das pelo Fundo de Abasteci- 
mento, depois de passados os 
efeitos da chamada «Crise do 
Canal Suez», em 1967, durante 
a qual foram aumentados os 
preços das gasolinas e do ga- 
sóleo». 


tregar na esquadra policial desta 
cidade. 

A PJ. encontra-se já ao cor- 
rente do caso. 


-— no -— 


GASOLINA 
MAIS CARA 


»——» (Cont. da La página) 


Nitro, que foram mantidas, não 
obstante a grave crise de trans- 


— e Bo -— 


Novo comandante 
da Mancha 


e do sector oriental 
do Atlântico 


O Comité dos Planos de De- 
fesa anunciou que o almirante 
Sir Edward Ashmore sucederá, a 
partir de Julho de 1971, ao almi- 
rante Sil William O'Brien no 
posto de comandante-chefe da 
Mancha e do Sector Oriental do 
Atlântico. 

O almirante Ashmore, que tem 
52 anos, ocupou as funções de 
segundo comandante ãa frota do 
Extremo-Oriente em 1967-68, e de 
subchefe do Estado-Maior Naval 
em 1969-71. 


— no 
Fuzileiro agraciado 


serviços distintos 

Foi condecorado, com a medalha 
militar de prata de serviços distintos 
com palma, o 2º tenente fuzileiro 
especial, da reserva naval, Vasco Ma- 
nuel Teixeira da Cunha Brasão, do 
destacamento 13 de fuzileiros espe- 
clais, pelas elevadas qualidades de 
combatente que evidenciou ao longo 
de toda a sua comissão no Ultramar, 
a par de elevado espírito de lealda- 
de, colaboração e grande competên- 
cla profissional que o tornaram um 
auxiliar do Comando de excepcional 
valia, 


Site cdi 


Ontem, um avião da TWA que 
minutos antes havia deixado o 
aeroporto da Portela, rumo aos Es- 
tados Unidos, com 133 turistas aca- 
bados de gozar férias no Algar- 
ve, regressou ao ponto de partida 
em consequência de um dos trens 
de aterragem não ter recolhido, 
por deficiência nos hidráulicos. 
Avisada a torre de controlo, os 
bombeiros foram alertados, por- 
quanto, por motivos de segurança, 
a aterragem, em tais circunstân- 
cias, é considerada manobra arris- 
cada e que leva — como aconte- 


A viagem do «Niassa» 


O comandante do navio 
«Niassa» informa que o pessoal 
embarcado segue de boa saúde e 
moral, 


ESSE O SS RA OO DR 


NA vida dos homens, principal- 
mente daqueles que desempe- 
nharam papel notório na sociedade, 
as pequenas coisas passam depres- 
sa, são esquecidas com demasiada 
facilidade. E pena que assim seja, 
porque, não raro, elas traduzem 
bem mais do que as maiores, Re- 
cordo, a propósito, o general El- 
senhower que, como se sabe, após 
ter sido o comandante supremo dos 
exércitos aliados na segunda con- 
flagração mundial, foi chamado a 
ocupar a presidência do seu país. 
. Quem se lembra, todavia, de que 
ele, no intervalo destas e doutras 
actividades, foi reitor da Univer- 
sidade de Colúmbia? E como se 
teria desempenhado deste cargo, 
tão diferente dos mais com que 
o destino o brindou? Esta pe- 
quena e verídica história, aliás 
vinda a lume na época, evidencia-o 
bem: 

Corria a Primavera e nos jar- 
dins da universidade, na grama dos 
seus bem cuidados canteiros, havia 
cópia de tabuletas, dizendo: «Não 
pisem a relva». Os estudantes não 
fizeram casó dos dizeres — que 
foram seguidos de pedidos especiais — e continuaram a caminhar por 
cima dos canteiros. Resultado: a questão azedou-se e os responsáveis 
pelos prédios e parques levaram o caso ao reitor. 

— Já repararam — perguntou então Eisenhower —como é mais 
rápido ir directo ao lugar do destino? Por que não verificam quais os 
itinerários preferidos pelos estudantes e abrem caminhos por ai? 

A única coisa que me liga actualmente ao Ensino é o veemente desejo 
de que ele siga por novas veredas, susceptíveis de, num futuro mais ao 
menos próximo, conduzirem não só a uma mudança da mentalidade 
geral, mais coerente com a dos países mais evoluídos — para os quais 
nos acarreta a todo O vapor o processo de uma Europa em unificação — 
como também a de ele produzir as fornadas de técnicos e de cientistas 


ea 0 mL 


Um avião comercial 
(com 133 passageiros) 


por avaria no trem de aterragem 
voltou a Lisboa 
de onde partira minutos antes 


Despiste e incêndio 
de um automóvel 
— O condutor saiu ileso 


O viaduto Duarte Pacheco 
continua a ser singular manan- 
cial de acidente de viação, quan- 
tas vezes de consequências fu- 
nestas, Pelo conhecimento prático 
que possuímos do perfil do local, 
o número elevado de desastres 
com viaturas automóveis afigura- 
-se-nos injustificável. 

Todavia, ontem de madruga- 
aa, ocorreu ali mais um despiste. 
Um despiste que, felizmente, não 
teve consequências de malor (por 
sorte), mas que não deixa de ser 
notícia. Um potente automóvel 
circulava em direcção a Lisboa. 
Por motivos ignorados, galgou, 
desgovernado, a placa divisória 
das faixas de rodagem e, depois 
de derrubar os «pimentetros», gui- 
nou para o lado direito. O motor 
incendiou-se, mas o condutor, que 
saju ileso do acidente, conseguiu 
debelar as chamas com um extin- 
tor portátil. 


A morte do jardineiro 
não foi criminosa 


Como noticiámos, foi encon- 
trado morto na barraca de que 
era locatário, situada nuns terre- 
nos de Alvalade, o jardineiro 
Agostinho de Jesus Viegas. 

Chegou a aventar-se a hipó- 
tese de crime. Todavia, em face 
do exame da autópsia efectuado 
no Instituto de Medicina Legal, 
concluiu-se que a morte do Agos- 
tinho Viegas foi consequência de 
uma queda que sofrera na pró- 
pria barraca, devido ao estado de 
embriaguez em que se encontrava. 


Atropelamentos — Dois 


zém, morador na Dravessa do Fer- 
reglal, 22; e António da Costa, de 
61 anos, vendedor ambulante, re- 
sidente na Rua Gil Vicente, 12, em 
Moita do Ribatejo. 


Motoreta contra tractor 


Moisés Pedro Jorge, de 15 anos, 
aprendiz de carpinteiro, morador 
no lugar de Barbas, Aldeia Galega 
da Marceana, Alenquer, colidiu a 
motoreta que conduzia com um 
tractor, em Cordovil, daquele con- 
celho, ficando gravemente ferido. 
Recolheu ao Hospital de S. José. 


ceu ontem — a esvaziar os tan- 
ques de combustível da aeronave 
no alto mor, 

O acontecimento, a despeito de 
banal, não deixou de provocar 
certo estado de ansiedade, dado o 
número elevado de ambulâncias 
que acorreram ao aeroporto, fa- 
zendo ouvir os estridentes sinais 
de alarme. 

O avião, aliás, como se previa, 
voltou a aterrar normalmente para 
reparação da avaria, presumindo- 
-se que ainda hoje o quadrirreactor 
possa efectuar a viagem prevista. 


CASOS 


Huss, condenado no Concílio de Constança, pela sua 
«doutrina herética», a ser queimado vivo, morreu na 
fogueira. Filho de pobres camponeses, em 1402, apenas 
com 25 anos de idade, teve a honra de ser, graças à 
sua erudição, professor na Faculdade de Teologia em 
Praga. Cedo demonstrou que fora influenciado pela 


DO DIA 


Choque de veículos 
— Dois peões colhidos 


Ontem de tarde, no cruza- 
mento da Rua das Janelas Verdes 
com a de S. João da Mata, já no 
Largo de Santos, colidiram um au- 
tomóvel e uma caminheta. Esta, 
após o choque e já desgovernada, 
toi colher dois peões, que se en- 
contravam na paragem dos auto- 
carros num dos passeios: Graciete 
de Oliveira Castelão, de 40 anos, 
doméstica, residente na Rua dos 
Remédios, à Lapa, 36-2.º, direito, 
e Américo Rodrigues, de 58 anos, 
empregado comercial reformado, 
morador na primeira daquelas ar- 
tórias, 74-4.º, direito, que ficaram 
feridos. Socorridos por ambulân- 
cias do «115», foram transporta- 
dos no Hospital de S. José, onde 
receberam tratamento a diversas 
contusões e ferimentos, recolhen- 
do depois a casa, Os veículos so- 
freram pesados danos. 


Atingida por chamas 
de gás butano 


Recebeu tratamento no Hos- 
pital de S. José, a queimaduras 
leves, Maria Manuela Narciso 
Mendes, de 25 anos, moradora no 
Terreiro do Trigo, 12-2.º, direito, 
que em casa foi atingida pelas 
chamas de gás butano, que se in- 
flamou ao acender um fósforo, 
quando pretendia acender o fo- 
gão, cuja torneira ficara aberta, 


Electricista queimádo 
no rosto e nas mãos 


Recebeu tratamento no Hos- 
pital de S. José, a queimaduras 
no rosto e nas mãos, o electricista 
António Jorge Tavares Onofre, de 
19 anos, morador na Rua Antó- 
nio Oliveira Felo, n.º 3, no Mon- 
tijo, que foi atingido por um cur- 

o, quand balhava em. 


— o 
Pavimentos e esgotos 
da cidade 


Pela Câmara Municipal de 
Lisboa foram adjudicadas as se: 
guintes empreitadas: por 7088 
contos, a construção de pavimen- 
tos e esgotos em diversos locais; 
por 2452922810, a conservação 
de pavimentos e esgotos em vá- 
rios locais; por cerca de escudos 
7224 013510 e 7 186 583500, a recons- 
trução de pavimentos e esgotos 
em diversos locais; por escudos 
2264 122500, a construção de casas 
para classes pobres, na Quinta dos 
Ourives, 3: fase; e por 382016500, 
os trabalhos de ampliação da 
conduta de abastecimento de água 
à Cru das Oliveiras, no Parque 
Florestal de Monsanto. 


-— no — 


CONFERÊNCIAS 


«A moderna pedagogia 
da Matemática» 


Integrada na exposição de livros 
do ensino de ciências matemáticas, 
patente ao público no Instituto Brl- 
tânico, o dr. António Simões Neto, 
assistente de Matemáticas da Facul- 
dado de Ciências de Lisboa, pronun- 
lou uma conferência intitulada <A 
moderna pedagogia da Matemática», 

A parte final da conferência foi 
preenchida com o tema «O aluno, o 
profossor e o livro». 

Apresentou o conferencista «str» 
Ray, director de estudos do Instituto 
Britânico. 


|A SURDEZ 


audição é recuperável com um 

“aparelho auditivo adequado. Se não 

ouve bem consulte sem compromisso 

MICROSOM casa especializada. 
LISBOA — Av. Almirante Reis, 751.º-E 
PORTO — Praça da Batalha, 3 
FAROR. Ivens, 24-26 


- população 


como a política de força da igreja romana de então. 
Durante 6 a 7 anos, Huss pregou de maneira moderada, 
conforme a doutrina de Wiclef, contra diversos abu- 
sos do catolicismo — sem que algo de desagradável 


lhe acontecesse, 


e... 


Queixa da República da Guiné 
contra Portugal 


»—» (Cont. da La página) 


repetir acusações vagas e gra- 
tuítas pois nem são especifi- 
cadas nem nada permite que 
sejam provadas ou verificadas. 

É um facto incontestável 
que a situação na fronteira 
entre a provincia portuguesa 
da Guiné e República da Gui- 
né se continua a caracterizar 
pela livre e confessada actua- 
ção de grupos terroristas que 
utilizando o território daquele 
Estado atacam as populações 
portuguesas. Destes ataques 
não pode o Governo da Re- 
pública da Guiné deixar de 
assumir a responsabilidade, 
pois têm lugar não só em pro: 
veniênca do seu território mas 
com o seu expresso apoio e 
aprovação. 

A despeito da inqualificável 
atitude do Governo da Repi- 
dlica da Guiné, tem o Governo 
Português mantido rigoroso 
respeito pela soberania deste 
como pela de todos os estados 
limítrofes do seu território, e 
repudia como inteiramente in- 
fundadas as acusações sobre 
ataques terrestres, maritimos 
ou aéreos âquele Estado. As 
novas e ridículas acusações do 
Governo da República da Gui- 
né são apenas uma forma in 
dil de procurar mascarar os 
episódios da revolta interna da 
daquele pais, que 
deram lugar a violenta repres- 
são levada a cabo por aquele 
Governo, em condições que 
afligiram e indignaram a 
n ública internacio 


se pronunciar, sem embaraço 
de lhe merecerem a maior re- 
pulsa os métodos adoptados. 
Mas não pode permitir que o 
Governo de Conacri, ainda por 
cima, procure usar o estado de 
revolta existente no seu terri- 
tório como um pretexto para 
futuras violações e agressões 
do território português. 
Lamenta o Governo Portu- 


O maior «drugstore» 


da Europa, em 
Lisboa 


Lisboa vai ter o maior 
«drugstore» da Europa — 
o «Apolo 70» — na Avenida 
Júlio Dinis. 

Dispondo de 41 lojas di- 
ferentes, a nova unidade 
comercial oferece, em três 
mil metros quadrados, uma 
considerável variedade de 
vens de consumo, já que 
inclui livraria, lojas de mo- 
das, «boutiques» cabelei- 
reiro, barbeiro, charcuteria, 
florista, famácia e, até, um 
cinema com 300 lugares. 

Longe vão os tempos dos 
pequenos estabelecimentos, 
uma nova linguagem (uma 
metalinguagem) surge mu- 
ma sociedade que se agru- 
pa em «trusts» que se de- 
gladiam, fazendo com que 
a «mercadoria» fique cada 
vez mais distante * sepa- 
rada da sua verdade inicial 
— o trabalho que a produ- 
ci. 


guês que o Governo da Re- 
pública da Guiné, que viola as 
mais elementares regras da 
convivência da comunidade 
internacional se dirija ao Con- 
selho de Segurança; sem Tes- 
peito pelas altas funções deste 
órgão e sem qualquer outra ft- 
nalidade uém da de perturbar 
a tranquilidade das relações 
internacionais e procurar avo- 
lumar indevidamente as preo- 
cupações dessa organização. 


— eo -— 


Aos Serviços de Inspecção 


da C. P. 


cabem funções de carácter 


preventivo e formativo 


O presidente do Conselho de 
Administração da C. P. conferiu 
posse do cargo de chefe dos Ser- 
viços de Inspeeção, ao dr. Libânio 
Pereira, que exercia as funções de 
chefe do Serviço de Transportes 
Complementares do Departamen- 
to Comercial. 

Nas palavras então proferi- 
das, o dr. Neto de Carvalho refe- 
riu que à C, P. pretende seguir 
uma política de valorização siste- 
mática das suas receitas e de 
controlo permanente dos seus dis- 
pêndios, de forma a poder evoluir 
o mais rápidamente possivel, na 
melhoria da sua situação, com 
particular preocupação por tudo 
quanto respeite ao pessoal, Neste 
sentido — continuou — se mobili- 
zam todos os esforços. Mas aqui, 
como em tudo o mais, 86 com O 

nte de todastas 
ei 


to, onde 


ue 

os 
interesses comuns como se seus 
fossem. 
E mais adiante: 

Foi neste contexto que se 
criaram agora os Serviços de Ins- 
peeção, a quem cabe, segundo es- 
pecificação de funções, exercer 
uma acção geral de carácter pre- 
ventivo e formativo, no que res- 
peita ao cumprimento das dispo- 
sições normativas em vigor, desi- 
gnadamente das disciplinares, em 
estreita ligação com as chefias 
dos diversos órgãos da Compa- 
ahia, e realizar o apuramento de 
factos delituosos que se verif- 
quem. 


Dentes Postiços 


que se soltam não 
necessitam causar vergonha. 


Muitos portadores de dentaduras 
postiças têm sofrido verdadeiros 
aborrecimentos, porque a placa caíu, 
soltou-se ou moveu-se justamente no 
momento menos indicado. Não viva 
no constante receio de que isto lhê 
possa acontecer. Polvilhe a sua placa 
«penas com um pouco de DENTO- 
FIX. Ampara os dentes postiços mais 
firmemente, de modo que os mesmos 
proporcionam maior conforto. Não 
magoa. DENTOFIX elimina o mau 
hálito das dentaduras. Peça DENTO- 
FIX em qualquer farmácia, drogaria 
ou perfumaria. 


Em PINHÃO 
O COMÉRCIO DO PORTO 


e vendido no Café Império 


por COSTA BARRETO 


realmente qualificados, que requer em todos os campos o nosso desen- 
volvimento, ou seja, a nossa autêntica prosperidade. A Reforma actual- 
mente em aberta discussão diz assim, por isto ou por aquilo, respeito 
a todos nós. E catuo se ouvissemos Hamlet, de olhos postos no horizonte, 
exclamar, apontando-a: «To be or not to be». Quanto a mim, o contributo 
que ofereço para a citada discussão, é portanto tão-só requerer que se 
medito um pouco sobre aquela atitude de Eisenhower. 


x 


O que cada um de nós pretende da vida e a forma como a olha é 
sempre diferente, muito embora se fale tanto de «almas gémeas» mor- 


mente no capítulo amoroso. A realidade é que há tão-só afinidades neste 
ou naquele campo. A igualdade a tal respeito é um mito, tirante claro 
está o caso de alguns irmãos gémeos «sui generis». Não obstante, crelo, 
que todos nós — e este o único ponto de contacto a generalizar! — podemos 
considerar a própria vida como o mais miraculoso dos milagres. Por 
mim —e por que não, portanto também vós? — olho a vida, os lugares- 
-comuns da existência, como se acabasse de dobrar uma esquina e os 
encontrasse pela primeira vez. Escreveu W. Béran Wolfe em «How to 
Be Happy Though Human»: «Se observarmos um homem verdadeira- 
mente feliz, verificaremos que está ocupado em construir um barco, escre- 
ver uma sinfonia, educar o filho, cultivar dálias ou descobrir ovos de 
dinosauro, no deserto de Góbi. Nunca o surpreenderemos à procura da 
felicidade como se esta fosse um botão de colarinho que houvesse rolado 
para debaixo da cama. Nunca o surpreendemos ansiando por ela como 
um fim em si mesma. A felicidade lhe terá vindo com a contribuição de 
uma vida que aproveita, sem o desperdício de um só minuto, as 24 horas 
do dia». 
X 


Vai muito acesa por esse mundo fora, e até cá pela casa lusitana, 
a discussão sobre a mini e os chot-pants» ou «shorts — como lhes quei- 
ram chamar. É claro que com o friinho que tem feito, por enquanto 
quem manda é a maxi ou a midi, apesar de, com frequência, a decisão 
maxi ser só por fora, para inglês ver>. Venha contudo o calor, e logo 
se verá que O «caso» maxi foi para as malvas. E então? Teremos de 
novo a mini ou os «shorts»? 

Há dias, perguntaram-me para qual das soluções me inclinava. Nunca 
fui costureiro e ainda menos perito em modas. Há uma coisa, todavia, 
que tradicionalmente perfilho como bom português que sou: «O que é 
bom é para se ver». Não se esqueça, no entanto, que muita perna que 
ambiciona «andar à vela», melhor andaria tapadinha pela mesma dúzia 
de salas e salotes que usavam as nossas avós. Pernas de alicate, pernas 
varicosas, pernas aranhentas, joelhos salientes — abrenúncio! 

Posto isto, tenho contudo de responder à pergunta: Mint ou «shorts»? 
Faço-o de uma forma indirecta, recordando os bons velhos tempos dos 
decotes. E respondo, portanto, pela boca de Penn State Froth, uma sua 
contemporânea que na arte de comentar era, ao que parece, como o sal 
de azedas: «Uma alça de vestido é um acessório que impede uma atracção 
de transformar-se numa sensação», 


Sede: OVAR 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
CONVOCATÓRIA 


Nos termos legais e estatutários, convoco os Srs. Accionistas desta Sociedade para 
reunirem, em sessão ordinária, no dia 26 do corrente, pelas 15,30 horas, na sede social 
(instalações da Cova do Frade), com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS : 


1. Discutir, aprovar ou modificar o balanço, contas, relatório do Conselho de 
Administração e parecer do Conselho Fiscal, referentes ao exercício de 1970; 


2. Eleger os Corpos Gerentes para o próximo triénio. 


Os Srs. Accionistas titulares de acções ao portador deverão, para efeitos de exerci- 
elo do direito de voto, depositar os respectivos títulos nos cofres da Sociedade ou em 
qualquer estabelecimento bancário nacional, até 10 dias antes da data da Assembleia. 

OVAR, 8 de Março de 1971. 


O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 
a) P. GOMES PINTO RAMADA 


Telefone : 394031 


Exposição no Instituto 


Britânico 


sobre «A Família Forsyte», 


k de Galsworthy 


Abro no próxima terça-feira, 16 
de Março, no Instituto Britânico, 
Rua do Breiner 155, uma expost- 
cão toonobibliográfica constituída 
por mais de meia centena de foto- 
montagens relativas à vida o obra 
de John Gaisworthy (1857-1955), 


sórie do fotogratas da produção te- 
levisada da obra, que teve como 
realizador Donald Wilson o um 
etenco de célebres figuras do ai- 
ce eo 
tido em 55 
ria Rods 


DC doa Já ade 
países, incluindo a pró- 


VILA NOVA DE GAIA 


informam o Comércio e o público em geral que os seus Vinhos do Porto 
Vinhos de Mesa «TUELLA», bem como os seus 
Brandies e restantes produtos estão actualmente a ser distribuídos 
na cidade e distrito do Porto pela firma 


FRANCISCO INÁCIO & ALMEIDA, LDA. 
Rua Padre José Pacheco Monte, 288 € 
Telefone: 495285 

PORTO 


a quem todos os pedidos poderão ser dirigidos. 


«COCKBURN'S», os 


“ VINHOS DO PORTO «<COCKBURN'S:> 
MESA <TUELLA» 


FRANCISCO INÁCIO & ALMEIDA, LDA. 


Rua Padre José Pacheco Monte, 288-C 


VINHOS DE 


COCKBURN SMITHES & CIA, LDA. 
Rua das Coradas, 13 


MÚSICA 


Orpheon Portuense 


Como já anunciómos, o Orpheon Por 
tuense apresentará, amanhã, segundosei- 
ro, à noite, no Teotro de São João, q 
Acodemio de Instrumentistos da Emissora 
Nocionol, com o maestro Fritz Rieger, 
como regente, a violinista Leonor do 
Sousa Prado e q violoncelista Madalena 
Moreira de Só o Costa, como solistas, 
e o maestro Álvoro Cossuto, como comen- 


jor. 

O programo do concerto é constiluído 
pela «Sinfonia mº 102, em si bemol 
moiors, do Hoydn, para omuestro, o 
«Concertos, de Joiy Braga Santos, em pri- 
meira audição no Porto, paro violino, 
violoncelo e orquestra de condes, o «Sere 
mato op. 48», de Tehoikowsky, poro or 


O começo da vudição está fixado pera 
as 2] horas e meio. 


ENCONTRADO MORTO 
NA RESIDÊNCIA 


CALDAS DA RAINHA, 13 
— Vitima possivelmente de um 
acto desesperado, foi encontra- 
do morto na residência, o pro- 
prietário João António Poeira, 
de 47 anos de idade, casado, 
natural e residente no lugar da 
Trabalhia, freguesia de Alvor- 
niha, deste concelho. 

Ao local da tragédia acor- 
reram elementos da G.N.R, e o 
delegado do Procurador da Re- 
pública desta comarca, que con- 
cluíram pela inexistência de 
qualquer crime, pelo que foi 
autorizado o enterramento para 
o cemitério da freguesia da terra 
da sua naturalidade, sem mais 
quaisquer formalidades legais. 


di aÃ 0 ja A 2 


O Comércio do Porto 


E RAMADA, AÇOS E INDÚSTRIAS, S.A.R.L. | F. RAMADA, AÇOS E INDÚSTRIAS, S.A. R.L 


Sede: OVAR 


ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
CONVOCATÓRIA 


Nos termos legais e 


estatutários, convoco os Srs. Accionistas desta Sociedade para 


reunirem, em sessão extraordinária, no dia 26 do mês corrente, pelas 10,30 horas, na 


sede social (instalações da 


ORDEM DE 


Cova do Frade), com a seguinte 


TRABALHOS : 


1. Discutir e deliberar sobre : 
a) Mercado de Angola e futuro da Filial de Luanda; 
b) Matéria do art.” 21.º dos Estatutos. 
2. Apreciar condições e preços de subscrição do aumento de capital fixados pelo 
Conselho de Administração, no uso dos poderes que lhe foram conferidos em 
em Assembleia Geral de 15 de Dezembro de 1970, 
Os Srs. Accionistas titulares de acções ao portador deverão, para efeitos de exer- 
cício do direito de voto, depositar os respectivos titulos nos cofres da Sociedade ou em 
qualquer estabelecimento bancário nacional, até 10 dias antes da data da Assembleia. 


OVAR, 8 de Março de 1971. 


Telefone : 495285 
PORTO 


informam o Comércio e o público em geral que estão 
distribuir na cidade e distrito do Porto os Vinhos do 
BURN'S», os Vinhos de Mesa «TUELLA», bem como os Brandies e res- 


O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 
a) P. GOMES PINTO RAMADA 


actualmente a 
Porto «COCK- 


tantes produtos da firma 


COCKBURN SMITHES & CIA. LDA. 
Rua das Coradas, 13 
Telefone ; 394031 


O VOO DAS AVES 


BRAGA — Foi abotido, no passado dia 
7, no lugor do Fonta — Mercb — Volpo- 
ços, por Jeremios Augusto de Almeida, 
residente no Compo de S. Tiago, n.º 17, 
desta cidade, um tordo portador de uma 
enilho com q seguinte inscrição: Riksmu. 
seum — Stockoim — 4086664. 


O 1: aniversário 
de «Penta» 


A «Penta» (Publicidade, S. A. 
R. L), de que é director-geral 
o sr. eng. João Azevedo e Silva, 
e tem sede na Rua Rodrigo da 
Fonseca, 178-3.º, em Lisboa, come- 
morou O seu primeiro ano exis- 
tência, 


CRÉDITO PREDIAL 
PORTUGUÊS 


CONDIÇÕES ESPECIAIS DE JURO 


DEPÓSITOS A ORDEM ATE 50 CONTOS 


3% 


DEPÓSITOS A MAIS DE 1 ANO 


5,15 % 


"TODAS Às OPERAÇÕES DE BANCO. 


VILA NOVA DE GAIA. 


(Assine 


Vida Elegante 


ANIVERSÁRIOS 


Centro de Estudos 
de Bioquímica 


Fazem amanhã anos es senhoras: 


D. Maria Regina de Ancifes Proen- 


Domingo, 14 de Março de 1971 7 


REUNIÃO DE DELEGADOS 
DA COMPANHIA DE SEGUROS 
TRANQUILIDADE 


Efectuou-se ontem, no Ho- 
tel Infante de Sagres uma 
reunião do pessoal da rede de 
vendas Norte da Companhia 
de Seguros Tranquilidade. 

Presidiu aos trabalhos, que 


compreenderam sessões de ma- 


nhã e de tarde, o Administra- 
dor Senhor Fernando Valente 


Gaspar, acompanhado pelos 
Senhores Álvaro Gomes e An- 
tónio Bastos, Directores da 
Tranquilidade no Porto, 

A abrir a sessão da manhã, 
o Senhor Fernando Gaspar 
cumprimentou as entidades e 
os representantes dos órgãos 
de Informação presentes, sa- 
lentando o significado e im- 
portância da reunião, a pri- 
meira que tem lugar no de- 
correr do ano em que se come- 
mora o centenário da compa- 
nhia. 

Em seguida entrou-se na 
ordem dos trabalhos, que fo- 
ram orlentados pelo Director 
Comercial, Dr. José Gomes 


Motta, tendo apresentado tra- 
balhos da sua especialidade os 
Senhores Comandante Cristó- 
vão Moreira, Doutor João Cor- 
dovil, Pinto de Carvalho e An- 
tónio Teixeira, respectivamen- 
te Chefes dos Serviços de Es- 
tudos, Equipas Especializadas 
de Vendas, Prospecção e Infor- 


As entidades que tomaram parte na reunião dos trabalhos 


mações Comerciais, e Rede de 
Vendas Norte. 

No intervalo das sessões, 
em que se debateram proble- 
mas da maior importância 
para a política de expansão da 
Tranquilidade ,efectuou-se um 
almoço de confraternização a 
que presidiu o Sr. Dr. Gustavo 
António de Mello Breyner An- 
dresen, Administrador-Delega- 
do da Companhia no Porto, 
que depois de saudar todos os 
presentes, se congratulou com 
a iniciativa da realização, 
nesta cidade, da primeira reu- 
nião organizada pela Direcção 
Comercial da Companhia no 
ano do Centenário, 


Grande interesse pelos 
I Jogos Florais Ciganos 


do Instituto de Alta 
Cuitura 


No Porto 
o técnico naval 


ca Pereira do Vale Borges de Cas- 
tro, D. Júlia Teixeira Machado de 
Moura Guimarães Garcia, D. Alsira 
Maria Baptista (Guimarães), D. Bran- 


Com o patrocinio da Comissão Cul- 


al Luso-Americana, — realiam- 
jo Cenuo ue Estudos de Ei.qui- 
do Instituto de Alta Cutura, 


ca da Glória Novaes, D. Maria Te- 
resa Pinto de Sousa Coutinho (Bal- 
semão), D. Maria de Lourdes Brito 
Chaves, D. Maria Lúcia Pulido Va- 
lente Monjardino, D. Maria Lutsa 
Sandy Lopes Martins Soares, 


anexo à Faculdaug ue farmaca do 
Porto e no Instituto de Botânica da 
Fauuldade da Ciênc.es, as seguintes 
conterências; 

Amannã, às 1130 horas, no Centro 
de Estudos va Bloquimica: «iitecis 
ot vitamin D and the polyene ant 
blotic, fiipin, on intestinal calcium 
transporta, pelo dr, Anthony Norman; 

mito de Estucos 


E os senhorest 


Matias do Lima e Silva, António 


Soares de Albergaria do Castro Falcã E Pá 
5 7 - | no Instituto de Botânic 

Corte-Real (Fijo), dr. Antônio Alco- | no Instituto de Botânica: «Sporoattuam 

forado, Damião de Gois Sottomayor | neth Bott; e às 18 horas, no Centro 


blologically acivo form», pelo dr. An- 
* thony Norman. 

O dr, K. Bot é professor de Mt- 
crobiologia na Universidade de Chi- 
ego, e o dr. A. Norman é professor 
de Bioquimica da Universidade da 
Calitórnia, U. S. A 


Em visita ao Salão Automóvel do 
Genebra, segus amanhã para a Suiça 
o Br. Josó Mário Olemonte da Costa. 


| “dos 


e, Antônio Carlos Correia de Estudos de Bioquímica «The meta- 
Eae o bolism of Calciferol (vitamin D) to ist 


da firma 
Vaquinhas 
& Gertrudes 


ri nos 


Porto, o sr. in 
osta, técnico naval da fir- 
ma Vaquinhas & Gertrudes, fi- 
lho do conceituado comerciante 
e industrial desta cidade, sr. 
Américo Pinheiro da Costa, a 
fim de continuar a sua pros- 
pecção junto das empresas nor- 
tenhas da especialidade e estu- 
dar as possibilidades de coope- 
ração. 


LUSCAS, PUBLICIDADE, LDA. 


Banco Borges & Irmão 
SERVII DE ADMINISTRAÇÃO 
DE O ED RD ES, 

R. Sá do Bandeira, 47 1.º - Tel. 2942]-PORTO] 


ADMINISTRAÇÃO 
DE PROPRIEDADES 


e 


APARELHOS SGD TRE 
DE MASSAGEM RUA DE Gera, 5 rees somo 


cem 


APARELHOS 
PARA SURDEZ 


a 


Casa SONOTONE 
PRAÇA DA BATALHA, 92-1.º — TEL, 35602 
PORTO 


PIANOLA — Rádios para automóvels] 
Gravadores e leitores de cassetes 
Dist. Exclusivos: STAND ASLA 
Rua do Bolhão, 78 PORTO 


AUTO RÁDIOS 


cm 


Cafés Nº'GOLA 
LARGO ALBERTO PIMENTEL, & 
rorTO 


CAFÉS 


mem 


CÂMBIOS 


Banco Borges & Irmão 


RUA SA DA BANDEIRA, I2 a 20 
TELE. 2947 rorTO 


== =e 
Marinho & Pinheiro, Lda. 
Fábrica — Exposição — Vendas 
Av. DA FRANÇA, 22-20 PORTO 


CANDEEIROS 


Rua Nova da Alfôndega, 21 — Tel. 29731 


A TEIA 


RUA DOS CLÉRIGOS, 61 
PORTO 


nei 


ENXOVAIS 
PARA NOIVA 


RE 


ESTOFOS 


ESPECIALIZADA EM TERNOS BELGAS, 
SOFAS-CAMA, DESDE 2.000$00 
FABRICA E ESCRITÓRIOS : 


EXAUSTORES BONNEVILLE DE OLIVEIRA 
DÊ COZINHA RUA DE CAMÕES. 310 rortTO 
FABRICA MAFIROL-AGUEDA 
EAPOSITORES DD O 
R Serpa Pinto, 756 — Telef. 48805 — PORTO 
INSTRUMENTOS er BIBLIOTECA MUSICAL 
EIS, - 
MUSICAIS R CANDIDO o a À o TEL 21435 


CASA DAS LAMPADAS 
MANUEL CARNEIRO, RIBEIRO 
& OLIVEIRA, LDA. 

RUA DOS CALDEIREIROS, 80 — PORTO 


LÂMPADAS (9) Vá) 


CARGA DAVID JOSÉ DE PINHO, F.º* 
AÉREA nesacHoS — RANSITOS “NAVEGAÇÃO! 


FABRICA DE ESTOFOS MARLISE 


Rua Jorge Reinel, 103 — Tel. 683137 — PORTO] 


RUA DO BONJARDIM, 120 — PORTO 


LINGERIE 


LOUÇAS 


LOUÇAS 
SANITÁRIAS 


MALHAS 


MÁQUINAS 
DE ESCRITÓRIO 


MÁQUINAS 
DE TRICOTAR 


MOBILIÁRIO 
METÁLICO 


MOTORIZADAS 


ÓCULOS 


ORTOPEDISTAS 


REFEIÇÕES 
REGIONAIS 


RELÓGIOS 


SELOS PARA 
COLECÇÕES 


VINHOS 


Rua da Alegria, 132 


Distribuidor : 
R FORMOSA, 249 — TEL 21087 — PORIO 


EQUIPAMENTOS DE ESCRITÓRIO, S.A. RL 


RUA DO LOUREIRO. IX — TELEF 22679 


RUA DOS CALDEIREIROS, 163 — TEL 22708 


Luso-Espanhóis 


EVORA — Estão a despertar o 
maior interesse em toda a Península 
Ibérica os I Jogos Florais Ciganos 
Luso-Espanhóis, que se realizam em 
£vora no próximo dia 25 de Março, 
no Teatro Garcia de Resende, 


— º espectáculo Intcinr-se-á com a 


executados os hinos de Espanha 6 
Portugal. 

Além da conhecida artista da Rá- 
dio Cidália Meireles, que virá cantar 
a fvora, conta-se Já com a colaboras 
cão de um grupo de artistas espa 
nhóis em canto e bailado flamenco 
-=a, 


OENTAS, SOUTIENS E LINGERIE 


FABRICA E ESCRITÓRIO : 
ro 


to 


ARCEL 
RUA DA TORRINHA. 89 a 93 
RUA DE CEDOFEITA, 23 
totto 


Armozém : 
Retalho + 


MAT. CONST, 
CUNHA GOMES, LDA. 


RUA QUINTA AMARELA, 70 — TEL 63150 
PORTO 


MALHAS 
RAJÁ E PAI 


Santos, Teixeira & Cruz, Lda. 
R SA DA BANDEIRA, 752 rorio 


Goo Es 


A MECANOGRAFICA 


TOYOTA 
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS + 
ELECTRIPORTO 
R Rodrigues Sompoio, 193 — PORTO 


SELDEX 
SOCIEDADE DE 


SOC. COM. DO VOUGA, LDA. 
rorTO 


Agente regional ; 
JOAO BATISTA 
5. João da Madeira 


Oeunlista CONFIANÇA 


R do Loureiro, 81 


FILIAIS + Praça Exército Libertador, 17 


XAVIER - Ortopedista 


rortro 


RESTAURANTE - PENSÃO 
PINHEIRO MANSO 


Av. do Boovista. 2438/48 — Totet, GMIBAI 
rorro 


RELOG Ç 
DE PRESTIGIO MUNDIAL 


MERCADO FILATÉLICO 


Rua Stº Ai 


jo, 190. 1.º — Tel, 24070 
rorTO 


(GATÃ O 


VINHO VERDE 


8 Domingo, 14 de Março de 1971 


VILA NOVA DE GAIA 


A equipa deste diário visitou o Observatório 


AO DOMINGO 


O QUE NÓS TEMOS E O 


te «Domingo» não pretende cons- 
tituir censura, seja para quem for, 
embora de certo modo possa parecer 
que essa fimalidado foi a tida em 
vista, e não obstante ainda o que se 
vai dizer corresponder a justos an- 
seios do todo um povo que atinge já 
a casa das três centenas de milhar. 

Muito ao contrário, este simples 
epontamento pretendo ser «memoran- 
do» que os responsáveis locais e na- 
cionais poderão o deverão ter sempre 
vem visível em suas escrevanínhas, 
pelo menos para que não se clvide a 
realidado gaiense que, so, por um 
lado, é positiva, por outro, enferma 
de males e faltas a quo urge dar re- 
médio, 

Dizer-se que tudo está bom em 
Vila Nova de Gaia, seria estultícia, e 
tal afirmação ária até do encontro a 
verdades incontroversas, bem do co- 
mhecimento e afirmadas pelos respon- 
sdveis. 

Diser-so que tudo está mal, que 
tudo falta, até quo o mal é mais son- 
sível que o bem, isso já não seria 
estultícia, mas md intenção, menos- 
prezo pelo esforço desenvolvido, des- 
consideração por aquilo que está feito 
€ é bem visível. 

Depois desta introdução, que pre- 
tende sômente acautelar os menos 
prevenídos c os menos conhecedores 
da nossa realidade, entremos, embora 
superficialmente, como é óbvio, nos di- 
versos sectoros da vida de Vila Nova 
de Gaia, e sobro ele demos nota da- 
quilo que em relação a eles sen- 
timos. 

COMUNICAÇÕES — Muito se tem 
feito, embora muito falte ainda fazer. 
A Câmara vem despendendo largos 
milhares de contos anuais na pavi- 
mentação de caminhos, ruas e estra- 
das existentes e, neste scotor, pode 
disqr-se que é francamente antmador 
o panorama, o que já não acontece 
com a abertura do vias do base como 
são aquelas que, quase todas à espe- 
ra de comparticipação estatal, iriam 
servir e fazer desenvolver zonas que 
dessas forças muito carecem. 

CULTURA — & francamente desa- 
nimador o panorama gaiense quanto 
a edifícios escolares, e muito especial- 
mento porque agora muito se fala em 
desenvolvimento cultural do povo por- 
tuguês. Há faltas, imensas faitas de 
edifícios escolares a nível primário, 
e pode até afirmar-se que se contam 
pelos dedos duma só mão as terras 
que têm este problema resolvido. 

Um arranque em força, bom auzi- 
tiado pelo Estado, será medida justa 
e de carácter bom urgente. 

4 nível médio, também as coisas 
não se apresentam risonhas. 

Temos uma escola técnica e outra 
para erguer-so e já precisamos do 
mais duas. Temos um liceu o já 
necessitamos de mais outro, ou até 
de dois. 

Isto parece dizer tudo quanto a 
este sector respeita. 

ASSISTÊNCIA — E ainda o aspecto 
da vida concelhia que melhor resol- 
vido está, sé não falarmos, claro, na 
insuficiência e precárias condições de 
habitação da família gaiense. 

O Hospital Sub-Regional, autênti- 
co modeio de serviço, que já peca, 
no entanto, por exiguidade do insta- 
lações; a Comissão Municipal de 
Assistência, que vem distribuindo be- 
nefícios que lhe eram há bem puucos 
anos proibitivos e todas as outras 
entidades particulares e oficiais es: 
tão cobrindo de modo que so pode 
considerar regular todo o conjunto 
vaienso. 

TURISMO — Rico, riquíssimo o 
nosso concelho, neste sector, toma- 
mos a liberdade de deixar para o pró- 
«imo domingo uma apreciação, até 
certo ponto exaustiva, desta riqueza, 
que mantemos adormecida. 

COLECTIVISMO — 4 Câmara, pela 
mão do seu presidente, tem feito 
muito pela elevação, pelo desenvolvi 
mento do colectivismo numa terra que 
é, neste aspecto, a maior de todo o 
Portugal. . 

A Cultura, o Recreio, o Desporto, 
a Benemerôncia tom encontrado a me 
lhor receptividade na administração 
concelhia que, através de presença 
simpática ou de presença económica, 
êncentiva, faz andar a grande força 
gaiense. 

ARTE — Nula ou quaso nula à 
actividade gatense neste sector. 

De louvar o esforço despendido em 
favor da Casa-Museu Teixeira Lopes 
o valor mais alto que temos intra 
muros e que, talvez por falta da 
devida propaganda, a grande matoria 
dos galenses não conheco. 

Nas Festas da Vila algo so vit, 
mas essas iniciativas, a Htulo pura 
mente eventual, pouco valor têm para 
o qua realmente se pretendo. 

Teatro é ainda a arte mais em 
evidência e, mesmo esta, so melhor 
acompanhada, muito mais seria 

CEMITÉRIOS — E francamente de 
estarrecer toda a realidade gaiense 
neste sector, 

Poucas, muito poucas mesmo, se- 
rão as freguesias com cemitérios bas- 
tantes e há até uma que nem comi- 
tério tem, ao contrário do quo so 
tenpõe. 

A Câmara estuda os casos, força a 
solução, mas os resultados, às vozes 
por más - vontades particulares, nãu 
vêm sendo animadores. 

Ndo temos presente tal estatística, 
mas deverá ser de ordem dos muitos 
milhares de contos o custo da solu- 
eão para este delicado sector. 

Aqui está um caso, como se vê, 
que nem o dinheiro resolve. Falta a 
dUoa-vontado. 

SERVIÇOS POBLICOS — Não va- 
mos referir-nos aos camarários, que 
esses já todos sabem, por sobrecar- 
regados, pecarem por morosidade, 
quando não por coisas piores. Rema- 
-se contra a maré, luta-so, paga-se 
conferem-so mais benefícios, mas a 
melhor (som ser o ideal, diga-se), 
verdade é que, na generalidade, a 
coisa não anda como devo. 


ORGANIZAÇÃO 
CORPORATIVA 


Fomento da habitação 


Na Sede da Calxa de Previdênc: 
e Abono do Famiua da indústria Té; 
til toram celevradas mais 5 escritu- 
rg ue empróimos no valor de esc 
643.000300, do abrigo da Lei nº 2.09%, 
de 9,458, para construção de mora- 
cias pelos beneficiários da mesma 
Instituição, Senhores Adelino Fernan- 
do Correia c- Assunção, Ar-indo 
Gomes da Cota, Francisco Manuel 
Silva Carvalho, Francisco Manuel Go- 
mes Fernandes e Rosa de Araújo Fret- 
tas, resídentes, respectivamente, em 
Vila Nova de Gaia, Vila Nova de Fa- 
malicão, Vila do Conde, Barcelos e 
Guimarães. 

Foram, aínda, celebradas mais 3 es- 
crituras de reforço aos empréstimos 
iniciais feito; a António Pereira de 
Castro, Manuel Alves Ribeiro e Mário 
Marques de Oliveira, no montante de 
55.000500. 

Secção de Informação Externa € 
Fiscalização, 11.3:7], 


Novo delegado do I.N.T.P. 
em Beja 


BEJA — Foi colocado em Avetro 
> sr, dr. Albertino Moreira de Oll- 
veira, que há cerca de três anos exer- 
cia no distrito de Beja o cargo de de- 
legado do 1. N. T. P. sendo também 
governador civil substituto. 

Para delegado em Beja fo! nomea- 
do o dr. Alberto Espinhal, que estava 
a desempenhar as funções de subde- 
legado em Aveiro, — €, 


QUE DEVERIAMOS TER 


Doutros temos faita 

8 o tribunal, é o registo predial 
que não há maneira do os vermos 
cá implantados. & um conjunto de ser- 
viços oficiais sobrecarregados, que 
não dá nem pode dar o rendimento 
que se deseja. 

Poderíamos ir mais longe com o 
«memorando», mas o espaço de que 
dispomos obriga-nos a sintetizar. 

AOS poucos, no entanto, iremos fo- 
cando oportunamente e mais em por- 
menor cada uma das faltas que nos 
afligem. 

Não é censura. E a realidade bem 
patente nos olhos de todos que, so 
quiserem ser honestos, têm de veri- 
ficar que, no entanto, muito c muito 
de bom se tem feito. — R. €. 


McCann 


Astronómico do 


A morte do notável cientista que 
foi o Prof. Dr. Manuel de Barros, 
director do Observatório Astronómico 
do Monte da Virgem. seu criador « 
seu Impulsionador, trouxe com ela 
a curiosidade das pessoas que 
tam de conhecer o que de b 
na sua terra. Esta a causa básica da 
visita que os elementos da equipa 
deste «Diário de Gaia» efectuaram, na 
noite da passada quinta-feira, àquele 
instituto de investigação e de ensino. 

Devidamente autorizada a visita 
pelo actual director, Prof. Dr. Rogé- 
rio Nunes, os referidos elementos fo- 
ram recebidos pelo sr. Dr. José Osó- 
rio que, depois de receber os cumpri- 
mentos dos presentes e os agradeci- 
mentos pela atenção dispensada ao 
pedido, historiou a actividade do 
Observatório, exaltando a figura do 
Prof. Dr. Manuel de Barros, grande 
obreiro que amou entranhadamente 


existe 


O Comércio do PJorto 


Monte da Virgem 


donde à nascença uma obra que é 
justo orgulho nacional + 
presen 

8 realmente fruto do amor, de 
verdadeira devoção ao emsipo e & 
da a obra que visitámos e, acima 
de tudo quanto foi a todos dado apre- 
ciar, ressaltou a homenagem que em 
todas as partes, em todos os sectore: 
à frente de todos os instrumento: 
Dr. José Osório testemunhava ao 
doso Mestre, que os presentes bem 
compreenderam e sentidamente acom- 
panharam. 

Na biblioteca, bem apetrechada e 
absolutamente em dia com tudo o 
que no mundo se passa nos campos 
de acção do Observatório; depois 
junto dos telescópios de observação 
lunar e mais tarde diante, por exem- 
plo, do relógio de quartzo, todos fi- 
caram sabedores, se não tanto como 


Em 
ne 


po 
ra 


E 


ES 


naltçr 


PR ir 


E 


Rd 


Rd fg, 


“a 


BA os 


desejariam na parto Aumente 
clentifioa pela vastidão e nivel pres 
cário de conhecimen el 8 
no modo como, na generalidade, tudo 
se conjuga, como todos etores me 
interligam, tal como todos os estabe 
lecimentos análogos de todo o mu 
se unem para tornar mais profk 
a sua 
Visitaram-so, di pia m 
tranco desenvolvimento no dominio 
dos matálitos artificiais r 
culo de meridiano de h um 
dos dois únicos qu mundo 
nteiro, o qu por si, dará aos 
nossos leitores uma ideia de valia, 
' gação 
Vaculdade de « a 


da, tas in- 


ps galenses que muito 
amam a sua terra — se retiraram sa- 
tisfeitos pelos conhecimentos adquiri- 
dos e mais ainda por terem sentido 
que, associando-se às palavras de 
autêntica devoção proferidas pelo Dr. 
José Osório, que não esqueceu refe- 
rências justissimas ao actual Direc. 
tor, que foi braço-diveito do Insigne 
fundador, estavam a prestar justa 
homenagem a um grande, a um cien- 
tista de gadura impar que 
nome de Portugal, tantas vezes to) 
assento em reuniões int 
maior valor para o de 
da ciência, 

Gratos pelas deferências de qu 
todos foram alvo. —R. C. 


| PEROSINHO | 


CHEGARAM 
AS ANDORINHAS 


em 
ou 
nacionais do 
volvimento 


Chegaram as andi 
calidade, desta v nto e neve. 

As simpáticas avezinhas, sempre 
bem acolhidas pelos visitados, ao che- 
garem vão <inspecelonar> os lugar 
onde criaram ou foram criadas, mas 
desta vez parece não mostrarem 
aquela satisfação dos anos anterio 

Sentem. frio — como nós... — 4, 


a esta Jo- 


Melhoramentos 
em Laborim de Baixo 


O er. presidente da Câmara e às 
demais autoridades concelhias ligadas 
ao empreendimento, deslocam-se ama- 
nhã, segunda-feira, às 19 horas e 
meia, ao populoso lugar de Laborim 
de Baixo, da freguesia de Mafamude, 
a fim de procederem à inauguração 
dum posto de transformação de ener- 
gia eléctrica e iluminação pública 
a vapor de mercúrio. 

No final, no salão nobre da Asso- 
ciação Recreativa de Laborim, terá 
lugar uma cerimónia alusiva no acon- 
tecimento, durante a qual usarão da 
palavra, vários oradores. 


KADETT é e continua a ser KADETT ' 
um bom investimento na compra e na revenda. - 


Unpeodão Conor Motor montado em Portu 
“om aan lero em todo o pala 


Opel. Sempre mais carro pelo seu dinheiro. 


«tarefas agradáveis... 


É verdade! Desde que utilizo a Canola 1210 resolvo o dobro dos 
problemas em metade do tempo! E isso, mesmo sendo trabalho, é 
agradável. É que a Canola possui a “inteligência” do ser humano 
e a impecabilidade da máquina: memória, registos, factor 
constante - um sem número de características que fazem o 
assombro de quem trabalha e marcam o avanço da empresa. 


Consulte os agentes CANON para uma demonstração desta e 


outras CANOLAS 


Camo 
omundo 


LG) 


LISBOA — Comundo Dep. de equip. de esc. — Telef. 537091 k PORTO — Sonipol, SARL — Ti 


20553 


COIMBRA — Zume, Lda. — Telef. 24456 X FARO — A Mecanográfica — Telef. 22291 


GUIMARÃES 


HOMENAGEM NA CASA DOS POBRES 


No decurso de um almoço íntimo que 
reuniu diversos convidados, a Coso dos 
Pobres de Guimorães prestou, ontem, uma 
singelo mas significotivo homenagem de 
despedido à Congregação dos Imãs 
Francisconas Hospitoteiros do Imacuiado 
Conceição, ou, mois exoctomento, és tr- 
mãs daquelo Congregação que vinhom 
prestondo à instituição vimoranense rete- 
vontes. serviços. 


De umo despedido se frolou, porque 
estos preciosos coloboradoros da Caso dos 
Pobres, vão, o portir de omonhã, dexar 
Os seus cargos, solicitados por necessido- 
des do suo Congregação, a lutor, como 
na cerimónio. re acentuou, <om- corência 
de servidoras. E foi bem potente, quer 
mos pelovros que ch se pronunciarom, 
quer no ombiente que rodeou todo o oclo, 
um sentimento de carinho, ogrodecimento 
e simpatio de que forem olvo os lrm 
Francisconos ati presentes, sentimento no- 
turolmente expresso pela Direcção do 
instituição, mos do qual comungarom to 
dos os presentes. 


O presidente do Direcção do Cno 
dos Pobres, sr. António Augusto Duarte 
Xovier, referiu o colaboração prestedo 
pele Congregação à sug instituição, evia 
denciondo que elo vem desde há trinto 
é seis anos, exoctomente os trinto = seis 
onos de vido da Coso dos Pobras. 


Disse, depois, da sua mágoo, da má- 
geo de todos os que de quolguer mode 
estão lígados à instituição, por verem 
partir tão devolodas servidoras. Mos re- 
conheceu a inevitobitidodo da ousêncio 
que agora se concretiza « estovo pre- 
visto desde hó quatro nos. 


Entretanto, o problemo agora levon- 
tado à Coso dos Pobres, que terá de pro 
curor para ele uma solução que ze adivi- 
mho extremomente dificil levou o dev: 
todo dirigente do instituição q analisor 
o problem des Casos de Assistência 
em motério de serviços internos, moni- 
festendo q tal respeito a convicção de 
que só o centrolização desses serviços 
numa mesma Cosa de amparo é velhice 
poderá, no nosso concelho, suprir a fios 
gronte corêncio de servidores, em tol 
sector, 


Dof o terso referido o seguir, com 
toda o oporlunidade, oo projecto de cri 
cão do Coso de Repouso de Santo Antó- 
nio, umo iniciativo que continua a ofir- 
mar-se como imdispensóvel poro o dese 
ióvel eficiência desse sector de assistêncio 
em Guimarães. Por isso — disse — o 
Coso dos Pobres de Guimarões vor em 
breve lonçar umo novo componha ten- 


dente o levar q bom termo tal iniciativa, 
esperando que elo encontra o meihor 
adesão dos outros instituições de astit- 
tência de Guimorães, pora uma acção 
de conjunto sem a qual e concretização 
desse onseio se tornorá impossível, 


O presidente do Cosa dos Pobres refe- 
riu-se, indo, à boo colaboração prestada 
é instituição por dois dirigentes cesson- 
tes e manifestou a sua confiança nos eta 
mentos que em breve os substituição, fer- 
minondo por revelar que-a Direcção do 
suo presidência proporá em breve assem- 
bieio geral o otribuição de títulos de 
benemerêncio pora a Congregação dos 
Irmãs Francisconos Hospitaleiras da Imu- 
culodo Conceição, e pora o eng. Ribeiro 
dos Santos, por relevantes serviços ares 
todos sobretudo no plano de estudo de 
Cosa de Repouso de Sonto António. 


Usorom cindo do palavra, para se 
osseciorem à homenagem prestado, os srs, 
dr. Júlio Soares Leite, antigo presidente 
do instituição, e rev. Luís Gonzaga da 
Fonseco, copelão do Caso dos Pobres. 


E depois de uma dos Irmãs Froncis- 
conos ter agrodecido a homenagem, num 
mproviso tocante, o cerimónio foi encer- 
rodo pelo presidente do Assembleia G: 
roi do instiluição, Antonino Dios Pinto 
de Costro, 


942 ANIVERSÁRIO 
DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
DE GUIMARAES 


Ocorre no próximo dia 19 do cor 
rente, o passagem do nonagésimo quarto 
eniversório do Associação Humanitória 
dos Bombeiros Voluntários de Guimarães. 


Pera assinolor o evento com q reclce 
que o mesmo merece, o Direcção daquela 
nstiluição promova ne domingo imedioto 
à referido doto, como é tradicional, um 
conjunto de corimónios com o seguinte 
ordem:: às 7 horas, alvorado; às 9, hos- 
tear dos bandeiras nocionol e do corpo- 
ração, peronte formatura geral; às 9,15, 
romegem ao cemitério; às 11, mísso esto- 
*utório na igrejo de S. Francisco; às 
11,30, desfite pelos ruos do cidode do 
corporação e viaturas; és 12, imposição 
de condecorações no quertel; és 13, oh 
moço de confraternização num resteurante 
da cidode; e 18, encerramento das come- 
morações. 


Dos 8 és 18 horas o quartei dos Bom- 
beiros Voluntários estorá frenqueado co 
público paro. visitas. 


lavagem e secagem 
do seu automóvel 
qe 


agora, po porto, 


a Sonap tem, 


“ao dispor do automobilista, 


o mais rápido e eficiente 


eerviço de lavagem e secagem 


num ambiente repousante 


posto jardim 


av. da boavista - porto 


E 


(COIMBRA 


ARVORES A PEDIR PODA 


O essunto já aqui foi trotado vórios 
vezes. Não sobemos bem porquê, nin- 
Buém figo co que se diz e pede, pois 
olé já se tem pedido aquilo que se devio 
fozer por dever. 

Não somos contra o crescimento dos 
trvores, da eua plantação e da sua de- 
fera, Anies pelo contrário, defendemos 
os órvores, gostómes delas e temos or 
Wuiho do nossa cidade sor dos mois urbo- 
rizadas do País. 

No entanto, oliós como devo ser em 
tudo, as coisos querem-se no avo verdo- 
deira dimensão, sem exageros, mem paro 
mois nem pora menos. Por isso, se nes 
revoltamos contra o foco de se arron- 
“orem árvores por isto ou por squilo, 
também não concordamos que umas se- 
fom podadas, outras não. 

E osvim, nesta cidode cheio de árvo- 
Pes, até mesmo antes do época, no Ave 
mido Sá do Bandeiro os plótanos são 
potados, por conveniência, pois o foihado 
pode motivar — como já motivou — um 
grave acidente; e no Porque Dr. Menvel 
Brago, já sem o emecço do perigo de 
grave acidente, também os plúlonos são 
pododos, com o fundemento de que os 
conteiros do porque têm necessidade 
de sol 

Não nos opomos o estas podas do dr- 
vores pois reconhecemos que são neces- 
sórios, mas gostávamos que q mesmo cri- 
tório fosse adoptado em outros artérios 
* que so procedesso à podo das árvores 
que cousam prejuizos aos utentes. 

Wssim, voltomos o repetir e o refor- 
cor o coro de famentações, não com- 
preendemos porque não são podados as 
úrvores do Rua Almeido Azevedo, cujos 
ramos entrem pelas jonelos das hrobita- 
ões é topam a fuz do dia. Como tom 
bém não compreendemos que o chomado: 
wérvore do pontos, que se encontra no 

da Pedreira, no Rua José Folcão, 
não sejo podada, se deixe crescer à von- 
tode, de tol forma que já atinge grande 
oilura e fopo o vista que os istas pro 
curam no Pótio da Universidade, para o 
Nois do Mondego. 

É evidente que estos ordens não são 
tados ao acaso. Cremos que quendo se 
ordeno o podo dos árvores, se deve 
úicor quais as que serão pododos s os 
que o não são. Por isso, gostávomos que 
os Serviços respectivos do Qámara Muni- 


ALIMENTO VITALIZADOR 
Efeitos benéficos e rápidos 


CERVIS 


FARINHA DE ALGAS MARINHAS 
DO MAR DE BENGUELA 


SUPLEMENTO ALIMENTAR 
EXCELENTE: 


belarte 


e Nos esforços físicos 
habituais e otletos 
e Nos actividades m 
tais, pois estimula a inte 
ligência e a memória 

e No gravidez 

* Nos convalescentes, 
deprimidos e crianças em 
crescimento 


CERVIS 


REPRESENTANTE GERAL PARA A 
METRÓPOLE E ILHAS ADJACENTES 


POLANA 
RD, FRANCISCO ALEXANDRE 
LOBO, 21—TELEF. 23628—VISEU 


A VENDA NAS FARMÁCIAS 


Até 50contos 


cmol informassem o público qual o 
motivo porque as árvores em determina- 
dos zonas não são podados. 

Tolvez omim se desse umo satisfação 
aos habitantes dessos zonos que ão tém 
tuz do dio em caso e véem os ramos en- 
tror pelo jonelo. 


FESTA NA ESCOLA PREPARATÓRIA 
EUGÊNIO DE CASTRO 


4 fim de não ser perturbodo o prepo- 
ração para os exomes, o Direcção da 
Escola Preparatório Eugénio de Castro, 
Secção do Escola Industriol e Comercial 
Brotero, resolveu wntecipor q tradicional 
festa dos alunos para O dia 25 do cor- 
rente, pelos 16 horas, e que habitualmente 
se fazio no fim do ano lectivo, 

Como de costume, o referido festa 
constará de alguns números. representa- 
tivos dos actividades ci lores — 
teatro, folclore e ginóstico especial, o 
que poderão asistir os fomiliares de 10- 
dos as alunos. 

No decorrer do foste procederse-á 
à entrego dos prémios dos seguintes con 
cursos: «A Será da Estrela visto pelos 
crionços, mA cosa 0 q árvores, «Trans. 
portes, «Linóleos», «Técnica do gravuroa 
e o. 

No finol reclizonseá umo merenda: 
oferecido pelo Escolo q todos as alunas, 
devendo existir como convidados 
honro, pessoas representativas de entida- 
des oficiais e de empresas que prestaram 
pes ? A 


Escoler e os encarregado 
especialmente convidados pela Escoia, 


EXPOSIÇÃO DE CERAMICA 


Continuo potente oo público o expo 
sição de cerômico de Francisco Lagarto 
é José Goro; Barros, respectivamente, 
professor e mestre da Escolo Industriol 
e Comercial Brotero. 

O certame tem sido bostonte visilado 
e apreciado pelo público, pois além de 
peças decorativos de reol volor, expõem 
tombém louças artísticas, poinéis, oiguns 
comstiluindo magníficos composições, 


NOVOS PROFESSORES CATEDRATICOS 
DA FACULDADE DE LETRAS 


Já forom nomeados cotedráticos do 
Focuidade de Letras do Universidade de 
Coimbra, depois de terem prestado pro 
vas de concurso, os srs, profs. drs. Sot- 
vador Dias Arnaut, rev. Avelino de Jesus 
Costo, José Sebastião do Silvo Dia; e 
Wiexandre Merujão. 

O acto de posse reoiizase omanhã, 
na reitorio, o hora que aindo não catá 
designado. 

É o primeiro vez que no história do 
Universidade se registo o facto de, no 


DE SANTO ANTÓNIO DOS OLIVAIS 


Umo comissão do residentes na fregue- 


O Comércio do Porto 


[O Banco Português do Atlântico 


Prosseguiu em 1970 q sua large: 
e criteriosa distribuição de crédito 


O relatório e contas do 
Banco Português do Atlântico, 
relativos ao exercício do ano 
transacto, são, como os ante- 
riores documentos de gerência, 
um testemunho inequívoco do 
grande desenvolvimento que a 
importante instituição de crédito 
val atingindo graças ao superior 
e inteligente critério do conse- 
lho de administração. 

No relatório, aquele conselho 
começa por fazer uma análise 
da economia internacional para 
mostrar como ela viveu domina- 
da pelos efeitos duma generali- 
zada aplicação de medidas de 
carácter anti - inflacionista que 
se repercutiram desfavorável- 
mente no ritmo do crescimento 
da produção. 

Entrando, de seguida, na 
apreciação da actividade do 
Banco, o conselho de adminis- 
tração demonstra, em face da 
lucidez dos números, a marcha 
ascensional do estabelecimento 
de crédito. 

Os capitais próprios da ins- 
tituição foram, no decurso de 
1970, sensivelmente acrescidos 
graças ao aumento do Capital 
Social de 600000 000500 para 
660 000 000$00, realizado em con- 
dições criadas para favorecer o 
robustecimento das Reservas. 

Essa elevação processou-se 
em obediência a uma política 
de constante fortalecimento, que 


UNIVERSAL-Aços, Máquinas 
e Ferramentas, S.A.R.L. 


SEDE — Rua do Campo Alegre, 718/746 
PORTO 


E convocada a Assembleia Geral 
Ordinária desta Sociedade para reu- 
nir no dia trinta e um do corrente, 
às quinze horas, na Sede Social, 
com a seguinte ordem de trabalhos: 


— Discutir, aprovar ou modificar 
o Relatório e as Contas do 
Conselho de Administração e 
parecer do Conselho Fiscal, re- 
lativos ao exercício findo em 
81 de Dezembro de 1970. 


— Proceder ao preenchimento da 
vaga existente no Conselho de 
Administração. 


— Tratar, discutir e deliberar so- 
bre quaisquer assuntos de in- 
teresse para a Sociedade. 


Porto, 4 de Março de 1971 
PELO PRESIDENTE, 


Joaquim Pinto Leal 
1.º Secretário 


exige que os seus fundos pró- 
prios correspondam à dimensão 
do' Banco e às crescentes res- 
ponsabilidades nascidas da sua 
dinâmica actividade nos nossos 
mercados de dinheiro. Foi as- 
sim que em cinco anos— de 
1966 a 1970 — a instituição du- 
plicou o volume dos seus recur- 
sos próprios — Capital Social e 
Reservas —, que passaram 
de 670000 000$00 para 
1333 500 000500. 


Quanto cos capitais alheios, de longe 
os mais significativos em bancos comer 
ciais, vltrapassarom no fim do exercício 
de 1970 ca vinte milhões e meio de con- 
tos, exaclomente 20 512 210718530. 

No apreciação dos componentes desta 
eifro avultom os depósitos, que alcança- 
rem o montonte do 19954 683933594, 
quando há cinco anos atingiom sómente 
10 979 092 STPS72. 

De notor que, enquanto em 1966 «s 
enpitis colocados o proto represento- 
vam apenas 1/3 dos depósitos totais da 
instituição, em 1970 já excediom $1 % 
daquela rubrica do Bolonço. Esto evo 
Iução, concordante com o tendência ob 
servada, nos restantes principais bancos 
comerciais, resulto do monifesta preforón- 
cio dos copitolistaos em sacrificor a dit 
ponibilidade dos seus fundos o um me. 
thor rendimento. 

As receitos gerais registaram, em 
1970, umo notével subido consequente 
do maior volume de operações activos e 
do alteração das faxos do juro ocorridas 
em meados de Abril, alcançando q im- 
pressionante verbo do 1 105 G04MS$A, 
contra 865007 008589 em 169. 

Por seu fado, os encargos de explo- 
ração evoluíram no mesmo sentido pos- 
sondo de 773730 454819 em 1969, para 
1020 015100533. tem 1870. 

O tucro hquido do exercício foi de 
85 096 Q36840, sendo proposto, paro dis 
tribuição de dividendo, a verbo de 
6 000 000500. 


A apreciação conjunto dos Bolanços 
de 1970 dos dois Bancos — Português do 
Atlântico e Comercial de Angolo — per- 
mito entrever o vastidão de meios fi- 
nonceiros que orientam, e conclvir acer- 
co da importêncio que o controlo do 
Orgonização revesto para o Economio 
Nocionei. 

O total dos fundos próprios, e como 

to! contobilizados, exprimeso por umo 
verba que alcanço mais de 1 milhão e 
700 milhores de contos, enquanto o vo 
lume dos depósitos, que não significy O 
volor imegrol dos recursos alheios de 
que dispõé, excedo mais de 24 milhões 
e 400 milhares de contos. 
O Botanço consolidado dos dois es 
tobelecimentos de crédito sorio também 
altamente elucidativo sobre q fonte do 
riqueza que o Organização financeiro 
constitui pora o Poís, 

Com efeito, os receitas gerais ultra 
passoram 1 milhão e quinhentos milhares 
do contos, os brutos — fucros df 
quidos mois provisões e amortizações — 
perfozem 287 milhores de contos e os fu- 
cros tíquidos 119 milhares do contos, dor 
quais se propõe distribuir pelos accio- 
mistas 83 mil e quinhentos contos, 


MÓVEIS 


VISITE A.MAIOR EXPOSIÇÃO 
DE MÓVEIS DA CIDADE DO PORTO 


R. PINTO BESSA, 322 


E 


Depósitos à ordem 


(pessoas individuais) 


TEL. 51912 
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Ao instalar-se confortâvelmente num tractor 
John Deere, que tem uma ampla plataforma, 
o seu operador sabe logo que tem nas mãos 
uma grande máquina de trabalho, 

«-- de fácil manobra, que inspira toda a con- 


fiança e, acima de tudo, robusta, 


A John Deere tem nada menos do que 
5 tractores especiais para a pequena e grande 
lavoura. O tractor 1020, de 49 HP e o tractor 
1120, de 54 HP, equipados com embraiagem 


dupla, controlo de profundidade automático 
e travões hidráulicos de disco. O tractor 2020, 
de 64 HP, o tractor 2120, de 72 HP e o tractor 
3120, de 86 HP, com transmissão «high-lows. 
Máquinas de tamanho médio, mas, todas elas, 
extremamente resistentes e com as melhores 
características dos grandes tractores... para 
uma acção mais rápida, suave -e visando os 
maiores lucros! 


Peça informações, sem demora, ao Agente 


John Deere da sda área. Sobre tractores (pes 
quenos, médios ou grandes). Sobre ceifeirase, 
-debulhadoras. Sobre colhedores .de forragem, 
enfardadeiras, charruas, gadanheiras, semeados 
res com distribuidor de adubo, respigadores..e 

A John Deere oferece-lhe uma gama come 
pleta de máquinas agrícolas com características 
sem confronto no mercado, Ponha-as em acção 
nas suas terrasl 


John Decre 
oseu braço direito na lavoura 


SOCIEDADE COMERCIAL GUÉRIN, S.A.R.L. — Av. da Índia (Podrouços) —Lisboa—Telef. 6119 71/4 
Filiais, Agentes e Sucursais — Aveiro, Beja, Braga, Bemposta, Chaves, Coimbra, C. Branco, Évora, 


Faro, Portalegre, Sabug: 


Porto, Benavente, Grândola, V. do Castelo, Mirandela e Vila Real, 


Um rendimento certo 


isento de impostos 


3% ao ano 


Excedente a 50 contos 1,5%ao ano 


informações!em qualquer dependência da Caixa 


- TAXAS 


Depósitos a prazo 


(entidades privadas) 


DE JURO 


Gmeses, renovável 4,75% ao ano 


1 ano, renovável 


15 meses, renovável 


5,25% ao ano 
5,75% ao ano - 


Importâncias múltiplas de 1000$00 


com omínimo de 


10 000$00 


CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS 


INSTITUTO DE CRÉDITO DO ESTADO 


ficiarem da taxa de 


5,75% ao ano 


Depósitos 
Poupança-Habitacção 


vencem juros à taxa dos depó- 
sitos à ordem,mas quando 
concedidos os empréstimos a 
que dão direito, é-lhes atribuido 
um suplemento de forma a bene- 


Os juros dos depósitos estão isentos de 
quaisquer impostos nos termos da lei. 


O Estado assegura a restituição de todos 
os depósitos efectuados na Caixa, mesmo 
em casos fortuitos ou de força maior. 


|, Santarém, Setúbal, Sintra, Sousel, Torres Novas, Torres Vedras, Viseu, 
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Hoje em Vagos acabam as candeias a petróleo! 


— Electrificação total do Concelho 


Vagos, onde a ria se espelha 
em caprichosos canais, tem vivi- 
do ao longo dos anos adormecida. 
As suas gentes, apegadas à la- 
voura, não têm sentido o pro- 
gresso que outros concelhos usu- 
fruíram «o lonj das últimas 
décadas. Faltou a indústria e 
Vagos ficou-se olhando para o 
passado!... 

Porém, parece que uma nova 
época se desenhou nos últimos 
anos. E se outros concelhos têm 
feito muito, as suas possibilida- 
des permitem-lhe tal ne de 

rogresso, mas Vagos, debaten- 

Ro com dificuldades financei- 
ras, em muitos sectores, tem 
levado até a palma aos mais 
Pafejados pela sorte. 

Para além da larga rede de 
estradas que se está a processar 
dentro da área do concelho, hoje 
vão acabar as candeias de petró- 
leo, vão recolher aos museus, 
como a sorrir nos dizia o diná- 
mico presidente da Câmara Mu- 
mnicípal, prof. Ernesto Neves. E 
que esta tarde, com a inaugura- 
ção do posto de transformação 
da Carregosa e da rede eléctrica 
de Santa Catarina e outros luga- 
res, fica completa a electrifica- 
cão de todas às suas localidades. 

£ dia, pois, de festa para Va- 
gos. As suas gentes bem o mere- 
cem e esperam que as entidades 
oficiais continuem a olhar para 
elas, já que tantos anos foram 
esquecidas. Continuam a esperar 
que a indústria ag visite. 

Nesta fase de electrificação 
foram gastos cerca de dois míl 
contos. 


UM JARDIM-ESCOLA 
E UM PALACIO DE JUSTIÇA 


Quem passa na estrada nacional 
Aveiro-Figuelra da Foz, dentro da 
vila, depara com uma grandiosa obra 


em curso, & o Palácio da Justiça, que 
se ergue, Muito virá engrandecer o 
coração de Vagos, para além da utill- 
dade pública que de todos é reconhe- 
cida. Os serviços estiveram largos 
anos em precárias instalações. O em- 
preendimento Importa, incluindo a 
aquisição do terreno, em cerca de 
nove mil contos, 

Também, em local ainda à estudar 
pelos técnicos, segundo nos disse o 
prot, Ernesto Neves, Irá levantar-se 
uma Casa para Magistrados. 

Porém, a obra que anda no pensa- 
mento dos Vaguenses, não só do seu 
presidente mas de todos os que vivem 
e sentem ag necessidades dos que têm 
de salr de manhã de casa, e deixam 
os filhos abandonados, 6 o levanta- 
mento de um jardim-escola, Pois essa 
importante obra, podemos anunciar, 
vai aparecer. O projecto está a ser 
elaborado. 

Apetece-nos aqui afirmar que Vagos 
leva a palma a muitas sedes de con- 
celho que, muito embora tenham pos- 
sibilidades, ainda continuam entre- 
gues, no que respeita a estas obras, 
à caridado cristã. 

As inaugurações iniciam-se, esta 
tarde, pelas 18 horas, na Carregosa, 
e pelas 19 horas, em Santa Catarina. 
Estarão presentes o governador civil, 
9 deputado Homem de Melo é outras 
individualidades, 


LEITÕES A 650500 NA FEIRA 
DA VISTA ALEGRE 


Realizou-se ontem a costumada fei- 
ra dos 13 no pitoresco lugar da Vis- 
ta Alegre. Apesar do tempo prome- 
ter muita vhuva, a referida feira es- 
teve bastante concorrida. Os preços 
dos géneros expostos continuam a su- 
bir assustadoramente, tanto assim que 
se chegou a pedir por um leitão vivo 
a «módicas quantia de seiscentos é 
cinquenta escudos, coelhos a 40800 6 
galos a 60800. 

Eis mais alguns dos preços médios 
de outros géneros: galinhas a 35800; 
ovos a 9800 a dúzia; bananas a 12800 
o quilo; cebolas a 3350 o quilo; bta- 
tas a 20800 a arroba; alhos a 35800 o 
quilo, 


—— > c<-— 


NO CAFÉ DA CIDADE 


LR 


cidade» ou a viola, ete, 


Linha de rumo. Exacto. O título não pode ser um simples atro- 
finmento, «No café da cidade», nasceu como tudo e todos, embora, 
não tenha os mesmos desejos de todos ou de alguns (não se pode 
agradar (?) a toda a gente, não é verdade ?). Um desejo vivo de crítica, 
do vida. Não limitaremos os assuntos aqui neste canto, Chama-se 
«No café da cidade», como se poderia denominar «No canteiro da 


Linha de rumo, sim. Embuída ela de um querer viver, actuar, 
participar. Uma juventude viva. Embora se saiba que existem os 


espíritos doentes, teremos que os ultrapassar, sob pena de sucumbir- 


mos. Linha de rumo. De um rumo virado ao futuro. Ao tuturo de 
hoje. De amanhã. Criado ele também para o surgimento duma nova 


linguagem (crítica) que represente o tempo que vivemos, Uma flor 
de Juventude. Do certeza, De certezas, não de imposições. De quem 
sente os problemas. De quem, minhas senhoras e meus senhores, 


rezados concidadãos, 


à e limit 
| nossa | 


em Aveiro. Embora ainda seja um: 


consócios desta socied 
óm " la 


Evo pode deno- 


dos povos só a acção 


Togo noticiaram. Caiu neve 
senhora dona desconhecida 


por estas bandas, não haja dúvida que a neve, foi assunto de con- 
versas apetitosas, mas diminutas. Das conversas que se desenrolaram 
obtivemos a realidade de que não chegou para açambarcar 0 resto do 
tempo (o futebol ainda é tema para meses, parece) da semana, 
As pessoas diluíram-se também na neve. Para registo e para lem- 
brança é parafraseando (?) o sr. Ary dos Santos, também nós con- 
seguimos desenhar estas palavras sobre a neve na cidade. «Minha 
neve minha brancura minha rama de sentir de sentir. Mãe afago 
menina a sorrir como quem ama e chora. Desmaio na manhã. Flor 
jardim esperança morte vida fome sexo. Oh minha neve minha bran- 
cura minha recordação parida do seio. Dum seio duma cidade dis- 
tante Março-Novembro. Desmaio no tempo. Brincando. Minha neve 
caindo, Pairando, Como quem sorri como quem ama. Minha neve 
minha brancura minha raiva de correr contra a loucura. A lama onde 
nascemos e crescemos. Com ramela nos olhos. Com tardes a chelrarem 
a suor, Minha neve de Março, Tempo de raiva. De ser eu. De seres tu. 


De sermos nós. Neve», 


t 


3, Mudemos do assunto, embora afirmemos que este tempo do raiva 
* (trazemo-la escondida no bolso) teime em não cessar, 
gue-nos, degola-nos no seu desenvolvimento, ainda que limitado. Mas 


ma realidade mudemos de assunto. 
— Onde brincam as nossas crianças? 


Fez-se uma pergunta. Sobre ela, pessoas se debruçaram à 


procura duma resposta, duma palavra, E ela surgiu. Embaraçada, 


mas surgin. 
—Na rua. 


Na rua onde passam automóveis. Na rua lugarejo dos aceleras. 
Na rua tela cinzenta de vida e morte. 
— Onde brincam as nossas crianças? 


— Em casa, 


nutos, escuros mortos. 


Nas casas invenção da nova técnica. Em quartos pequenos quar- 
tos, longe do mundo, da vida. Nos quartos do quatro paredes, dimi- 


E verdade, Aveiro cidade capital de um distrito, exactamente o 
terceiro do País e não sei que mais, tem um parque infantil. Um 
parque Infantil, diminuto, morto, condenado pela própria vida das 
crianças. Insuficiente. Precisamos do mais parque infantis, situados 


quo sejam um em cada freguesia. Parques infantis precisam-se ondo 
as crianças possam divertir-se, desfrutando de baloiços, cavalinhos, 
carrocéis, ete. Parques infantis gratuitos, Isto porque o do Parque é 
insuficiente e mal localizado. Isto a população infantil aumenta, Isto 
porque não queremos ver as crianças fechadas em si mesmas, Parques 


infantis, precisam-se, Necessidade imperiosa, Como o ar que três vezes 
por minuto respiramos. Para que as crianças vivam. 


PARQUES INFANTIS PRECISAM-SE. — J. Z. 


com certificado de análise, 
bem-se propostas. 


SEM INTELECTUAIS 


ARMAZÉNS DE FERRO E AÇOS 
SÓ-PEDROSA 


MANUEL MARQUES PEDROSA 


CAIS DE SÃO ROQUE, 121 Telef. 22942 (Junto da Vita Sal) 
AVEIRO 


Acaba de receber directamente do estrangeiro 
toneladas de chapa de ferro SIEMENS MARTIN, qualidade ST-37-2, 


Para entrega imediata aos melhores preços do mercado. Rece- 


Medidas das chapas, espessura e comprimento: 


E toda a chapa grossa dentro e fora de medida, desde 12 mm 
a 1º0mm. E aínda chapa de aço inoxidável 18-8;304 nos compri- 
mentos 2/1, desde a medida 0,8 a 3,5 mm e todos os outros materiais. 


cerca de 1700 


3/15 e 6m/1,6m; 
3/15 e 6m/Lôm; 
3/15 e Gm/1,5m; 
3/1,5 e 6m/Lôm; - 
3/15 e 6m/L,5m; 
3/15 e Gm/1,5m 
3/15 e Gm,Lôm; 
3/1,5 e (m/1,5m; 
3/15 e 6m/1,5m; 
3/15 e 6m/1,5m 


AS NOSSAS ESTRADAS 


Os jornais já disseram, já aprogoa- 
ram aos quatro ventos que iremos ras 
gar estradas, muitas estradas, auto- 
-estradas! £ verdade que precisamos 
delas, O trânsito de hoje não suporta 
o tráfego. 

Mas limitemos-nos ao distrito de 
Aveiro, terra onde, por função, nos 
compete vir para a praça pública. 

Ir ao Porto, quer pela estrada que 
passa por Espinho, ou aquela que 
corta ao melo S, João da Madeira, é, 
como se costuma dizer, um «bico de 
obras. 

A Lisboa-Porto não se nos apre- 
senta em muito más condições, mas 
o tráfego 6 de tal ordem substancial, 
que passar em S, João da Madeira, em 
horas de ponta, é algo de muito difi- 
eil. Já andamos de automóvel muitos 
quilómetros, quase a passo!... Venha, 
pois, essa auto-estrada, 

Mas enquanto ela não vier procure- 
mos remediar o mal, Para tanto há 
que melhorar a de Aveiro-Espinho, A 
partir de Angeja, o trânsito faz-se com 
dificuldades, E certo que um grande 
troco já foi feito, mas há que prosse- 
guir sem perda de tempo, Por outro 
lado congratulamo-nos pelo troço de 
estrada desde Angeja até junto desta 
cidade, E aqui queremos também refe- 
rir com agrado a diligência pronta com 
quo foi desfeita a curva dentro de 
Cacia, à fatídica curva onde em pouco 
mais de oito dias se verificaram três 
acidentes, morrendo duas pessoas. 

Também o troço de estrada Vorde- 
milho-Avelro, está a passar por gran- 
des obras, que muito virão a beneti- 
clar o trânsito à entrada da urbe e ao 
que se dirige para o Norte. 


FAMEL - ZUNDAPP 
«MIRAGE» 


O SOL DA ESTRADA 


À CRUZ VERMELHA 


PROCURA REAFIRMAR 
E DESENVOLVER O DIREITO 
INTERNACIONAL HUMANITÁRIO 


A conferência de peritos da 
Cruz Vermelha para a reafirma- 
ção e o desenvolvimento do di- 
reito internacional humanitário 


dos conflitos armados e das ten- 
sões desenvolvidas nestes últimos 
anos, preocupam no mais alto 
grau o mundo da Cruz Vermelha. 

Os peritos admitiram unâni- 
memente a necessidade o a um 
Eência de reafirmar e de desen- 
volver o direito internacional bu- 
manitário, levando em conta mor- 
mente a evolução dos conflitos 
modernos e das suas consequên- 
cias no dominio dos direitos do 
homem. Consideraram que qual- 
quer esforço neste plano constitut 
igualmente uma contribuição para 
o espirito da paz no Mundo. 

Na sua Dusca de um equilibrio 
entro o fdealismo e o realismo, os 
peritos estimaram, segundo a opi- 
nião expressa pelo CLC.R, que 
o esforço principal não devia vi- 
ear refundir as Convenções de 
Genebra de 1949, mas completá- 
-las, esclarecêias através de um 
certo número de protocolos adi- 
clonata, 

Enfim, a conferência reconhe- 
ceu a importância do trabalho de 
difusão do direito existente junto 
das forças armadas, da juventude 
e do público em geral. Neste pla- 
mo particular, todas as sociedades 
da Cruz Vermelha, do Crescente 
Vermelho e do Leão-s-Sol Verme- 
fho têm um papel essencial a de- 

nos seus paises res- 
pectivos. 


O dr. Carlos de Oliveira Mou- 
risca foi o delegado da Cruz 
Vermelha Portuguesa na referida 
conferência. 


O que há hoje 


PARA VISITAR 


MUSEUS: Nacional de Soares dos 
——— Reis, na Rua de D. Ma- 
muel TI, todos os dias, das 

10 às 17 horas, excepto às segundas- 
-feirep; de Etnbgrafia e História do 
Douro Litoral, no Largo de São João 
Novo, aberto todos os dias, das 9 e 
mela, às 12 horas e das 14 d 
horas, excepto às segundas-feiras; de 
Guerra Junqueiro, na Rua de D. Hugo, 
à Sé, aberto todos os dias excepto às 
a, dep 12 às 15,00; Casa- 

“Museu Teixeira Lopes, na Rua do 
Marquês do Sá da Bandeira, em Vila 
Nova de Gaia, aberto às terças, quar- 
tas, sextas, sábados e domingos, das 
10,80 às 15 horas, encerrado às se- 
gundas-feiras. 


MOSICA 
DE JOAO CHAGAS 


NOS JARDINS 


A banda de música do Regimento 
do Infantaria n.º 6 dará hoje, pelas 
M horas, no Jardins de João Chagas, 
um concerto com b programa se- 
guinte: 


La Oreja do Qro, (P. D.), de M. 
San Miguel; Cleópatra, abertura, do 
Mancinelli; Trioncrias, zarzuela, de 
A. Vives; Rapsódia Eslava n.º 1, de 
Friedemann; Fado n.º 2, de Rey Co- 
laço; Palhaços, úpera, de Leoncavallo; 
Emblema Nacional, marcha, de E. C. 
Bagley. 


REUNIÕES DANÇANTES 


À tarde, na Associação Recerativa 
da Fontinha. 


O Comércio do Porto 


COMO CORREM 


OS PREÇOS 
DO MERCADO 


A manhã de ontem, brízia é 
cinzenta, não conseguiu tirar o 
esplendor da feira, no Bolhão. 

Para tal, bastava a abundân- 
cia de flores que guarnecia todo 
o mercado, lembrando que está 
bem próxima a chegada da Pri- 
mavera. 

O pior era o preço pelo qual 
se pagavam violetas, junquilhos, 
marcisos, toda a maravilhosa 
escala dos mais elegantes e co- 
loridos ramos. 

Esta lástima de preços não 
atingia só as flores. Tudo o mais 
de que o mercado estava cheio 
sofria... do mesmo mal. 

A respeito de hortaliças: mo- 
los, muitos molhos de tron- 
chos, todos espigados, desde 
3$00; de grelos em molhitos pe- 
quenos e grandes, desde 1800 a 
5$00; molhadas de meia-dúzia 
de nabitos pequenos e aparados, 
a 4800; de espigos (o que havia. 
em maior abundância), desde 
3$50; de rabanetes e de agriões, 
2550 e 2500, respectivamente; 
alface e chicória, desde $50 a 
2550. Ao quilo: cenouras marca- 
das, a 3500; couve-flor, desde 
7500; couve branca, 2$00; toma- 
tes de caixa, a 25$00; ervilha-d: 
-grão, 12$00; cebolas, 2850 e ba- 
tatas, 1580. 


As vendedeiras das frutas ti- ' 


nham à venda laranjas de 8$00 
a 12500; tangerinas, desde 9800 
de óptima aparência; de bana- 
nas, de 11550 a 13500; de ma- 
cãs das mais variadas castas, de 
6500 a 14500; de castanha, a 
7550; de ananás, 24800. 

Como «novidade», havia amet- 
xa, verde e dura, a 50800, tam- 
bém durinhas de roer... 

A feira das aves estava farta 
e concorrida. 

Ouvi pedir 75800 por um 
frangão, bonito candidato a ga- 
lo; por uma galinha grande, 
85500; alguns franguinhos, a 
40500 e 45500. 

A dúzia de ovos estava mar- 
cada de 11550 os da letra «A», 
até 13500 os escolhidos da le- 
tra «D>. 


Metropolitano em Angola 
assassina a mulher 
à facada 


GABELA (ANGOLA), 13 — 
Desconhecem-se ainda os mo- 
tivos que levaram José Ferreira 
Pires, de 30 anos, natural do 
Sabugal, e residente em Luan- 
da, a assassinar com várias fa- 
cadas no peito sua mulher, 
Maria Odete Pires, de 35 anos, 
também residente em Luanda. 

O crime foi praticado nesta 
cidade, onde constituiu o as- 
sunto do dia. 

O assassino entregou-se às 
autoridades, que imediatamen- 
te iniciou as necessárias dill- 
gências. — LUSITÂNIA. 


Condenado em Angola 
um metropolitano natu- 
ral de Mirandela 


LUANDA — Acusado de cri- 
me de estupro, foi julgado no 
2.º Juízo Criminal do Tribunal 
de Luanda, António José, em- 
pregado de balcão, solteiro, 
natural de Vale de Salgueiro 
(Mirandela). O réu foi conde- 
nado em dois anos de prisão 
maior, — L. 


Comunicado das Forças 
Armadas 


O Serviço de Informação 
Pública das Forças Armadas 
comunica que morreu em com- 
bate na província de Moçam- 
bique, o soldado n.º 036478/69, 
António José Jesus Lopes, na- 
tural do Porto, filho de José 
Maria Lopes da Silva e de Ma- 
ria de Jesus e o soldado do re- 
crutamento da província n.º 
721310/69, Carlos Pinto Ribei- 
ro, natural de Chiode, filho de 
Pinto Ribeiro e de Rosa Zoa. 


Duas pontes danificadas 
e interrompidas as comu- 


nicações entre Sá da 
Bandeira e Moçâme- 
des, devido à chuva 


- SÁ DA BANDEIRA-—Devido 
às chuvas que tem caido últi- 
mamente com abundância, as 
comunicações entre Sá da 
Bandeira e Moçâmedes fica- 
ram interrompidas. 

As duas pontes existentes 
para servir o tráfego ferroviá- 
rio e rodoviário da zona sofre- 
ram importantes estragos. 

A reparação das referidas 
pontes deverá ainda demorar 
alguns dias. — ANI 


Leiam «O LAVRADOR» 


VISITA DE ESTUDO 
a «O Comércio 
do Porto» 


Acompanhados do prof. rev. 
César Cavaleiro, estiveram on- 
tem no nosso jornal, em visita 
de estudo, vários alunos do 
5.º ano do Instituto Nun'álva- 
res, das Caldas da Saúde 
(Santo Tirso). 

Todos eles percorreram de- 
morada e atentamente todas 
as secções de «O Comércio do 
Porto», onde lhes foram pres- 
tados esclarecimentos vários, 
que os elucidaram pormenori- 
zadamente como se processa a 
feitura de um jornal diário. 


Aspecto da visita de estudantes a «O Comércio do Portos 


CIDLA / Distribuidores Exclusivos dos Lubrificantes SACOR 


CARRO DE BOIS 
SEM LUZ 


na origem de um 
espectacular acidente 


Um ferido de gravidade 


VISEU, 13 — Na ambulân- 
cia dos Bombeiros Voluntários 
desta cidade, foi conduzido ao 
Hospital da Misericórdia, onde 
ficou internado, o sr. Serafim 
Antônio Lavrador, residente 
no lugar de Campo, que con- 
duzindo q seu carro de bois na 
estrada nacional n.º 2, nas 
proximidades de Moira de Ma- 
dalena, foi causa de um espec- 
tacular acidente entre dois au- 
tomóveis que circulavam em 
sentido contrário porque ao 
que parece o carro de bois ia 
sem luz, como é obrigatório. 
Este foi parar dentro dum la- 
meiro e o sr. Serafim ficou em 
estado de coma, Por estranho 
que pareça, os dois automobi- 
listas nada 


AVIAÇÃO 
COMERCIAL 


Safari Clu“ de Ibéria 


Recentemente, w Safari Club de 
Iberia, Lineas Atreus de Espafia, fez 
entrega de diplomas aos seus mem- 
bros que obtiveram troféus de caça 
durante o ano passado, 

A cerimônia decorreu nos salões 
do «Yeimo Clubs, em Madrid, e fi- 
zeram entre das distinções em nome 
da Companhia, o sr, Germán 
Vazquez, subdirector comercial-ven- 
tas; sr. Rafael Nieves, delegado em 
Madrid; srs, José Manuel Ester e Ra- 
fael tres, assim como os guias ca- 
cadores; sr, José Antonio Moreno e 
Carlos Marttin Artajo. Apesar da sua 
juventude, o Iberia Safari Club, ja 
tem a sua história de êxitos e tro- 
féus e não é aventuroso afirmar que 
está à altura das mais expertas e ve- 
teranas organizações de safaris de 
caça. 

Em 1970, o Iberia Safari Club, abriu 
um campamento em Moçambique, a 
que se seguiu outro no Congo, nestes 
primeiros meses de 1971, 


) 


do boxe como desporto. 


a sua própria destruição). 


um caso do momento 


DESPORTISTAS OU ARTISTAS? 


(CALOULA-SE que trezentos milhões de pessoas viram o combate 
de boxe de Nova Iorque disputado na noite de segunda-feira 
(já madrugada do dia seguinte, em muitos países, entre eles o 
nosso). A televisão — essa maravilha do nosso século — levou a 
quase todo o Mundo os dramáticos lances da luta Frazier-Clay 
no preciso momento em que eles se insultavam e se esmurravam. 
E os jornais deram-lhe grande acolhimento. Fol o combate mais 
falado da história do pugilismo, modalidade desportiva que logo 
foi atacada por aqueles que a consideram como a prática que 
visa a destruição do homem colocado na sua frento e que não é 
um adversário qualquer, mas sim um inimigo. Reacendeu-se, em 
muitos sectores mundiais, a velha polémica de condenação do boxe. 
Em alguns países, essa questão tem chegado, até, aos respectivos 
parlamentos. E já há países onde o boxe é tabu nas escolas — 
alarmados como ficaram com a morte de jovens que não resis- 
tiram a traumatismos de grande violência. 

* evidente que o boxe tem regras. Há quem lhe chamo a 
«nobre arte». A arte de esgrimir com os punhos. A arte de simular 
um golpe e, repentinamente, aplicar um outro. Para isso são 
indispensáveis determinados requisitos de condição atlética, so- 
bretudo um bem trabalhado conjunto de massas musculares e de 
resistência ao esforço. Mas só essas regras e essa necessidade de 
bos condição física e psíquica não chegam para evitar os desastres 
fatais de que a história fala e que têm feito a plor propaganda 


Aliás, no caso específico do duelo Joe - Cassius, pode pôr-se, 
concretamente, a dúvida : desporto ou espectáculo ? 

O Homem tentará destruir-se a si mesmo, com a violência 
com que o fizeram os dois norte-americanos, se apenas estiver em 
jogo uma mera questão de supremacia Individual, sem qualquer 
outra recompensa que não seja a glória de ser o vencedor ? 

Temos dúvida, porque só um artistas — o que vive do e 
para o espectáculo — poderá alcançar a «forma» que evidenciaram 
Frazlor e Clay. Nenhum «boxeur» amador (o desporto pelo des- 
porto) seria capaz de resistir a esses notáveis profissionais do 
murro (o espectáculo pelo dinheiro). Não há hipótese de misturar 
o gosto desportivo de esgrimir com os punhos — com a profissão 
(duríssima) de dar socos — porque são duas colsas distintas. 
Não vale isto pela defesa do boxe (amador), mas tão sómente 
pelo desejo de separar os campos e de evitar a confusão. Aquilo 
que trezentos milhões de almas viram, há dias, não foi uma 
peleja desportiva — mas sim espectáculo tão fabuloso, tão 
emocionante e tão cheio de perigos, como o circo, onde o domador 
se arrisca perante a fera com que se enjaula, ou o trapezista que, 
1á do alto, desafia as leis do equilíbrio e da gravidade. Foi um 
espectáculo que levou meses a montar, com os dois artistas a 
sujeitarem-se a milhentos sacrifícios para chegarem à hora H na 
melhor condição possível e colherem a glória de um título mun- 
di — o único vínculo, pensamos nós, que liga o combate do 
Madison e Garden ao conceito de Desporto (passatempo gre 
deve visar o revigoramento dos corpos e das almas e não a 
destruição pela violência do adversário feito inimigo, para evitar 


A Joe Frazier é a Cassius Clay ficará melhor a designação 
de artistas do que a de desportistas. Artistas do espectáculo mais 
brutal que se conhece — mas nem por isso menos dignos da nossa 
admiração. Bem pelo contrário, é caso para respeitarmos o duris- 
simo modo de vida que escolheram. 


Ases Valhoenses, 5. Crispim e Tilães 


— «tomba-gigantes> da jornada 


Começou ontem. a disputar-se à 
14º jornada desta competição e que 
continua à despertar elevado intes 
esse 


Ases Valboerses, Estrelas de S. 
Crispim e Titãs .vencendo os «lea- 
dersp das séries A, C. e D. merecem 
o devido realce, pelo contributo que 
deram ao clima emoctonal da prova. 


De notar também a «golcadar 
conseguida pelo Nau Vitória e o cle- 
vado número de tentos marcados: 
67 para os vencedores e 2 para os 
vencidos, a atestar o pendor ofen- 
stvo daqueles. 


Foram os seguintes os resultados: 
Sério A 


Monte dos Burgos-Port. de Leça 0-4 
Francos-Ginásio .. É 32 
Merengues-Gomes da Costa 
S Roque-Titis 

Juv. Lordelo-Gondinense 


x — Vitória do J. Lordelo por £. €. 
Sério B 


Cultural-Atl. do Pinheiro .. 
Musas-In Ca. Na. . Ê 
Lus, Pedrouços-Ultramarino 
Guanabara-F. C. da Lapa 

Falal-Nautilus 


Série € 

L. S. Caetano-Barreirenses ...... 1-4 
C. C. Gondomar-A. Valboenses 1-3 
S. Vaihyense-Mosteiro 21 


3; ntim 
U. ão Porto-Cerco do 
Fiuminense-Lameirenses 


Sério E 


O. N. A R-Inv. Massarelos ... 0-0 
Aguias de Gaia-U da Sé. 0-1 
Desp. Paranhos-Pas, da Ribeira 0-0 
Campo Lindo-amial e Regado... 3-4 
Desp. Massarelos-Juv. Telheiro. 


DESPORTO ESCOLAR 


Campeonatos da M. P. Feminina 
em Viseu 


Concentraram-se ontem em Viseu 
oerca de 300 filiadas da M.P.F. dos 
distritos de Aveiro, Coimbra, Castelo 
Branco, Guarda e Viseu, para toma- 
rem parte nas provas de campeonatos 
da segunda Zona. 

No pavilhão glmnodesportivo reali- 
zaram-se as provas de basquetebol, 
cadetes, com os seguintes resultados: 


Liceu N. de Viseu-Liceu N. de Cas- 
telo Branco, 52-16. 

Escola Industrial e Comercial de 
Avelro-Liceu da Figueira da Foz, 
6-20, 


Suniores 
Liceu D. Duarte de Colmbra-Esco- 
1a 1. e Comercial da Covilhã, 40-10. 
Escola I. e Comercial de Aveiro-Li- 
ceu N. de Castelo Branco, 28-10, 
ANDEBOL — Cadetes 


Escola 1. e Comercial da Covilhã- 
-Liceu de Aveiro, 1 


SPORT MUSAS E BENFICA 0 
IN. CA, NA, O 


Jogo em Vidal Pinheiro. 

Arbitro: Albano Graça. 

As equipas: 

MUSAS — Assis Sampaio, Artur, 
Jorge e Sá Pinto; Campos e Santos 
(Aurélio); Justino, Augusto, Nelson, 
((Amílcar) e Varinho, 

IN. CA, NA. — Sá Pinto; Garrl- 
do, Carlos. Manuel a Jorge: Gullher- 
mé e Alves: Alfredo, Seratim, Vitor 
e Daniel (P. Vaz). 


CULTURAL PORTUENSE, 3 
ATLETICO PINHEIRO, 1 


Jogo no Ramaldense. 

Arbitro. José Ferreira. 

As equipas: 

C. PORTUENSE — António; Au- 
gusto, Camilo, Manuel e Pais; Ade- 
lino e José Martins, Borges. Ol- 
veira e Costa. 

A, PINHLIRO — Augusto Carlos. 


Silva, Emídio e Fernando; Alfredo 
e Ateini Barbedo, Camilo Au- 
gusto e Mário. 

Ao intervaio: 1-1, 

Marcadores: Martins, Borges o 
Oliveira, pele Cultural; e Barbedo. 


pelo Atlético do Pinheiro. 


AGUIAS DE GAIA, 0 
UNIAO DA SE, 1 


Jogo no Gervide. 
árbitro: Joaquim da Rocha. 


As equipas: 

A. DE GAJA — Manuel; Joá 
Neca, Andrade & 
ves: Chana Zé Maria e 
Costa. 


U. DA SÉ — Neves: Arnaldo, Adé- 
lo, Domingos e Zagalo; Pinheiro e 


Fari Paulo, Salsana, Carvalho e 
Eduardo, 
Marcador; Carvalho. 
F. GC. DA LAPA, 5 
GUANABARA, 


Jo£o no Ramaldense. 
Arbitro: Carlos Amorim. 


As equipas: 
F C. D: LAPA — Elisio; Ar. 
mando, Pereira Toninho e Bess 


Vital é Pavão: Lemos, José Augusto, 
Mesquita e Quintela 

GUANABARA — José; Moreira, 
Branco, Carvalho e Sousa; Andrade 
e Alvaro; Valdemar, Aguiar, Pereira 
e Leandro, 

Ao intervalo: 3-0. 

Marcadores: Pavão, Lemos, José 
Augusto. Mesquita e Quintela, pelo 
Lapa; e Leandro, pelo Guanabara. 


DESPORTIVO DE PARANHOS, 0 
PASSARINHOS DA RIBEIRA, 0 


Jogo no Intesta 
Arbitro: Manuel Cardoso, 


As equipas: 
PARANHOS — João; Alfredo, 
Tavares (Alberto), Borgês e Benja- 


mim; Oliveira e Rocha (Araújo 1); 
Quim, Santos, Armando e Catarino. 
PASSARINHOS — Barros; Adão, 


Meireles, Eliseu e Armando; Vieira 
e Aníbal; Manuel, Saraiva e Trih/ 
dade (Xlor). 


CAMPO LINDO, 3 
AMIAL E REGADO, 4 


Jogo no Infesta. 

Arbitro: Gonçalves Ferretra, 

As equipas: 

C. LINDO - Bombeiro; Campos 
Mesquita, Diamantino e Trigo; Fer- 
nando e Serafim; Alfredo, Moreira, 
Quim e Martins. 

A. E REGADO — Damas; Zezt. 
nho, Campos (Cama), Arménio é 
Gu lhermino: Elísio (Óscar) e Car- 
valho, Monteiro, Abel, Jorge e Al- 
baro. 

Ao intervalo: 0-3. 

Marcadores: Carvalho (2) e Abel 
(2). pelo Amial e Regado; e Mo- 
retra (2) e Trigo (1) mala O Tinda 


BILHAR 


Vitórias do F. O, DO PORTO 
e do BENFICA, na 5.º volta 
do Nacional a Três Tabelas 


A quinta volta do Campeonato Na- 
cional por equipas, na varianto de 
Três Tabelas, deu fortes possibilida- 
des ao Benfica de manter o título, 
devido à derrota do Sporting frente 
ao F. C, do Porto, numa exibição que 
causou surpresa, mas está dentro do 
normal. 

Deste modo os encarnados podem, 
frente aos portistas, na última vol- 
ta, serem os representantes de Por- 
tugal no próximo Europeu. 


F. €, DO PORTO-SPORTING, 4-0 


Quatro partidas bem disputadas com 
realce para os campeões nortenhos, 
que desforraram por iguais números 
(4-0) o desaire de Lisboa, Os lisboe- 
tas não actuaram como se esperava. 

Resultados: 


50-61-0,918-5 
30-61 - 0,491 - 4 
50 - 55 - 0,909 - 4 
39-55 - 0,709 - 8 
50-58-0,862-5 
39-58 -0,672- 4 
50-74-0,675-9 
42-74-0,567-2 


LEIXÕES-BENFICA, 1-3 


Os campeões nacionais sairam-se 
bem da deslocação a Matosinhos onde 
defrontaram um Leixões que se ba- 
teu com interesse, Venceram igual 
margem da jornada da capital e de- 
ram um passo firme para manterem o 
ceptro dos melhores conjuntos portu- 
gueses nesta variante, Veremos. 


Resultados: 
43-56-0,167-+ 
50-56 -0,802-5 
50-59-0,847-5 
87-5x-0,827-9 
43-57-0,54-5 
50-57-0,877-6 

J. Pereira... 45-64- 0,708 - 6 

v. Hugo 60-64-0781 -5 


A jornada de hoje: 
F.C. do Porto-Benfica 
Leixões-Sporting. 


NOTÍCIAS VÁRIAS 


DOIS MIL 

E SETECENTOS 
E CINQUENTA 
CONTOS 
VALOR DE 
CADA PRÉMIO 
DO TOTOBOLA 


Os serviços informativos das 


qt 
le apostas, | 
montante para prémios. de 
5514 782880, o que pretaz de valor 
para cada prémio 2757 391540, 


VOLEIBOL 


F. €. DO PORTO e LEIXÕES 
— confirmação de valor 


Prosseguiu, ontem, o Campeonato 
Regional da Associação de Voleibol 
do Porto, tendo-se efeouado jogos 
das 1 e II Divisões o Femuuno. 

Na competicão mais importante, 
É Divisão, o P. O, lo Porto e o Loi- 
«ões, que ocupam os dois primeiros 
lugares, respectiwamento,  confirma- 
ram o seu valor o as suas possíbili- 
dades ao vencerem em Gondomar 
(F. O, do Porto) e em Files do 
Feira (Leixões). 

Os resultados foram estos: 


I DIVISAO 


Académica de Espinho-C.D.U.P. 0-3 
Desportivo do Fiães-Leixões ..... 0-3 
Nuno Alvares de Gondomar-Porto 0-3 
Esmoriz Ginásio-S, C. Espinho.. 8-1 


N DIVISÃO 
SÉRIE A 


Atlético de 
Madalena 


Balio-Atlântico de 


SORIB B 


Bfacee-Ginásio Vilacondense 


FEMININO 


C. Fluvial Portuense-Desp, Póvoa 2-3 


TÉNIS 


O Comércio do jJorto 


BASQUETEBOI 


CAMPEONATO METROPOLITANO DA | DIVISÃO 


A ACADÉMICA 
REGRESSOU AO COMANDO 


Dominado pelo embate Acadénica- 
-Sporting, prosseguiu, ontem à noite, 
o Campeonato Nacional da I Divisio 
(tase metropolitana). 

O triunfo dos estudantes colocou- 
-os de novo no primeiro lugar, posi- 
cão que haviam perdido a meio da se- 
mana, em Lisboa, 

No outro jogo importante, o Ben- 
fica bateu o B.P.M. e reforçou a sua 
posição de terceiro classificado agora 
apenas a um ponto do «duo» da van- 
guarda. 

Nos restantes encontros sairam ven- 
cedores o Vasco da Gama, Académico, 
Algés e G.U.F. 


Os resultados foram os seguintos: 


Guitões-Académico .. 
Porto-Vasco da Gama 
Belenenses-Algés .. 
Benfica-B.P.M. 
Académica-Sporting 
CU.F.-Ginásio ... 


A classificação, agora, é 


di, VE 

ACADÉMICA . ur 
Sporting 14. 12 
Benfica . 4 11 
B.P.M us 
Vasco da Gama . 49 
Algés . uu 7 
cur. u 6 
F. C. do Porto .. u 5 
Belenenses us 
Académico ns 
Ginásio Hs 
j 2 


Académica-Sporting, 73-56 


Jogo em Coimbra. 
Arbiros — Domingos Barbosa « 
Serafim de Oliveira (Porto). 

Alinharam e marcaram: 

ACADEMIOA — Duik (17), Baga- 
mha (23), Hilário (9), Correia (6), 
Vitor Coelho (8) e Tavares (10). 

SPORTING — Encarnação (16), Er- 
nesto, Beto (1), Sobreiro (15), José 
Carlos (9), Monteiro (4) e Leonardo. 

Durante alguns minutos o jogo teve 
equilibrio, mormente até à marca de 
16-17, favorável aos sportinguistas. Foí 
a partir desse momento que houve um 
«foreing» dos lisboetas, que lhes per- 
mítiu elevar o marcador até 31-29, 
altura em que se deu a reacção dos 
estudantes que chegaram ao intervalo 
na posição de vencedores por 32-31, 

A segunda parte foi de nítido as- 
cendente das estudantes, que tiveram 
a maior diferença em 58-41, diferenca 
essa que viriam a manter até final. 

Lamentáveis certas atitudes do pú- 

suspensão d 


tos, quando “q 
por 21-16, o que levou à chamada de 
um reforço policial. x 


Belenenses-Algés, 57-72 


Jogo no Pavilhão da Luz, 

Arbitros — Francisco José e José 
Cardoso (Lisboa). 

Alinharam e marcaram: 

BELENENSES — Hilário (22), Ri- 
beiro (6), Freixo (3), Ré (14), Barata 
(4 e Reis Pires (8). 

ALGES — Freitas (21), Tiago (18), 
Adelimo (8), Pessoa Duarte (6), Vitor 
(15), Artur (4) e Bairrada, 

Ao intervalo; 29-34, 


Benfica-B. M. P., 67-60 


Jogo no Pavilhão da Luz, 

Arbitros — Alberto Costa e Fran 
elsco Bilva (Lisboa). 

Alinharam e marcaram: 

BENFICA — Coelho (12), Simões 
(12), J. Carlos (15), Martin (6), Mom- 
bo (20), Abel (2) e Júlio Campos 

B. P. M. — Pratas (29), Filipe (4), 
Diamantino (9), Marcelo (8), Casimiro 
QI) e Leite (9). 

Ao intervalo: 28-25, 

F. €. do Porto, 65 
Vasco da Gana, 68 


Jogo no Pavilhão do Lima; 
Arbitros — A, Norberto e J 
Alinharam e marcaram: 

F. C. DO PORTO — Gomes (19), 
Babo (6), Gildo (12), Assunção (6), 
M. António (16), Ilídio e Ivo (é). 

VASCO DA GAMA — Serafim (5), 
Aniceto (24), Cardoso (4), Mário (8), 
Madureira (6), Diamantino (18) e 
Silva (8). 

Ao intervalo: 35-29. 

No primeiro tempo houve mais 
nervosismo que jogo-jogado, O F. €. 
do Porto, contudo, mais 
junto da tabela adversária, conseguiu 
ganhar (e manter) certa vantagem, 
que ao intervalo era de seis pontos, 

Na segunda metade o encontro 
atingiu o seu ponto culminante quando 


Lemos 


DE MESA 


Cc 


P. NATAÇÃO (A) 


ÚNICA EQUIPA SEM DERROTAS 
NO DISTRITAL DE SENHORAS 


A equipa «A» do Clube Propaganda 
de Natação de Ermesinde é a que 
mais se tem evidenciado no campeo- 
nato regional de senhoras, A referida 
equipa é a única que se mantém in- 
vicia na prova, encontrando-se em 
posição excelente para o êxito final. 

Com efero, o C P, Natação (A), 
tem ainda por realizar dois jogos, 
um dos quais com a equipa B do mes- 
mo clube, podendo dar-se ao luxo de 
perder um desses encontros sem 
afectar a «ua posição e as suas legi- 
timas aspirações. 


Os resultados da jornada de ontem 
foram os seguintes: 


Cc. P. N. (B)-C. D.U. P. 
F.C, do Porto-C. P, N. (A) 


O. P. Natação (B),1 
o. D.U.P.,3 


Jogo na sala do Clube de Propa- 
ganda de Natação: 

As equipas: 

CP. N. (B) — Zulmira Santos e 
Lizete Carvalho. 

CD. U. P. — Isabel Edite e Isa- 


13 
03 


Edite v. Zulmira, por 2-0 
Lizete v. 1. Monteiro, por 2-1 


Pares — 1 Edite e T Monteiro 
venceram Zulmira e Lizete por 20. 
Edite v, Lizete, por 2-0, 


F. C. do Porto, O 
C. P. Natação (A), 3 


Jogo na sala do F, C, do Porto. 

As equipas: 

F. C. DO PORTO — Lidia Simas 
e Laura Isabel. 

Cc P.N. (A) — Emília Fonandes 
e Emilia Goncalves. 

E. Fernandes v. Lidia por %0 

E. Gonçalves v. Laura, por &0 

Pares — E. Gonçalves e E Fer 
nandes v. Lidia e Laura por 21 


Prosseguiu o Tornelo de infantis 


Ontem à noite, realizaram-se alguns 
encontros do Campeonato Regional de 
Infantis, tendo-se registado os seguin- 
tes resultados: 

— Série A — C. D, U. PrDespor- 
tivo de Portugal, 5-0, 

Série B— CP. N-F. C. Porto, 25 

— O Cultural das Antas, que jogou 
na mesa do Naval Povoense, abando- 
nou o jogo, quando o clube povetro 
vencia por 24, por não esncordar 
com manifestações da assistência. 


o Vasco da Gama conseguiu igualar 
(48-48), devido à rapidez do seu con- 
tra-aPaque, Daí até final foi uma luta 
constante pela supremacia do marca- 
dor e só o factor sorte, poderia índi- 
car o vencedor. Assim aconteceu, do 
facto, sem que deva retirar-se mérito 
à vitória do Vasco da Gama, 


Anbitragem muito fraca, 
Guifões-Académico, 43-78 


Jogo no Pavilhão do Lima. 

Arbitros: Eduardo Cabral e Arman- 
do Galvão, 

Alinharam e marcaram: 

GUIFÕES — Tavares (8), José Ma- 
nuel (4), José Marta (10), Freitas (7), 
Marinho (6) e César. 

ACADÊMICO — Benjamim (6), 
Cunha (24), Carneiro (10), M. Costa 
(4), Luis (22), Oscar (4), Coelho (6), 
Ferreira, Manred (2), Marocas (1) e 
Gandarela, 

Ao intervalo: 15-43 

Apresentando apenas seis elementos 
em campo, o Gulfões ficou desde logo 
condenado a sair derrotado. E assim 
aconteceu, realmente, pois os acade- 
mistas Imprimindo ao seu jogo gran- 
de velocidade destrocaram por comple- 
to a defesa contrário. 

Ao intervalo à sua vantagem era 
já acentuada e no final o marcador 
exprimia com suficiente clareza a di- 
feren:a de capacidade atacanto o à su- 
perioridade dos alvi-negros. 

Arbitragem em plano razoável. 


Il DIVISÃO 


O SANGALHOS COMANDA 
A SERIE A 


Com a realização de mais uma 
Jornada, prosseguiu, ontem à noite, 
o Campeonato Nacional da II Divisão 
(Zona Norte). 

O Sangalhos, devido à derrota da 
Sanjoanense o da Naval, isolou-so no 
comando da Série A, enquanto que 
na Sério B persisto o duelo entro O 
C.D.U.P. e o Galitos do Aveiro. 

Os resultados foram os seguintes: 


SBRID À 
Sangalhos-Naval .. 
Gala-Olivais . 


Esgueira-Leça . 
Nun'Álvares-Sanjoanenso 


G bum «su 
Ed. Fisica-Conimbricense . 


As classificações são estas: 


SERIE A 

CONES 
Sangalhos .. 9º Fra ao 
F.C de Gala 9 6 3 15 
Sanjoanenso 10 5 5 15 
Naval 1 5 5 15 
Leça 1 5 5 15 
Nun'lvares 1 4 6 4 
Esgueira (x) 1 5 5 4 
Olivais wW 328 1 


(x) — Tem uma falta de comparência. 


SERID B 
J 


« 
» 
” 


CD.U.P. 
Galitos 
Conimbricense . 
Sp. Figueirense .. 
Aliabum 
Marinhenso 
Ed, Física .. 
Fluvial 


10 
9 
10 
9 
10 
2 
E) 
10 


eee 
vnnsnaom 
& 


GAIA - OLIVAIS, 82-28 
Jogo no Pavilhão do F. C. de Geia. 
árbitros: Carlos Vieira e Manuel 

Campos. 

- As equipas: 

GAIA — Matos(6), Jorge(6), Car- 
neiro(4), Nelson Borges(13). Francis- 
co(2), Ze Carlos(4), Silva(24), João 
Nogueira(12), Próspero(8) e Guerra(3). 

OLIVAIS — Santos, Ollveira(10), 
Vale(9), Almeida(5), Dismantino(4). 

Ao intervalo: 44-18. 


Galitos-Iliabum, 78-46 


Jogo em Aveiro, 

árbitros: Albano Baptista e Valde- 
mar Vinagre. 

Alinharam e marcaram: 

GALITOS — Farelo (19), Horácio 
(8), Vitor (10), Antunes (16), Cotrim, 
José Luís (2), Jorge (2), Madureira 
(3), Teles (6), e Vale (2). 

ILIABUM — Novo (10), Gouveta 
(12), Rocha, Marcos (2), Melo (15), 
Resende (1), Silva e Franco, 

AO intervalo: 38-19. 


Esgueira-Leca, 58-54 


Jogo em Aveiro. 
árbitros: Albano Baptista e Val- 
Jemar Vinagre, 

Alinharam o marcaram: 

ESGUEIRA — Pereira (12), Ferrei- 
ra (15), Paulo (2), Gomes (8), Salvio- 
ne (21), Santos, Gomes e Albuquer- 
que, 

LEÇA — Neves (13), Estrela (13). 
Marta (6), Dias (15), Maganinho (7), 
Sousa e Maia. 

Ao Intervalo: 21-34. 

Ao cabo do tempo regulamentar as 
equipas estavam empatadas a 47 pon- 
tos, 

Arbitragem boa 


| 


Corporação da Imprensa 
e Artes Gráficas 


Homenagem ao dr. 
Augusto de Castro 


Realiza-se na próxima quarta- 
«tetra, 17 do corrente, pelas 15 horas, 
na sede desta instituição, uma home- 
nagem ao er. dr, Augusto de Castro, 
durante a qual será descerrado o seu 
retrato na Sala do Conselho da Corpo- 
ração, da qual foi destacado presiden- 
te de 1965 a 1969. No decorrer desta 
consagração ao ilustre jornalista, ser- 
-lhe-f entregue, também, assim como 
o eng. Fernando Lourenço Pereira, 
que foi dedicado vice-presidente da- 
quels instituição, a Medalha de Ouro 
ds Corporação da Imprensa e Artes 
Gráficas. Ansistirão à sessão alguns 
membros do Governo. 


Domingo, 14 de Março de 1971 11 


Realizam-se amanhã 


os funerais das duas vítimas 
do acidente ocorrido perto de Famalicão 


VILA NOVA DE FAMALI- 
CAO, 13 — Foi, o assunto predo- 
minante de todas as conversas, 
o trágico desastre, por este 
jornal já noticiado, ocorrido cer- 
ca da meia hora de hoje, no 
lugar de Libório, da freguesia de 
Ribeirão, deste concelho, na es- 
trada nacional Porto-Famalicão, 
e no qual perderam a vida, um 
estimado operário electricista e 
um não menos considerado mo- 
co, jogador de futebol, e que 
se encontrava a prestar serviço 
militar, para além de terem fi- 
cado feridas três pessoas, estan- 
do uma entre a vida e a morto. 
A viagem havia decorrido 
normalmente, embora com vs 
desejos, sempre crescentes nes- 
tes jovens, de chegarem o mais 
breve possível à sua terra, 
O Joaquim Araújo Costa, 
rapaz já conhecido pelas suas 
aventuras em velocidades e que 
anteriormente já havia sofrido 
alguns acidentes de viação mas 


Joaquim Araújo Costa e alferes 
miliciano Joaquim Santos Ramos 
(feridos) 


de que saíra ileso, por fortuna, 
devia ter imprimido tal veloci- 
dade à viatura que conduzia, mas 
pertença a seu pai, de matrícula 
MR 55-75, que alguns motoris- 
tas que foram ultrapassados, va- 
ticinaram logo o plor que po- 
deria acontecer ao tripulante e 
seus companheiros nesta verti- 
ginosa corrida para a morte. 

Na vizinha Trofa — disse- 
-nos hoje um condutor de um 
veículo pesado ultrapassado, o 
Araújo Costa devia ter ali pas- 
sado a mais dê 140 quilómetros/ 
“hora, 

E o pior — a tragédia, o san- 
gue e a morte — havia de 
acontecer poucos quilómetros 
depois. 

Após a passagem da ponte 
sobre o rio Ave, a estrada, de 
bom piso a convidar à veloci- 
dade, tem uma recta até se de- 
parar a curva no lugar de Libó- 
rio e logo outra a seguir o fa- 
tídica, que é a dos «Canos la 
Rua». 

Precisamente na primeira 
curva — contam umas peque- 
nas que também foram sinistra- 


riu 
leva a supor, embora não se € 
contrem na estrada sinais de 
qualquer travagem — foi emba- 
ter com extraordinária violência, 
no carro ligeiro, utilitário, de 
matricula MR 51-85, perten- 
cente e conduzido por António 
Areal Campos, casado, electri- 
cista, de 33 anos de idade, que 
seguia para a Fábrica «Mabor», 
onde era empregado e a fim Je 
entrar ao serviço. 
O impacto foi verdadeira- 
mente tremendo. O carro do in- 
fortunado Areal Campos foi to- 
talmente destruído e comprimido 
contra o muro, à sua mão, que 
fendeu. O veículo do Araújo 
Costa devia ter voado na estra- 
da tal a velocidade que trazia, 
pois quarenta e dois metros de- 
pos, destruiu e pela parte ci- 
meira, um muro da propriedade 


O Colóquio sobre à 


do sr. António Garcia Dias 
Costa, Voltando à estrada, ca- 
potou e dando sucessivas voltas 
sobre si mesmo, foi ainda parar 
a vinte e oito metros de dis- 
tância, sendo, nessa altura cus- 
pido o desventurado desportista 
Delfim Barbosa Martins que fi- 
cou no leito da estrada sem vida 
e possivelmente uma das rodas 
passou-lho sobre a cabeça, es- 
magando-lhe o crânio. 
Do fragoroso embate no 
muro, algumas peças do automó- 
vel do Costa foram atingir as 
menores de 15 anos, Idalina de 
Campos e Castro, e Maria Ma- 
dalena Cameiro de Oliveira, ope- 
rárias de uma fábrica de Ribei- 
rão e residentes no lugar da 
Candeeira, daquela freguesia, que 
se dirigiam para as suas resi- 
dências, e que foram testemunhas 
oculares daquela tragédia. 
O estrondo foi medonho. «Deu 
a impressão de uma descarga 
eléctrica de fortíssima trovoa- 
da» — disse-nos o sr. António 
Garcia Dias Costa que reside 
precisamente no lugar do terri- 
vel acidente e que, aos gritos 
daquelas operárias, prontamente 
ocorreu, juntamente com o sr. 
Manuel Teixeira, seu vizinho, e 
outras pessoas que se foram 
juntando, 
O trágico desastre dentro em 
pouco mostrava as suas terri- 
veis consequências e prontamente 
foram reclamados os socorros 
das ambulâncias das corporações 
de bombeiros desta vila, 
O infeliz Areal Campos esta- 
va morto, entre um amálgama 
de ferros retorcidos. O Delfim 
Martins, numa poça de sangue, 
no centro da estrada e no car- 
ro sinistro, dois dos seus ocu- 
pantes contorciam-se com dores 
e um terceiro encontrava-se 
junto ao muro do lado oposto 
da estrada, imóvel, sem articu- 
lar palavra. 
Os sinistrados foram então 
conduzidos ao Hospital da Mi- 
sericórdia desta vila, onde o mé- 
dico de serviço, sr. dr. Macedo 
e Cunha lhe prodigalizou os pri- 
meiros socorros, juntamente com 
o pessoal do banco. 

O soldado Joaquim Araújo 
Costa, causador do desastre que 
apresentava traumatismo cra- 
niano, fractura e contusões múl- 
tiplas, foi hoje transferido do 
Hospital de S. João dessa cidade, 
para o Hospital Militar Regional 


FALECIMENTOS 


Manuel da Silva 


No Hospital Escolar de S. João, 
desta cidade, faleceu o sr, Manuel 
da Silva, de 83 anos de Idade, 
antigo colaborador da alfaiataria 
3. Baptista. 

O saudoso extinto deixa viúva 
a sr* D, Maria Gomes Ferreira, 
pai da sr* D. Laura Gomes Fer- 
reira, casada com o sr. Abiçau 
Lourenço, D. Maria Amélia Félix, 
casada com o ar, José Benjamim 
Félix, sr, António Ferreira da 
Silva, casado com a srº D. Con- 
solação Silva e sr. Joaquim Fer- 
reira da Silva, casado com a er.* 
D. Diamantina Conceição Félix. 

O seu funeral, a cargo da 
Funerária de Lordelo, de Artur 
Fontes, realiza-se, hoje, pelas 15 
horas, na Capela do referido 
Hospital seguindo após os res- 
ponsos para o cemitério de 
iAgramonte. 


Albino da Costa 


Faleceu, ontem, em S. Ma- 
mede de Infesta, onde vivia há 
muitos anos, na residência de seu 
extremoso filho e rodeado dos 
cuidados e carinho de sua nora, 
o sr. Albino da Costa, de 94 anos, 
que era muito estimado naquela 
freguesia. Além da profunda dor 
que a sua morte causou a seu 
filho, sr. Manuel da Costa e a 
sua nora D. Alice da Conceição 
Pereira da Costa, n perda do ve- 
nerando ancião igualmente tocou 
dolorosamente seus dedicados ne- 
tos D. Maria Rosa da Costa Pe- 
reira e Manuel Joaquim da Cos- 
ta, respectivamente esposa do sr. 
Domingos Luis Pereira e marido 
de D. Maria Teresa Goncalves da 
Costa. 

O funeral terá lugar hoje às 
16,30 horas da sua residência R. 
Godinho de Faria, 563, em S. 
Mamede de Infesta, para a igreja 
desta freguesia. 


Leça, armador 


Abílio Augusto Monteiro 
do Amaral 


Contortado com o; Sacramen- 
tos da Santa Madre Igreja, fale- 
ceu numa Casa de Saúde desta 
cidade, o sr. Abílio Augusto Mon- 
teiro do Amaral. Era casado com 
a sr* D. Armandina Vieira do 
Sousa Amaral, pal do sr. dr. Ja- 
cinto Augusto de Sousa Amaral, 
casado com a er.* D. Maria das 
Dores Azevedo de Barros Leite 
do Sousa Amaral. 

O funeral, a cargo da casa 
Alberto Pereira, realiza-se ama- 
nhã, às 10 horas, com missa de 
corpo presente, na capela da Casa 
de Saúde da Boavista, onde o cor- 
po já se encontra depositado, pe- 
las 13,80 horas será o corpo tras- 
ladado para Atalaia-Pinhel, onde 
será inumado em jazigo de família. 


César Nunes 


TROVISCAL — Vítima de desastre, 
faleceu na Venezuela, para onde tinha 
emigrado, o sr, César Nunes, de 33 
anos de idade, filho do sr. Silvério 
Nunes, presidente da Junta desta 
freguesia. 

O extinto era irmão da sr Dr.t 
D. Maria de Lurdes de Oliveira Nu- 
nes 6 do rev. P.o Mário Nunes, direc- 
tor do Centro do Promoção Social da 
Bairrada, da vizinha freguesia de Bus- 
tos, e sobrinho do rev. Frei Gil Al- 
feres, director da Obra da Criança 
Abandonada, do Porto. 

Pesames à família enlutada. — C. 


Delfim Barbosa Martins e António 
Areal Campos (mortos) 


nº 1. O seu estado é de muita 
gravidade. Os outros feridos in- 
ternados no Hospital desta vila, 
o aspirante Ramos e a Idalina, 
registaram melhoras. 

O Areal Campos, verificado 
o óbito, foi para a casa mortuá- 
ria, onde, mais tarde, também 
deu entrada, depois das formali- 
dades legais, o cadáver do Del- 
fim Martins, 

Os cadáveres destes dois, se- 
rão autopsiados na manhã da 
próxima segunda-feira, dia em 
que se efectuarão os funerais, 

Os carros, verdadeiramente 
destruídos, foram esta manhã 
retirados do local do acidente. 


Reforma do Ensino 


terminou ontem em Braga 


BRAGA — Com sessões de tarde 6 
à noite, no salão nobre da Biblioteca 
Público, desta cidade sempre repleto 
de uma assistência heterogénea, com 
acentusÃa incidência dos elementos H- 
gados ao ensinb — reitores, directores, 
professores e estudantes — o ainda de 
médicos advogados e engenheiros, ter- 
minou, ontem, no melo do maior inte- 
resso, o colóquio sobre o projecto da 
reforma do ensino, quo durante três 
dias se realizou em Braga. 

A sessão da tarde, presidida pelo 
dr. Vitor de Sá, que tinha 4 ladeá-lo, 
à direita, os srs. drs. Manuel Agosti- 
nho Sia, Humberto Soeiro « Santos 
Simões; e à esquerda, os srs, prof. An- 
tónio Raul Dória e dr. Egídio Guima- 
rães, iniciou-se como as anteriores, 
sob justificada tensão de expectativa 
dado o nível das anteriores Abriu o 
colóquio o dr. Vitor de Sá, que fez, em 
sintese elucidativa e pertnento um 
considerando sobre es possibilidades 
de concretização do projecto do eis- 
tema escolar e as linhas gerais da re- 
forma do ensino recentemente propos- 
to pelo ministro da Educação Necional 
e submetido à discussão pública, ten- 
do em mente as barreiras que o pró- 
prio Ministério, através de todos os 
seus sectores « elementos directivos, 
lhe há-de opor. 

Fes, seguidamente, 4 apresentação 
do orador, o dr. Orlando Carvalho, 
professor da Faculdade de Diretto da 
Universidade de Coimbra, que ia abor- 
dar os problemas do ensino superior. 

E tal se verificou, com elevada » 
exaustiva, concretização dos problemas 
fundamentais que afectam a gestão 
universitária E b dr. Orlando Carva- 
mo, explana todo o plano do ensino 
universitário e as actividades dos con- 
selhos docente e discente, passando 
pela contesteção dos estudantes e 
orientação dos métodos do ensino. 

Seguiu-se a discussão coloquial, 
que por imposição da mesa, havia de 
acabar às 19,90 horas. Nela intervie- 
ram os srs. eng.º Pinheiro Braga, eng.” 
Fernando Teles, dr. José Salgado, dr. 
António Loss, e dr. António da Costa. 


A sessão da noite—Pedida 
a publicação de um livro 
branco sobre a criança 
portuguesa 

A noite, realizou-se « quarta e úl- 


tima sessão do Colóquio a que presi- 
diu o dr. Santos Simões, ladeado pelos 


Oportunamente serão conhecidas as conclusões 


DO O 


restantes elementos que, à tarde, tl- 
nham tomado lugar na mesa de honra. 

Aberta n sessão, no mesmo am- 
biente no que diz respeito aos níveis 
conferente-ssslstência, o dr, Santos Si. 
mões começa por referir à virtude é 
no êxito dos colóquios efectuados, o 
alto grau cultural em que se situaram 
e terminou por fazer a apresentação 
do conferencista, o er. dr. Ruí Grá- 
cio, do Liceu Francês Charles Pierre, 
de Lisboa, e colaborador do Centro 
de Investigação Pedagógica da Fun- 
dação Gulbenkian. E todo o seu pen- 
samento quanto ao valor nacional e in- 
ternacional do palestrante, consubstan- 
clou-o clasificando-o de homem ex- 
cepelonal, 


Seguiu-se, então, no uso da pala- 
vra o conferencista, Depois de agra- 
decer o convite da comissão promotora 
para vir n Braga falar sobre a forma- 
cão de professores começa, então, a 
explanação do seu vasto trabalho, que 
fot uma análise técnica da formação 
de professores dos diferentes esca- 
lões de ensino, E assim fala exausti- 
vamente perante o manifesto inte. 
resso dos presentes sobre as educado- 
ras da Infância e os professores dos 


ensinos preparatório, técnico e liceal. 


Aborda, a seguir, a formação de 
professores na escolaridade básica 
obrigatória, a remodelação das Es- 
colas do Magistério Primário e a for- 
mação pedagógica complementar dos 
agentes que estão ligados ao ensino 
Após focar a interligação dos recur- 
sos materiais e financeiros e recursos 
humanos termina por pedir que se 
publicasse um livro branco sobre a 
criança portuguesa e se fizesse um 
Inventário dos profemores especialis- 
tas e universitários portugueses que 
estão no estrangeiro . 

Seguiu-se, depois, o colóquio, em 
que intervieram os sr. dr. Américo 
Barbosa, professor do Lioeu de Braga 
prof. Afonso, de Santo Tirso; Agosti- 
nho Domingues, professor do Liceu de 
Braga; Luls Tomás, estudante; Adélio 
Couwinho, profemor e estudante; Ma- 
ria Fernanda Estrada, professor do 
Liceu de Braga; dr. Humberto Sosiro 
e Artur Moura, estudante, 

As conclusões, que ainda vão demo- 
rar uns dias, serão depois enviadas 
mo ministro da Educação Nacional. 

O er. dr. Santos Simões propôs que 
so envineme no prof. dr. Veiga Simões 
um telegrama, cujo texto foi aprovado 
pela nssembleia. 


LOURENÇO MARQUES, 13 — Vi 
timado por um ataque cardiaco, fale- 


“ceu em Lourenço Mi 
M R g 


63 anos, Alberto Roc 
tinguldo nesta cidade como notáve ar- 
tista gráfico, — ANL 


ASSALTADA 
a escola primária 
da Praia de Mira 

MIRA, 13 — Na noite de on- 
tem para hoje, atrevidos rato- 
neiros assaltaram a escola pri- 
mária do lugar da Praia de 
Mira, tendo utilizado uma ser- 
ra para abrir a porta do imóvel, 
Lá dentro e após terem remo- 
vido tudo, levaram consigo hi- 
vros e todo o dinheiro que 
encontraram. 

A G.N.R. local, logo que 
teve conhecimento do assalto, 
iniciou diligências no sentido 
de descobrir os audaciosas la- 
rápios. 


Chuva desabrida sobre 
a cidade 


Esta madrugada, cerca da 
uma hora, abateu-se sobre o 
Porto e arredores, inesperada- 
mente, uma violenta chuvada, 
Por curto espaço de tempo, 
este Inverno seco e quase «pri- 
maveril» que temos tido, mudou 
de face — a água correu, copio- 
samente pelas ruas da cidade, 
obrigando muitas pessoas a 
procurarem abrigo nas para- 
gens dos autocarros e nos cafés, 
como sucedeu na Avenda dos 
Aliados. Escusado será dizer 
que, depois disso, as artérias 
portuenses ficaram com um as- 
pecto mais lavado. 


En bate - 
na Rua do Heroísmo 
— Dois feridos 


Pouco depois da uma hora 
da madrugada embateram, na 
Rua do Heroísmo, dois automó- 
veis, conduzidos respectivamen- 
te por Abílio Artur Mendes 
Castilho, de 45 anos, casado, 
professor do ensino secundário 
particular, residente na Rua - 
Frei Heitor Pinto, 10-2º Bon- 
fim, e José António Viera da 
Silva, de 19 anos. so'teiro, tn- 
dustríial, morador na Rua da 
Escola Dramática, Valbom. 
Gondomar. 

Conduzidos ao Hosptal de 
Santo António aí foram obser- | 
vados e tratados, não devendo 
o estado de qualquer deles exi- 
gir internamento, segundoa in- 
formação recebida à hora de - 
fechar os nossos serviços. 


CASAMENTOS 
BANQUETES 
RECEPÇÕES 


ARCÁDIA 


Tradição de bem servir 
68 — PR. LIBERDADE — 65 


12 Domingo, 14 de Março de 1971 


O Comércio do Porto 


€ ES SE sao O Distrito de AVEIRO a 
RODRIGO VASCONCELOS |; - SEMANA - A - SEMANA - 


EM EMOTIVA «FINALÍSSIMA» 


O GINÁSIO CLUBE DE ESMORIZ 


= q - " z 

E MERECE UM PAVILHAO 

- 4 

2 CON Q UISTOU COM BRILHANTISM 0 A meia aúsia de passos de Ovar e a dois ou três de Espinho, Esmoriz simplesmente revigorar energias é 

- destava-se como importante centro populacional o fulcro de um sem- | boas vontades. Água mole, vis o 

a -número de actividades. Constituindo uma varanda natural sobre o poonte, Caso... 

= Lg dela se avista a encantadora Barrinha, os verdes pimhais, a fita branca x aa a Ear] araras 

: O eng. Sousa Loureiro depondo uma coroa de flores no túmulo do nosso das dunas, o glauco oceano... Durante alguns escassos tempos que viveu Mar Alguns ' pormenores terão 

a saudoso camarada Augusto Martins em Esmoriz, Florbela, ao contemplar semelhante quadro, terá podido saído imprecisos, No essencial, 

» matar saudades, até certo ponto, da sua alentejana «planície rasa»... tudo certo, De resto, a culpar não 

a cabe ao trabalhador da Imprensa 

z Aparentemente, estas palavras mente, fulgurantemente, no aiu- | que somos. Enjeitamos quaisquer 

£ motivos afigurar-se-ão descabidas numa — dido e tão simpático voleibol. Loyo | pecadilhos. Num mundo como o 

- Bo outros mão houvesse para testejova o seu oniversório  natafício, copcionol aciuação. E todo o «mundos página desportiva. 4 verdade, po- na primeira temporada conseguiu nosso, onde tudo é velocidade, nem 

(os pras pe oeepoonol o dbuio Quo rico presente seria poro o voloroto— coiu sobra elo, abraçondoo e felcilon- Ê rém, é que jamais conseguimos ganhar o campeonato portuense | sempre as fontes de informação 

Eres onato de Fomolicão, bastaria utirador brovorenso conquistor mais esto do-o. O prémio do camaradagem. x dissociar Esmoriz da altíssima da III Divisão. Idêntica proeza se mostram pressurosas no forne- 
Penta iaaran a pa fon que 6 Seimprondio, Ei portanto, como ficou o cio Postisa” da «Chameca em flor. logrou, no ano imediato, relativa. cimento de dados. Lá terão ns 
Emdagro a ficção: Depois — congeminámos —, sem- | mente à II. E, agora, enaipa, como suas razões, pois que trabalhnm 
a (6 fogo ndo. peu, Mire Um ALEXANDRE RODRIGUES GUIMARAES n.º — Redrigo Vasconcelos 27 * pre seria uma maneira indirecta, é óbvio, no compartimento cimetro, — Por carolice, por amor à causa. 
«zeros, Moe não foi só iso o desenrolor TEVE O TITULO NA MAO 2.º — Armondo Marques 2/7 mas sugestiva, de exaltar a mara- ou seja, na I Divisão. Na epoca as estas congeminações ou 


8º — Dr. Ferreiro Copo . mp 


E HOMENAGEADO POSTUMAMENTE 


vilhosa paisagem que emoldura a 


transacta disputou, inclusivamente, 


coisa parecida são de somenos. O 


noi compaoneno = iofiyos de, emoção 1 dt 405 — Eng. Fernando Pimenta é oficinal, fabril e i de: é Nacional primordial, o que verdadeiramente 
vensação m-so ingué hot tnge Timon , fabi progressiva loca- a fase derradeira do «Nacional» 1, 

Dente ÃO cep 1 Ea ca palio Wlexandro Rodrigues Gui lidade do distrito. Ou a hipersen- de Juvenis. importa, é a obra — e essa vai ser 
pjdbes E no (e e erimçoos Es ips nos três dimpos, E se erros morões e 157 sível Florbela não houvesse esto- Quem anda no desporto sabe ia fagueira Rondo nes ca 
Curie Vendo mnanto cepesttino. Roc Jem Nnhom & “perto Wrmando Marques, 59 — Nuno M. Infonta do Gêmoro 113 AUGUSTO MARTINS | iião propositadamente gsmorize, — perjcitamento que uma tai tinia esmo que será inaugurada -ntes 


pidíssimos, duros, violentos no arrenque 


cimentos téonicos, rapidez do reflexos, 
vw mois cpurodo concentração ou maior 
poder do julgomento, não bostaram, não 


com um «zeros no «seu» sétimo, e Rodrigo 


segundo, Ficou, portanto, o dr, Ferreira 
Copo o «pensora 00 presente natolício 
quo mois adorava. Mas no anteponúltimo 
pombo, no caixo que se abriu estava lá 


6.08 — Vitor laranjeira o 


non2 


A TAÇA DE OURO «ALFREDO DA SILVAs 


Iniciou-se, depois, a disputa do taça 
do ouro «Alíredo do Silvas, em homena- 


Rodrigo Vasconcelos, ao centro, ladeado pelos finalistas do Campeonato de Famalicão 


soros, Dof o rezão porque nenhum com 
eorrento comeguiu «limpors e ox alim-no- 
gões tem atingido proporções como 
jomors se viv nos compecnatos dos úlli- 
mos tempos, quendo o técnica dos atiro- 


mento progressivo, que são o 19zã0 

diredo da evolução, em grando nível, 

do tiro oo voo. Mas, repita-se, nem todo 

esse conjunto de circunstâncias, consti- 

tvirom rozões pora vencer, no jarde de 

entem, onde tudo foi arrebexodor, umo- 
» especiáculo de sensação 


À outes, Lam quinze «pássoross, 
we vinto é seis metros. Ao fm do qunia 
volta — repore-so — havia já citento o 
um zeros, entro selento e ses consorren- 

ididos em trinta e Irês elimncdos 
com dois «zeros», e vnte e cinco com 
um pombo errodo. 


DEZOITO «LIMPOS» NA QUINTA VOLTA 


E, como se infere atrovés dos núme- 
Fos,. constava no quadro apenas dezoito 


um ezero». E, então, todas as hipóteses 
de triunfo ficaem q perencer o um ho- 
mem do Pevidém Iajexanire Rodrigues 
Gumorães. Era o único com 13/13. Elo 
e o dr. Ferreira Capa, como o eng. Fer. 


«principes Aiexondro foi o que foi mé 
longo. Mas tombém lho estovo, rese:vado 
um «zeros roiçoeiro. For nao 14.9 vola. 
€, dgo-se, talvez o seu melhor «pásiaros, 

Cem esto «tros ficorom em igualdade, 
cem 13/14, Ajexencro Rodrigues Guimo- 
gãem dr. Ferrero Copo, ndo 


ques 

Os cinco metorem (e bem) o 15. 
potodes com 14/15, foram para o de 
sompate. 
E, então, assstivuse o uma final que 
ficoid, eirevés dos tempos, memorável. 
A gorro com que se bateram, bem agor 
rodos ao «ferros, molondo co primeico 
tiro ou fozado scfrer os cireunstantes, 
souberem enriquecer todo q grandeza 
espectoculor do tiro co voo. Mas os 
«zeros» estovam lá o espréitor uns 6 ou 
tros. Assim, no 17.9, atingiu o eng. Fer- 


gem póstumo oo grande industrial por 
tuguês e fundador do C. U. F, que foi 
suspema à terceira volto, pora continuar 
hoje, antes do Grondo Prémio, com vinte 
e um atiradores em tiro, 


Ernesto Grilo e D. Monvel Alonso. 


SERACIM GUIMPRAES 


NA MINHOTEIRA 
PROVA «MIMOSAS FLORIDAS» 


os pratos intitulados 
«Mimosas Florídas». 


Resultados: 


1.º — Soares de Moura . 
— Alberto Marinho e dr. 
Marques da Costa . 
8.º — Cipriano Ralo, Laureno 
Moreno, Carlos Maga- 

lhães e José Marinho ... 


27/30 


cargo de vogal que ocupava na Co- 
missão Central, Fazem ainda parte da 
Comissão António Silva Pereira e 
João Álvares do Vale, vogais designa- 
dos pela Central e Armindo Martins 
de Araújo Maia e dr. João da Silva 
Braga Simões, que transitam do elenco 
anterior como representantes da As- 
soclação de Futebol de Braga. 

A cerimónia teve a rodeá-la am- 
blente de simpatia, visto contar com 
a presença de todas os elementos da 
Comissão Central que realizou em 
Braga, pela segunda vez, uma reunião 
plenária; dos dr. Viriato Nunes, Moura 
Machado e Domingos Palha, em re- 
presentação da A. F, de Braga, de 
alguns dirigentes de clubes o ainda 
de numerosos árbitros, numa afirmi 
cão de decidida colaboração com os 


da arbitragem. 

Igualmente, o Fundo de Auxílio da 
Arbitragem Instituirá prémio idêntico 
ao «Gameiro Pereira», a que sorá dado 
o nome de Augusto Martins, 

A corimónia terminou com a depo- 
sição de uma coroa de flores e um 
ramo de cravos sobre a campa de Au- 
gusto Martins, oferecidos, respectiva- 
ménte, pela Comissão Central e pela 
Comissão Distrital do Porto. 


dentro de Esmoriz, casas voltadas 
para a planície verde e florida sm 


com papel preponderante no fute- 
bol regional, e o Esmoriz Ginásio, 
destacado cultor do voleibol à 
escala nortenha. Ora é precisa- 
mento deste último que pretende- 
mos hoje falar, embora de maneira 
sucinta, até porque esta nótula 
já vai longa... 

Fundado há uns três anos, o 
Ginásio, que conta várias centenas 
de associados, impôs-se râpida- 


ANDERBOI 


ascensional não se traça por mero 
pois os éxitos repetidos 


teza de que campeões constituem 
sempre lógico corolário de um qe- 
quenino mundo de praticantes. 
E este é precisamente o caso ao 
Ginásio Clube de Esmoriz, que, 
pelo menos na época passada, 
ostentava seis equipas de compe- 
tição: Honra, Reservas, duas de 
Juniores, Juvenis e Feminina ! 

Muito vem. Mas, para dar cua- 
tinuidado a todo este admirável 
trabalho, o Ginásio carece de um 
pavilhão. Carece e, pelo que ficou 
exposto, amplamente o merece. E 
merece porque demonstra ser ca- 
pacíssimo de mais e melhor. De 
progredir têcnicamente no volci- 
bol e de ensaiar mesmo a prática 
de outras modalidades. Não lhe 
faltam associados, matéria-prima, 


do fim do ano. Óptimo. O projecto, 
do eng. Lauro Marques, encontra- 


ia acaso, E) 
enconegies aus ANO NONTENdO Ge Realizou-se, ontem, o acto de criar 0 prémio «Augusto Martins» que | cada Primavera... jamais caem do céu aos tramvo. (se concluido, como constituida se 
Todovio, apesar de suo extraordinário 91 | posse da nova Comissão Distrital dos será atribuído à Comissão Distrital Do prisma desportivo, os prati- — Ihões. Significam trabalho atirado cuanto, Já uma comissão anta 
e belo aciuação, o ong. Fernando Pimene  808—Dr. Leito de furia, dr. Do Arbitros de Futebol de Braga, a que que, anualmente, revelar malor mé- | cantos da vila — que o é sem favor e lúcido, labor infatigável e clari jatos À uanto ascenderá é 
o dopoiá idos “toa Cacio Gê (UU mingos Pereira, Jodo Cobaço presido António Pedro Gomes Morei- rito na acção desenvolvida em bene- | nenhum — repartom-so por dois vidento. E, inútil scrá reforbio, Gr rio eae neo 
que toda v «goma» do conhe virou, sensocionolmente, q «ses» décimo e António Sowso Uva um BHO ra, que, por esse motivo, deixa o fício do aperfeiçoamento e prestígio clubes: o Sporting de Esmoriz, acção em profundidade, na cer- ) 


dindo 50X35 metros, terá uma ban- 
cada para 800 espectadores, inde- 
pendentemente de um circunstan- 
cial «peão». Se se nos permite, e 
acrescentando um outro pormenor, 
do actual campo de jogos do Alboi 
nada será aproveitado, Tudo novo 
em folha, como era aconselhável. 

E, por hoje, tudo dito. Só que 
o Beira-Mar tinha necessidade 
premente dum autêntico pavilhão, 
tantos os atletas amadores de que 
dispõe. Caso para afirmar que se 
tem conseguido até aqui meter o 
Rossio na Betesga. Mas à custa 
de quantos sacrifícios, se não até 
de alienações? Mas como as acti- 
vidades crescem, como o número 
de atletas sobe, o que sucederia 
amanhã? Felizmente, o problenia 
vai ser resolvido, tornando-se inú- 


novos dirigentes. A directores, entusiasmos. Depois, 

assa dA EaInTa «qi e ia CAMPEONATOS NACICNA IS Esmoris contará” muito perto de teis, assim, quaisquer conjecturas. 
nuel Sousa Loureiro, que, pur in- dez mil habitantes... nara 
cumbência do director-geral dos Des- Pora. finaliêor, 36 nos perne 
portos, conferiu a posse, dr, Viriato timos repetir o que temos dito o PELAS COMPETIÇÕES 
Nunes, pela Associação de Fu-ebol redito: de preferência a ergucrem- FUTEBOLISTICAS 


regional e António Pedro Gomes Mu- 
reira, novo presidente da Distrital. 

Seguidamente, foram pelo eng. 
Sousa Loureiro entregues os prémios 
«Gameiro Pereira» o «Distinção» atri- 
buldos pelo Fundo de Auxílio da Arbi- 
tragem às filhas do árbitro bracarense 
José Jonquim Torres e Rocha, men: 
nas Maria Adalgisa de Sousa Rocha 
e Lucília Gabriela de Sousa Rocha, 
respectivamente, O prémio «Gameiro 
Pereira», no valor de 5 000500, desti- 
na-se a galardoar o filho do árbitro 
que em todo o país mais alta clas; 

ficação obtenha anualmente no Clelo 
Preparatório. Os prémios «Distinção», 
em número de quatro, distinguem os 


A preceder a reunião plenária da 
Comissão Central e as cerimônias de 
posse do novo elenco distrital e da 
distribuição de prêmios, os dirigentes 
da arbitragem nacional e regional 
prestaram, no cemitério de Monte 
d'Arcos, homenagem pósiuma 0 an- 


“o presidente da Comissão Central 
traçou o perfil de Augusto Martins 
como homem e como servidor da arbi- 
tragem, realçando a sua seção em 
prol desta causa a que dedicou muito 
da sua vida, 

Afirmou q eng.º Sousa Loureiro que 
o seu nome jamais será esquecido na 
arbitragem, pois a C. C. prupõe-se 
consagrá-lo por forma imorredotra, ao 


Dos resultados de ontem do Cam- 
peonato Nacional da 1 Divisão de an- 
debol de sete, é digno de realce a vi- 
tória do Padroense em S. João da Ma- 
deira e o triunto do Benfica em Espi- 


vense foi triunfar à Maia. 
Os resultados foram os seguintes: 


1 DIVISAO 


ten 


SERIB B 
Sporting de Espinho-Bentica 
Belenenses-Guimarães 


SÉRIE C 


Técnico-Académico 
Vigorosa-Centro 


SBRIE D 


PADROENSE 
VITÓRIA EM S. JOÃO DA MADEIRA 


CAMPEONAOS DO PORTO 


CENTRO UNIVERSITARIO 
-— título de Juvenis à vista 


Decorreu ontem mais uma jornada 


Na primeira ,o Progresso somou 
novo triunfo, assim como à Académica 
de S Mamede, enquanto em Juvenis, 
o Centro Universitário ficou com o 
título à vista. 

Foram estes os resultados: 


Sport-Leç: 

Paroquial-Leixões 
Desportivo-Águas Sey 

Acad de S. Mamede-Bfacec . 
Salgueiros-Infante 


JUVENIS 
Cêntro-Leixões 
águas Santas-Ps 


A classificação de Juvenis é a se- 
guinte: 


-se instalações em localidades se- 
miabúlicas, que sirvam de «iscas 
a prosumíveis futuros praticantes, 
urge dotar os centros que na vor- 
dado trabalham e, trabalhunio, 
ardentemente desejam progredt 
Esmoriz enfileira entro estes 1 
mos — e aqui os últimos signiji- 
cam escol, «élites, gema, flor... 
Quando ali so construir o já im- 
prescindível pavilhão, prestar-se-á 
um magnífico serviço ao desporto 
local, regional e nacional — que 
assim, o de qualquer ângulo, tudo 
pode ser visto ou encarado. 


O BEIRA-MAR 


IMEDIATAMENTE 
O SEU PAVILHÃO 


O Beira-Mar, e já que falamos 
em pavilhões, está prestes, final- 
mento, a construir o seu. Clube, 


prosseguir na faina sem instala- 
ções adequadas, sem uma oficina 
capaz? Se até os humildes oleiros 
de Bisalhães, que na maior parte 
das vezes trabalham ao ar livre, 


a não dispensam! É certo que os - 


beira-marenses dispõem de um 
agradável recinto, mas a céu 
aberto, franco às ventanias desa- 
bridas e às chuvas inclementes. 


Enquanto os grandes do futebo: 
distrital foram compelidos a dns 
cansar, «pelejam» os da segunda 
linha. Tal verdade é, de resto, con- 
sabida. Na III Divisão Nacional, 
o Alba, luta que luta, emerge 
agora, imerge logo, retornou à ca- 
beça da respectiva sério. Duelo 
assaz bonito, emotivo, surpreen- 
dente, com um Covilhã, uma Oli- 
veirense c um Lourosa, Que o 
Académico de Viseu, entrementos 
desperto, parece ainda querer par- 
ticipar na «contenda» de impre- 
visível desfecho. Em Jumiores e 
Juvenis, os representantes do dis- 
trito lá vão, com certas esperan- 


jo E z tudantes Imediatamente mais clas- do Campeoncito Regional da IL Divi- 
dores e o perteição das armas e des nando Pimenta censeguirom ser — afir- Forom árbitros: Cipriano Raio, Jom ea mho. 1 q VAI CONSTRUIR cas de sanjoanenses, avancanen- 
eortuchos entraram em ritmo verdade ro- me-so — simplesmente Impores. Mos o quim Meneses, Manvel Pereira Barbosa, sificados. Em juniores da 1 Divisão, o Vilano- são e outra de Juvenis. ses e bustelenses na primeiro. das 


classes citadas. O torneio de Tuve- 

esse, ainda agora abriu, Fei- 

renses e sanjoanenses arrancaram, 

vitórias e o Avanca somou um eme 

pate. Por sua vez, o Beira-Mar 

perdeu egonoiarontad um fogo 
od 


do? Bepinho 970º Diria 
Pampilhosa vão disputar a final 
do campeonato aveirense. Quem 
triunfará? De um lado, a expe- 
riência; do outro, o entusiasmo, 9 
querer ardente... No éReglonals 
maior, a Ovarense, e eis uma sota 
sensacional (ou aguardada?), vol- 
tau ao comando. Cuidado, porém, 
com a caminhada segura do Águe- 


Ora, quem pode eficientemente 
trabalhar assim? E como arreca- 


da, com os méritos do Paços de 
Brandão (tropeçar em Cucujães 


«limpos: José Movo Basto, Armondo — endo Pimenia o Alexendro Gu mo des sV.B.D-P.0.P. | dar receitas com que comprar não é cair) « até mesmo com o 
Morques, Soores de Meuro, Alexondco — — cquele que esteve mais próximo do melões, isto é, atrair praticantes iveira do Bairro, ansioso por se 
Rodrigo Guimarães, dr, Lois de Forio, titulo E só o 22º ofostou o dr. Ferreira Sanjomeria"F adrocrião) + Centro 44006 5 12 | e fazer atletas? reabilitar de descompassados e 
eng. Fernando Pimenta, dr Mendença Cepo, que deixou no finolíssimo, que R. Agricolta-Sporting do Braga 19-15 Padroense . 4211547 9 Ao insistirmos no capítulo das recentes desaires. É que no futebol 
Monteiro, Fernando Cernemo Júnior, Nuno hevio de se lornor ainda meis emotivo, Almada-Setábal . 20-16 Aguas Santas .. 4112506 7 instalações desportivas, (que Lemiba chovem as surpresas, ninguém se 
Míclo Infono do Cómero, António Scusa  equeles que mois cedo Inhom errado; Leixões 4004 4 | Por fandamentais, pretendemos pode considerar seguro. 


Uvo, dr. Ferreiro Ceno, Redcigo Voscon- 
cole, dr. Domingos Pereiro, Educrdo 
Jordão, Maurício Freire, Sírgio Leoi, dr. 
Menve! Soares e Armondo Silva. 

O que estova na presenço de colo 
um, no presseguimento do provo, era 
um problema chemado pombo. Avós do 
cado um estavom oiteno e um «sóssa- 


Roc.igo Vesconceos e Armondo Marques. 
Duronie oigumos volos, como dois tei- 
meses conscientes do seu volor e dos 
suos pessibiidedes, forom matondo, Mos 
o «zero» de Morques aporeceu no 7.º 
volta, E Rodrigo Vosconcelcs, em silua- 
ção de grende emoção, foi & prancha. 
Siêne - religioso em tédo o estendo. Dois 


2.º CAMPEONATO DE DAMAS 


II DIVISÃO 
SERIB A 
C.D.U.L.-Banhetra .. 2-9 


JUNIORES — (1 Divisão) 


8, 0, ESPINHO - BENFICA, 11-26 


Jogo em Eispinho. 
Arbitros: António Ribeiro e Carlos 
Deus Almeida, de Coimbra, 
Alinharam e marcaram: 
S. C. ESPINHO — António Pinto, 


alertar responsáveis ou pura e 


João Sarabando 


AUTOMOBILISMO 


snosunan; 


rot» errodos por atiradores iguet ca cor'uchos são metidos no arma, O suor Tavares, Teixeira, Serra, Figueire- "au n 

tegora. E o «convites o ermor engicbavo dos mãos é impo ds calços. À arma é Acabou de se realizar no passado  teose, com multa animação quando da | seRIE B Boci), Contei), Fonstca,” Duarta(a), 

em rostontes. E, assim, q sério de creres  encoixodo. Estó pronto? — ouveso. bra | domingo, no Café Himalaia, o 3º distribuição dos prémios, quo sucedeu A. Costa(2), Loureiro(1), Sousa(3) é 

continvou a processarse. E do lol meco  — diz o Redrigo. O primeiro tiro porte | Campeonato de Damas, com somató- a um «copo de Água» oferecido pela | mala-Vilanovense . Dias. UA 1 0 
que do concluirse a décima volto, dos e olingiu o pombo da «coixa 4», seguido | rio por pontos, patrocinado pela Mid firma patrocinadora. BENFICA — Carriço; Rodrigues(1), O. À. 
dezoito «limpos» no quinto pombo, resto por «emendas certeiro. Redrigo Voscon- Foram 19 os concorrentes que du- A realização pertenceu a Alfredino | SERIE C Reis(3), Vasconcelos(4), Santos, Es- 

vom. simples e Unicomente, trós: Alexcn  celos era o compeão. E de que mo: | rante este tornelo recreativo dedica- Mendonça, Foram atribuídas 10 taças teves(7), Ferreira, Malhado, C. Vas- 


de Rodrigues Guimorões, eng. Fernondo 
Pimento e dr. Ferreiro Copa, que, ontem, 


neiraf... Verdadeiromento com todo o 
merecimento. Foi o prémio do svo ex 


Campeonato de Reservas da À. F. Porto 


E DIVISÃO 


GaEqnes Co] 
pec 


aos 10 primeiros classificados, tendo 
como vencedor certo o concorrente 
sr. Fernando Lopes, que recebeu a 
taça correspondente da mão do sr. 
Manuel Ferreira, vencedor do pri- 
meiro campeonato. 

Houveram concorrentes com muito 
valor téenie 1, mas que pelo seu tem- 


Almada-Académico 
Belenenses-Sporting 


SERIE D 


CACO.-Setúbal .. 14-12 


1 DIVISÃO 


concelos(8), A. Rodrigues(1), Costa(2) 
e Oliveira, 

Vitória merecida do Benfica que 
fot bastante mais incisivo e utilizou 
os contra-ataques. A defesa espinhen- 
so abriu muitas alas e deu aso a que 
a avançada benfiquista' se Infiltrasso 
a marcasso os golos, com toda a facl- 
lidade, 


Para início do I Rali do Acadé- 


GANHOU À PROVA COMPLEMENTAR 
DO | RALI DO ACADEMICO 


1.º — Aly. Parente (Fiat 600) 1,51,10 


peramento foram prejudicados, pois, mico, competição que conta para o  14º-—Júlio Félix (Morris 
como se sabe, o jogo de «damas» Vigorosa - Centro, 12-17 Y E” Campeonato Regional da Promoção, Cooper) 151,26 
exige multa paciência. Estes, apesar eira Mar-S. O. de Espinho, 15-8 | qiputou-se, ontem à tarde, no Está 15.º— Arbapy (Simca 1501) ... 152,00 


de tudo, souberam perder condigna- 
mente. 


A classificação final ficou assim 
ordenada; 


Jogo no Pavilhão Universitário. 

Arbitraram Rosa Santos e José VI- 
larinho, 

Alinharem e marcaram: 


Jogo em Aveiro. 

Arbitros: Albano Baptista é Vito- 
rino Gonçalves. 

As equipas: 


dio do Lima, a prova complementar, 
que consistia em dar cinco voltas à 
pista de ciclismo. Esta complemen- 
tar, de efeitos classificativos para a 


Pelas 22 horas, os trinta e um 
concorrentes partiram desta cidade, 
para cumprirem o percurso de es. 


” çá partida da prova de estrada, desper-  trada, na distância de 211 quilóme- 
M VIGOROSA —Costa, Magalhães (2), mr eo o cad tou vivo Interesse, tanto entre os tros, Adérito Moreira sau em pri- 
x À ps! at Nome dos concorrem. P. J. V. B. D. | Quim (4), Domingues, Won-Hatf () Cad (4), Rocha Falcão | concorrentes como entre o público, já meiro lugar, seguindo-se os restan- 
DOC | er Rodrigues (), E + k que este compareceu em número avil- tes, com o intervalo de um minuto, 
| AI Edi a AE CENTRO — Ferreira, Paupério (2), 8; GE DE ESEINHO — Diamantimp; | todo, é sdpleudi com cantimiaduo oa" atá. no Mltimo, que (SolUBoárão 'Gárs 
O ESTATAL ARS Duarte (1), eng.º Madureira (4), Al- Pontes (4), Vítor, José Augusto, Ca- o RE gre ML Teonquistado o tacada a 
ermando. Maliha fredo (2), Mendonca (5), A. Augusto, — príchoso (2), Filipe, Angusto, Alber- NRO ADE Don guita sapos dg il 
Bllas Ferreira 18 Sa DO an E iaaaita Ls CUDIE O OR o Ms Pa por Adérito Moreira, que fez real- os ralistas começaram a chegar ao 
a João Matias AS Pur (O. 197 | ER d E mente uma corrida plena de regula- Monte de Santa Luzia, que fot o 
Manuel Ferreira ..... 23 18 10 8 6 Ê Eur ridade e com excelente aproveitamen- local escolhido para final da prova 
po Anibal Costa 18111 6 ho intervalo: 5-1. to da saída dos «relevés». José Car- de estrada. 
Augusto Costa 8 98 6 FRINCIFIOU O doso e Baptista de Andrade classifi- 
Fernando Lopes, vencedor do torneio António Gomes EE rt dde So TORNEIO DE S. MAMEDE caram-se a seguir e foram, também, o L F E 
José Gavinho 8 828 . dois volantes que se evidenciaram. G 
E Dinis da Silva 8 738 ÁFRICA Revestiu-se do êxito que se espe- Edgar Fortes, não esteve Inteira- 
ini, ca ação plana Il DIVISÃO ram o maior interesse, sempre eres- — Alfredino Men: 18 819 Eri eia eterna ne dm | mente feliz pois logo à primeira 
A 'm cente, na medida em que surgiam António Ribeiro 1618 729 ” Do AMARES ORE ORBANAZAO - POla a! volta embateu num dos fardos de O III Campeonato do Algarve 
que, tendo empatado fora, se mantem O DESPORTIVO DE PORTUGAL | resultados surpreendentes, tornando Benjamim Oliveira... 14 18 6 2 10 Vapores'ajanirs mica de S, Mamede ontem inaugurado | palha e conquanto prosseguisse viu principia no dia 17 
E pa o dd ao 6 virtualmente o campeão este prélio numa verdadeira aliciante, Franklim Lopes 918 4113 UIGE. de Loixões so/s no seu pavilhão gimnodesportivo. Mais afectadas as suas possibilidades de 
9 Vilonovense. Todavia, o Ermesinde Disputou-se, ontem, a penúltima | com motivo para comentários, num Abel Vieira 8 3312 PÁTRIA 8/4 | de meia centena de jovens praticantes | conquistar o 1.º lugar. Inicia-se no próximo (dia 17, 6 
fot o único visitante quo triunfou, jorra “O Desportivo de "Portugal, | periodo que durou cerca de 3 meses, Leonel Ramos 18 1314 INFANTE D. 15/4 | da categoria de juvenis, representando Dos 34 concorrentes inscritos, não | rir Campeonato de Golfe Aberto do 
Os resultados foram estes: ao vencer em Canideto pode já con- Decorreu com o maior civismo e José Laundes 18 1116 EMPÓRIO “ 12/5 ue equipas, ic no decorrer alinharam três: Pepito Rodrigues, Algarve, que terá lugar no campo de 
sm: EA 13 oilcrarse o campoão, O Pedras Ru- | camaradugem, e terminou em apo- Eduardo Matias 18 4 4/38 AVIÕES pads eae erp dec João Soares Rodrigues e Dinis Mota. | Golfe Vale do Lobo e no qual se 
Out ão Dono Amarente 0.0 bras, que também triunfou, poderá VOOS DIARIOS lidades e da sua aplicação na prá- A classificação foi a seguinte: encontram inscritos Jogadores nacio- 


Vilanovense-Progresso 


igualar em pontos o clubo de Campa- 


tica duma modalidade tão rica de 


1.º — Adérito Moreira (M. G. 


mais e estrangeiros, no total de 283. 


nha, mas este é possuidor do melhores 1,38,03 Como prova de abertura, disputa-so 
A clasoificação 6 esta: resultados; 8-1 6 1-1. AGÊNCIA ABREU EA E 
sv. E. DF. GP Os resultados de ontem: (Fundada hó 131 anos) U. de Plcoutos-D. P. da Pedra 12-16 1256 | aut ida us, 
- ——— Pedras Rubras-Custótas EL RR PP Acad. Corujeira-Magnff. Arroteia 15-2 142,51 | de Gaia. 7 
= viam " ç o er Ra re COIMBRA — Rua da Sota 2” Dest. Pedra Verde-Inf. Devesa 9-8 Ludgero Abreu (Ford Chegou ontem a Lisboa, por via 
E - Yisnoreno, 6 4 0 21 5 8 Cimo E Escort) . 14949 | atrea um grupo de $5 americanos 
q + Rot Do Ada to 6º— Brito Pereira (Austin transportados de nova Iorque, com 
5 Emei. 0/8 0 du np Coopa E “14874 | destino a Faro, por motivo do III Cam- 
Doe e a as D. Portugal 9 8 6º— Edgar Fortes (Porsche peonato Aberto de Golfe do Algarve, 
a 76, Mada, U P. Rubras... 6 2 110 6 6 utebo 912) .. 14418 
. Canidelo 51 271 4 s 7.º — Maria Souto (Datsun 
bo J do: bad : E 
: logos marcados para súbado Gustólas |. 6 023592 EM DISPUTA DA TAÇA «ALBERTO SILVA» 2.000) 1,44,44 BILHARES 
: inerenta:ioiio Jogos para sábado antigo e consagrado ciclista do popular Salgueiros pa Ca dis LIVRES — SNOOKERS 
- a o ent 44 utei lesa 
: cala ei] imita Pd sea FREI Hoje, às 16 horas — no campo «Eng. Vidal Pinheiro» Vasco Ferreira (Lancia) 146,05 Todos os consertos 
E! Público (Peão) — 10500 Sócios (Bancada) — 7850 Fijó (Austin Cooper) ... 1,48,16 GONÇALVES 
H António Pereira (Ford- A 
E o iroguto deste jogo reverte a favor da Secção de Ciclismo SOapri Ea ásia E 1,50,24 A À Fesio igalên) ro) 
COMUNICADO do 8. 0.0 Salgueiros M/ 6 anos 12º — Arlin, Fernandes (Sime,) 161,05 


s2281 


BOAVISTA — SPORTING 


SABADO, 20 DE MARÇO 1971, 


ÀS 16 HORAS 


Obriga a apresentação de Bilhete-Convite (Dia do Clube) e recibo 
do mês de Fevereiro. Os bilhetes-convites podem ser adquiridos a partir de 
amanhã na Sede do Clube. Os cobradores estarão na Sede: Quinta e Sexta- 
-Feira das 15 às 19 horas e das 21,30 às 24 horas. Sábado das 10 às 12 
boras. No Bessa a partir das 13 horas. M/ 6 amos, 


N 'A DIRECÇÃO 


a 


Domingo, 14 de Março de 1971 


CASA AFRICANA 


SÁ DA BANDEIRA, 


O Comércio do Porto 13 


HORÁRIO DAS MISSAS 
AOS DOMINGOS E DIAS SANTIFICADOS 


Espectáculos 


CARTAZ DO DIA 
NO PORTO 


Santa Clara, Santíssimo Sacramento, 
S Bento da Vitória, S Ruque da Le- 
meira Sê, Seixo, Seminário Maior, 
Seminário de Vilar, Santa Marinha, 
Santo Ovídio, Terço, Trindade, Mi" 
ragaia 6 Cristo Rei 


As 6 horas — Santo Amaro (Mato- 
inhos). 


As 6,90 horas — anjos, Campanhã 
(de Abril a Outubro). Hospital de 
Matosinhos, Nossa Senhora de Púu- 


TEATRO : ma, S Dinis o Seminário Maior 
(Para maioros do 17 anos) Às 7 horas — Aldoar, Almas. An- As 11,15 horas — Brás Oleo (Pe. RUA 166 
tas Bonfim, Capuchinhos, Campanhã o Paranhos e Capela da Se- 


SÁ DA BANDEIRA — Às 16 € às 


(de Novembro a Março), Carvalhido, 
21,45: Giusoppe Bastos e Vasco Mor- 


Casa de Saúde da Buavista, Cedofel- As 11,80 horas — Amiai, Coléchi- 


gado apresentam a super-revista ta, Colégio dos Orfãos, Conceição, nhos, Carmo, Carvalhido, Colégio dos 
«..E o Zé Faz Tudor. Congregados, Foz, Franciscanos (Le- Ortâvs, Fradeios. Lapa, Leça, Lorde 
Hospital Maria Pia, 10, Mafamude, Oliveira do Douro Se- 

dé | nhora da Saúde, Santo [ldefunso. 8. 


Hospital 
S. Francisco, Leça da Palmeira, Lor- 
delo Misericórdia, Nevogilde, Olivet- 


CINEMA: 
(Para maioros do 12 anos) 


Senhora da Hora (igreja). 


Nicolau 
As 12 horas - Aidoar, Almas, An- 


OARLOS ALBERTO — Às 16 6 21: Pedrouços. Hamaide, | tas Boa Nova (Leça), Carmelitas, a 

- irc 6 4PSrU é Cedofeita, Clérigos, Conceição, 

ce, Mimos «SPO Ara e «Perro Santíssimo, Sacramen- o Pede ia Selosiaios, EXPÕE A PARTIR DE HOJE 
á Gondarém, Igreja Ordem 8. Franc! 


COLISEU — Às 15,30 e 21,30 ho- 
ras o filme «O Tesouro de El Condor», 
no «écran> gigante, com Jim Brow, 
Leo Van Olifl, Mariana Hill, et. é 
milhares de figurantes, 

JÚLIO DINIS — Às 15,30 e 21,50: 
O filme «Os abutres têm fome». 

NUNO ÁLVARES — Às 21,30: o 
tilme «O Duplo Homem». 

OLÍMPIA — Às 15,50 6 às 21,50: 
o filme «Os Homens da Bonanza». 


(Para maiorss de 17 anos) 

ÁGUIA DE OURO — Às 15,50 e às 
2150: o filme <O Passageiro da 
Chuvas. 

BATALHA — Às 15,15 6 às 21,50: 
o filme «Seiva, Mulheres & Macacos», 
com Prankio Howero, Sidney James, 
Oharles Hawtrey, etc 

ESTÚDIO — As 15,50 e às 21,30: 
o filme eDoie vultos na paisagem>, 
com Robert Shaw o Malcom Mo Do- 
wel. 


co, Lapa, Leça da Palmeira, Mafamu. 
de, Marusmhos, Meninos Desampara- 
dos, Montebelo, Nossa Senhora da 
Luz (Gondarém) Oficinas S. José, Oll= 
veira do Douro, Pedrouços, Paralisia 
Infantil (Foz), Parenhus, Pestanas, 
Quinta Amarela, Ramalde, Redento- 
ristas, Santa Clara, Santíssimo Sacra. 
mento. Nicolau S Roque da La- 
meira, Senhora do Porto, Senhor da 
Saúde do Porto, Senhora da Saúde 
Santo Ovidio, Santo [ldefonso, Trin- 
dade, Vitória e Cristo Rei (duas mis- 
sas) de Outubro a Junho, 

José das Taipas. 
Bonfim, Cedofeita 
Carmo, 


INDUSTRIA 


Às 7,15 horas — Mospital Geral de 
Santo António, Senhora do Porto e 
Pedro de Campanhã, Conceição, 


AS ÚLTIMAS NOVIDADES 


PARA 


PRIMAVERA-VERÃO 


E 


GRAFICA DE 
SERIGRAFIA 


mede de Infesta. S. Pedro de Campa- 
fimo em TA semana, ch Filha de nhã, Terço, Trindade, ais, Redentoristas. S. Nicolau e £ 
Eram. Às 7.45 horas — Capela da Senhora ER Eat 
AS19 horas — Anjos, Antas, Bone TRIBUNAL (IVEL 


Infesta), Nova Sintra, Nevogilde. Pa- 
ranhos, Ramalde, Redentoristas. San- 
tissimo Sacramento Santo [ldetonso, 
8 João Novo, Sé, Senhora do Porto, 
Santa Marinha, Santo Ovídio, S. Ni- 

colau e Trindade, 
As 7.30 horas — Amial, Clérigos, 
Cristo-Rei, Capela da Lada (junto à 
Escola Salesiana, 


nhos Capela 
vogitde, Seminário de Vilar e Capela 
da Senhora da Paz. 

As 12.45 horas — Lapa. 

As 13 horas — Almas, Conceição, 
Congregados, Cristo-Rei, Redemroris- 
tas e Trindade, 

As W boras — Carvalhido (só de 
Outubro a Maio) 

Às 18,30 horas — Carvalhido, Mato. 


ARTEXTIL AGÊNCIAS E REPRESENTAÇÕES 
AMERICO MARQUES, S. A. R. L. 


RELATÓRIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
BALANÇO E CONTAS E PARECER DO CONSELHO FISCAL 
1970 


S. João Novo, S Roque da Lameira, 
Surdos-Mudos e Seminário de Vi 
Santa Marinha, Santo Ovídio, S M: 


RIVOLI— Às 1550 e 2150: 0 


do Calvário. 

As 8 horas — Almas, Batrro do 
viso (S.º do Porto), Bonfim Boa 
Nova Campanhã (de' Abril a Outu- 
bro). Carmelo (Francos). Cedoteita, 
Colégio dos Orfãos, Conceição, Con- 
Eres: Gondarém, Internato Mu- 
nicipal Lapa, Messarelos, 
Matosinhos, Miragaia” Montebelo, 
Nossa Senhora Auxiliadora, Nossa 
Senhora de Fátima oficina de S Jo- 
sé, Postigo do Sol. Quinta da Prela- 


fim, Capuchinhos, Carmelitas, Cedo- 
feita, Conceição, Congregados, Leça 
da Palmeira, Lordelo Matamude, Oli- 
veira do Douro, Paranhos, Pedrouçus, 
Ramalde (excepto de Junho a Setem- 
bro), S Mamede de Infesta, Santis- 
stmô Sacramento, Santo Ildefonso, Sé, 
Senhoca da Hura (capela), Seminário 
de Vilar e Trindade. 

As 19,15 horas — Almas, Cristo-Rei, 
Nossa Senhura da Luz (Gundarém), 


8, JOÃO — Às 15,50 e às 21,50: 
filme cAâmor, a maior riqueza». 
TRINDADE — Às 16,30 e 21,30: 
filme <Cowas da vida, 

VALE FORMOSO—As 15,50 6 21,50: 
o filme cUm Homem Irresistível>, 
com Don Knotts, 


NA PROVÍNCIA 


DA COMARCA DO PORTU 


JUIZO 


ze 


EXERCÍCIO DE 


UMARANTE — Cine -Tentro, às 
DO A ç da, Redentoristas, Santa Catarina Ê “ 
16 e 21,30: «A primeira noite» (17 (Lordelo). S Bento da Vitória S. tas, Ceduteita, Lapa, 8 A 
hi m/s Dinis, Sé, Senhora da | de pátima e S Jose das Taipas E RELATÓRIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO: 
d Seixo. Senhor da Bos Nova As 20,30 horas — S Pedro de Cam. 
21,50: «Aeroporto» (17 amos); cramento) Senhor dos Aflitos panhã ' 
níia, ds 16,50 0 215 genidarmo Crtana), Carmo, Gisa dos Pescado. às 2130 horas — Cristo Rei (de EA SENHORES ACCIONISTAS : f 
em férias» (12 anos). res (Matosinhos). Nossa Senhora da E si: 
ANINHA — OimeiTeatro, às 15,30 | Luz (Gondarém) 'e Cristo Rei. Melo *a Quiurod: 
rnb dna mp PEC MISSAS CELEBRADAS | Pela 3º secção do 2º Juízo Civel No cumprimento do estatutado no nosso Pacto Social, temos 2 honra 
rénco: na AS 815 horas — Senhora da Hora DE VESPERA do Porto sita no Palácio da Justiça e | de submeter à apreciação de V.” Ex o BALANÇO e CONTAS, referentes 
TE ES Quis Tonto nO e por virtude do ordenado nos autos | ao exercício findo em 31 de Dezembro de 1970. no 
e 2150: «Romance em Acapulco» As 1800 —S Niculau, de Execução de Sentença que Gun- Contráriamente às perspectivas que se desenhavam .no início de à 
U2 anos). f a Fis a às a e Capela calves & Faria, Lda. da Rua Fer- | 1970, o resultado alcançado foi inferior ao do ano anterior, por sé terem 
OOLMBRA — Gil Vicente, às 1 asentora do reira Borges, 60-62, desta cidage, | modificado sensivelmente as condições do mercado, onde ssa actividade 
«O gamo de ouro», pelo Teatro Ge Às 1900 — Aldoar, Bonfim, Fuz, s q , onde a nossa au 
Toast amos) o hs 1830 6 2150 Leça da Patmeira, Lordelo do Ouro, move contra Casimiro Marques Pei- | se processa. S 
CA “Fina do Ramo (17 amos) A e AG xoto e mulher Maria Fernanda de Conseguimos ainda, no entanto, um salão positivo, podendo fazer 
gido, do 1550 6/9) so: fest S. Nicolau. Requesende) e Seminário de Vilar. A a ds ao ele ee distribuição de dividendos. o 
lo amor» (17 ance) s — antas SS S ela doméstica, que residiram no lu- N tinuldade d linha de actuação, est à 
* cá vida 6 re igual 9 horas — Ajuda Aldoar, Al. | Às 19.15 — antas SS. Sacramento é E a continuidade da nossa linha de actuação, estamos a desenvolver 
A vi sempre igual mar Siro de Ponce da Mou. | lgrein de Cristo Rei ; gar de Fundo de Aldeia, Pindeio, | os nossos melhores esforços no sentido de alcançar o desenvolvimento 
ra, Bon o, Campo [indo Carvalht- da Ro eai s. da comarca de Oliveira de Azeméis, | gesejado. . 
INHO — Cino-Tentro, do e, da Gerhora Re 2,80 — Capela da Senhora da s 8 4 52 a rig Pela óptima colaboração prestada, aqui deixamos'onosso 'voto de 
O : €A vida é eempr da Paz e Cristo Rei Pas. “ certa da França ou Alemanha, cor” | roconhecimento ao Ex."* Conselho Fiscal. 4 
DSTARRESA — Oino-Te às 218 horas = contesinhos, Gar: 2 “tim e jon o SEE me ; 
s; — Cine-Teatro, àm e 9.30 horas — Capuchinhos, Car- * e última publicação deste anún- 4 
5,30 e 21,30 : «Borvalino» (17 anos). mo. Colégio dos Orfãos. Convento do 2 a a cio, notificando os executados do des- O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
15 ENTALIOÃO — Cine-Teatro, às | da Bálmeira (só do Julho à Setem- AT x pacho que ordenou à penhora da raiz Américo Augusto Leitão Marques 
dobrams (2 amoo). bro), Misericórdia. Monte Pedral, ç da metade indivisa do prédio formado Fernando Alberto Ferras Oorréia Pinto 
api E Nova Sintra. Nossa Senhora de fá- dl e e por casas de habitação sobradaias 
Cine-Tentro, às 16 e às Padrão da Légua S José das g 8 8 E o e térreas, com dois currais e pátio 00. | ——————— eee 


GAIA 
21,50 : «Sabata» (17 anos); Oine Bra- 
são, às 16 é 21,30: «A Piscinas (17 
unos). 

MATA — Milheirós, àis 16 
volta dos Cossacos» (12 amos) 

MATOSINHOS — Const. Nery, de 
25,50 o 21,30: «O cow-boy da meia- 


Taipas, 8 Roque da Lametra Santa 
Marinha, &. Dinio, S. Pedro de Cam- 
ani 


As 10 horas — Aldoar, 

Amial Bairro de Aldoar, Bonfim. 
Carmelitas Descaicos (Foz) Carmelo 
(Francos). Carvalhido Casa de Saú- 
de da Boavista: Cedofeita, Concelcãi 


lugar de Fundo de Aldeia, da fregue- 
eia de Pindelo, do concelho de Oll- 
veira de Azeméis, inscrita na ma- 
triz sob o art.” 49 e descrita na Con- 
servatória no livro B-136, a fls, 24V 
sob o n.º 52 283. 


BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1970 
Activo 


Almas, 


«A Re 


DE ESPANHA 


e» (17 anos); Salão Paroquial, Congregados. Cristo Rel, Fradelos o 1 
às 15,30 o 21,30: «Estrela Negras e cando E Gritos, Hospital , = DISPONÍVEL E REAL'ZAVEL 
06); “Oie, S. Mamedo, às 1 eo. Lopo (LAR TR pretende ser “orto, 6 de Março de 1971, — Caixa ... Ee a 247 AB3510 
2150: eViver para vives U7 | Enfermeiras (Paranhos) Lar de Na ] — Devedores e Credores — saldos devedores — 524.730590 
r e Direi = ed 
Oirverma E azeusas — cmo | fio, Moncono o tinimiseo nos | «JM FOÍ do sell tem TD O Juiz de Direito Imposto de Transacções ais 28890 TTI.NOTS9 
“Teatro, às 15,50 e 21,30: «O Rendez- Senhora de Fátima. Paranhos P 
82 (17 amos), E anna ABfrrai je Re. Estelita de Mendonça || PERMUTAVEL y 
PONAFIBL — À olTeatro, à MEN EO di pp - || — Atcatifas — secção retalho ... ... — 6:432500 
a530 o LE estroasito (ls mc | prequmendo À Grio & Rmido | q MADRID, 13 — O principe e) Pelo Escrivão | DC GS ANA RR 
PÓVOA DE VARZIM — Póvoa Lameira Santo Ildefonso Senhora le Espanha, Don Jo arios 
joe | dgtétro amo Oriio Senar 86 | de Bourbon, sucessor designa | Dr, Marcelo de Barros | DR. CASTRO MEIRELES Jos6 Eugénio do Carvalho | rm aveis 6 Utensíios .. um ue ue em 36042580 
fi Aa | do do coeal Fes | parociALIIA DE PSIQUIATRIA MÉDICO EsteCiatasto |. A 
: co 5 - CIROULANTE ET 
. esse dia, cum rei do seu tempo, | Pracs do Município, 251-Lº — Tel 2gm PCR PO = somazsoo 


gurança e esperança». O prin- H. GOMES U 
eipe dirigia-se a várias cente- MÉDICO ESPECIALISTA 
nas de estudantes da Universi- DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 


Vilar, 8. Sal 
Trindade, vitóri 
ea 
nhora da Ho 
“a 10,80. horas, EE 
valhido. Capuchini 
dos Orfãos Escola 


Dl pi RO 
INDUSTRIAL DE CORTUME 


(igreja) 
— Campanhã Cai 
hos Clérigos Colé- 


Salesiana, EXEGIVEL E) 


MEDICO ESPEULALISTA 


| VALE DE OMNBRA — Oine:Teatro, ; 
o ana so regar ónipeorena, gashi). eg vtrago. afamado. ado = baião a Rus Santo Catarina, 150 - Telet 2806 | nornças DO APARELHU DIGESTIVO — Devedores e Credores — saldos credores 390.095870 
No e NG O aranhos, Bedrutços Santa, Antstá- Di dedo fotoa os cio que Ea E R. Sá do Bandeira, 146-6* Esq. ooEindo Alan de Rlipommainidado | == LREES 46 TRE é Tn 16.000500  406.095870 
ALONGO — No Oine: cia Santo Amaro (Matosinhos) o E "Telefone, V168? E 
aee es uai ro = aenta a || asian qolarão com ERCS HS GENS |" ronINien eds: par poder dialogar DR. JAIME MAGALHÃES ge dis limitado > | CAPITAL E RESERVAS 
às 15 e 21,50: «O ouro de Mackenna» dá (It horão (= /Alinás, vdndos, Jane | COM universitários mesta Es- Praca D. João |, 25-86 — Porto DR. M. CARDOSO DO CARMO ASSEMBLEIA GERAL — Capital. ass po 500.000500 
Euro; Sá de Miranda, às 15 é tas, Bairro do Viso (S* do Porto), panha de . GARGANTA—NARIZ—OUVIDOS MÉDICO ESPECIALISTA ORDINÁRIA — Fundo de Reserva ... sa 19.052550. 
Fe e a a A e O principe pediu a seguir De manhã e de tarde RIOT — Reserva para devedores duvidosos ) 8946550 527.999500 
A — CineTeatro, às ; So RR 
18,30 6 2180: <O dire o Cemitério da Foz, Conceição, Congre- à juventude espanhola que ti- Excepto às sextas e sábados a 
Ci anos Roroneiiho ho 1830 e ia | Endos Coração de Maria vesse «uma compreensão gene- CIRURGIA PLÁSTICA CONVOCAÇÃO RESULTADOS 
Ubespedida do solteira» (1? | Cristo-Bei, os Hospral à rosa do passado, sem esque- | PD A Jpj Marinh ros as — Lucros e Perdas — resultado do exercício -30.000500 
apa, Massarelos, Mavosinhos s . os termos dos Estatutos, con- 
a sa pd Ped Nevugilde Nossa Senhora cer as melhores coisas da glo- Fr. rano arinno i , g ——— 
VILA DO CONDE — Oine Noivas | Ausiligoro. Rossa, sentors da Cum: | riosa tradição espânhola, mas DOENÇAS NERVOSAS OR. EURICO DE ALMEIDA (Filho) | voco a Assembleia Geral desta Sor a6L g94s70 
er» (UT ano seieão (IUgis dás Ermida! Nosso Se | trabalhando cada dia Para O | Praca de Carlos Alberto, LO — Tel 28808 | MÉDICO cspeciaLiSta dE OUVIDOS | mária, 'na sede social, à Rua do 
VÍGBIA —— imeentro, ds 1545 de Fama, Ramaide, Redentoristas, que o futuro exige», — F. P. NARIZ E GARGANTA Amial, 831, Porto, no dia 30 de DESENVOLVIMENTO DA CONTA DE LUCROS 
* 91,50: 04 hmã vévés (18 amos Consultório: avenida dos Aliados. 184-3º | Março de 1971, pelas 16 horas, com E PERDAS 
Telefone 26187 a seguinte E 
R CASIMIRO MACEDO s 
= RECEITAS DE EXPLORAÇÃO 
«Festivaly ORDEM DE TRABALHOS — Alcatifas e PR 4) 
— Nova rubrica da TV $ U RDOS DOENÇAS DA PELE DR. VITOR GASPAR — Comissões -.. me 565.807510 
Ê á Rua Formosa, 2532.61.10 — Telet. 29416 MEDICO ESPECIALISTA 1.º — Discussão e votação do Re-)  — Passamanarias E 49.376550 
por gel sm ên- Sami y 
oo pra 0] SIEMENS = RINS E VIAS URINÁRIAS latório e Contas da Gerên-| — Diversos - dogsso - cos 150590 
Ea a Gp re x 1 DR ROLANDO BARBOSA R. Sá da Bandeira, 706-2e-Dte-Tel. 22847 respectivo Parecer do Con-| ENCARGOS DE EXPLORAÇÃO 
Gramaçã : ; UM SÍMBOLO DE QUALIDADE DE FAMA MUNDIAL o SS CA selho Fiscal; — Amortizações a 28.571520 
cPestivals será constituído por (ESPECIALISTA) 2º — Proceder à eleição dos € — Despesas Gerais dio RE 606.508$00 
uma sério de programas dramá f ção dos Cor- 
o See MEDICINA FISICA E DE REABILITAÇÃO DR FELINO DE ALMEIDA =) —Reservas e Provisões ... «.. 3082870 638.159890 
geesvnaio eat alcmae dos me MN MOURATO REIS perna d crndi ão re | UM, pos. Gerentes, para o trié serva rr npeianes io 
das e lovisões estrangeiras, Especializado em Prótese Audi- edite! MEDICO ESPECIALISTA RESULTADO DO EXERCICIO 
DOENÇAS DE PELE E VENEREAS | Porto e Sede Social, em 10 de| — Saldo em 31 de Dezembro de 1970 30,000500 


eira sério de programas a 


à ORTE». tiva, das Fábricas SIEMENS da 


Alemanha. 
N/ AGENTE: 
ADÃO OCULISTA 


PORTO—Rua Santa Catarina, 287 


CONSULTAS TODOS OS DIAS 
nos nossos Laboratórios devida- 


ar eorá o cFesti 
» pelas 22 ho 

. apresentaremos «La 
Sóparation» (<A Separação»), escrita 
e realizada por Maurice Cazeneuve. 

Com uma periodicidade quinzenal, 
apresentaremos também «Les En- 
fants du Faubonrg», da rórie «Les 
+ cing demiers minutes», de Louis 
Thomas e Jeam Cosmos; «Lo troisiêno 
moncertos, de Framçois Oregis Bas- 
tide; auto rouge», escrito o rea- 


R. Sá da Bandeira, 746-6º-—Tel 29551 


DB. AYRES RIBEIRO DA COSTA 
MÉDICO ESPECIALISTA 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 


Rua de Sá da Bandeira, 819-2*-Esq. 
Telsfone, 20871 


Março de 1971 


Dr. Joaquim Alves Moreira 
MÉDICO ESPECIALISTA 
RINS E VIAS URINARIAS 
Consultório tee Passos n-3. 


ne, 
Residência — Telefone, 683228 


DR. J. SILVA MEIRELES 


O TECNICO DE CONTAS 
António Paixão da Silva Pereira 
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


(O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA! GERAL, 


Arthur Cupertino de Miranda 


Américo Augusto Leitão Marques 
Fernando Alberto Ferraz Correia Pinto 


[re 


Serviços Municipalizados 


Jizado por droques Kriar; álo drama mente apetrechados, e com pessoal MÉDICO ESPECIALISTA H DR. FRANCISCO DE CAMPOS 
«D. Juan», de Mo- têcnico habilitado sob a direcção DOENÇAS DO UURAÇÃO Doenças do Aparelho Respiratório : E 
«L'arfaire bouquet», de Pierre ãi Palácio Atlântico — Tel 25144-—Res.: 42416] Praca de D João L 25-2º — Tel 262 PARECER DO CONSELHO FISCAL 
de MOURATO REIS. Ea 


Dumavet: eMata-Hari>, de Anidré Cae- 
tellot o Stellio Lorenzi; e «Le Mas 
de Cocagnes, de Nicole Vidal. 


Aos dois de Fevereiro de mil novecentos setenta e um, reuniu, pelas 
dezasseis horas, o Conselho Fiscal da firma ARTEXTIL — AGÊNCIAS E 
REPRESENTAÇÕES AMERICO MARQUES, S.A.R.L., na sede social da 
firma, à Rua do Campo Alegre, número seiscentos e dois, segundo andar, 
no Porto, a fim de emitir o seu Parecer sobre o Relatório, Balanço e Contas, 
do exercicio findo em trinta e um de Dezembro de mil noventos e setenta. 

A Mesa foi constituída pelos accionistas Ex."** Srs. António Paixão 
da Silva Pereira, como Presidente, e Carlos Vaz Osório Miranda Casimíro 
Barbosa e Samuel Paixão da Silva Pereira, como Secretários, que ditaram 
para a Acta o seguinte 


Verifiquem e façam um teste com 
a mais completa gama de apa- 
relhos para todos os casos de 
surdez !... CONSULTE-NOS. 


ESCRITÓRIOS E LABORATÓRIOS EM LISBOA 
Rua da Escola Politécnica (entrada pela Calçada Engenheiro 
Miguel Pais, 56- 1.º) — Telefones 675872 e 66237% 


DR. OSWALDO BONIFÁCIO 


MEDICO ESPECIALISTA 

— CIRURGIA PLASTICA 
Consultório 1 Avenida dos Aliados 184-1.º 
— Telefones : 24004 e 22016 


DR. SILVA JÚNIOR 
MEDICO ESPEUIALISTA 
RINS E VIAS URINÁRIAS 


Consultório: Praca D Joo L 25-8e 
Telet 2066 — Residência: Telef 41449 


Dr? Maria Teresa Osório 


MÉDICA ESPECIALISTA 
Obstetrioia — Ginecologia 


FORNECIMENTO 
DE 1 FURGÃO MISTO 


Os Serviços Municipalizados de 
Gás e Electricidade do Porto aceitam 
propostas para o fornecimento de: 


Leia 


O)LAVBADOR 


1 furgão misto até às 16 horas 
do dia 26 de Março de 1971. 


JOSÉ A. CALHEIROS 


SAUNA — MASSAGEM 
— RECUPERAÇÃO 


PARECER 


As condições a que deverão obe- 


ROSS SEO LE ESSES SSSSSSSSSSSSSSSSSSB3B;;;;;B;;;B;;;; 3; 33) 33 Fiscal examinado pormenorizadamente as 


Após ter este Conselho 


N ça FREE: decer as propostas encontram-se pa- 

VAI A LISBOA? PENSÃO QUE SE RECOMENDA: NJ] Dr. José de Mesquita Montes [À soxs aaucavs — teu cesso À) tentes na Secção de Compras dos | contas, livros e toda à documentação referente ao exercicio findo em trinta 

N meemos Serviços, à Rua do Ouro | é um de Dezembro de mil novecentos e setenta, verificou que tudo-estava 
N MÉDICO FSPRQLALISTA nº 153, desta cidade, as quais pode- | em boa e devida ordem. 


Nesta conformidade, o Relatório, Balanço e Contas do exercício, 


Ortopedia — Traumatologia 
merece, em seu entender, a aprovação da Assembleia Geral. 


CONSULTÓRIO : 


rão ser consultadas dentro das horas 
normais de trabalho. 


Tribunal Judicial da Comarca N RESIDÊNCIA — PENSÃO BELGA 


de Vila da Feira ela E arraas , etdtôna mori a o D | VE R 10) S Porto, 11 de Março de 1971 O Presidente — António Paixão da Silva Pereira 
Situação turística FE Rua Actor Tasso, Fissidência + TELE. 66299 os Secretários — Carlos | pas  Ouório Aironda o, Gavimiro “Barbosa 
= privilegiada no nº 11 — LISBOA Dr. A. Pinto Leite, Filho e A DIRECÇÃO Sam uso va dd 
ANÚNCIO coração da cidade. RAIOS X LUZIA BRANDÃO 


(entre a Praça Mar- 


RADIOGNOSTICO — RADIOTERAPIA 
Consultório: Praca D João |, 253º 


Telets, PPC HBO e 26564 
Residência: Rua Antônio Gal 


PARTEIRA DIPLOMADA Correiro; — regular de possagaros 
Rua Mouziaco da Silveira, 184-2e Dto | Concessonório: 
e SE a ——————— | União de Sátão & Aguior do Beiro, Lda. 


Faz-se saber que pela 1.º Secção 
do 2.º Juizo desta comarca de Vila 
da Feira, corre seus termos um pro- 


Oferece 


quês de Pombal e o 
do Andaluz 


COMPANHIAS REUNIDAS 


as maiores vanta- 


Eq 


Largo 


cesso de acção especial de justifi- gens em: 5 É serra davinto Ec Z 
dação, de ausência” 6: morta” pregu- —junto ao Parque QUEIRIGA — VISEU (Enoção) E E L E C T RI C I D A D E 
mida, em que é autor António Ea 

Pereira dos Santos, casado, indus- Sosa dá vai uTi DR BRAVO DE OLIVEI BRAMEX 

trial, morador em Corgas, freguesia — Comodidades o —— 

de Arada, da SR de Ovar, e — Tratamentos, Reservas pelos MEDICO ESPECIALISTA PAVIMENTOS, ESCADÁRIAS, 

réu Domingos Pereira dos Santos, DOENÇAS DUS OLHOS SOLEIRAS, PEITORIS e PAREDES 

com última residência conhecida no Ambiente * 40529 Rus Santa Catarina, 68%-2.º — Telef. 2046 RUA DA CONSTITUIÇÃO, 797-1 VE D 

lugar de Aldão, freguesia de Tra. Tecla ado Telefs: ( 49671 DE: AZEVEDO FERNANDES TELEFONE, 4017] PORTO: | 


vanca, desta comarca, e actualmente 
ausente em parte incerta, nos quais 
por sentença de 8 de Março de 1971, 
foi declarada a morte presumida 
do referido Domingos Pereira dos 
Santos. 


Esta Sociedade propõe-se vender as sucatas a seguir discri- 
minadas, pelo que aceita propostas até às 14,30 horas do dia 18 do 
corrente, nos s/ Serviços de Abastecimentos, Rua Camilo Castelo 
Branco, 43-5.º, LISBOA. 

600 Kg aprox. de alumínio 
14 000 Kg aprox. de chumbo 
16 000 Kg aprox. de cobre 

As condições gerais do concurso, com a localização destes 
materiais, serão distribuídas aos interessados até às 11 horas 
do referido dia 18, na morada acima indicada. v 


Especialista do Neuropsiquiatria 
HORA MAKOADA = Telefone 43053 


“DR. OLIVEIRA DESSA 
DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 
Pr. D, Filipa de Lencasire, 22 — Tel 23826 


ANTIGA GERÊNCIA DO LIS-HOTEL E HOTEL MIRAPARQUE 
ESB, 


O Comércio do PJorto 


9 transportado pelos aviões da 


TAP TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES 


S 
N 
N 
, 
, 
N 
N 
N 
N 
, 
N 
S 
N 
N 


CINPEINISISISIISISSISESS OSSOS ES ES SEDA 


Rádios-Automóveis 


«NATIONAL, freg. AM, 
e) .5 teclas, todo tromsistor zado, 
logo 


Vila da Feira, 9 de Março de 1971 


DB, VASCONCELOS TEIXEIRA 
DUENÇAS DO UVRAÇÃO 
Cardiologista do Centro de Cirurgia 
Cardiovascular 
Rua de Sá da Bondeiro, SIZ-1.º — Telet, 2092 


Observações — Efectuam-so: Excepto cos do 


O JUIZ DE DIREITO, 
mingos, feriados nacionais e 3.º feira de 
Comaval. 


Antônio Fidalgo de Matos 


TEAM-CAR — Rua Comões, 901 


Roso fste. horório envia todos os anteriormente 


Entra em vigor em 10 de 


O ESCRIVÃO, 
aprovados, 
Agosto de 1970. 


Armindo Gomes Coelho 


14 Domingo, 14 de Março de 1971 


O Comércio do Porto 


APARTAMENTO 
em Silva Tapada, o/ 1 quarto, sala co 
mum. q. do banho e coxinha. Renda : 


“ALUGAM-SE 
ANDARES 


Pero escritórios de grandes empresos ou 
Ee tiberais, em prédio novo é de cons. 
foro Esp Ver no Avenida for: 


junto Sur 
di air Ramalho Ortigão, igão, 
, Psagrenho 


As « GRANDES 
EMPRESAS 


erseres pero exriórios, em 
DUAS TOO, a cd ra eba neta 
Primo de To. or os Ro de Soto Catarino, 
895. Mostra o porteiro. TRATA: Rua Ramalho 
Ortigão, EZo Telefone, Aa. 
ANDARES MODERNOS 
Almgam-se, na Rua Brito Capelo, n.º 17, 


Porto, com elevador e tados os requisitos. 
Ver todos os dias úteis das 9 às 18 horas. 
Teletono 495106. 


ANDAR 
para escritório 


Wiugase no porte a d bind de Sá da 
Bendeiro n.º 726. Most e Ber Tre, TRATA: 
Rua Romalho Ortigão, Têzs 1 DT Teia; 


APARTAMENTOS MOBILADOS o ANDAR 


Alugam-so. Campo Alegre, 606. Falar com 
o porteiro. 


Às grandes Empresas 


Qose médico e profissões. tiberois, tur 
fo 


Me e rreoeao y 
do Te, com possibilidades do estocienamento, 
de um dos melhores parques o. 
or ma Prova do Velcaques, n.º MG. Menca, o 
TRATA: Ruo Ramalho Ortigão, 16-2.º 

[VT eitono, eia, 


“ARMAZÉM 


ALUGA-SE 


Na freguesia de Ferreiros, BRAGA, 
com 150 m, composto de salão, esoritório 
e 2 WO, om trifásica, nodendo ser para 
pequena indústria ou armazém. No caso 
to interessar tem habitação anexa. Resp. 
a E. P., Rua Arantes o Oliveira, 240, 
richão — Teletono 24441 — BRAGA. 


Armazém ou Stand 


COM 700m2. RUA DE CAMÕES 
TELBPONE 22274 


ANDAR PARA ESCRITÓRIO 


Com 5 solos, em prédio novo e do óptima 
Marquês de os Geri Corsiição. 

= nstituição, 
Ver dos É ba 12 6 des ás 7, horas, nos 

dos TRATADO Ru ho Ortigão, 162.8 


ARMAZÉM — ALUGA-SE 


Rus Justino Teixeira, 652 — Armazém 
n.º 20-4 — PORTO — Telefone 61147. 


30 A “da eitaão |] 


ma 
é RGIO OU 


PROFISSÕES LIBERAIS 
ver o falar na Rua da Elano, 151.8 


CASA PARTICULAR 

ARA Meninas ou senhoras do Hospital 
do 5. João o Instituto Industrial, para 
pensão completa ou só quarto. Informa 
teler, 495236. 


CASA NO PORTO 


com 5 divisões, q. banho, quíntal e ane 
tos. Telefonar para 65720. 


CASA C/ 3 DIVISÕES 
Aluga-se. Mortra na Eua Conselheiro 
Fonseca, n.º 289, em Vilar do Paraleo 

ALA. Falar para o Telef. 9101 


ESCRITÓRIOS (CAMPO 

Júmo à Rotunda Ver ma TANDO, 
Sampato, 164, mostra a porteira. TRATA: 
ua Ramalho Ortigão, 162 81 — 
Telet. 25413. 


Escritório no Centro 


Com 4 sofos, indicado pera médicos, en- 
genheiros o protões fiberoo, “em predio 
moro e de construção ' em user 
soros. Vor mo Rua do Wimedo, SH (próximo 
“ Ea do  Repóbrico Para a Os esolo- 

mentos no Rua Ramal igão, 1620 
ST Teles esta, E 


ESTABELECIMENTO 
para qualquer ramo de negócio, Rua Vale 
Formoso n.º 237 — Telefone 60724. 


GRANDE ARMAZÉM 


Na Rua Dolfim Forroira, 323 
à via Rápida 
VALAR: TELEFONE 


GARAGEM 


Com cerca de 22002, indicado pora reco- 
tha do automóveis, como também para posto 
de abastecimento, bons acessos, duas entra 
dos com possibilidades do adoplação, para 
atugor ou vender, situada no covo do gran- 
dioso, bloco do Praço de Velasquez o Rua 
Bartolomeu Dius, (às Antas), com entrada pelo 
nº 23. Mostra e porteiro da n.º 21] do Praça 
do, Velesquez: TRATA: Rva Ramalho Ortigão, 
62º | 1 —Tolefone, 28413, 


LOJAS-ALUCAM-SE 


NO BDIFÍOIO DA ORDEM DA TRINDADE. 
Falar na Secretaria ou pelo Telel. 26257 
ou 53177, 


26895 


LOS 
cota Armazém, Rua 1.º de Mato, 190, 
VILA NOVA DE GATA] 


PRIMEIRO ANDAR 
na Rua Cabo Verde, n.º 49, em Prme- 
einde. Tem três quartos e duas casas 
de banho e garagem. Aluga-se. Informa 
no local ou Telef. 42475 — Porto, 


RÉS-DO-CHÃO 


Wugase indicado, ora, grondo, ormozém, 
Ver no Rua do Almada, 525 com 
cercas TRATA: Rua, Rómoiho O rig 1626 
S/ 1 — Telefone, 28419. 


UM ANDAR 
novo na Travessa Gomes Júnior, n.º 51 
— Rego da Água — Madalena — GAIA, 
Ver todos os dias das 14,50 de 18 horas. 


2º ANDAR PARA HABITAÇÃO 
OU ESCRITÓRIO — ALUGA-SE 


Rua do Trás, 186 (aos Olérigos). 


1.º ANDAR 


Rua Santa Catarina, 616 Aluga-se para 
Comércio. Falar na Secretaria da Ordem 
da, Trindade. 


inte, 4. eau porneners 


“a. banho, &, sala comum c/ fogão 
sala, q. arrumos, duas despensas, 
aqueo, por convectores, g. varanda 
e terraço, armários. embutidos, 2 
entradas. Renda 4.0008 

R. Viscondo Setúbal, 554. Ver 
dias úteis das 9 às 19 horas. 


Andares par 


a Escritórios 


Na parte mais central da Avenida Fernão de Magalhães, em 
prédio novo e de construção fora do vulgar. Ver todos os dias úteis 
e domingos, os poucos que restam, na mesma Avenida, n.º 420 e 
442, no edifício onde está instalado o Supermercado Invictos e junto 


ao Grande Hotel Nave. Mostra 


o porteiro, 


TRATA: Rua Ramalho Ortigão, 16-2.º S/ 1 — Telef. 28413. 


MORADIAS GEMINADAS INDEPENDENTES 
EM LOCAL PRIVILEGIADO 


Acabadas de construir, com garagem dentro da moradia, 4 quartos, 


3 quartos de banho, sala de jantar 


e sala de estar, zona de serviços e 


logradouro, no gaveto das Ruas do Lidador e de Martim Moniz. Ver 


de segunda a sexta. 


Andares para Habitação 


Na parte mais central da Avenida Fernão de Magalhães, em 
prédio novo e ricamente construído. Ver os poucos que restam na 


mesma Avenida, n.º 420 e 442, 


no edifício onde está instalado o 


Supermercado Invictos e junto ao Grande Hotel Nave. Mostra o 
porteiro todos os dias úteis e domingos. 


TRATA: Rua Ramalho Ortigão, 16-2.º S/ 1 — Telef. 28413, 


NO CENTRO 


ALUGA-SE R/CHÃO COM 


DA CIDADE 


1000 m2 E 2 ANDARES LIVRES PARA 


ESCRITÓRIOS, COM 300m2 CADA. BONS ACABAMENTOS E ELEVADOR. 
RUA DA ALEGRIA, 399-A 
INFORMA NO 3.º ANDAR — TELEFONE 55518 


Automóvel particular 


Oompra-so, uma só mão, do 968/69, muito 
gente, Carta a esto Jornal ao N.º 244. 


APARELHOS ELECTRODOMÉSTICOS 
Televisores, ete, om qualg. estado. “Telef. 
S6s02, dius tels, dpois Was 15 horas. 


PRÉDIOS VELHOS 


Compram-se paro demolir ou terreno para 
comirução, do de preferência no centro do cido. 
de tolhes elucidativos o esto 
Nino co nº n8 2a]. 


BRILHANTES, JÓIAS, MOEDAS, 
PRATAS ANTIGAS E MODERNAS 


Compra : SILVEIRA — Avaliador Oficial. 
R. Gonçalo Oristóvão, 26 — Telef. 2294. 


JÓIAS — PRATAS MOEDAS 
— BRILHANTES 


Santos Carvalho — Joalheiro — Rua 
Santa” Catarina, 33-35 — Telefone, ros 


LIVROS ANTIGOS 

Blbiloteca ou isolados, alto preço no 
Porto e todo o País. Escrever; Apartado 
nº 21 — ALCOBAÇA. 


COMPRA-SE AUXILIARES DE ENFERMAGEM 


TUBO DE FERRO polegada e meia. Admitem-se no Hospital da Misericórdia de Penafiel 
INDICAR PREÇO E QUANTIDADE 


USADO, de 1 a 6 metros 


Carta a este jornal ao nº 232 


MORADIA 


Para família de tratamento com jardim 
arborizado. COMPRA - SE no Porto. 
Carta à redacção com detalhes ao 


TRABALHE NUMA 


GRANDE EMPRESA 


Procuramos pessoas com : 
no? 2BD. 


* VONTADE DE VENCER 
* FACILIDADE DE CONTACTO 
* QUALIDADE DE ARGUMENTAÇÃO 


Para uma profissão 


x 
* 


MODERNA 

ACESSIVEL 

QUE O SEU VALOR PESSOAL TRANSFORMARA 
NUMA CARREIRA 

REMUNERADA EM FUNÇÃO DOS RESULTADOS 


Gabinete de Estudos de Economia, 


Finanças e Organização, L.da 
Rua “Gonçalo Cristóvão, 128-5.º —— PORTO — Telef. 37676 


SERVIÇOS DE RECRUTAMENTO E SELECÇÃO DE PESSOAL 


CHEFE DE VENDAS 


PRETENDE-SE : 


NOME, IDADE, HABILITAÇÕES E 
ACTUAL AO N.º 227 


OCUPAÇÃO 


Para ramo téxtil (linhas de coser); Muita expe- 
riência do sector; Bons conhecimentos de con- 
versação Inglesa; Elevada capacidade de coman- 
do; Serviço militar cumprido, 


| lh | M IN 

Bem habilitados. De preferência com o Curso Industrial. 
Para o serviço de conservação. 

Resposta a FERUNI — Sociedade de Fundição, Sarl. — Apar- 


tado 85 — 'Trofa, indicando : idade, habilitações literárias, habili- 
tações profissionais e ordenado pretendido. 


Elevada remuneração inteial; Lugar estável e de 
promoção sócio-económica em importante em- 
presa n/ Cliente. 


Enviar respostas manuscritas ao GEFO, sob a re£.* n.º 62/06/02, 
indicando idade, estado, habilitações, anos de prática e vencimento 
pretendido. 


Montadores de. Estores 
COM PRÁTICA 


Travessa Sá da Bandeira, n.º 20 
Telefone 30401 


INSPECTOR DE VENDAS 


PARA EQUIPAMENTO DE SUPERMERCADOS 
(ESTANTERIA E INSTALAÇÕES FRIGORÍFICAS) 


Act 


dade que poderá convir a quem tenha : 


-— Experiência directa relacionada com o ramo alimentar, 
-— Idade não superior a 45 anos 
-— Carta de condução de ligeiros 


OFERECE-SE : 


— Integração numa equipe de trabalho jovem e dinâmica 
-— Formação intensiva dentro de grande Empresa 

— Boa remuneração (Ordenado e Prémio) 

— Boas regalias so 
-— Boas perspectivas 


CARTA PELO “PROPRIO, “COM TODAS AS INDICAÇÕES, A ESTE JORNAL, AO Nº 
pes E e RN 


VENDEDORES 


28 


— Boas peripéciivas” É 


AGENTE TÉCNICO 


DE ENGENH 


ARIA CIVIL 


Organização importante no País pretende 


admitir em regime tempo inteiro para exercer 

actividade na cidade do Porto nm Agente Téenico 

de Engenharia Civil que tenha prática de Betão, 
h 


seja activo, dinâmico e € 


strução. Resposta in 
profissional e ordenando 


nistrar Estalagem a 35 


GOVERNANTA 


Deseja-se senhora competente para admi- 


Pedem-se habilitações e ordenado preten= 
dido. Resposta a este Jornal ao n.º 240. 


cedor do meio da 
icando idade, prática 
pretendido ao n.º 228. 


quilómetros do Porto. 


PRECI 


Aprendizes de trolha do 


SA-SE 


s 17 aos 19 anos para pres- 


tar serviço na Sociedade de Construções William Graham, 
S.A.R.L., à Avenida da Boavista, 1980 — Porto; ofere- 


cem-se bons salários e prémio. 


CRIADA 
Precisa-se, que saiba cozinhar para, casa 


PRATICANTE DE BALCÃO 


Rica Sed Rapariga 15 ou 16 anos Boa aprosen- 
de 5 pessoas. Telefone 37942, Rua de | + j? ça 
de as : Educada. Habilitações mínimas 
Ceuta, 44-5.º-D.to — Porto, 4.º clusse. Resposta ao N, 250. 


REFORMADO 


Só à comissão, para venda de artigos 
conceituados nas confeitarias, mercea- 
rias, ete. Carta ao N. 


RAPARIGAS 


PRECISAM-SE de 4 à 6 raparigas de 
18 à 26 anos, para trabalharem no 
Bar Americano, em Benguela. Dá-co 
5.000$00 de ordenado mensal e casa 
do habitação. Enviar respostas com 
fotografia, para D. Maria de Lurdes 
Rosa — Caixa Postal 718 — Benguela | D 
— ANGOLA. 


TRESPA 


ESTABELECIMENTO 


Snack-Bar ou qualquer outro ramo, 
passa-se. no melhor local do Jardim de 


Soares dos Reis, Vila Nova de Gaia — 
Telefono 391052, 


RAPARIGAS E RAPAZES 


à partir dos 12 anos e 4.4 clásee. Bom 
futuro. R. Justino Teixeira, 601, Arma 
“ém 9, 


VENDEDOR 


Para trabalhar material «SANYO», de origem japonesa 
PRETENDE-SE : 


-— Conhecimento da praça do Porto e Pro 
-— Experiência no ramo de Rádio, TV e Electro - Domésticos 
-— Carta de condução 

-— Idade não superior a 45 anos 


OFERECE-SE : 
— Integração numa equipa de trabalho jovem e dinâmica 
e pornação: intanclva dentro de grande Empresa e 

E dd iai: 


CARTA PELO PRÓPRIO, 


COM TODAS AS 
INDICAÇÕES, A ESTE JORNAL, AO N.º 236 


FÁBRICA DE PLÁSTICOS 


o) 
recheio, próx, 
No 


boas instalações passa-se c/ ou €/ 
das Devesas. Carta ao 


EQUIPAMENTO PARA SUPERMERCADOS 
(ESTANTERIA E INSTALAÇÕES FRIGORÍFICAS) 
TRABALHO QUE PODERA CONVIR A: 


— Quem possua experiência directa do ramo alimentar e esteja interessado em nova 
actividade, ou a quem, habilitado com o 5.º ano liceal ou equivalente, embora 
sem experiência, revele possuir gosto pela função. 


REQUERE-SE : 
— Idade entre os 25 e 35 anos 


— Carta de condução de ligeiros 
-— Situação militar regularizada 


OFERECE-SE : 
— Integração numa equipe de trabalho jovem e dinâmica 
— Formação intensiva dentro de grande Empresa 
— Boa remuneração (ordenado, comissões e prémio) 
— Boas regalias sociais 
— Boas perspectivas. 
CARTA PELO PRÓPRIO, COM 


AOS OPERÁRIOS 

Mons fatos macacos, desdo 90800, os usa 
vos são a 40800; calças de gamga e blu- 
nões a 45800 calda, etc. A roupa do trí 
balho m. barata, R. Álvaro Castelões, 142. 


TODAS AS INDICAÇÕES, A ESTE JORNAL, AO N.º 284 


APRENDIZAS 
PARA FÁBRICA DE CAMISAS 


Falar na ROLSOL, R. de Tânger, 1356, à Av. Marechal Gomes da Costa. 


“ 


darato. R. 


ARCAS DE CÂNFORA 


calhas bordadas, louças, tudo chinês 
Conceição, 38. 


ARMAÇÕES, PORTAS E JANELAS 
Balcões, etc. Vende e Compra, Rua Vale 
Formoso, 245 — Telefone 42551. 


ALOATIFAS | ANDARES 

T, as qualidades, preços desde 135800 m2 a 

c) aplicação grátis. Mando mostruários, DO e Ae 
irar medidas e orçamentos. Rua Álvaro Olusancalação Ro abro RE DeGiia Dos 
(od ad do Lidador. Telofono 42524. 


MORADIAS ANDARES 


PRÉDIOS DE RENDIMENTO 


450 CONTOS — C/ ESCRITURA | 975 CONTOS — EM GPTIMA | 855 CONTOS — Moderna, de sup. | 860 E 370 CONTOS — NO CEN- 
NA MÃO, novo, r/c e and ZONA RESIDENCIAL DE | constr, em pedra, r/chão e an- | TRO DA CIDADE, à Rua San- 
3 frentes, próprio para 2 inqui. GAIA, à poucos mts. do trolley, dar, disp. de óptimos aposent. tos Pousada, ÚLTIMOS EM 
indep. de habit, com bons | novo, 3 frentes, 3 pav, TO- | muito amplos é airosos o de | VENDA, apartamentos do in- 
aposent. por pav. Garagens e | TALMENTE ALUGADOS a Se cont Tarso intal, | Vulgar luxo é conf. dispondo de 
quintais indep. Boa situação, quilinos de habit. disp. de bons “ads - gem e quintal. | jrosos aposent. e de excelente 

nt. e de garagens. óptima Excelente localização, zona re- | constr, e acabamento, Para 


sidencial, bem servida por trans- 
portes, Face à cidade. Oportuna 
aquisição. 


habt. própria ou RENDIMEN- 
TO. Excelente aquisição. As- 
censores. 

100 E 440 CONTOS — MAGNIF. 
ANDARES, no melhor local da 
FOZ, junto à Av. Brasil, últi- 
mos em venda, s/ é c/ gara- 
gem, dispondo de coz.” s. co- 
mum, q. criada o b. da mesma, 

2. q. é qb. completo. Const. de 
1, revestida, com esmeradis- 
simo acabamento. Aquisição que 
recomendamos. 

320 E 480 CONTOS — Na BOA- 

VISTA, junto à Rotunda, apar- 

tamentos e andares, em imóvel 

de sólida constr. e bom acaba- 
mento, dispondo de amplos 
aposent, e de inex, conf. e re- 
quinte. EXCEPCIONAIS PARA 

RENDIMENTO. Maravilhosa si- 

tuação. Zona de Liceus. Tem 

Ascensor. 


. RENDIMENTO CER- 
TO de 6,5% AO CAPITAL. 


em pedra, c/ bom acab. 
Belíssima situação. RENDE 
6,59%. 

“100 CONTOS — NOVO, 3 fren- 
tes, TRANSPORTES À POR- 
TA, em boa artéria, de r/c e 2 
andares, com cave, TOTAL- 
MENTE ALGADO a 5 in 
de comércio e habit., c/ bons 
aposent. e inex, conf, a REN- 
DER NA BASE DE 5%. Boa 
oportunidade, Aquisição que re- 
comendamos. 

450 CONTOS — À AV“ DR. 
ANTUNES GUIMARAES, novo, 
3 pav, para 3 inqui.” do co- 
mércio e habit. bons e airosos 
aposent. por pav. máximo conf. 
e requinte, Sólida constr. re- 
vestida, com bom acabamento. 
Oportuna aquisição. RISNDI- 
MENTO CERTO DE 6,5%, AO 
CAPITAL. j 


57 CONTOS — A 100 mts. do 
Posto da Polícia de S, Roque, 
prédio novo, de 8 pav, ALU- 
GADO JA, em parte, a inquili- 
nos de comércio e habit, A 
RENDER NA BASE DE 6,5% 
AO CAPITAL. Óptima oportu- 
nidade. Inquil. idóneos c/ con- 
trato é fiadores. Constr. em pe- 
dra, c/ bom acabamento. 


620 CONTOS EXCELENTE 
IMOVEL, de magnífica constr. 
e acabamento, próx, à AREOSA 
de r/chão e andar, para 2 i 

quilinos, de habit, disp, de 
muitos é airosos aposent. e de 
inex. conf., por pav., Garagem e 
quintais. Maravilhosa situação, 
zona de 1,” RENDIMENTO 
CERTO DE 6%. AO CAPITAL. 


410 CONTOS — A Circunvalação 
do S. Roque, moderna, de 6p 
ma constr. disp. de muitos e 
alrosos aposent., quintal e de 
todos os riquisitos. Garagem, 
Optima situação, zona residen- 
cial, junto aos transportes. Ex- 
celente oportunidade. 


540 CONTOS — Moderna, de luxo, 
constr. primorosa, revestida a 
Evinel, disp, de excelentes apo- 
sentos, muito amplos e airosos, 
e de todos os riquisitos. Gara- 
gem e quintal. Maravilhosa lo- 
calização, zona selecta, junto 
ao trolley, à Circunvalação. 


693-3.º PORTO 


PROPRIEDADES — VENDEM-SE 


ESTABELECIMENTOS 
550 CONTOS — A CAMARA DO 


650 CONTOS — 0/ ESORITURA 


875 CONTOS — EM MATOSI- 


“presa de Navegação a render 


t 


neabado 
azulejo, bonitas habitações, garagem, etc. 
P, COSTA CURVAL 


BONITO PRÉDIO DE RENDIMENTO 


POR 1.000 CONTOS 
Antunes Guimarães, 4 pisos, 
de construir, frente revestida a 


— Rua Oliveira Mon- 


etro, 21-1.º — Telefs, 29162/63 — Porto. 


CASA — VENDE-SE 
na Rua de Alferes Malheiro, 


CASA DE RÉS-DO-CHÃO 
e 1º andar devolnta. Vende-se. Bua da, 


185. 


PORTO, junto à Run de Ca- Alegria, 1010. Prata; Rua do Sampaio 
mões, em prédio novo, de es- Bruno, 51. 
plêndida constr. e requintado CARENTES 


acabamento, ALUGADO a in- 
quilinos de comércio, c/ con- 
trato e fiador, a RENDER 


Passadeiras o Tapetes c/ defeitos, muito 
baratos. Eua 
— Telefone 45541. 


Álvaro Castelões, n.º 142 


30.000500 ANUAIS. Boa opor- 
tunidade. SEGURA COLOCA- 
ÇÃO DE CAPITAL. 


NA MÃO, esplêndido armazém 
ou estabelecimento, à AV. DA 
BOAVISTA, junto aos transp. 
em prédio novo, de sup. constr. 
e acabamento, revestido, dispon- 
do de WO é de luxuoso acaba- 
mento. RENDIMENTO CERTO 
DE 7,5% AO CAPITAL, Exce- 


ESPLÊNDIDO PRÉDIO DE RENDIMEN- 


TO POR 1.800 CONTOS 
co cão fora de série acabamentos 


bitações com todas as comodidades mo- 
d, 

veira Monteiro, 
| Porto. 


P. COSTA CURVAL — Rua Ol. 


e 
21-1º — Telers. 29162/63 


ESPINGARDAS 


aos melhores preços. 
compra. José Dine Correia, Av. Marechal 
Carmona, 


Também troca o 


546 — GAIA — Delet, 390755, 


lente aquisição. 


NHOS, próx, à DOCA, exce- 
lente área comercial, amplo es- 
tabelcimnto, ALUGADO a Em- 


ANUALMENTE 60.000500. In- 


FÁBRICA DE LANIFÍCIOS 


VENDE-SE 
Equipada com 12 teares e socção 
de uitimação. 
Respocia à Redacção no N.º 255, 


quilino c/ contrato comercial, 
de reconhecida idóneidade. EX- 
CELENTE AQUISIÇÃO, REN- 
DIMENTO CERTO. 


MARCAS E PATENTES 
para qualquer registo dirija-se a ARLIN- 
DO DE 


SOUSA — Rua Sá da Bandeira, 


nº 7062.º — PORTO — Telefone 29106. 


MAQUINAS DE ESCREVER 


SOMAR E CALCULAR 
Novas e usadas, garantimos o seu 
bom funcionamento 


3. RODRIGUES & SA, LD. 


Rua Formosa, 366 — Tel. 24524-Porto 


MOBÍLIAS BARATAS 

Quarto, sala de jantar, 
e mpsa de centro, tudo em hom estado, 
6.000800. 
eoparado. 
Teler, 


terno de maples 


Vendo junto ou 
691, 
a Silva Tapada. 


Preço fixo, 
Rua do Costa Cabral, 


48521, Próx. 


MOBÍLIA 

de quarto m. antiga, de nogueira ame- 
ricana, 11 ps. 

Braancamp, 
tarde 


b. estado. Rua Anselmo 
684-R/chão, Dias úteis de 


O Comércio do Morto Domingo, 14 de Março de 1971 


PROPRIEDADES DE RENDIMENTO 


Mobiliário usado e novo 


Estilos modernos e antigos. Mobil 
completas e móveis oltos, muples, pia- 
passadeira, 


TERRENO 
EM S. MAMEDE 


Ráslo-chão e três 
x26m, na Rua Hen- 
peónimio à IRNeja. lntorma, 


ps de tecto e de pe 
espelhos,  quaidro: 
s d decorativos. Vendo, troco 


com 
tique Brav 


objectos 
e compro. — na É ipergago onto E a “00 CONTOS — A IGREJA DA LAPA, antigo, mas em bom estado [1.700 CONTOS — À CONSTITUIÇÃO, moderno, zona liceal da cidade, 
EM RE REA ua Paiva o REA AS dOIgLaTo Velhas de conservação. Tem 2 inquilinos de habitações com entradas revestido a Evinel, acabamentos de luxo. Tem 4 inquilinos de 


comércio e habitações, terraços, quintal, ete. MOTIVO URGENTE, 


independentes. 


50 CONTOS — NO MONTE DOS BURGOS, moderno, em zona pri- 
vilegiada, construção de categoria, óptimos e bonitos acabamen- 
tos, dentro de jardim, revestido a azulejos. Tem 3 inquilinos de 
habitações com garagens, etc. 


1.100 CONTOS — A IGREJA DO CARVALHIDO, construção de 10 


PRÉDIO POR 420 CONTOS 
ara nte alugado, 


2.200 CONTOS — NA RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, no centro 
da cidade, 3 frentes, sólida construção, Tem 6 inquilinos de comér- 
cio, escritórios e habitações. TOTALMENTE ALUGADO, 


des 
OBTA CURVAL — Run OIL 
taiços 21-1,º — Telots, 29162/63 
— Porto. 


PRÉDIO 
ao infante, bom estado de conservação, 
o à 4 inquilinos. Preço 250 contos. 
Praça da Batalha, 90-1.º. 


Em exposição no STAND AUTO-LIS—PORTO 


R. SA DA BANDEIRA, 662 R. FARIA GUIMARÃES, 
EXPERIMENTE-O! 
A sua disposição um carro de demonstrações 


2.600 CONTOS — A PRAÇA DE CARLOS ALBERTO (centro da 
anos, 3 frentes, revestido em parte a azulejos. Tem 4 inquilinos cidade), moderno, artéria de grande movimento, acabamentos de 
de comércio e formidáveis habitações, garagem, ete. TOTAL- luxo, revestido a «CENCA», caixilharias em alumínio, ascensor, 
MENTE ALUGADO. ete. Tem 1 imponente armazém e £ magníficas habitações, 


688 


1.450 CONTOS — A ANTERO DE QUENTAL, moderno, construção 
de 1.º qualidade, fazendo gaveto, revestido a Evinel. Tem 1 esta- 
belecimento e 3 magníficas habitações. TOTALMENTE ALUGADO, 


3.200 CONTOS — A ESTAÇÃO DA TRINDADE (centro da cidade), 
ruas, stido a Evinel, caixilharias em 
nio, entradas a mármore. Tem comércio e habitações. 


o 
Mouzinho da Silveira, R/C e 5 
andares todo alugado, bom estado de 
conservação. Preço 900 contos. Tratar: 
Praça de Batalha, 90-1.º, 


PRÉDI 
à Rua 


E a a ea e e mer 


PRÉDIO EM PEREIRÓ POR 800 CONTOS 


Efe dm] = PROPRIEDADE HORIZONTAL = TERRENOS = 


P; 
Bitveira Monteiro, GL1.0 — Pelfo, 20165/68 
— Porto. 


PRÉDIO 


Em Pedro Hispono, 100971 013, Falar em 
Francisco Torres Corneiro, 
72530 de Poços de Ferreiro. 


m intermediários, 


300 CONTOS — A IGREJA DO CARVALHIDO, apartamentos — género andares — em imóvel/650 CONTOS — NA RUA DO 
moderno e de boa construção, divisões todas independentes e espaçosas, terraços, etc, ALU- AMIAL, transportes à porta, bo- 
GADOS, Escritura na mão. nito local, para PRÉDIO DE REN. 

350 CONTOS — A ROTUNDA DA BOAVISTA, DIMENTO, de r/c e 3 andares. 
na melhor zona da cidade, acabamentos de AREA: 9X40. 
pensa, casa de banho completa e cozinha. EE ERA 

425 CONTOS — NA RUA DA ALEGRIA, 846 (à Escola Normal), andares de luxo em bonito imó-[850 CONTOS — A CEDOFEITA 
vel moderno, transportes à porta, revestido a «CINCA», caixilharias em alumínio. Magní-| (centro da cidade), artéria de gran- 

de movimento, para PRÉDIO DE 


ficas divisões. Vi 
450 /500 CONTOS — NA RUA DA ALEGRIA, 318 (centro da cidade), andares luxuosos em imó-| RENDIMENTO, de r/c e 3 anda- 


rtamentos de categoria em imóvel mode 
o. POSSUEM: 1 quarto, sala de jantar, des- 


PRÉDIO Novo 
Mamede de Infesta, 2 
entradas 
dim, 


inquilinos, 
independentes, garagens é 
todo alugado. 8 tos. 


TRACTORES 


“ratar: Praca” da Batalha, do vel moderno, caixilharia em alumínio, ascensor, amplas divisões, possuindo cada: 2 bons| Tes (direito e esquerdo). AREA: 
ÉDIO quartos, sala comum, arrumos, despensa, casa de banho completa, cozinha com armários, | 10,5X30 aproximadamente. Tem 
Em V.N. E ad alicã gn h instalação para máquina de lavar, terraços, ete. TRANSACÇÃO QUE RECOMENDAMOS.| Projecto aprovado. 
4 m V. N. do Famalicão, óptima loca 550 /650 CONTOS — NA RUA JOÃO PEDRO RIBEIRO, 679 (a Faria Guimarães), andares de| É 
np a categoria em imóvel moderno, ascensor, convectores eléctricos, ete. CADA POSSUI: 4 quar- PA OO a NE RD 
tos, sala comum, despensa, 2 casas de banho, cozinha com armários, terraços, etc. VER à na RESDRIO 


indústria, muita água. AREA TO- 
TAL: 12.000 m2 aproximadamente. 
BONITO LOCAL. 


500 CONTOS — NO LUGAR DE 
CRASTO — VALADARES, quinti. 
nha ou terreno para INDOSTRIA 
ou prédios. Tem uma frente de 
80 metros por 5.000 m? totais. 
Tem 2 » árvores de fruto, vi- 
nha, etc. MOTIVO URGENTE. 


Observação muito importante para os nossos dignís nos Clientes e Amigos 


GARANTIMOS GRATUITAMENTE A ADMINISTRAÇÃO DOS IMÓVEIS, ANDARES E APARTAMENTOS, VENDIDOS POR NOSSO 
INTERMÉDIO, ATRAVES DA NOSSA ASSOCIADA «ORFIR, LIMITADA» 


QUINTA PAÇO DE. NINÃES 
Famalicão — pintado: 
Sosa aantom do aáciio! VER: 
o próprio — Telete. 425: 


DIARIAMENTE NO LOCAL. 

700 CONTOS — NA RUA DE CAMÕES (centro da cidade), andares luxuosos em bonito imóvel 
moderno com ascensor, pavimentos alcatifados, convectores eléctricos, ete. POSSUI: 4 quar- 
tos, sala comum, despensa, 8 casas de banho, cozinha com armários, grande terraço, etc.|1. 
URGENTE 

850 CONTOS — NA RUA CINCO DE OUTUBRO, 4% (à Rotunda da Boavista), andares de 
requintado e fino gosto em imóvel moderno, caixilharias em alumínio, ascensores, convecto- 
res eléctricos, ete. CADA POSSUI: 4 grandes quartos, sala comum com fogão, despensa, 
3 casas de banho, roupeiros embutidos, cozinha com armários e exaustor, conduta de lixos, 
ete. TAMBÉM SE PODEM VENDER COM GARAGENS INDEPENDENTES. Restam poucos. 


DE RONDA 
DE PONTO 
DE TAREFAS 
DE ALARME 


]. P. DA CONCEIÇÃO, LDA 


R, Mousinho da Silveira, 911. 
Teleto, 21624/% — PORTO 


e capela 
'alar com 


USADOS 


de várias marcas e modelos 
provenientes de trocas 


PIANOS USADOS 
Armaldos em ferro ou maieira. Eua de 
Costa Cabral, 691, Próx. a Silva Tapalda. 
Telef. 48521 


ÀS GRANDES 
EMPRESAS 


Vende-se prédio grande, de três frentes, 
no, centro, devoluto, com muitos divisões, 
indicado poro as instolações do grande em 
preso e ainda com o vaniagem de no terreno 
edificar uma gronde consitução, vom cerca 
do 20 de frento por 90 da fundo, situado no 
Ruo de Cedofeita, 447. Para todos os esclareci- 
mentos no Rug' Romolho Ortigão, 162º — 
Telefone, 28413. 


SOFÁ-CAMA PARA CASAL 

2 Poltronas, 3 Carpetes e uma 
oriental, tudo ou parte, por ret 
urgente. Telefone 971 

sorá: CAMA 


aples e carpete, tudo novo, 1.900500. 
Tum ivaro Cnstelões, 142, 


TERRENOS 
PARA MORADIAS 


(A AAvenido da França) 


Totalmente revistos de mecânica 
GRANDES FACILIDADES DE PAGAMENTO 
H 
i E 
J.J GONCALVES, SUCRS. SARL. - aoservicoda lavoura 


— — — — RUA ALEXANDRE BRAGA, 36 — PORTO 


SPO das 


OS NOSSOS DIGNISSIMOS CLIENTES PODERÃO ESTACIONAR OS SEUS VEÍCULOS, GRATUITAMENTE, NA GARAGEM «ALVES 
DA VEIGA», SITUADA NOS N.”* 37-41, DA REFERIDA RUA, DURANTE O TEMPO NECESSARIO PARA VISTORIAR OS MESMOS. 


PREDIAL FIRMINO 


TERRENO 
vende-se — Rua Pinto Bessa com 18,2 m. 
frente 22 m. fundo. Construção aut 
and. e 1 rec, — Urgente — Trata 0 pró- 
prio É Prelets, 57220 e 62653. 


ende-se— MORADIA | 


C| 3 frontes, nova, óptima construção, ga. 

ragem e quintal, a PERos do. Elcolos e 
liceu. Boirro Residencial. Trata o próprio. 
Ver dias úteis. Rua Santa Joano Princesa, 69 


area 
a 


CHEGAM NO PRÓXIMO MES OS PRIMEIRO 


PINES RENAUL 


COMPRESSORES 


FIXOS E PORTATEIS 


ESCOL 


Rua Sá da Bandeira, 510 
Telef. 20805 — PORTO 


No Ruo de D. IAntónio Meireles, em frente 
do edifício «Ponoramos. Preço de' codo fo: 
lhão com 7,57 de frente: 350 contos. Trator 
com o próprio petos telefones, 24286 ou 35724. 
Oooh 


TELEVISOR 
Frigorífico, Fogão, Aspirador e Máquina 


de Lavar. Vendemee. Ver a qualquer 
hora, Rua da Torrinha, 287 (Próx. à 


A são JUDAS TADEU, 
Agradeço murtas gra 


TEMOS UM TERRENO PARA SI 


Variando entre cidade, praia e campo, zona densamente arbo- 
rizada, acolhedora e repousante. 

A disposição de quem quiser olhar para o futuro, e aproveitar 
o presente !... 

Na certeza de que o capital é continuamente valorizado, 


LOTES DESDE 52.500$00 
P. COSTA CURVAL 


Rua Oliveira Monteiro, 21-1º — Telefs.: 29162/68 — PORTO 
LUANDA, CAIXA POSTAL, N. 391 
CIDADE DA BEIRA — CAIXA POSTAL 1,539 


GRANDES ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS 


Dois grandes estabelecimentos comerciais, em prédio luxuoso 
acabado de construir na Rua do Bolhão, 85 — PORTO 


. JUDAS TADEU 
radeeiio por Ulia Graça recebida. 
M. P. 


MAGNÍFICOS ANDARES 
EM PROPRIEDADE HORIZONTAL 


DESDE 200 a 465 CONTOS 


Com 2 e 3 bons quartos, em prédios de grande envergadura, 
acabamentos impecáveis, com exteriores a azulejo decorativo, 
quartos de banho com louças de cor. 

P. COSTA OURVAL — Rua Oliveira Monteiro, 21-1º — 
Telefones : 29162/8— PORTO. ) 


PRÉDIOS NO CENTRO 


Bloco de 2 prédios, na Rua de Alexandre Braga, com 3 andares devo- 
lutos e os restantes alugados a comércio. 
Trata o própriv==eiefono, azia 


VIDRO ROCHEDO E INESTILHACÁVEL 
Para autinóveis. Sociedade de tis, 
Lula, kr. do Almada, 27 — Telef, 253264 


ANDARES NA PRAÇA DA GALIZA No 108 


ENTRE O PALÁCIO DE CRISTAL E A ROTUNDA DA BOAVISTA 


VENDEM-SE 


Em prédio de superior construção moderna, de 12 pisos, 2 ascensores, óptimos acabamentos, paredes 
duplas, madeiras estrangeiras, mesmo o parquet, calxilharia exterior de aluminio, habitações com 4 
quartos, 2 quartos de banho completos, cozinha c/ muitos armários em fórmica e exaustor de cheiros, 
copa, sala comum, despensa, quarto de banho de serviço, instalação para máquinas de lavar louça e 
roupa, boas varandas, terraços, aquecimento por meio de convectores e todas as comodidades. NÃO 
COMPRE SEM VER ESTES MAGNÍFICOS ANDARES, QUE TANTO SERVEM PARA HABITA- 
ÇÃO DO PRÓPRIO, COMO PARA RENDIMENTO. Ver todos os dias úteis, no local. 


— Tel, 27885 — PORTO. 


ACHOU-SE 

um pneu o uma caixa com câmaras-de-ar, 
ntregum-se a quem prova 
na Farmácia Vitália, Pra: 
— PORTO. 


O MUNDO 
DAS CONFUSÕES - 


Há hoio quem confendo os morceneiros 
com elos s. Foz muto diferenço. Quando 
V. Ex necessitor de mebllios, prefiro dire 
os, preços são 
em 1943, estobe- 
pó móvers em Poredes 
o, e em 1950 pr o bozor de vendos” * 
na rvg Dr. Pedro de Sousa, oq Lorgo de Pe 
roiró. E, como prefismanol de marcenaria, “. 
nunca deixe, de prestor osistência a móveis 
por mm vendidos. É tão fácil subsitwr ui 
porta ou govelo ovoriodo, como um elecrr 
isto substituir Um fusivel .. O que não su 
copoz de comper um rádio. En q contusdo, 
Indicar lote pretendido e preço por metro quadrado para Esso quo Vo Euo as coque do erdodaim 
F.P.- RUA JÚLIO DINIS, 656-1º O - PORTO, mencionando se gemerondo a», meblios mo Rue Dr. Pedro das 
possível meio de contactar telefônicamente. ne áva fóbrico com o teiet 


de Ferreiro, 


PORTO = 


im25100 ENIS =» PAREDES 


VENDEM-SE 
Pela maior oferta 
4 lotes de terreno 
para construção 
a entrada de Pa- 
redes, IDO metros 
depois da Adega 
Cooperativa. 
Aceitam-se pro- 
postas escritas 
dos interessados 
em qualquer dos lotes 2a5. 


17 ore RE: 


PRÉDIOS DE RENDIMENTO — Vendem-se 


A CONSTITUIÇÃO — 3.950 CO! 
TOS — Acabado de construir, 
revestido a granito polido e 
azulejos cinca, cave, r/c e 3 


A BOAVISTA — 1.200 CONTOS 
— Acabado de construir, próx. 
do Pinheiro Manso, r/c e 2 an- 


A PRAÇA DA CORUJEIRA — 
1.650 CONTOS — Acabado de 
construir, revestido a azulejos, 
r/e e 3 andares, próprio e alu- 


V. N. DE GAIA — 730 CONTOS 
— Acabado de construir, de boa 
construção, r/c e 2 andares, 


DE GAIA — 390 CONTOS 
— Acabado de construir, 3 fren- 
tes, dentro de jardim, r/c e 1.º 


63734, ou directomente + 
788 em Paços * 


andar, próprio e alugado a 2 in- 
quilinos de habitação, quintais 
e lugar de garagem. Rendimen- 
to Esc. 22800500 anuais. 


RIO TINTO — 500 CONTOS — 
Acabado de construir, ao Largo 
da Venda Nova, 3 frentes, den- 


próprio para 3 inquilinos de ha- 
bitação, garagens e todos os 
requisitos modernos. Rendimen- 
to Esc, 46.800500 anuais. 


ERMESINDE — 850 CONTOS — 
Moderno, próx. da Estação, de 
boa construção, revestido azu- 


dares, próprio para 3 inquilinos 
de habitação, garagens e todos 
requisitos modernos. Rendi- 
mento Esc. 84 000800 anuais. 


A RUA DO BONFIM — 1.450 
CONTOS — Moderno, próx. da 
Estação de Campanhã, junto às 


gado a 4 inquilinos, de comér- 
cio e habitações, Rendimento 
106.800500 anuais. 


A RUA DO ALMADA — 2.000 
CONTOS — No centro da ci- 
dade, próx. da Praça Filipa de 
Lencastre, de óptima constra- 


andares, Dt.'-Esq., próprio para 
8 inquilinos, de comércio e ha- 
bitações, c/ todos requisitos. 
Rendimento 306.000500 anuais, 


A ANTERO DE QUENTAL — 
5.500 CONTOS — Acabado de 
construir, revestido a cinca, 
cave, r/c e 5 andares, Dt.*-Esq., 


PRÉDIO DE RENDIMENTO 
NA RUA DO ALMADA 


ÁFRICA-BRASIL 


De navio ou avião. Embarques rápl- 
in de Via 
Guilherme 
— Telefones: 


e É lejos, Cave, r/c e 3 andares, cão antiga, frente cantaria e próprio para 10 inquilinos, de 
tro de jardim, r/c e 1.º andar, à Escolas, Cave, 1/0 é 2 andares, a rio a 
à ae róprio para 5 inquilinos, de q azulejos, r/c e 8 andares, alu- comércio e habitações, Tem 
ban cos ao prado Roda e oDiede mem | Próprio para 4 inquilinos, c/to- | a ong estabelecimentos | ascensor. Facilita-se o paga- PRÓX. DA PRAÇA E DA AV. DOS ALIADOS ESPANHA 
Ranação, garagem e quintal: uintal. Rendimento: 54.600800 |  4º5 95 requisitos. Rendimento: | comerciais, escritórios e habita- | mento de 800 contos a Juro com Bilhote do Identidado 
Rendimento: 30000500 anuais. | ANT AL 93.600800 anuais. cão, num total de & inquilinos, | baixo e a longo prazo. Rendi- Vendo, de esplêndida construção antiga, frente cantaria « azulejos, Pari -19/4 — Peso poptlar 
ad e/ rendas por actualizar. Rende | mento 351.600500 anuai alugado a magníficos Estabelecimentos, Escritórios e Habitações. ESCAMARAOTUR - Telof. 20747 P: 


V. N. DE GAIA — 650 CONTOS 


V. N. DE GAIA — 900 CONTOS 


A COSTA 
CONTOS — Acabado de cons- 


CABRAL — 1.500 


112.200$00 anuais. 


A CAMÕES — 9.000 CONTOS — 


Acabado de construir, no cen- 


Aluguéis actualizáveis. Inquilinos idóneos. Motivo partilhas. 
Preço 2.100 contos Não aceito intermediários. Cartas a este 
Jornal ao n* 229. 


RAL 


EX. MEROULANO, 226 


a aa De pr Acabado de construir, trans- LH 2 y ê 
E á AO CARVALHIDO = 2.580 CON- 

da Câmara, Cave, r/c e 1.º an- s à porta, Cave, r/c e 2) truir, junto da Av Fernão de persa tro da cidade, revestido a cinca, “ 

portes à porta, Cave, r/e e TOS — Moderno e o, Te- k o 

dar, próprio para 2 inquilinos dares, próprio é alugado a 8) Magalhães, revestido a cinca, sd, ito nolido e azm- | sixilharia de alumínio, cave, F ÁTIM Ba - 

q andares, próprio e alugado a vestido a granito po r/o é 6 andares, frente a duas A 

de habitação, entradas indepen- inquilinos, de comércio e habi- Cave, r/c e 2 andares, próprio Tejos, r/c e 2 andares, total- ruas, ascensor e todos os requi- Todos os DOMINGOS e DIAS 12/13 s 

dentes, quintal é todos os re-| tações, garagens e todos os re- | para 4 inquilinos, c/ todos os | mente alugado a inquilinos idó- | —sitos, totalmente alugado a es- Puregrinação 4 


quisitos. Rendimento: 42.000500 
anuais. 


NOTA — TODOS OS 


quisitos modernos. Rendimento: 
68.600800 anuais. 


PREÇOS SUJEITOS A OFERTA. 


requisitos modernos, Rendimen- 
to Esc. 109.200500 anuais. 


neos, c/ todas as comodidades. 
Rendimento 168.000800 anuais. 


OS SRS. COMPRADORES NÃO NOS PAGAM QUALQUER 


COMISSÃO E PRESTAMOS TODA A ASSISTÊNCIA ATÉ FINAL DA TRANSAOÇÃO. 


eritórios, Rende Esc. 606.000500 
anuais. 


JA “MAIOR ORGANIZAÇÃO DÃO) PAÍS FUNDADA À HA 


LISBOA: Rossio, 3, 2.º Esq. da Rua Augusta, telef. 369384/5/6 PORTO: Rua Passos Manuel, 14, 1.º Ang. da Rua Sá da Bandeira, telef. 


Sumptuosos Andares 


Vendem-se, de arrojada construção, em cuja construção se aplicaram 
os melhores materiais, de excepcional categoria, óptimo conforto e ce 
luxo, constituídos por 3 e 4 quartos, incomparáveis quartos de banho, 
quarto de criadas e quarto de banho das mesmas, armários embutidos, 
máquinas de lavar roupa e louça, irradiadores, grandes halis, casa de 
arrumos, GARAGEM PRIVATIVA DO ANDAR, ascensor, etc. Tudo isto 
pode ser apreciado no local. Rua Marechal Saldanha, 565 - FOZ DO DOURO. 
Para todos 08 esclarecimentos na R. Ramalho Ortigão, 16- 2.º — Tel 28413. 


VENDEM-SE ANDARES 


ESCAMARAOTUR - Telef, 20747 
R. ALEX. HERCULANO, 295 


Cecortaris 


ECNISO 8a 
Insonmação 
REGISTO DE MARCAS 
E PATENTES 


Rus Conde Ferreira, 170 
Telet 53113/4/5 — PORTO 


Garanta-se a SI e aos seus, faça investimentos em Imóveis, aprecie 
a título de curiosidade os famosos andares edificados no Grandioso Parque 
Residencial das Antas, com 5 quartos, 2 quartos de banho, sala comum, 
roupeiros, etc. e as cozinhas equipadas com fogão, frigorífico, máquinas 
de lavar roupa é louça, exaustor, aquecimento, fogão de sala, etc. Mostra 
o porteiro do n.º 271 da Praça de Velasquez. Para todos os esclarecimentos 
na Rua Ramalho Ortigão, 16-2º, S/ 1 — Telefone, 28413. 


DINHEIRO S/ AUTOMÓVEIS 


Empresta-se, boas conditões Prata 
DOURO PREDIAL 
R Ramaino Ortigão 4 — PORTO 


16 Domingo, 14 de Março de 1971 


SURDO 


UM MODELO «DISCRIMINADOR » 


COM MICROFONE DIRECCIONAL 
UMA INOVAÇÃO TECNICA REVOLUCIONARIA PARA VOS 


O sonho de todas as pessoas surdas tornou-se agora 
realidade. Finalmente criou-se um aparelho auditivo capaz de 
localizar correctamente o som e suprimir o ruido de ambiente 
Todos os surdos, mesmo com aparelho, sabem por experiência 
própria, quão dificil se torna compreender as palavras num 
ambiente ruidoso, teatro ou reunião, aonde são capazes de ouvir 
muitos ruidos, mas não conseguem ouvir bem o que se diz 
O novo Diseriminador, com microfone direccional 6 a resposta 
para estes e outros problemas de há longos anos: 

A DISCRIMINAÇÃO DA VOZ PODE SER MELHORADA 

EM 100% — O RUIDO DE TRAS & REDUZIDO EM 20 % 

— & EXCEPCIONAL A AUDIÇÃO DE FRENTE 


ASSISTENCIA TEONICA NA 


DE RESSEGUROS 


Sociedade Anônima 
de Responsabilidade Limitada 


Capital Esc. 5 000 000500 
LISBOA: 
Av. António Augusto de Agular, 2 


São convocados os Srs. Acclonis- 
tas para se reunirem em Assembleia 
Geral Ordinária, no dia 31 do cor- 
rente mês, pelas 12 horas, na sede da 
Companhia, a fim de: 


1º — Apreciar o relatório do Con- 
selho de Administração e o 
parecer do Conselho Fiscal 
e discutir, aprovar ou modi- 
ficar o balanço; 

2.º — Proceder à eleição do Oon- 
selho de Administração, nos 
termos do $ 3.º do Artigo 9.º 
dos estatutos. 


à mesma hora. 


Lisboa, 12 de Março de 1971. 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, 


G 


Dr. Henrique Martins de Carvalho 


VENERÁVEL ORDEM TERCEIRA 
DE NOSSA SENHORA DO CARMO 
DO PORTO 


APRESENTAMOS UM NOVO E MARAVILHOSO APARELHO AUDITIVO 


EXPERIÊNCIAS GRATIS SEM OOMPROMISSO — TROCAS — FACILIDADES DE PAGAMENTO E 


CASA SONOTONE ) IO tos oo sonustes és Tuta vas 


CONTINENTAL | PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE 


DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DOS PORTOS, 
CAMINHOS DE FERRO E TRANSPORTES 


ARMAZENS GERAIS 


2* SECÇÃO 


REF.* CONCURSO N.º 279/70 
O Concurso n.º 279/70, para a aquisição de UM GUINDASTE 


ELÉCTRICO PARA O PORTO DE LOURENÇO MARQUES, que se devia 
realizar no dia 23 de Março, fica adiado para o dia 24 de Maio (le 1971, 


Lourenço Marques, 25 de Fevereiro de 1971 


4% RÁDIO. 
TELEVISÃO 
ELECTRÔNICA 
TRANSISTORES 


POR CORRESPONDÊNCIA 


O Comércio do Porto 


S 


NA LAVOURA... 
NA CONSTRUÇÃO CIVIL.. 
E EM TANTAS ACTIVIDADES. 


MOTOBOMBAS E MOTORES 


VENDE-SE F! VILA DO connr 
é ms <FRENTE À PRAIA» 
MORADIAS : 2 PISOS — DESDE 300 CONTOS 
TERRENOS : 


Os GRUPOS DE 


-.. PARA CONSTRUÇÃO DE MORADIAS DE VÁRIOS TIPOS 
... PARA CONSTRUÇÃO DE BLOCO DE RENDIMENTO (SEIS 
PISOS). 


VER PROJECTOS, OUTROS ELEMENTOS E TRATAR NOS NOSSOS ESCRITÓRIOS 


PREDIAL FIRMINO 


RUA SANTA CATARINA, 286 — Telefs. 22878/9/0 PORTO 


são um investimento grandemente rentável 


MATIAS & FERREIRA, LDA. 
SECTOR COMERCIAL 


RUA ENG EZEQUIEL DE CAMPOS, 254 PORTO 
RUA D. DE SALDANHA, 150 — TELEF. 50108 — PORTO 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 


Secretaria de Estado da Indústria 
Direcção-Geral dos Combustíveis 


EDITAL | Ceiamensas * | DINHEIRO 


Eu, ARTUR MESQUITA, engenhei: | p fe550 experiente com Seieceção ANcOLA] SOBRE PRÉDIOS, QUINTAS 


ELECTRO ÍRIS, LDA. 


RUA COSTA CABRAL, 4583-459 — TEL. 41971-442] — PORTO rochas do iDelegando da Ditão | deeinã Qro pone ora cada io 
ção-Geral dos Combustíveis: víncio. Oó-se referências. Trato pessoalmente. E TERRENOS 
Resposta oo Apartado, 14] — VILA REAL. 


Conservação e pureza dos 

alimentos, só se obtém 

com uma Arca congeladora 
da afamada marca 


LINDE 


Diversas unidades 
até 500 litros 


Faço saber que MARQUES, RA- TREE TAÇÇE oem Eraotos iCal 
10 a 2.500 CONTOS, no Porto 


MOS & TELES, LDA. pretende A 
obter licença para ampliar a sua AGENTES TÉCNICOS (IL E 
instalação de armazenagem de thick- 


ErtatoR To pero ia PETER PER en AR A PREVIDENTE 

o e Staaia: e on AGRUaE (S cu a empreiteiros e construto | Rua ia 25 — Telefones, 28128/35171 
, fre) e s MEDIADOR AUTORIZADO 

me), concelho de Gondomar, dis- 


trito do Porto, passando a Capaci | cmo 
dade da instalação a ser de 110000 | SINHEIRO à 
titros, aproximadamente, E Ee 


AVISO CIRCULAR Nº 8/71 


E como a referida instalação se Mercearia, especiarias e vinhos, com 
acha abrangida pelas disposições do muita prática e carta de Reta pre 


A TÉCNICA AO SERVIÇO 


Decreto nº 29 034, de 1 de Outubro | DINHEIRO EMPRÉSTIMOS | “ii gouca so e Boro 
Consulte os nossos preços DA HUMANIDADE 3 


“ue 1938, que regulamenta a impor- 
cação, armazenagem e tratamento In- | Pregial do Morto -. Rua” Passos Nfasuel, 
dustrial dos petróleos brutos, seus | n.º 71 — Telefone 25610. 

derivados e resíduos e pelas do De- 
ereto n.º 36270, de 9 de Maio de | DINHEIRO — EMPRESTAMOS 

1947, que aprova o Regulamento de | 2400 contos, no todo ou fraccionado sobre 
Segrirânça daquetas instalações, com |U do je, de, vol súnido & silo 
os inconvenientes de mau cheirQ |ieiro, 21-1.º — Telefs. 29162/63 — PORTO. 
perigo de incêndios e derrames, são 
por isso, e em conformidade com a? | ESCRITAS EM «PART TIME» 
aisposições do citado Decreto D | qo qualquer grupo, 

29 034, convidadas as entidades sin-| bilistas competen 


Alice da Conceição Pereira 


COMERCIANTE 
por escrito, dentro do prazo de 20 


dias, a contar da data da publicação 

Participa, com profundo pesar, o falecimento do seu sogro sr. ALBI- | deste edital, as suas reclamações 

NO DA COSTA e que o funeral se realiza, hoje, às 16,30 horas, da sus | contra a concessão da licença reque- 
residência, R, Godinho de Faria, 563, em S. Mamede de Infesta, para | rida e a examinar o respectivo pro- 


a Igreja local, cesso nesta Delegação, sita na Rua 
Dr. Alfredo Magalhães, n.º 68-3.º 
Dt, no Porto. 


O Director dos Serviços 
Fernando Seixas 


ESCOLA DE 
carregumao oonta- | ESTORAS de catspranÃO PORTUENSE 
prosseguimentos, ndre Herculano, 311-1.º. 
'elefone 25082. Telefone: 32072 — PORTO 


Com 22 anos de prática de toda a orgânica de escritório em 


LESSA, armador. Empresa de técnicas altamente evoluídas, ainda colocado, de 38 anos, 


ASSEMBLEIA GERAL PEÇA FOLHETO GRÁTIS A ERES E CR Porto, 8 de Março de 1971 | Curso Comercial, Instituto Britânico e outros cursos de formação pro- 
ORDINARIA z ss O ENGENHEIROOHEFE tissional adquiridos na Empresa. 
Pretende lugar de ré sabilidad. E: ii d- 
DA DELEGAÇÃO, gar esponsabilidade em Empresa ou firm C 
CONVOCAÇÃO EURORADIO ES o pre micament estavel ? po 
Artur Mesquita Dão-se todas as referências. — Carta à Redacção ao n.º 242. 


Nos termos legais e estatutã- 
rios, convido os Irmãos benificentes 
desta Instituição, a reunir em As- 
sembleia Geral, pelas 11 horas do 
dia 21 do corrente mês, na sala das 
sessões, a fim de: 


Tel. 43563 


NONE FALECE 
1º — mxaminárem, discutirem e) | o PR e funeral se realiza hoje, domingo, pelas — FUNDIÇÃO DE MASSARELOS 
"Contas da Mesa inis- r É raio O 0 ia caia 4 BO] [58 pai Ed a dr Ra rena cad O oADERAR PEDRO ' 
trativa e, bem aseim, o Pa- Lili DlDT]]]]]]=]]]]]==>.—— Matosinhos, 14 de Marco de 1971 PORTO solucionado em rigoroso segredo o com o mínimo do encargos. 
lo Definitório, respei- PET e E 
tantes à gerência do ano E | (Siva Armador) ASSEMBLEIA GERAL CONTRAN! EL ad CNS ig Ma A 
económico de 1970. ORDINÁRIA fEntidade com reconhecida idoneic e devidamente autorizado 
SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS EPE esotera tra 
2.º — Deliberarem sobre uma pro- RUA DE SA DA BANDEIRA, 31 — PORTO TELEFONES + 30 
osta da Mesa Administra- « » Canvoco para 0 idiã. SL udorcora » — INES + 30101 e 35949 
P: pa dá 
tiva no sentido de introdu. DE VALONGO rente, pelas 15 horas, na Sede So- 


zir algumas alterações no 
quadro do pessoal e nos 
respectivos vencimen- 
tos, proposta sobre a qual 
o Definitório se pronunciou 
favoravelmente. 


Por motivos de trabalhos urgen- 
tes a realizar na rede, pela U.E.P., 
não haverá energia eléctrica, hoje, 
domingo, das 7 às 15 horas, nos P.T. 
de Igreja, Cândido Reis, Sá, Cerva- 
thai e Oliveiras, e das 7 às 11 ho- 
ras, no P.T. de Santa Rita, todos 
na freguesia de Ermesinde, 

Durante este periodo devem ser 
consideradas em carga as respectivas 
instalações. 


No caso de, por falta de número 
fegal, não poder funcionar a As- 
sembleia, fica desde já convocada 
nova reunião para o dia 28 também 
deste mês, à hora indicada, no mes- 
mo local e para o mesmo assunto. 


A DIRECÇÃO 
Porto e Venerável Ordem Ter- 
eeira de Nossa Senhora do Carmo, 
13 de Março de 1971. Em VAGOS 


O VICE-PRESIDENTE DA MESA 
DA ASSEMBLEIA GERAL, 


O COMÉRCIO DO PORTO 


Manuel José da Costa Brandão vende-se na Papelaria Pereira. 


DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DOS PORTOS, 
CAMINHOS DE FERRO E TRANSPORTES 


DIVISÃO DE ESTUDOS E CONSTRUÇÃO 


AVISO 


à das 
adjudicação por empreitada de construção de 400 m de prolongamento 
obras acostáveis do porto de Luanda a que se referem os anúncios de 


Nacionais possam apresentar toda à documentação indicada no Ar- 
tigo 6º do Programa de Concurso da já citada empreitada, ficando assim 
gem eteito os dois últimos períodos da alínea 1) e alínea g) do citado 
artigo 6.º. 


Divisão de Estudos e Construções dos Serviços de Portos, Caminhos 
de Ferro e Transportes, em Luanda, aos 22 de Fevereiro de 1971 


O Engenheiro Director dos Serviços 
Alfredo Humberto de Oliveira Stoffel 


PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE 


DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DOS PORTOS, 
CAMINHOS DE FERRO E TRANSPORTES 


Direoção de Exploração do Porto e Caminhos de Ferro da Beira 


SERVIÇO DE ARMAZÉNS DO C(F.B. 
2º SECÇÃO 
AVISO-CIROULAR N. 16/2.:/A/CFB/T1 
REF.* CONCURSO N.” A/CFB/1-3/71 
UM TORNO PARA RODADOS DE VAGÕES 


Avisam-se as firmas interessadas no Concurso em epígrafe que o 
Hem 3.4.1.1, do Capítulo I do Caderno de Encargos é rectificado como se 
segue: — 
3411. — com arranque directo até 3 CV. 
Beira, 19 de Fevereiro de 1971 


Pel'O Engenheiro Director de Exploração 
A. R. Brandão da Graça 


Avenida Manuel da Maia,32 


L Queiram enviar-me o folheto grátis 


LISBOA 1 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


SARL 


Proprietário dos Fábricos: 


= [E DOMINGOS FERREIRA PEDRO OMPAMA Aumea 


cial, à Alameda Basílio Teles, n.º 60, 
a Assembleia Geral Ordinária da 
Companhia Aliança, S.AR-L., que 
terá por objecto: 


Normais, integrais, polos, polos 
com viseira e viseiras tipo máscora, 
Gronda «stock. 


ream-car À DR, HENRIQUE RODRIGO AGUIAR 


Rua Camões, 901 - Telef. 44412 - Porto 


e TEIXEIRA PINTO 


1.º— Apreciar, discutir e votar o 
Relatório, o Balanço e as 
Contas do Conselho de Ad- 
ministração, bem como O 


Parecer do Conselho Fiscal, | 


ET E Tee MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO referentes ao exercício em ári i É] 
- o Américas - Brasil - Venezuela - Angola - Moçambique 
PAPEIS PINTADOS A família participa às pessoas das suas relações e amizade, que sera k à 
Desenhos ricos — Precos pobres fl celebrada missa por seu eterno descanso, amanhã, segunda-feira, às 2» — Proceder à eleição dos Cor- Passagens de Avião e Navio, a pronto ou a prestações 
Py, ILVA 19 horas e 15 minutos, na igreja dos Extintos Carmelitas. E E para o triénio Obtenção de PASSAPORTES 

mma” OO Fpp oa 

PS STO E Ee KE 
Porto, 1 de Março de 1971 Rua de Santa Catarina, 854 — Telefones: 33696/21089 — PORTO 


Rua Gabriel Pereira de Castro, 28 — Telefone 26460 — BRAGA 
Rua 1.º de Dezembro n.º 7 — Telefone 89250 — ESPOSENDE 
Av. Combatentes, 206 — Telefone, 22081 — VIANA DO CASTELO 


O PRESIDENTE 
DA ASSEMBLEIA GERAL, 


DR. FERNANDO MANUEL DA COSTA LEITE 


CONFORTADO COM OS SACRAMENTOS DA SANTA MADRE IGREJA DE y JOÃO DA MADEIRA GRUTAS 
aa a essa consrrucao MH DE SANTO ANTÔNIO 


Seus filhos, noras, netos, irmã, sobrinhos e mais família, cumprem o doloroso dever de | , ,yrpr, FERREIRA PINTO, enge- 


Francisco José Ortigão de Oliveira 


CÂMARA MUNICIPAL 


participar às pessoas de suas relações e amizade o seu falecimento, e que o funeral se realiza nheiro civil e presidente da Cá- PELA SUA EXCEPCIONAL BELEZA, vê 
ig ! E E E vêm esta: + 
hoje, às 15,30 horas, com missa de corpo presente na Igreja da Lapa, onde o corpo já se do da golo: da merecendo particular interesse par Rara lo “público, 


encontra depositado, findas as cerimónias será inumado no cemitério da mesma Irmandade, A R.T.P., associando-se a este entusiasmo, vai hoje, 
Toma público que, por delibe- domingo, através do programa «TV -7) to 

ração desta Câmara tomada em y pisrama «Za» apresentar 

reunião ordinária de 2 de Março uma breve reportagem acerca das referidas grutas 


corrente, foram substituídos pelos 
totes abaixo indicados os que, com 
os nºº 15 e 16 constavam do edital 
de 4 de Fevereiro último e faziam 
parte dos cinco lotes de terreno cuja 


arrematação está fixada para as 15 f 
toras o ia '6 de ami roxo: MD MÁQUINAS DE TIPOGRAFIA, GUILHOTINA 
, , 
Lote n.º 36 — área 295"* — fren- 


Edi "e vmb ASCENSOR. DESMONTADO, BICICLETAS 
“erotica no me") MOTORIZADAS, PNEUS, MÁQUINAS DE 
Ri Dito portion to ESCREVER, SUCATAS, 


tal de 4 de Fevereiro do ano corrente. 


Para constar se publica o pre- 
sente edital e outros de igual teor, 


que vão ser afixados nos lugares 
públicos do costume. 


CASA ALBERTO PEREIRA 


REBELO & COSTA LEITE, LDA. 


Cumprem o doloroso dever de participar aos seus clientes e amigos o falecimento do 
Sr. Dr. FERNANDO MANUEL DA COSTA LEITE, pai do nosso sócio - gerente sr. MANUEL SOARES 
DE ALMEIDA DA COSTA LEITE, e que o funeral se realiza hoje, com missa de corpo presente 
às 15,30 horas na igreja da Lapa onde o corpo já se encontra depositado. 


ABÍLIO AUGUSTO MONTEIRO DO AMARAL 


CONFORTADO COM OS SACRAMENTOS DA SANTA MADRE IGREJA 


. Vendem-se, em hasta pública, nos dias 
22 e 23 de Março corrente. Informa telefone 
O PRESIDENTE DA CAMARA, 36 69 81 — Lisboa. 


Daniel Ferreira Pinto 


Paços do Concelho de S. João 
da Madeira, 5 de Márço de 1971 


FALECEU 


FRILÂNDIA 


De MIGUEL CORREIA 


INDUSTRIA DE REFRIGERAÇÃO COMERCIAL E INDUSTRIAL 
A COMPROVADA TÉCNICA NA CONSTRUÇÃO DE CAMARAS-FRIGORÍFICAS 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA ASSEGURADA A TODO O PAÍS 


Rua Egas Moniz, 263-265 — Telef. 45278 


Sua esposa, filho, nora, netas, irmãos e mais família, cumprem o doloroso dever de 
participar às pessoas de suas relações e amizade o seu falecimento, e que o fuieral com 
missa de corpo presente se realiza amanhã, às 10 horas, na Capela da Casa de Saúde da 
Boavista, onde o corpo já se encontra depositado. 


CASA ALBERTO PEREIRA 
PORTO 


O Comércio do Porto 


Domingo, 14 de Março de 1971 17 


ROMANCE POLICIAL 
por ÉMILE GABORIAU 


Trad. de Leopoldino M. Vieira 


(Cont. do anterior) 


— O senhor é talvez um pouco 
severo — replicou. — Pobre crian- 
ga! Ele sofreu tanto. Até aqui só 
conheceu privações e a felicidade 
perturba-o, Lança-se sobre O pra- 
zer como o faminto sobre uma 
boa refeição. Isso é assim coisa 
tão surpreendente ? Vá, ele vol- 
tará prontamente à razão, elo 
tem bom coração. 

«Ele tem sido tão 


; “AQUELE que não acredita nas 
infeliz t» A forças ocultas ou, para nos 


em: 0 
DE 


L9G9 no primeiro interrogatório, Ruth Ellis disse: 
«Foi um questão de dignidade. Queria matá-lo, 
porque o amava e porque fez do meu amor um 
negócio. Fui muito humilhada.» 

Se Ruth Ellis fosse francesa e se tivesse morto 
o seu companheiro numa rua de Paris ou de qual- 
quer outra cidade da França, tudo seria diferente. 
Na França são mais tolerantes com Os «crimes pas- 
sionais». Quando se é bonita como Ruth Ellis, na 
maior parte dos crimes como este recebe-se a absol- 
vição. 

Mas Ruth Ellis era inglesa. O crime aconteceu 
na Inglaterra, onde se manda um génio para a 
prisão, quando este choca a opinião pública, Com 
uma mulher de «bar» não se procederia de maneira 
diferente! 

A 20 de Junho de 1955, a loira Ruth Ellis, 
mãe de dois filhos e assassina de David Blakeley, 
compareceu perante os juízes, Parecia um dia de 
filmagens num estúdio de cinema, com uma estrela 
no papel principal. Os fotógratos das revistas, da 
Imprensa internacional e das actualidades de cinema 
compareceram na sala do tribunal. 

O homem que devia estar também no banco 
dos réus, estava morto: David Blakeley! 

Ruth Ellis confessou abertamente que tinha 
morto David Blakeley. Assim pronunciou a sua pró- 
pria sentença de morte. Quando na Inglaterra um 
assassino confessa ter morto com plena consciência 
do seu acto, tira ao seu defensor todos os argu- 
mentos contra a pena capital. 

Em tais casos, demora poucos minutos entre 
a confissão do réu e a sentença, No caso de Ruth 
Ellis demorou apenas quinze minutos. 

A mulher tinha dito que matara, porque o 
homem a obrigara a isso. O tribunal tinha de a 
condenar à morte, porque ela confessara ter morto 
premeditadamente. 

Assim foi levada para a cela da morte, que era 
a antecâmara para a forca, 


«PERDOEM A RUTH ELLIS 


Era um dia 13 de Julho, quando conheceu o 
homem a quem muito amou. Era novamente 13 de 


CASO» 


Julho, o dia em que podia pensar pela última vez 
no homem que já estava enterrado. A execução de 
Ruth Ellis foi marcada para 13 de Julho do 1955. 

Quanto mais se aproximava o dia da execução, 
mais inquieto se tornava o público, No fundo, a 
«mulher de bar» não tinha muitas simpatias entre 
as famílias inglesas, Segundo a opinião dos bur- 
gueses, ela não tinha «boa fama», e a sua vida era 
censurável em todos os aspectos. Esta era, pelo 
menos, a opinião de uma parte do público. 

Outros, pelo contrário, apesar de todas as 
criticas à vida da mulher, tinham uma espécie de 
compaixão para com a mãe de dois filhos. Todos 
contavam que Ruth Ellis viesse a ser perdoada. 


ELA TEVE DE MORRER 


Toda a Imprensa inglesa, a princípio hesitante, 
tomou depois abertamente a defesa de Ruth Ellis, 
a fim de que lhe fosse comutada a pena. 

Recusaram-lhe o perdão, apesar de todos os 
apelos dirigidos às mais altas entidades britânicas, 
Organizações femininas, da Grã-Bretanha, lutaram 
contra esta execução e toda a Imprensa nacional e 
estrangeira focou a vergonha da pena de morte e de 
se condenar uma mulher, que tinha duas crianças, 
pelo crime de ter morto um homem que era uma 
chaga social, 

Todavia, como se tratava dum homem e dum 
desportista, os juízes ingleses acharam que & infeliz 
Ruth Ellis deveria pagar com a vida a sua elimi- 
nação. Nenhum apelo foi ouvido pelos chamados 
promotores da justica e precisamente a 13 de Julho 
de 1955, a condenada estava junto do carrasco e do 
garrote, 

- A pena de morte foi abolida mais tarde na 
Grã-Bretanha, mas isso não fez esquecer os crimes 
cometidos à sombra da lei, nem o martírio dos ino- 
centes executados por erros judiciais, 

Ainda hoje se fala no caso de Ruth Ellis como 
numa das mais revoltantes iniquidades cometidas 
pelos homens, pois num mundo civilizado e justo 
um crime nunca se apaga com outro crime! 


o S. Thomas 
(Direitos reservados) 


dia seguinte, quando, sempre para 
distender os nervos, efectuúmos 


É de supor quo esta flauta gigante é a primeira Ga sua espécie, com q qual se 
consiga produzir o sol-baixo. O construtor, Werner Wetzel, do Berlim Oei- 
dental, construiu a flauta em mois de 150 horas de trabalho. Utilizou 
como material, alpaca, prateando em seguida o insirumento do 1,23 metros 
do altura. À flauta foi encomendado por um músico da Orquestra Sinfónica 
de Viena, que a pretendo utilizar em concertos do música dodecafónica. 
A mecânica é idêntica à do flautas normais. Aliás, o floulista necessito 
de um bonco semelhanto co dos «boixistos 


Em Essingen, realizou-se recentemente a primeira corrido alemã do neve 
móveis. Na pequena cidade consiruiuso um nevedromo, o primeiro da 
Alemanha, com uma área de doro hectares. Os numerosos trenós a motor são 
do aluguer. Nas pistas do esqui o de trenó do país, os trenós do estei 
que desenvolvem uma velocidade do oitenta quilómetros por hora, são proi- 
bidos. No entanto, em várias estâncias do desportos do Invemo já se ponsa 
em atribuir cos «néveo-mobilistas» uma área delimitada. Jornalistos de 
vários países tiveram a oporlunidado de, por ocasião de uma conferênci 
de Imprenso, experimentarem frenós a motor de vários tipos, numa área 
do desportos perto do Siuttgart. -É evidento que para um veículo desta 
género haja toda uma série de cplicações práticos, como, por exemplo, 


lAí estava para «Madame» Fauvel 
a desculpa de Raoul. Era esta 
frase que, incessantemente, ela 
repetia a Clameran, todas as 
vezes que ele se queixava do so- 
brinho. 

E o certo é que, uma vez que 
tinha começado, elo não cessava 


exprimirmos de modo vulgar, no 
espiritismo, nas casas assombra- 
das e nos fantasmas, guarde para 
si as suas convicções negativas. 
Não crer em nada é repousante, 
e muitas pessoas, com a frase 
«recuso-me a acreditar», outor- 
gam-se a si mesmas um diploma 


PIMENTOS 


uma nova partida, não jogâmos à 
ligeira, como se fizéssemos pura 
academia, mas jogámos a sério, 
como se as fichas fossem dinheiro 
verdadeiro, aplicando toda a nossa 
atenção de autênticos jogadores, e 
quando, no momento combinado, 
deixámos de jogar para ir para a 


as «rondas» pelos florestas e bosques 


de se queixar. 

— Nada o detém — lamentava- 
-se — loucura que lhe passe pela 
cabeça é coisa que tem de pôr 
em prática. 

Mas «Madame» Fauvel não via 
aí razão alguma para querer mal 
ao filho. 

Assim, ao ver que os seus es- 
forços não arredavam aquele jo- 
vem imprudente de uma propen- 
são desastrosa, ele solicitou ins- 
tantemente «Madames Fauvel a 
usar finalmente da sua influência. 
Devia ela, para preservar o fu- 
turo do filho, entrar mais intima-| 
mente na vida dele, vê-lo todos 
os dias. 

— Ai! — respondeu a pobre 
mulher — esse seria o meu mais 
“caro desejo. Mas como fazê-lo ? 

tenho o direito d per- 


de inteligência. E se o barão Von 
Sphirsberg o convidar a passar 
uns dias no castelo de Sphirsber- 
ger, afaste-se. O proprietário é um 
daqueles cavalheiros de antes da 
guerra, cuja semente se perdu. 

Conheci no seu castelo algumas 
personagens, das quais o menos 
que posso fazer é exaltar a sua 
prudência, a sua doutrina, o seu 
conhecimento das fluidas ciências 
do além. Uma vez que o leitor já 
deve ter lido as obras de Leon 
Deni, Allan Kardec Maurice Mae- 
terlinck, Flammarion, não lhe vou 
descrever os fenómenos extraordi- 
núrios que presenciei. Os mortos 
vivem junto de nós. A morte não 
existe. Não é mais que a passa- 
gem duma sala para outra, quando 
muito com uma mudança de ves- 
tuário e isto nem sempre. No além, 
É va-se a porso! 

na Terra 


mesa, assinaram-se com mal dissi- 
mulado sentimento os correspon- 
dentes cheques, extratram-se das 
carteiras os dólares e as esterli- 
nas, que os ganhantos meteram 
no bolso com esplêndida senhoria. 

— Um momento — disse a cos- 
tumada aparição. Que cada um 


D O Cc E S = ai 
FANTASMAS 


eles ss mantém em proporção mais mas não faz mal repetirt—os 
ou menos elevada, conforme o seu mortos conservam a sua persona. !! 
nivel de aperfeiçoamento e o es- lidade terrena, Tivemos a prova pa tea a ria 
tado de evolução, ninguém se disso quando um relâmpago iu Ma due 
admirou de que algo de estranho — minou a sala e apareceu algo meio probiedto de fogo: ou ida Lim 
se desenrolasso em torno do nosso fada meio bruxa, meio maga meio der obio ESA ig 
jogo. Naquele castelo, o estranho — mulher (o diafragma que separa e 
era a regra e o normal era a ex. estas duas últimas personagens é 
cenção, o insólito, o imprevisível. imperceptível). Nós, jogadores a 
Sentiamos sopros de ar frio, rui. brincar, estávamos a fazer platô- 
dos atrás das tapeçarias, uma — nicamente o cômputo dos nossos 
espécie de lamentos como de uma efémeros ganhos e das nossas sim- 
emparedada viva, que pedisse a — bólicas pordas, quando a aparição 
reparação duma grand injustiça, nos apostrofou: o 
-—Eu faço a banca—propôs — estalidos da madeira... Os núme- —Um momento. O dinheiro é — bilhar, o presidente Gaston Dou- 
daqueles senhores—e farei ros da roleta saiam de modo insó- — uma força, o dinheiro merece res. mergue o «maj-hong» e até Napo- 


ã e peito ao Tito, « y odos 08 2 te ava às cartas... Mazarino 
o á pd 10 ; ir à 6 dasinim Cheques a jacor — sopesava as m ia otro ge 
a ao Os 4 dinheiro. ,03,0405 dos que ganharam. mhas com os naipes, rezando 


do para a remos 
música, não poderá, no além, falar Vamos atribuir às fichas um valor inverso até ao Calarei as ideias que trocâmos — às mais gastas e leves. 

russo com Ana Kurenina é ne- puramente nominal e quando fizer- zero. O zero saiu trós vezes segui. entro nós a propósito da aparição. Não era esta a informação que a 

nhum músico, desde Apolo a Tos- mos as contas, surgirão os que das, como para demonstrar aos Tínhamos combinado o encontro — buscáramos. Por que motivo é Mão ê j 
canini, o poderá fazer compreen- — ganham e os que perdem, mas sem — vivos que para os mortos o fron- no castelo assombrado para ver aparição, em dois momentos dife: o Em p boaá 


e tudo o que é preciso para jogar, 
incluíndo uma enorme caira de 
fichas de celulóide, ebonito e 
nácar. 

Embriagados, aturdidos, estra- 
nhamente envenenados de além e 
de sobrenatural, sentiamos a ne- 
cessidade de voltar a tomar con- 
tacto com o mundo, pensando que 
os fantasmas jamais sairiam do 
seu universo imponderável para 
interferir com o vermelho e preto, 
os pares e ímpares, o maior e o 
menor. 


Quando o dono da casa regres- 
sou, confessâmos-lhe tudo. 

— O, mal não é grande — disse 
o barão. Gente ilustre gostava do 
jogo: o presidente Jules Grévey o 


Fauvel não teria falado 
outros filhos. 
—Hei-de reflectir — 


seus 


disse 


Louis — talvez na nossa próxima der entre a Quinta Sinfonia e a lágrimas, sem tentativas de suici- teira do inverosímil é coisa de Sabíamos que todos rentes, tinha expresso dois cri 

entrevista eu tenha a honra de marcha da filarmónic: dio, sem júbilo e sem ofertas de todos os dias.-Alguém propôs que tos de terceira cate- ni diferentes a respeito do di seo sd 

lhe submeter um plano que con- Depois de vários dias de inves- — champanhe expiatório ou «whisky» se se perguntasse ao espírito se goria não conseguem elevar-se às nheiro? O barão, que era mais ar o 

ciliará tudo. tigação eneste» sector, sentiamos — consolador. Em resumo — con- existe algum método infalível para esferas superiores, porque ainda | conhecedor que nós, respondeu ES Sea Ê 
As reflexões dum homem de necessidade do nos desintoricar-  cluiu o egentlemans que gostava NaeiaE É 


ganhar na roleta. Como resposta, 
recebou ma cara o impacto de um 
punhado de fichas, lançadas vá lá 
saber-se por quem. Os mortos não 
se prestam a ajudar-nos em incon- 
fessáveis especulações financeiras. 
No entanto, como já dissemos — 


conservam ligações com as 
coisas da Terra. No entanto, os 
argumentos sobre o valor do di- 
mheiro, sobre o dinheiro - força, 
sobre o dinheiro-energia, sobre o 
dinheiro-coisa séria, impressiona- 
ram-nos e convenceram-nos. No 


— Sobre as coisas do além, « E E : 7 e 
homem não deve ter certezas. Dc " 
além aprendemos que, sobre « 
além e sobre o aquém, o homem 
deve ser sempre devorado pela.. ja é a E 

— Pela quê? E eae past e 

—Pela dúvida. s 


tanta experiência não podiam ser 
vãs. Ele parecia muito senhor 
de si quando se apresentou na 
quinta-feira seguinte, 


mos. Num velho móvel, enquanto 
o proprietário se encontrava au- 
sente, achâmos uma roleta, o 
tapete verdo com os $6 números 
so zero pintados do amarelo, a 
bolinha de marfim, os rapadores 


da clareza — jogaremos como em 
Montecarlo, mas não a sério. 
Concordámos todos. Mal nos 
tinhamos sentado e já sentiamos 
presenças invisíveis. Os mortos 


(Continua) 
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O Laboratório de Propulsão a Jacto de Pasadena, prepara-se 
uma expedição para se deslocar à Antártida, a fim de 
estudar quais as possibilidades de existir vida em Marte, 
embora em condições muitos desfavoráveis para os clen- 
tistas, Se bem que as condições climatológicas da Antártida 

não sejam exactamente as mesmas daquele planeta, espera-se que seja 
possível reunir elementos de grande interesse que, mais tarde, poderão 
ser utilizados nos preparativos de voos tripulados a Marte. 

Há já algum tempo, que nos circulos científicos se fazem especu- 
lações sobre se há ou não vida no planeta vermelho. Mas não se tem 
uma certeza. Os peritos dizem mesmo, que não se pode dar uma 
notícia certa sobre o assunto, enquanto uma nave habitada por seres 
humanos não pousar na superfície de Marte, ou enquanto não se puder 
enviar para lá um aparelho automático, como o que os soviéticos têm 
na Lua. Um objecto deste género podia explorar com os seus instru- 
mentos as características do planeta e enviar para terra os dados 
obtidos e as conclusões tiradas. Mas nenhuma destas experiências 
poderá ser levada a cabo tão depressa. 

Um grupo de cientistas daquele laboratório de Pasadena chegou 
à conclusão de que as geladas extensões da Antártida poderiam 


encerrar formas de vida, inclusivamente microscópicas, que poderiam 
muito bem sobreviver em Marte. Foi por isso que se decidiu mandar 
lá esta expedição. Os trabalhos serão dirigidos pelo dr. Roy Cameron 
e os cientistas ficarão ali por dois meses, dedicando-se a fazer esca- 


— Estamos à tus espera. Não demores, 
queridinho !... 


CIENCIA 


UMA EXPEDIÇÃO AO ANTÁRCTICO PARA AVALIAR 
POSSIBILIDADES 


— Não entre: aquilo lá dentro 
está muito apimentado 


movem-se a nossa volta e porque 


CULTURA CIENCIA 


DA VIDA EM MARTI 


vações em busca de formas de vida, semelhantes às que poderão 
encontrar-se em Marte. 

Nesta altura, a temperatura na Antártida é apenas de vinte € 
cinco graus abaixo de zero. Os membros da expedição irão providos 
dos agasalhos e do equipamento suficientes, para fazer frente a tem- 
peraturas bem mais baixas. Acontece, porém, que aí por Abril 25 
temperaturas descem a níveis excessivamente baixos, pelo que es 
cientistas ficarão impossibilitados de trabalhar durante algum tempo 

Os viajantes trarão para a Califórnia cerca de duzentos e cinquenta 
quilogramas de terras antártidas, para serem tranquilamente exarmt- 
nadas no laboratório. Mas também serão feitas análises do terreno no 
próprio local, 

Caso se descubra alguma forma de vida, quer animal quer vegetal, 
ainda .que seja microscópica, dizem os cientistas que será necessário 
tomar toda a espécie de precauções ao construir as futuras naves 
espaciais, que se destinem a Marte. Por um lado, aquelas naves devem 
levar materiais suficientes para detectar qualquer forma de vida nais 
ou menos semelhante à que for descoberta na Antártida. Por ouivo. 
é tão necessário tomar todas as precauções para assegurar que estas 
formas de vida não sejam trazidas, sem querer, no regresso ao nosso 
planeta, já que não se sabe os resultados da mundança nem os perigos 
que poderiam trazer para a humanidade, 

Tom Livyd 


(Mess 


— Não te parece que temos de mudar 
de planeta?... 


A FORTUNA 
DE «COCO» 


oky ) 


SEJA qual for o total da tor- 

tuna deixada por «Coco 
parece poder assegurar-se que se, 
em vez de agora, falecesse daqui 
a dez anos, o montante daquele 
seria o dobro, 0 triplo ou até o 
quádruplo. O motivo deste au- 
mento está na verdadeira mina 
de ouro descoberta por «Coco» há 
mais de meio século e esteve na 
base de todas as suas outras acti- 
vidades. Referimo-nos, natural- 
mente, ao seu famoso perfume, 
do qual se vendem cada vez 
maiores quantidades. Passam os 
anos, mas este, bem como uma 
ou outra sua marea privilegiada, 
mantêm a supremacia total no 
mundo dos perfumes. 

Ninguém sabe qual era ex 
tamente a fortma de «Cocos. 
Um cálculo quase oficial de pes- 
soas que a conheciam bem, indica 
que nos bancos suíços tinha à 
vontade uns dez milhões de Góla- 
res em efectivo. Mas ninguém 
póde ainda avaliar os bens que 
a rainha da moda e do perfume 
possuía noutros locais. Sabe-se, 
isso sim, que tinha dinheiros 
investidos em terras e em acções, 
além, evidentemente, dos que 
tinha empregues nos seus pró- 
prios negócios. Mas não há dú- 
vida de que a sua principal fonte 
foi sempre o referido perfume, 
de que só há pouco obtivera todos 
os direitos de propriedade. 

A história do mesmo perfume 
tera sido relatada inúmeras vezes. 


» deu 0 seu nome 
a uma feliz mistura de arômas a 
que acrescentou o «número cin- 
co», por ela considerado como 
afortunado. O perfume em ques- 
tão deve ser um dos poucos pro- 
dutos comerciais em todo o Mun- 
do, que são vendidos durante 
mais de cinquenta anos sem a 
menor falsificação. 

O que pouca gente sabe é que 
«Coco», na altura pouco conhe- 
cida, teve que assinar um con- 
trato de distribuição do perfume 
com uma empresa de renome. 
Sob o aspecto econômico, o acor- 
do foi muito desvantajoso para 
«Coco» e também desvalorizou o 
produto nos olhos do público. Até 
depois da Segunda Guerra 
al, não se tentou modificar 
a situação, mediante uma de- 
manda judicial contra a empresa 
distribuidora, Esta, no ver que 
poderia perder a questão em tri- 
nal, acedeu a fazer uma tran- 
sacção e o «número cinco» voltou 
para as mãos da sua criadora. A 

«Cocos começou a 


enriquece: 

Convertido em sócio, 0 indivi- 
duo que antes a explorara teve 
todo o empenho em valorizar o 
que quer que se relacionasse com 
«Coco» e foi então, que aceitou 
financiar-lhe o regresso ao mun- 
do da moda, que há muitos anos 
abandonara. A reentrada deu-se 
em 1954 e constituiu um fracasso 
aparente. Mas logo no ano a 
seguir «Coco» começou a Imperar 
no reino da moda. Para isso, ela 
limitou-se a apresentar os mode- 
los que haviam sido mal recebi- 
dos no ano anterior. 

Era a segunda vez na sua 
vida que Chanel se transformava 
na ditadora da moda mundial. 
Não mais alcançou tanta fama e 
transplantaram-lhe a vida para 
o cinema através de uma comé- 
dia musical, de que foi protago- 

ista Katherine Hepburn. Mas a 
dra basilar do seu poderio con- 
a ser aquele perfume 
o entre tantos outros cin- 
quenta anos antes. 

Quase toda a fortuna de 
«Coco», à parte uns legados a 
entidades de beneficência ou a 

suas amigas, é para o 
sobrinho, André Palasse, e para 
as suas irmãs. Palasse vive na 
Suiça, tem setenta anos, 6 casado 
e está quase inválido. As lrmãs 
vivem em Paris, mas são muito 
ponco conhecidas. Uma está ca- 
sada, a outra permaneceu sol- 
teira. 

Não se sabe em que moldes 
vai ser feita a exploração das 
empresas de «Cocos. É quase 
certo, porém, que enquanto tive- 
rem o «número cinco» têm « 
futuro assegurado. 


PETER MILLER 


Esto problema é assaz diverso dos habituais. Os desenhos representom 
quatro pastores franceses, vistos de frento (desenhos A, B Ca D) o de 
costas (desenho 1, 2, 30 4). Do que se trata? Tãosó disto: de o lei 
pondo à prova a sua perspicácia, dor o seu o seu dono, ou seja, do direr 
amais as costas que correspondem o cado um dos pastores na berlinda. 
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w Comércio do Porto 


Domingo, 14 de Março de 1971 


CARROS USADOS amei - canis - rurconeri: 


AUTOMÓVEIS E PURGONETES 
devidamente reparados e vendidos com 
garantia por escrito. 

Rua do Bonfim, 58/70 — PORTO 


À FIAT 
CAMIÃO VoLvOo CITROEN DIANE .... 
P. B. 12.500 Kg — VENDE-SE 

EM MUITO BOM ESTADO 


TELEFONE 964021 


R.DE FARIA GUIMARÃES, 883 - TELEFS, 43011/5 = PORTO 


CPO secção ne canos usos 


PROVENIENTES DE TROCAS 


MAE | SAM 


CARROS USADOS 


FIAT 124 .. mmses 1968] FIAT 600 .. » 1964, 1965 é 
HILUMAN IMP. RR ME 1568 » ER 
FIAT 850 . 1968, 1966 6 1967 | PORDA NEI OSUer PEUGEOT Diesel 1965— 2410 1967 — 12.600 RETOMAS PROVENIENTES DE CARROS NOVOS 
Furgão VOLKSWAGEN, y 
mini, ugaros ou 100 ki LEYLAND .... 1965 — 3.500 | VOLVO . 1959 — 13.750 Ra Ê SA 
carga Em exposição : BEDFORD . 1964— 3.500 |M. A. N. c/báscula 1965 — 13.750 TA Seo spamé, impecável O OD 000 rel, 
sitio BUEO 66, a ga RUA DO BRO, 75 TEL NE, 54082 PO OM ... 1968 — 6.200 |M. A. N. 1966 — 13.750 Ear o, normal 65, E 968 RE a " ue 1962 
DO GLEMENTE AMP . EFO) e PORTO MERCEDES ..... 1961 — 10.450 1962 — 14.600 re e ivo XL-90, “imp. 1969 
OPEL - KADETT Edo Bolhão, 88 >» Porto Ê E BEDFORD .... 1964 — 11,883 1965 — 15.000 OPEL, SADEPE Station dp 1966 [dt O eee does, 
OP-L - REKORD MAN. ei 1964 — 11.900 1965 — 20.000 FILIAIS: Av. Serpa Pinto, 540 — MATOSINHOS — Telef. 988633 
SIMCA 1000 COM GARANTIA e Praça do Almada, 9-A — PÓVOA DE VARZIM — Telef, 64252 


VAUXHALL 
OPEL - KADETT 
HILLMAN IMP 
RENAULT Rº8 .. 
AMI 6 
VAUXH 
FIAT 124 
FURGONETAS MISTAS 


OPEL - REKORD 1700 ... 1968 
OPEL - KADETT .. 1968 
OPEL - REKORD 1965 


S. C.1. A. Francisco Baptista Russo & Irmão, S. A. R. LI. 


CARR de E jo Rua Manuel Pinto de Azevedo, 510 — VIA RAPIDA — PORTO 
pecável, travões de 


abrir — 1962 


SALICAR 


BENTLEY-S 


ATA 
EE CARROS 


OIMROEN D$21 — Injecção eleo- 


RENAULT 4- 
trónica. 


da — 1965 
AUSTIN 4-3, 


JAGUAR 5 ponto 4 


CARROS USADOS COM GARANTIA 


SIMCA 1500 anriteesicnos, 967 ep AUSTIN Princees Vander Plass SR gned, 
Farii . 1965 r PBUGDOT 204 — Mista 
AUSTIN, a óleos ig: 1966 RECO a Ma óleos TRIUMPH 1500 TO BIUIMAN INÊ PROVENIENTES DE RETOMAS USADOS 
TAUNUS VM... 1967 DAUPHINH Liga MORRIS 1000 PELES Todo MORRIS MG Ls» SE PENSA COMPRAR UM 
VOLKSWAGEN 7 lug. «uu 1960 DEE Júnior — 168 Vos os ABA MONO 1600 5 alem «l So = «7 — «O PE. CARRO USADO DIRIJA-SE A 
= des = a ALFA Mi) 1300 - Giuliett; A 
Canas, FORD CRESTLINE, a PEUGEOT 204 CORTINA 1500 = Mista % PROMO Va J J 


BEDFORD Mod. K. 7000 kg. óleos — 1956 .. PEUGEOT 405 TAGUAR 4 ponto 2 Conpé 


GONÇALVES 
SUCRS. SARL. 


MORRIS 1800 4 portas ... 


com garantia de novo «e. 1964 OPEL - REKORD, “impé- G7- MORRIS — 850 do 

BEBRÓRD JM 8 enorme 1966 “cávvel — 1968 E ORI EO PAgUAR E npnio ia, MORRIS 1100 (1 ii e 
HORMOTORES Rana ARE anta aii AUSTIN 650, mit “=. GRANDES FACILIDADES DE PAGAMENTO MS à ã RUA DO HEROISMO, 333 
AUSTIN | 1500 EA E RUA DA CONSTITUIÇÃO, 221 


= = 494378 — POR E 
Av. Marechal Carmona, 2023 — Gala RUA DE S. BRAS, 470 — Telefone, 494378 — PORTO FORD CORTINA 4 po MATOSINHOS —R. TOMAS RIBEIRO, 245 


ANTÓNIO 
3ARDINHA, 


FIAT 
FIAT 850 


TAUNUS 12M Super 
TAUNUS 17M Super 
1500 ; 


BRAGA—AV. M. GOMES DA COSTA, 190 


FIAT 500 c/ extras ... 
OPEL - KADET 2 portas . 
FIAT 850 Coupé ... ... 
MORRIS 1000 Travolior .. 
FORD CORTINA 1300, 2 portas 
NSU — Prinz Sport ... ... 

SUNBEAM - ALPINE Sport, 2 
DE SOTTO cx. automática ... 
VOLKSWAGEN c/ motor novo 


FURGONETAS MISTAS 


VAUXHALL STATECAR ... 
MORRIS J 4 1/2 Mista ... E 
MORRIS J 4 Diesel, 9 lug. e carga ... «ci 
MERCEDES Furgão L 319 — 1500 Kgrs. carga 


CAMIÕES ERF 


Usados, peso bruto 20 Ton., estado impecável, Ver junto Estação C.P. — Recarei — Sobreira. 
CARTA COM PROPOSTA A ZAGAL — Rua do Bolhão, 45 — PORTO 


GENERAL 
MOTORS 


DE GAIA 


hugares ... 


AMI BREAK Epis ai 
ANGLIA - FASCINÂNIEE Mista [1 1 E E , 
AUTOBIANCHL coco ro age Austins de serviço com garantia e modelos de diversas 


BOLETIM DIÁRIO 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS | 


MARÇO DE 1971 
(Mínimo) (Máximo) 


VORD PR cx aberta E marcas (AUTOMÓVEIS E FURGONETAS) provenientes de trocas. 
GONDOMAU T o +» LDA. Facilidades de pagamento. 


AGENTE «MORRIS» — «MG» — «OPEL» 
Rua Monte Orasto, 7) — GONDOMAR — Telefs. 9831107 e 1981613 


INDICE . 
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ouvir? — Programa elaborado por 
Margarida Brandão; 22,58, Resumo do 
Programa, 


20,55 — Pop 25 — Um programa real!- 
zado por Alfredo Tropa, 
21,30 — Telejornal — 3.º Edição. 
Inclui o Boletim Meteoroló- 


mem é a Socledade, pelo prof. dr. Fer- 
reira de Almeida; 22,40; Fados, por 
Maria da Nazaré Sinal horário 
— Noticiário — Boletim Meteorológi- 


EM 13 DE 


Cheque PROGRAMA ESTEREOFONICO co; 28,05: Escape; 24: Carrilhões. gico. 
VEN: a 2200 — Se bem me lembro — Pelo 
LISBOA 8/ COMERA COTAÇÃO DAS ACÇÕES (Base: Dez. 65-100) As 21 horas; Cançoneias: 190: 2º PROGRAMA prot Vitorino Nemésio, 
55 69581,5 dE An Sá 9: Carrilhões; 10,15: Rádio Es. | 22:30 — Sérié Filmada — «Centro Mé- - Ee 
Si 68875, parte do duplo Album dos Beailes; COLARE ErogTAN dO DINAVES == DINA dicom, com Chad Everet e Ja- istão hoje de serviço perma- 
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Tentou-se relacionar intimamente o nome de John Kennedy 


WASHINGTON — O nome do finado presidente John Ken- 
nedy é relacionado com o de Marylin 
Monroe num livro que deveria ser publi- 
cado em breve, mas que, provavelmente, 
já não o será, por causa das pressões 
exercidas pela família do primeiro. 


Escnsado será dizer que esse 
episódio provocou novo escândalo 
político-literário, do que muito 
gostam os norte-americanos, e 
que as conversas sobre este caso 
contribuiram para nos fazer es- 
quecer, ainda que só por alguns 


dias, a insuportável e soporífica 
«love story». 

O livro em questão foi escrito 
por um tal George Masters, anti- 
go caracterizador de Hollywood, 
que conhece bem as intimidades 
de numerosas figuras do cinema. 


Como adiantamento pelos direi- 
tos de autor desse livro, recebeu 
novecentos dólares. Mas, apesar 
das despesas já feitas, a «World 
Publishing Company», editora do 
livro em questão, tomou a decisão 
de o retirar antes de o pôr à 
venda. 

«A decisão de suspender a 
publicação do livro foi tomada 
poucas horas depois de se terem 
exercido fortes pressões da fami- 
lia Kennedy sobre a editorial», 
disse Jerome Duff, advogado bri- 
tânico de Masters que pensa pôr 
uma acção contra aquela edito- 
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ríial. «Se encontrar elementos 
para justificar a acção, pô-la-ei, 
também, contra os Kennedy, 
como co-demandados». 
Naturalmente, como costuma 
acontecer nestes casos, a firma 
de advogados que costuma tratar 
dos assuntos dos Kennedy em 
Washington (Covington & Bur- 
ling) negou que se tivessem efec- 
tuado pressões de qualquer espé- 
cie sobre a «World Publishing 
Company», mas Duff não é da 
mesma opinião e crê que o seu 
cliente,o autor do livro, se pode 
ver prejudicado por uma tenta- 


com o de Marylin Monroe 


tiva desesperada de proteger o 
que pode chamar-se «o bom nome 
da família» e, sobretudo, para 
evitar novas murmurações e 
complicações políticas num mo- 
mento em que a opinião pública 
começa à esquecer-se da tragé- 
dia de Chappaquiddick. 

Segundo Duff, o livro cuja 
publicação foi suspensa descreve 
« frequentes » entrevistas entre 
Jonh Kennedy e Marylin Monroe 
em casa de Peter Lawford, 
cunhado do primeiro e actor cine- 
matográfico. Insinua-se, também 
que Kennedy se esforçou por que 
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Marylin fosse readmitida pela 
«20 th Century Fox», depois de 
ter sido despedida por não se ter 
apresentado no estúdio durante 
uma filmagem, 

O agente literário de Masters 
em Nova Iorque, Oscar Collier, 
disse: «Está claro que Marylin 
Monroe tinha grande admiração 
por Jonh Kennedy. George Mas- 
ters conhecia muito bem a actriz 
e relata os factos tal como os 
conheceu. No seu livro é absolu- 
tamente sincero e as suas inves- 
tigações foram cuidadosamente 
feitas e confirmadas. E tudo 


quanto posso dizer sobre este 
assunto». 

A «World Publishing Com- 
pany» justificou a suspensão da 
publicação do livro, afirmando 
que há nele pelo menos quarenta 
passagens que constituem uma 
«violação de intimidade» e podem 
ser consideradas como delituosas 
por qualquer tribunal. Os dirlgen- 
tes da editorial dizem que não 
querem correr qualquer risco por 
causa do livro em questão. 

Masters e o seu advogado 
Duff repelem, categôricamente, 
tais afirmações. «Tudo Isso é 


absurdo», disse o segundo, «O 
manuscrito foi visto e revisto por 
muitos editores e rubricado pá- 
gina por página. Além disso, já 
se havia iniciado a Impressão do 
livro. Sinceramente, nunca ouvi 
falar de uma decisão de tal gé- 
nero tomada no último Instante 
por uma firma dessa importân- 
cia, Estamos dispostos a fazer 
todo o possível por que o livro 
se publique e para evitar que 
estreitas considerações de carác- 
ter político ou individual prejudi- 
quem o autor ou impeçam que a 
verdade se saiba». 


NOVA LEI DE IMIGRAÇÃO 


NA GRA-BRETANHA 
QUE EQUIPARA OS CIDADÃOS DA COMUNIDADE 
BRITÂNICA AOS ESTRANGEIROS 


LONDRES — Tornou-se público, neste país, novo projecto de 


lei de imigração com que o Governo quer fazer 
face aos problemas postos pela existência do 
famoso «milhão de cor» na Grã-Bretanha e pôr 
cobro à praga de imigração ilegal, que é cada 


vez mais frequente. 


Embora o projecto não faça 
mais do que seguir o caminho 
iniciado pelo Governo trabalhista 
há cinco anos, ao restringir a 
entrada de cidadãos da «Com- 
monwealth> neste país, foi já du- 
ramente criticado pela oposição. 

O chefe da minoria liberal no 
Parlamento, David Steel, apres- 
sou-se a classificá-lo de «racista» 


e, sem dúvida, as críticas dos 
trabalhistas não se farão espe- 
rar, Mas enfurecerá, também, os 
elementos da extrema direita, que 
seguem as directrizes de Enoch 
Powell, político conservador que 
conquistou uma fama duvidosa 
pela sua dureza nas questões 
raciais. 

Na realidade, parece que o 


O CUNHADO 
DO GENERAL 
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DE GAULLE 


DEIXOU DE PERTENCER 
AO PARTIDO DEGAULLISTA 


PETER MILLER 


PARIS — Houve, agora, em Paris, uma autêntica sur- 
presa política, ao anunciarsse que Jacques 
Vendroux, cunhado do general De Gaulle e um 
dos mantenedores das mais puras essências do 
degaullismo, havia deixado a União para a 
defesa da República, partido maioritário que 
reúne todos os antigos partidários do general. 


Na cisão, foi acompanhado 
por Christian Fouchet, antigo 
ministro do general e considera- 
do como um dos principais «ba- 
rões» do degaullismo, 

Essas demissões constituem 
a cisão mais importante sofrida 
pelo degaullismo, desde que Geor- 
ges Pompidou sucedeu ao gene- 
ral na presidência da República, 
depois do período interino preen- 
chido pelo presidente do Senado, 
Alain Poher. Até agora, o de- 
gaullismo havia conseguido con- 
servar a sua unidade, apesar de 
haver, no seu seio, algumas 
ocorrentes que mantinham pontos 
de vista divergentes sobre impor- 
tantes problemas políticos do 
mamento. 

A causa desta primeira cisão 
do único partido maioritário que 
a França tem sído desde há um 
século, foi o apoio tácito dado 
pela U. D. R. à Jacques Soustelle 
para as próximas eleições muni- 
cipais de Lião, Soustelle, depois 
de haver sido um dos principais 
colaboradores do general duran- 
te a época de «a travessia do 
deserto» e nos primeiros anos do 
seu regresso ao poder, deixou de 
o apoiar por motivo dos aconteci- 
mentos da Argélia, e, desde en- 
tão, encabeçou um movimento 
francamente hostil ao general. 

Depois de ter estado no exí- 
lio durante alguns anos, Sous- 
telle regressou à França, por mo- 
tivo da amnistia concedida pouco 
depois dos acontecimentos de 
Maio de 1968, o fundou um pe- 
queno movimento político que 
acaba, precisamente, de efectuar, 
há poucas semanas, o seu con- 
gresso oficial. 

Desaparecidos, com a inde- 
pendência da Argélia e a morte 
do general, os motivos que afas- 
taram Soustello dos seus antigos 
correligionários, iniciou elo uma 
manobra de aproximação que foi 
acolhida com benevolência, não 
tsenta do oerta reserva, pelo pró- 


prio Pompidou, na sua última 
conferência de Imprensa. A con- 
sequência desta situação foi a 
apresentação às eleições munict- 
pais de Lião de uma lista em que 
apareceram os nomes de Sous- 
telle e de alguns dos seus parti- 
dários, juntamente com os de 
personalidades afeotas ao de- 
gaullismo. 

Essa operação foi apresenta- 
da como o resultado de circuns- 
tâncias puramente locais de Lião 
mas há poucas dúvidas de que 
conta com a aprovação, pelo me- 
nos tácita, da direcção da U.D.R. 
por outras palavras, do próprio 
Pompidou. 

Jacques Vendroux recusou-se 
a aceitar essa situação e, por 
isso, deixou o partido. Depois de 
dar a conhecer a sua decisão, o 
cunhado do general declarou que 
esta é de carácter absolutamente 
pessoal e que continuará na 
Assembleia Nacional como depu- 
tado «não inscrito». Toda a gen- 
te, porém, fala, nos meios poli- 
ticos de Paris, da possibilidade de 
o seu gesto ser imitado por ou- 
tros «intransigentes» da maioria. 
Há nesta um grupo chamado 
«Presença e Acção do Degaullis- 
mo», que reúne os incondicionais 
da política do falecido general, os 
quais sempre se mostraram, pelo 
menos, receosos perante a poli- 
tica de Pompidou. 

De momento, a maioria não 
receia as cisões, A sua superio- 
ridade numérica sobre os outros 
grupos parlamentares é tal que 
se pode permitir o luxo de perder 
certo mimero de deputados sem 
que a sua posição seja afectada 
por isso. A mais longo prazo, 
contudo, uma cisão importante 
do degaullismo poderia ser mui- 
to perigosa para a U.D.R., à 
qual, mesmo sem ela, toda a 
gente prognostica perdas impor- 
tantes nas eleições legislativas 
que se efectuarão na Primavera 
de 1973. 


ad o 


Governo de Edward Heath, com 
esse projecto, quis minar um 
tanto o terreno a Enoch Powell 
e aos seguazes, que constituem 
um sector incómodo do Partido 
Conservador e, num dado momen- 
to, podem, até, criar dificuldades 
ao Governo. Heath parece espe- 
rar que, fazendo algumas conces- 
sões a Powell na questão racial, 
este suavizará a sua oposição ao 
ingresso no Mercado Comum, que 
está a ser muito violenta. 

David Steel disse, há dias, no 
Parlamento, que o novo projecto 
não servirá mais que «para in- 
sultar os países da «Common- 
wealth», num momento em que 

o futuro desta Comunidade pa- 
rece duvidoso». Mas a pequena 
minoria liberal carece de meios 
para influir no desenvolvimento 
dos acontecimentos. 

O que há de mais importante 
no projecto é a equiparação dos 
cidadãos da «Commonwealth» no 
que se refere à imigração. Até 
hã alguns anos, as pessoas pro- 
vententes dos países que a for- 
mam tinham entrada prática- 
mente livre neste país. Algumas 
tinham, até, passaporte britânico. 
O Governo trabalhista viu-se já 
obrigado a estabelecer coeficien- 
tes de entrada e a limitar a 


admissão 
de origem. indiana ou paquista- 
nesa que se viam obrigados a 


dos cidadãos britânicos 


ENRIQUE MURILLO 


sair do Quénia e doutros países 
da África oriental. Agora, o Go- 
verno conservador deu mais um 
passo na mesma direcção. 

Agora, para que uma pessoa 
procedente da India,do Paquistão 
e das Antilhas ex-britânicas, que 
são os principais países a mandar 
emigrantes para a Grã-Bretanha 
possa entrar neste país, precisa- 
rá de uma licença de trabalho 
como outro estrangeiro qualquer. 
Essa licença deverá ser solicitada 
pelo empresário que está disposto 
a empregar o imigrante, com o 
que se desmorona o anterior sis- 
tema de contingentes. 

Por outro lado, a licença de 
trabalho será concedida apenas 
por um ano e os imigrantes terão 
de vencer muitas dificuldades, 
se quiserem ser admitidos como 
«residentes». 

O projecto prevê, também, 
auxílio aos imigrantes que dese- 
jem regressar ao seu país — pro- 
jecto caro a Enoch Powell, que 
defende a sua implantação com 
carácter — e estabelece penas 
de até sete anos de prisão para 
os que colaborarem na imigraç 
ilegal, que, como Sorgo e é cada 
vez mais frequente. 
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À ALEMANHA ORIENTAL QUER QUE OS PROBLEMAS DE BERLIM 


SEJAM DISGUTIDOS PELOS HABITANTES 
DA PARTE ORIENTAL E DA PARTE OCIDENTAL DA CIDADE 


BONA — «Os passes e outras questões que afectam 
Berlim deveriam ser tratados, directamente, 
pelos alemães». É esta a frase principal que 


abre a carta de Willi Stoph, primeiro»! 
da República Democrática Alemã, 


inistro 
recebida, há 


dias, na Câmara Municipal de Berlim ocidental. 


Na extraordiária missiva, 
Stoph promete: «Se as conversa- 
ções sobre tais matérias — con- 
tactos entre as duas partes da ci- 
dade — não tiverem terminado 
na próxima Páscoa, examinare- 
mos as possibilidades de permitir 
visitas, antes, durante e depois 
da Páscoap. 

A carta é clara e a oferta dos 
alemães orientais também, talvez, 
até, demasiadamente, como se 
comentava, aqui, onde um mem- 
bro do Parlamento mo dizia «cf 
algo demasiadamente optimista, 
significaria que os alemães têm 
autonomia para tratar dos pro- 
blemas de Berlim por sua conta 
e isso afigura-se-me ainda pre- 
maturo. Ainda assim, é positivo». 

Se a oferta se concretizar em 
qualquer coisa séria, será, prô- 
viamente, necessário que os pro- 
blemas da antiga capital alemã, 
os dos três sectores ocidentais 


“e os do sector oriental sejam de- 


pita 


parece tão claro, não é tanto, se 
se pensar que Berlim é, desde o 
fim da segunda Guerra Mundial, 
um bolo com quatro donos que o 
partilham a seu gosto e ainda 
conservam todo o poder sobre as 
suas fatias. Há, apenas, algumas 
horas, conheceu-se uma reacção 
oficiosa perante a carta de Stoph. 
Um porta-voz do Governo de 
Bona classificou-a de interessan- 
te, mas não se esqueceu de acres- 
centar que, «para conseguir re- 
sultados positivos, as conversa- 
ções dos quatro grandes sobre 
Berlim devem ter prioridades. Um 
jornalista fez ver que a carta de 
Stoph há pouco enviada e dada 
a conhecer num despacho da 
agência ofical da República De- 
mocrática Alemã «ADN» não 
propõe, de modo algum, uma so- 
lução para o problema berlinenso 
na totalidade, mas limita-se a su- 
gerir a negociação sobre questões 
interurbanas. Perante E alu- 
ER porta-voz 
que até as 


Ta o nHbaaad podéma Nor at a 


O PRESIDENTE RICHARD NIXON 
QUER SAIR DO VIETNAME 


INFLIGINDO AS MAIORES 
PERDAS POSSÍVEIS AO INIMIGO 


WASHINGTON — O presidente 


hard Nixon vai-se em- 


bora da Indochina como um velho «duro» 
do Oeste que deixa para trás as portas 
do «saloon», bamboleando-se, com as pis- 
tolas fumegantes nas mãos. 


Este símil cinematográfico é 
utilizado, agora, em Washington 
para definir, gráficamente, a si- 
tuação no Sueste da Asia, depois 
das declarações do presidente e 
à luz dos últimos acontecimentos 
como a invasão do Laus pelos 
sul-vietnamitas. 

Tudo parece indicar, com 
efeito, que o presidente está dis- 
posto a sair do Vietname, mas 
só depois de haver infligido ao 
inimigo as maiores perdas pos- 
síveis. Com isso, espera, como 
há oito meses no Camboja, ga- 
nhar tempo para consolidar o 
sempre vacilante regime de Sai- 
gão e as suas forças armadas. 

Em Washington, entende-se 
que esta atitude encerra graves 
perigos, sobretudo pelo que res- 
peita à possível reacção da China 
comunista. Não se esqueceu, aqui 
a intervenção de Pequim na 


guerra da Coreia e são muitos 
os que créem que Mao Tse-Tung 
acabará por intervir na Indochi- 
na, se, realmente, entender que 
há perigo nas suas fronteiras. 
Mas o presidente parece ter-se 
decidido a jogar tudo na carta 
de não intervenção da China 
comunista, Sobretudo, tendo em 
conta que, ao dizer que não pode 
ser posto de parte um ataque 
por terra ao Vietname do Norte, 
dá, provavelmente, a entender 
que já se fizeram planos nesse 
sentido. 

Segundo parece, os conselhei- 
ros militares declararam ao pre- 
sidente que uma intervenção no 
Vietname do Norte, mesmo quo 
seja de limitado alcance, pode 
ser indispensável se se quiser que 
a retirada norte-americana se 
efectue sem perigo. Os generais 
ortem que uma intervenção desse 


] 


carácter poderia detê-los, antes 
de serem desencadeados os ata- 
ques que, segundo se crê, estão 
a ser preparados pelo comando 
militar de Hanói, 

Diz-se que, últimamente, os 
comunistas concentraram impor- 
tantes efectivos militares em três 
pontos que são aqueles em que 
se crê que podem começar as 
ofensivas. Esses pontos são a 
planície dos Jarros, ao Norte do 
Laus, a região compreendida 
entre Khe Sanh e Chepone, ou 
seja, aproximadamente, onde se 
desenrola a actual ofensiva sul- 
-vietnamita no baixo Laus, e a 
zona das plantações de borracha 
da Chup a Leste de Phnom Penh 
no Camboja. 

Afirma-se também nos meios 
políticos desta capital, que os 
Estados Unidos utilizaram as 
vias indirectas de comunicação 
com Pequim, para convencer os 
dirigentes chineses de que não 
têm o mínimo interesse em per- 
manecer na Indochina, que o 
plano de evacuação das tropas 
norte-americanas vai prosseguir 
tal como está previsto, e que os 
ataques e ameaças actuais não 
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são mais do que actos de pre- 
caução para que a retirada se 
efectue em circuntâncias favo- 
ráveis. 

Parece ser certo que Nixon 
continuará como programa de 
evacuações, mas ninguém se 
atreve a prognosticar quando 
poderá suir do Vietname do Sul 
o quarto de milhão de homens 
que ficará ali ainda esto Verão. 

Por último, diremos que, sem- 
pre segundo os rumores que cir- 
culavam há dias, nesta capital, 
o presidente está disposto a de- 
sencadear uma forte ofensiva 
contra o Vietname do Norte, com 
tropas sul-vietnamitas, se os 
comunistas, efectivamente, ata- 
carem nos três pontos atrás indi- 
cados. Como na ofensiva actual 
contra o Laus os Estados Unidos 
apoiariam um ataque ao Vietna- 
me do Norte com a sua aviação, 
os seus meios de transporte, os 
seus «conselheiros» o um blo- 
queio na fronteira, 


da competência dos quatro gran 
des. 


Se so conseguirem solucionar 
essas questões prévias, a carta de 
Stoph prometo a concessão de 
passes para atravessar o muro é 
facilitar, assim, o contacto entro 
as famílias berlinenses separadas. 

Assegura-se, aqui, que a ini- 
ciativa de Willy Stoph foi to- 
mada na reunião que o seu Gabi- 
nete efectuou, há dias, em Ber- 
lim oriental. Nessa reunião. Otto 
Winzer, ministro dos Negócios 
Estrangeiros da R.D.A., prestou 
informações acerca do estado das 
conversações Interalemãs. Por 


JOHN KNIGHT' 


outro lado, a iniciativa foi tomada 
quando a campanha eleitoral em 
Berlim ocidental se pôs em an- 
damento para renovar a Câmara, 
dos Deputados. 

A última vez que o muro foi 
aberto foi em 1966 e, desde então, 
os comunistas têm-se recusado a 
autorizar a passagem dos berli- 
nenses ocidentais para Berlim 
oriental. 


O EXÉRCITO 
REPUBLICANO 
IRLANDÉÊS | 


TEM APENAS CERCA DE CEM 
ELEMENTOS EM ACTIVIDADE 


intao 


DAVID SMITH 


BELFAST — As autoridades da Irlanda do Norte e os chefes 
militares britânicos aqui destacados têm a vin- 
cada tendência de atribuir ao chamado «IRA» 
(Exército Republicano Irlandês) a autoria desta 
nova vaga de distúrbios e atentados desenca- 


deada há dias. 


Assim, a responsabilidade do 
que está a acontecer recal sobre 
um grupo desde há muito conhe- 
cido pela sua intransigência e o 
seu extremismo, Simultâneamen- 
te, quase toda a população cató- 
lica 6 considerada Ilihada de cul- 
pas e mantida à margem dos 
actos violentos. Por infelicidade 
para os organismos oficiais, pa- 
reco que os factos não compro- 
vam esta teoria. 

O Exército Republicano Ir- 
landês é uma organização de ca- 
racterísticas extremistas criada 
no princípio dos anos 20 para 
lutar contra o tratado com a Grã- 
-Bretanha que pôs fim à guerra 
da independência da Irlanda, Na 
altura, as suas actividades eram 
dirigidas, principalmente, contra 
a divisão da ilha, Pouco depois, 
foi declarado ilegal por um grupo 
a que presidia Do Valera, antigo 
chefo da Revolução Irlandesa. 
Desdo há bastantes anos que a 
existência do Exército Kepubli- 
cano Irlandês como organização, 
era considerada duvidosa. Na opl- 
nião de alguns observadores, exis- 
tia apenas na imaginação de al- 
guns nostálgicos do passado, em 
especial quando se encontravam 
diante de uma boa caneca de 
cerveja, Mas o umbiente que, 
agora, se respira, na Irlanda do 
Norte, velo dar uma nova vida 
ao «LRAo. 

Todavia, segundo os dados de 
maior confiança, o número de 
membros activos a mover-se em 
território irlandês não val muito 
além de uma centena e alguns 
deles provêm da Irlanda indepen- 
dente, Para os combater, os bri- 
tânicos têm uns oito mil solda- 
dos, incluindo os últimos reforços 
enviados para o Ulster. A despro- 
porção, como se vê, é demasiada- 
mente notória para se poder acei- 
tar o ponto de vista defendido 


pelas autoridades, mesmo tendo 
em conta que, as circunstâncias 


como aquelas em que a Irlanda 
so encontra, a Iniciativa pertence, 


em grande parte, aos activistas. 

Os elementos intransigentes do 
«LR.A» podem ser responsáveis 
por actos de violência isolados, 
como o caso da morte de tinco 
técnicos da «BBC». Não se pode 
negar o aumento considerável do 
número de atentados, Em 1970, 
verificaram-se 178 explosões con- 
tra 19, em 1969. No mesmo ano, 
1021 membros da polícia local 
do Ulster foram atacados, quando 
faziam serviço de patrulha. No 
ano anterior, acontecera o mesmo 
a 875 soldados, 


Parece evidente que sem o 
apolo mais ou menos activo da 
população entólica, estas activi- 
dades terroristas facilmente eram 
dominadas. Como os católicos do 
Ulter eram exasperados com as 
condições em que os obrigam a 
viver e com o não cumprimento 
das limitadas promessas que lhes 
fizeram, agem desto mbdo. Estão 
reunidas todas as condições para 
que os activistas se encontrem 
como o peixe na água, no selo da 
comunidade católica. 

Houve uma altura, há méses, 
em que parecia que a agitação 
dos católicos terminara, por esgo- 
tamento físico. Porque uma comu- 
nidade de meio milhão do almas 
não pode viver para sempre aum 
clima de violência constante. Mas 
os acontecimentos das últimas se- 
manas vieram dizer-nos quo 
aquela nossa impressão não se 
ajustava à realidade. São vada 
vez em malor número os tstó- 
licos, mulheres e crianças, que se 
batem com a polícia e com os sol- 
dados britânicos. 

Não se trata, pois, de um pro- 
blema que se reduza às activida- 
des de uma minoria, mas da re 
belião de todo um povo que se 
vê privado dos seus direitos 
situação é delicada, ainda com 
agravante de que as cisões exis- 
tentes no próprio Partido Uulo- 
nista só vêm paralisar a ação 
do Governo local. 
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«WESER AGENTE» (alemão) ..... 


A carga que se destina a ser embarcada em contentores 
dovorá ser entregue aos nossos serviços em LEIXOES 
com 5/6 dias de antecedência 


Em 27 do corrente 


os Agentes Geralst 


A.J. GONÇALVES DE MORAES, LDA. 


PORTO: Rua da Nova Alfândega, 18 -Telex 2301 & 2382 
Tolef. 28741 (14 linhas) 


LISBOA AVEIRO FIG. DAFOZ SETUBAL 
MORAES rolex 1296 41297 Tolox 2690 Tolox 1707 Tolex 1612 


[e n/m «VILLAFRANCA» 


(ESPANHOL) 


n/m «VILLAFRIA» 
(ESPANHOL) 


UUIIIIIIN IIS REA ERAS EURO Es A IA SEADE A SAIAS CORES 


Ver mais anúncios de NAVEGAÇÃO 
na 21.º página 
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P/M e e dd 


O m.s. «ANNELISE BOS» Bua do Infante D. Henrique, 83 É 
PORTO — Tel. 28906/7/8 6 33050 
NO DOURO: y 
23 do corrente o UML LULU LULU, 
2 de Abril pf. É 
10 de Abril p.f. 


Telefones: 679044/7 
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IBERTRANS LTD. 


LONDON 


PARA: 


DOVER 
LONDRES 


«UFFE» 
EM 18 DO CORRENTE 


o 


n/m 


OS AGENTES GERAIS: 


Agência Marítima «Euronave» (Porto), Lda. 


Rua Infante D. Henrique, 83-4º — PORTO 
TELEFS. : 24171/24172 — TELEGRAMAS : EURONAVE - PORTO 


TELEX : 


2348 — EUNAVE-P 
RN 

RBS 333; 3; BB 3333 33333333 
COMIINIIISISISOADODO IO DORDO DOS DOOR OO PES Sea 


SICAR LINE 


Serviço Regular de e para o Reno 


PARA : 


ROTTERDAM, DUISBURG 
DUSSELDORF E COLÓNIA 


Navio espanhol «MANUELA RIAL» 
A carga em LEIXÕES em 16/17 do corrente 


OS AGENTES: 


AGÊNCIA MARÍTIMA SILVA BARRADAS, 


LDA. 


RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 82-1º — PORTO 


TELEFONES : 


27747/8 e 36685 


AGÊNCIA MARÍTIMA ANTÓNIO BARRADAS, LDA. 
RUA DOS SAPATEIROS, 128-2º — LISBOA 


TELEFONES : 


361286 e 362760 
VADIIDIIEIIENADIAESIDPALAAALIOLICIACARTORIOCOAroseoarantentanetada NS 


NO 


CUSIRIISIEDISIOOOAOEOSOODEOO ASSAD OSE DARE RIOS O DARE O O ESE SEO O: 
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(A 


nus SPNOORIERRESTE CRER ROR OR RERES ERRA RER ERRO RrEE REA EAR, 
BLUE FUNINEL 
== 
SERVIÇO REGULAR MENSAL (Directo) JAPÃO/PORTUGAL 


VIA CANAL DO PANAMÁ 


NAVIO YOKOHAMA  SHIMIZU  NAGOYXA  KOBE LISBOA LEIXÕES 
«ASCANIUS». .. 20 Mar. 21 Mar. 26 Mar. 24 Mar. 30 Abril 2 Maio 
«TELAMON> .., | 20 Abril 21 Abril 22 Abril 26 Abril 31 Maio 2 Junho 
«MACHAOND ... 20 Maio 21 Maio 22 Maio 26 Maio 30 Junho 2 Julho 

SOC. COM. GARLAND, LAIDLEY, S.A.R.L. 

LISBOA : PORTO : 


RUA DO INFANTE D. HENRIQUE, 181 
ELEFONE : 27091 — 5 LINHAS 
TELEX : 02341 GLPORT 


TRAVESSA DO CORPO SANTO, 10-2.º 
TELEFONE : 33191/5 
TELEX : 1216 GLSARL 


ANNAN RNONIONNNNCNNNNNNNNNNNNNNNNNNNNNN 


IEIPRIREDIDAOIDAPORE ERES AERORRERE ERR RREO ERRO RE EE RRE RREO RES RRRE RO RRRRR OO RE ERRAR REERERÃA 
PENN 


' Scanservice 9 


SERVIÇO EXPRESSO REGULAR PARA O EXTREMO ORIENTE 
PRÓXIMAS SAIDAS DE LISBOA: 


Port Swettenham, Singapura (DILI), Hong Kong 


ASMA 
n/m « RA» (MACAU), Kobe, Osaka, Nagoya e Yokohama. 


em 21 de Março 


Singapura (DILI), Hong Kong (MACAU), Manila, 


n/m «HONDO» 
Yokohama, Kobe e Osaka. 


em 25 de Março 


Port Swettenham, Singapura (DILI), Hong Kong 


R/mPRTRIANONS em 22 de Abril (MACAUI, Kobe, Oscko, Nogoya é Yokokama: 
Singapura (DILI), Hong Kong (MACAU), Manila, 
n/m «HAKONE» em 25 de Abril Yokahama; Nobé A Osaka, a 
OS AGENTES: 


OTTO WANG (PORTO), 


NPRAÇA DO MUNICIPIO, 267 “ 


LDA. 


TELEFONES: 22215 e 22602 N 


PTI A 


— AZEVEDO & LIMA. LDA. 


AVENIDA DOS ALIADOS, 211 -5.º Dto. (Editício GARANTIA) — PORTO 
Telefones: 37861 (7 linhas) — Telex: 2314 e 2730 


| 
| 


n/m «VIRGEN DE LOS REYES» | 


| 
| 


ENSSA LINE 


Em LEIXÕES em 27 
do corrente 
para descarregar e carregar 


Em LEIXÕES em 20 
do corrente 
para descarregar e carregar 
Em LEIXÕES em 1 
de Abril pf. 
para descarregar e carregar 


Em LEIXÕES em 11 
de Abril pf. 
para descarregar é carregar 


Em LEIXÕES em 22 
de Abril pf.* 
para descarregar e carregar 


Em LEIXÕES em 30 
de Abril pf. 
para descarregar e carregar 


ENSSA LINE 


Em LEIXÕES em 20 
do corrente 
para carregar 


Em LEIXÕES em 11 
de Abril pf. 
para carregar 


Em LEIXÕES em 22 
de Abril pf. 
para carregar 


SERVIÇO REGULAR DE E PARA A SUÉCIA E DINAMARCA 


GOTEBORG, COPENHAGEN, 
HELSINGBORG, MALMO, 
EBTOOKHOLM é NORRKOPING 


GOTEBORG e COPENHAGEN 


GOTEBURG, OUPENHAGEN, 
HELSINGBORG, MALMO, 
STOOKHOLM e NORRKOPING 


GOTEBORG, COPENHAGEN, 
HELSINGBORG, MALMO, 
STOCKHOLM e NORRKOPING 


GOTEBORG, COPENHAGEN, 
HELSINGBORG, MALMO, 
STOCKHOLM e NORRKOPING 


GOTEBURG, COPENHAGEN, 
HELSINGBORG, MALMO, 
STOCKHOLM e NORRKOPING 


Aceifam-se cargas para os demais portos da Dinamarca e Suécia com conhecimento 
directo. Aceitam-se igualmente cargas para os portos de Reykjavik, Husvik, Siglufjord 
e Ilhas Faroé com baldeação em Copenhagen 


SERVIÇO REGULAR DE E PARA A NORUEGA 


a 


OSLO, DRAMMEN, STAVAN- 
GER, BERGEN 
e demais portos da NORUEGA 
com baldeação em OSLO 


OSLO, STAVANGER, BERGEN 


e demais portos da NORUEGA 
com baldeação em OSLO 


OSLO, STAVANGER, BERGEN 
e demais portos da NORUEGA 
com baldeação em OSLO 


NAVIERA LAGOS/NAVIERA PINILLOS S.A. 


SERVIÇO REGULAR DAS CANÁRIAS 


| 
| 


A carga em LEIXÕES 
em 18 do corrente 


ARREUIFE DE LANZAROTE, 
LAS PALMAS e TENERIFE 


A carga em LEIXOES 
em 24 do corrente 


AZEVEDO & GUIMARAES, 


AVENIDA 24 DE JULHO, 123-1.º 


LISEHEOA 
CULALIIIIARALELARIAEIIAORAAIIIOOADIEAAROOAOLOSOSIOORASOCASOOOAOOIIOOOOAIO ROO COOOOOOOLIOOOOOOA IO EEOREEEREA AS SOLO AREA OREEO OVOS ESTES E DOADO DELA OO OR IA sorArIro eira roer rooeREm 


ARBEULFE DE LANZARUTE, 
LAS PALMAS e TENERIVFE 


RHINE KIKSTEN LINE 
SERVIÇO REGULAR DE E PARA O RENO 


n/m «BIANCA» 
* (ALEMAO) 


ROTTERDAM, DUISBURG, 


do corrente DUSSELDORF e COLONIA 


Em LEIXÕES em 22 
| para descarregar e carregar 


ROTTERDAM, DUISBURG, 


RR VADRI a DUSSELDORF é COLONIA 


n/m «ADRIANA» | 
para descarregar e carregar 


Em LEIXÕES em 2/3 
(ALEMAO) | 


q 


CANTABRICO LINE 
LINHA DA ALEMANHA 


Esperado para descarregar e car- 
regar em 17/18 do corrente 
em LEIXÕES 


n/m «JAGUAR» 


(HOLANDES) BREMEN e HAMBURGO 


Esperado para descarregar e car- 
regar em 26/29 do corrente 
em LEIXÕES 


n/m «HARLE RIFF» 


« MAO) BREMEN e HAMBURGO 


n/m «JAN MEEDER» 


/80 do 
(ALEMAO) regar em 28/30 do corrente 


Esperado para descarregar e car- 
em LEIXÕES 


| BREMEN e HAMBURGO 


Esperado para descarregar o car- 
regar em 1/3 de Abril p.f.º 
em LEIXÕES 


n/m «BOA NOVA» 
(GREGO) 


| BREMEN e HAMBURGO 


BENPORT LINE 
LINHA CA BENELUX 


Esperado para descarregar 
em 16/17 do corrente 


em LEIXÕES 


n/m «MARIA IRENE» 
(HOLANDES) 


| ROTTERDAM e ANVERS 


Esporado para descarregar o car- 
regar em 17/18 do corrente 
em LEIXÕES 


n/m «KAREL» 
(HOLANDES) 


ROTTERDAM e ANVEES 


Esperado para descarregar é car- 
regar em 21/28 do corrente 
em LEIXÕES 


n/m «LLOYD» 
(HOLANDES) 


ROTTERDAM e ANVERS 


I 


Esperado para descarregar e car- 
regar em 25/27 do corrente 
em LEIXÕES 


ROTTERDAM eo ANVERS 


n/m «DOGGERSBANK» 
(HOLANDES) 


ALOOST LINE 
LINHA DO MEDITERRANEO 
Esperado para começar a carregar 


em 22 do corrente 
em LEIXÕES 


n/m «NAVARINO» 
(GREGO) 


TRAFRUME LINES 
LINHA DO REINO UNIDO 


n/m «SOREN FRIDOLF» 
(DINAMARQUES) 


LONDRES 


Carrega amanhã 
em LEIXÕES 


NAVIGATION MARITIME BULGAHE 
LINHA DO NORTE DA EUROPA 


| peraço parar carmegas | HAMBURGO, ANVERS 


n/m «PLISKA» e ROTTERDAM 


(BOLGARO) 


em 20/21 do corrente 
em LEIXÕES 


LDA. 


Telegramas: AZEGUIMAR 
Telex: 1428 — AZEGUI 


Esq. 
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O Comércio do forto 


Domingo, 14 de Março de 1971 21 


LULAS OU (A UA 


UNION 
INDUSTRIELLE 


N 


SOCIEDADE GERAL 


JERVELL & KNUDSEN 


TECEPNICO TELEGA IUz” 
Mragt 2403 CU sERV 02726: JERVEL P. & Carreira PORTUGAL / INGLATERHA / PORIUGAL 
KA LOYD PA A R | T | MA E «WI-TO-LION> | Carrega em LEIXÕES em 16 de Março Para LONDRES 
S U ÉC IA SvENS OL SERVIÇO REGULAR ——— - 
1 GOTHENBURG DE E PARA OS PORTOS DO MEDITERRANEO «WESTEREMS» Carrega em LEIXÕES em 22 de Março Para LIVERPOOL 
EE E LINHA DO NORTE DA ROPA 
Ee pra pe «KAI» | Carrega em LEIXÕES em 16 de Março | a 
m/s «SINA» 
me. S. GOTHENBURG, STOCK- EM 20/22 «STEINBERG» | Carrega em LEIXÕES em 17 de Março | Para BREMEN 
ETER HOLM, MALMOE, HEL- E : £e E 
WESSELS» E m/s LUCILLE DANE» (tiro Mu ES an a LEE 


TALEMÃO) RECEBEMOS CARGAS EM LEIXÕES SOB CONHECIMENTO DIRECTO PARA BRUXELAS E PORTOS 


DO RENO ATÉ BASILEIA SUÉCIA E DINAMARCA 
LINHA DE AFRICA 


S. VICENTE, PRAIA e BISSAU 
Recebe carga em LEIXÕES acompanhada de despachos em: 18-19 e 20 
de Março. Último dia para pagamento dos despachos; 18 de Março. 


CABINDA, LUANDA, LOBITO e MOÇAMEDES 
Recebo carga em LEIXÕES, acompanhada de despachos, em 17, 18, 19 
e 20 de Março. Ultimo dia para pagamento dos despachos: 18 de Março 


BISSAU, LUANDA e LOBITO 

Recebe carga em LEIXÕES acompanhada de despachos em: 18, 19, 20, 2% 
e 28 de Março. Último dia para pagamento dos despachos: 19 de Março 
LUANDA, LOBITO e MOÇAMEDES 


Recebe carga em LEIXÕES acompanhada dos despachos em: 28, 24, 25 
e 26 de Março. Último dia para pagamento dos despachos: 23 do Março 


OS AGENTES: 


SOC. COM. OREY & BARROS LEITE, LDA. 
Rua do Infante D. Henrique, 83 — PORTO 


TELEFONES : 28906/7/8 e 33050 
TELEX 2352 DOREY P 


MM UU il UU A 
(ODIIDEIDICIDDECIIODOOOIIOOERIODETOSOCOOOOAr IDE rOOELIOOOEAAAooooE, 


UNION 
INDUSTRIELLE 
& 

MARITIME 


SERVIÇO REGULAR 
PORTUGAL-FRANÇA E VICE-VERSA 
Escalas de LEIXÕES para: 


BORDEAUX (directo) 


m/s «SEA STA» (Dinamarquês), 


17 de Março 
27 » » 


m. Ss. 
«THOR» 
(ALEMÃO) 


GOTHENBURG, STOOK- 
HOLM, MALMOE, HEL- 
SINGBORG, NORRKOPING, 
SUNDSVALL e GAVLE. 


«ALFREDO DA SILVA» 


ZA iii iii iii iii iii iii iiideidodideiedalaada 
UESIDONDERIRANOSICADOSOSSOOOSEEENISISOSOSOA DOORS RS 


«BRAGANÇA» | 


NS 


NS 


«AMBRIZETE» 


«ANA MAFALDA» 


OS AGENTES: 


NORTEMAR 


AGÊNCIA MARÍTIMA DO NORTE, LDA. 
RUA INFANTE: D. HENRIQUE, 63 — PORTO 
Tolefs, 22314- 22315 - 22316: 27070 - 22438 - 22439 - 35888 - 30596 


OSLO, BERGEN, STAVAN- 
GER E TODOS OS OUTROS 
PORTOS DA NORUEGA 0/7 | 
TRANSBORDO NOS POR- 
TOS BASICOS. 


m. s. 
«JOERK A» 
(ALEMÃO) 


PANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 


PORTOS DE DESTINO 


mt. So OSLO, BERGEN, STAVAN- 


GER E TODOS OS OUTROS 


«BREDA» 
INORUEGUES) 


PORTOS DA NORUEGA C/ 
TRANSBORDO NOS POR- 
TOS BASICOS, 


ROUEN e 


(+) m/s «REGINA» (Grego) 


HAVRE 


LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, LOU- 
RENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBI- 
QUE, NACALA e PORTO AMÉLIA (se ne- 
oessário). Recebe carga em Leixões, acom- 


é / e: ep sgm ao CC 16/17 de Março. E TE para do depcie pecar 
o le Março, 
(*) Este navio escala também AVEIRO em 18 de Março DESPACHOS -— Até no dia 19 de 5 
De LISBOA LUANDA e LOBITO 


E uai idieideeideitet td dd dll dl dd dll 


Kendall, Pinto Basto & CIÉ. 


RUA NOVA DA ALFÂNDEGA 2.7.9 E 12 TEL. 28421 A 28427 


MARINUS SMITS 


SBB BBB BBB 3; 33333339, 


MAR TIRRENO | Dem ppm dmitaNo | ego om é do am e SYDNEY ANGLO IBERIAN S/S Co RAPID LINE 
(BSPANHOL) 
n/m «KIRRIBILLI» ERR gica, SERVIÇO REGULAR DE E PARA: 
AS MERCADORIAS DEVERÃO SER RECEBIDAS A CHEGADA DOS NAVIOS, A FIM DE EVITAR Re 
QUE O FAÇAMOS NÓS POR CONTA E RISCO DAS MESMAS EM 6 DE ABRIL MANCHESTER DOVER, ANVERS ROTERDÃO 
Crnrarararacaroononsoosensosasaerarararaerarararoraroororororaraoeororanrorararaseerararereeosanão FR 7 e 
DIS SSBBBBBBBBBIBSBBBB 33 33333333333333333333333333333333333, 333333333 3354) IDA-JACOBA 16/8 19/3 
dietas “4 BIAK 2/8 27/8 PROXIMAS SAIDAS DE LEIXÕES 
MEDITERRANEAN-— CANADA 95 ASENSUSS IDA-JACOBA 6/4 5/4 j 


De e para BRISTUL, 
NEWPORT e SWANSEA 


MEDITERRANEAN-—U. S.A. 
WESTBOUND FREIGTH CONFERENCES 


PRAÇA DO MUNICIPIO, 267 — Telefones: 22215 e 22602 LISBOA: «TWIN» DOVER e ROTTERDAM 24/3 
NIAGARA/CONCORDIA LINE — FABRE LINE — JADRANSKA SLOBODNA PLOVIBRA CONILIRISINIDINIDASOBEILSOEALIRALALOLELOOOAALS SEL OCEOSOROCAreos e o «ELMOS» DOVER e ANVERS 29/3 


THE GENERAL STEAM NAVIGATION CO., LTD. 


EDWARDS BRISTOL CHANNEL LINES, LTD. 


Esperado cerca de 25 
do corrente 


DOI 3 38 33333,33,33,33,3,33,3,333333333,3333,3,3,3,33 8933833 3333333333,333333333 33338, 


COMPANIA MARITIMA DEL NERVION 


EAT LAKES 


MONTSHIP/CAPO LINE — ZIM LINE — HISPALAC LINE 


Ceni aa a O 7; ia NONO U 
mio  oeumo ams | WI HELMSEN LINES, | soci 
k ga, 77-1.º 
Da e [o” MEDTRADE LINE 
Para QUEBEO, Kendal, Pinto Basto & (a, Lda SERVIÇOS (REQULARES O AO o MODERNOS Ponrararansoeararoorooeorearai) É (NRO sERVIÇO REGULAR DE E PARA 


NOTOS 


Em 17/18 do corrente 


3333, 


MONTREAL, TORONTO, 
CLEVELAND, DETROIT, 
MUSKEGON, CHICAGO 


RUA 
e MILWAUKEE 


INSTALADO NO PRÓPRIO EDIFICIO 


Ver mais anúncios de NAVEGAÇÃO 
na 22. página 


NOVA DA ALFANDEGA, 7-12 


TELEFONES : 2842] a 28427 — PURTO 


IMEDIAT 


Em AVER-O-MAR 
(Póvoa de Varzim) 


O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido pelo sr, Artur António 


Ferreira, 


AORNNUNNRNNN NNE 


INN IM DRNÃVRRZRZXRAS SÃO 


NO 


ÁFRICA 


| EMBARQUE 


o 


AGENCIA DE VIAGENS 
VERA CRUZ 
is» R Loureiro 62 — PORTO 


ANNAN AÔdÔÂÔÔAÓÓ LAH ºÔ QN ÓÓOÓOÓÓÓSÔ SN AITHAIIIURUOBB e 


ASILIIEAI III O OCO CEA DOADA RO EAO IEEE SEO OO ECO RO OTA SAIO OEA LARS EEE Atos 


FRIGORIFICO) E 


PROXIMA SAIDA DE LISBOA ; 


ÁFRICA DO SUL: 
East London, Durban 


Marques. 


m/m «RA 


PRAÇA DO MUNHIPIO, 


OS AGENTES: 


SOC. COM. OREY & BARROS LEITE, LDA. 


Rua do Infante D. Henrique, 83 — PORTO 
TELEFONES: 28906/7/8 e 53160 
TELEX 2852 DOREY P 


SIIIELISICARIO SAO ASAS ASA AA OA AAAA ASAS SERASA A AISO OAnAA 
C7/0000/00U0U UU ll Oil UU dA 


FREMANTLE, ADELAIDE, MELBOURNE, 


OTTO WANG (Porto). LIMITADA 


NAVIOS. MOTORES PARA CARGA (INCLUINDO 


PASSAGEIROS 


Cape Town, Port Elizabeth, 
e em trânsito por Lourenço 


VNAAS» 


EM 31 DE MARÇO 


Os Agentes: 


OTTO WANG (PORTO), LDA. 


267 — TELEFONES: 22216 e 22602 
CUL A LULA LU LCA AAA AA A A UU UA A A A AAA A AA A CL MAM AAA AA LUA (LL 
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77/7/0000 LUMA 
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ESSES 333 3333333333 3333 


«PRINCIPE PERFEITO» I 


em 26 de Março Só recebe carga e passageiros em Lisboa. 


LOBITO, LOURENÇO MARQUES, BEIRA, 
NACALA e QUELIMANE (c/ baldeação). 
Recebe carga em LEIXÕES, acompanhada 
de despachos, nos dias 29, 30 e 81/Março 
elo? de Abril. 

DESPACHOS — Até ao dia 29 de Março. 


LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, LOU- 
RENÇO MARQUES, BEIRA, NACALA e 
PORTO AMELIA (so necessário). Recebe 
carga em LEIXÕES em datas a anunciar 


Chega a LEIXÕES 


«QUELIMANE» em $ de Abril 


De LISBOA 
em 25 de Abril 


Navio a designar com escala prévia 


TYCHA De e para LONDRES Eeperado em 16 por LETHÕES oportunamente. 
(HOLANDES) do corrente 
= ScondustrolL PRINCIPE, S. TOME, LUANDA, LOBITO, 
, O LISEDA MOÇAMEDES, NOVO REDONDO (se no- 


cessário), PORTO AMBOIM e CABINDA. 
Recebe carga em LEIXÕES, acompanhada 
de despachos, nos dias 16, 17, 19, 20 e 21 
de Abril. 


em 28 de Abril 
com escala prévia 
por LEIXÕES 


«MOÇAMEDES» 


(HOLANDES) DESPACHOS — Até ao dia 16 de Abril. 
Serviço regular com rápidos e modernos navios-motores OS AGENTES: 
DET FORENEDE DAMPSKIBS SELSKAB AKT. ir TINA A ra APL NORTEMAR 
KRETA Para AARHUS, COPENHAGEN Esperado para carregar em 8 
TEAR | é REVRJAVIK LEIXÕES cerca de 19 do corrente AGÊNCIA MARÍTIMA DO NORTE, LDA. 
KRETA Para AARHUS, CUPENHAUGEN Esperado em LEIXÕES PROXIMA SAIDA DE LISBOA ! RUN CINTANTE D: HENRIQUE, 63 — PORTO 
(DINAMARQUES) e REYEJAVIE em 26/27 do corrente Telef] 22314- 22315 - 22316 - 27070 - 22438 - 22439 - 35888 - 30596 


eai ii ida de ed ed dee e A Ad) 


MUNIELIDARASIEOO ORI ERA OOo 


«AMSTELBORG» DOVER 
«ROSELIL» ANVERS e ROTTERDAM 


17/3 
19/3 


Os Agentes Gerais : 


VAIRON PORTUGUESA, LDA. 


CALILILIILINILESIO ELES O OO SAIO SS ESERASESA SALE IALADAIES 


NNE 


Correira: — reguior de passageiros 
Concessionários 


União de Sótão & Aguior da Beiro, Ldo. 
BOA ALDEIA — VISEU 
HORARIO 


FELIXSTOWE e GIBRALTAR 


PROXIMAS SAIDAB DE LELIKXOEB 


Para: 
FELIXSTOWE, GREAT 
YARMOUTH, OSTENDE e GIBRALTAR 


«MINTAKA - N» 27/3 


OS AGENTES? 


AGÊNCIA MARÍTIMA JOHN MORTENSEN. LDA. 
Ri 


UA NOVA DA ALFANDEGA, 108-1.º — PORTO 
TELEFONES: 21636/7 — TELEX: 3760 — TELEGRAMAS. NESTUL 


CISISINIS SILOS OAES OO SOOOA AOS SEAL ASAE AOS SORA SEO O DESIRE ES OEA A 


Observações: — Não se efectuom 0os domim- 
qos e feriados nocionaia. 


Este horório anula todos os enteriormente 
oprovodos. Entra em vigor em 2 de De 
zefbro de 1970, 
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22 Domingo, 14 de Março de 1971 O Comércio do Porto 


| 


| 
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ANNAN ANN SÔZ mma EPE eua 


ALIBERIA-LINE | LEIXÕES - HAMBURGO CITA TEOR 


IILIIIIEELILESI OASIS RE OR OO O EO O ERRO EO OE EO SEREE Ooo eoeo 


a RS e foi CARREGADORES ACOREANOS ' Próximas saídas para: 
e, OPDR Z 
- MARSELHA, GENOVA, LIVORNO e SAVONA E 
a) PENAS, | 16/3 [premen a) RENENA | Amanhã | HAMBURGO - = LAUPEN º j 15/16 de Março 
« DD eonnensssanennaaneeneees 

b PYLADES | 17/3 | POVER » PONTA GARÇA HAMBURGO United States Lines ER 

(Alemão) /3 |e ANVERS (Português) 19:20/3 | NEW YORK «MEDOV GRECIA» ............ 20,06 Março 
9 ULRIK WIESE 

PORTO | 242773 [HAmmuRSO qua 
(Dinamarquês) 4 (Alemão) «CALA BLANCA» .m.eseeererse NAV. MALLORQUINA, S.A, 


à STADT BRAKE SHOREHAM O PS DI SST Elo MEMBROS DA CONFERÊNCIA PORTUGAL / USNH 


Ê 20/3 
(Alemão) /3 |e ANVERS CONTENTORES «DORNACHD uuseereeeesees ei RUA da Mar 
» OTTO ACEITAMOS FRETES CORRIDOS EM CONHEOI- as 
DANIELSEN 23/3 | BREMEN MENTOS DIREOTOS PARA TODOS OS PORTOS SERVIÇO REGULAR EM NAVIOS TOTALMENTE CONTEN- «MEDOV MAROCCOD ........ 1EDOV Lev 
(Dinamarquês) COM BALDEAÇAO EM TORIZADOS, COM SAÍDAS SEMANAIS PARA: si 28 de Março 
» APOLLO [EFE PASTO ANVERS ROTTERDAM BREMEN OU HAMBURGO «PUERTO DE GIJON» ......... NAV. MALLORQUINA, SA. 
ns BRA ias NEW YORK, SOS, FLADÉLFA, BALTIMORE, MAX NS coranoson, RS 
* KELLER LINE 
Os AGENTES SAN FRANCISCO, LOS ANGELES SS 
» BURMESTER & CA., LDA. » W. STUVE & CA., LDA. JAPÃO, HAWAI, HONG-KONG, MANIA, PUSAN 05 AGENTES + 
AGÊNCIA MARÍTIMA «OCIDENTE 
ENASDA BEBO LETRA: 49 = BON TO! UU DA Temos contentores de 20' e 40' disponíveis no Cais de Gala SARL. — AGÊNCIA NO Folros Ré dé Pra 4 
TELEFONES : 21789 / 25566 / 29806 TELEFONES : 29952 / 30432 / 85482 e Lisboa que podemos imediatamente colocar à disposição 


NO 333333333333,333333333333 333333333 3333333,44 


IISERISISEREOIES SO SOS OA O ORAIS ORESTES SAO S OEA EEE ERES SEO E SOARES ERES ES ERES SALES Eee 


sZ 


dos Excelentíssimos Carregadores 


ACEITAMOS CARGA EM (QUALQUER MODALIDADE 
EM REGIME DE GROUPAGEM 


AÔOÔÔÔÔÔÔODOÔÔÔUNÔUAAU,UOLUUUUU UÉ 
' a EL a NY 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 


Borges, 57 — Telefone, 34833 | 


FRENAVE — AGENCIA MARITIMA DE FRETAMEN- 
TOS E CONSIGNAÇÕES, LDA, — Praça da Ri» 
beira, 9.º-1.º — Telefones: 28961 / 2/3 e 22170 


RENATO COSTA — Rua Nova da Alfândega, 19-1,º 


Telefones: 27912 e 20386 S 
Canzemososrarasasrosaseesesoosonanerenons 7] 


E E 


EO 


PRÓXIMAS SAIDAS 
m.s. «ANNELISE BUS». 


MU U LOU OLE LOU UU I LO LULUL OO LU LOC OCO LL UOL LL OIL O DE 


UN IINERENEENA 


// 


“CARREGADORES AGOREANOS /7/| 


ENE 


NJM «RIBEIRA GRANDE» — Fo pda | 
N ] M «HORTA» Navio NEW Y ORK Es qui ar SERLIDEELIADODISOERO DOLOROSO OO O RO ERA OOOO OOo ROO, 
Carregam em em alia p opera «JOHANNES BOS » DALTIMONE RECEPÇÃO PRA CAIS DE GAIA COMPANHIA DE NAVEG AÇÃO 
A ORE S DC da NORFOLK OS AGENTES LLOYD BRASILEIRO; 
Ç UNIMAR = Socieade Marítima Comercial SARL e 
Navio PARA : PORTO — Praça da Ribeira, 9-A-1.º — Telefs. 28961/2/8 o 22170 PARA: 


LISBOA — Praça de D. Luís, 9-2.º D.º — Telets. 669192/5 e 669122/4 
AVEIRO — Estrada do Porto Bacalhoeiro — Gafanha da Nazaré — 
Telef. 23620. 


UIISNISSIOSLORA EAR ARA RARA SERASA OO OOo 


RIO DE JANEIRO, SANTOS, RIO GRANDI 
e PORTO ALEGRE 


«BLACK EAGLE» 


ANN 


«PASSAT > ROUEN 


Esperado em 26/3/71 e HAVRE 


SosonanotoncaooracaroooooaoareronoroorororIoEoAToAooEeArAnARAroAROoITOOREeO RARE SATOSCOOAADoraoor CORE eOAE RARE RAC Oss LOSE IOLO SER DARAA SAIS 


« N/M <«MARGARETHA SMITS> 
N/M «KRAKA» 


Carregam em LEIXÕES em 18/3 e 25/3 


O Navio 


: ad º Sama da Navio Rs SNS 
Nas do EM NEW YORK Es À Carrega em LEIXÕES LISBOA aÃ 
a. um do PHILADELPHIA BO Ses temia ode e > mm cao s20 Bm 23. cep ci 
| MADEIRA. AÇORES» | pazzimoRis 
, BOSTON levent) e PARA: 


Esperado em 29/3/71 NORFOLK (event 


RIO DE JANEIRO e SANTOS 


OD NAVIO 


* Aceitam-se cargas no ARMAZÉM 2 
a partir de amanhã 


AGENTES : 


NAVEX 


EMPRESA PORTUGUESA DE NAVEGAÇÃO, SARL 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 87-Lº 
Telefones 28611/8 PORTO Telegramas NAVEXPURI 
ANNAN) JÃddlliXJ—ÔUTÔS SN aU IB úU 


CONTACTE COM O NOSSO AGENTE NO PORTO 


NAVEX 
EMPRESA PORTUGUESA DE NAVEGAÇÃO, S. A. RL 


Rua do Infante D. Henrique, 87.1.º — PORTO 
Telef. 28611/3 Telegramas: NAVEXPORT 


* D. B. TURKISH CARGO LINES «TODOS OS SANTOS» 


Carrega em LEIXÕES LISBOA 
3/4 5/4 


AGENTES GERAIS EM PORTUGAL? 


Sociedade Agenciária de Navegação 


DAVILA & C.!, LIMITADA ; 
LISBOA — Rua do Alecrim, 17 — Telefones: 327641/325402 E 
—Telex: 1360 


PORTO-—R. Mouz. da Silveira, 12 - 16-—Telefs. 34203/21356 4 


—Telex: 2338 & 
OO 


GUADIIIDADINIISODINAOODOOSOOOOIAOOOIA DO OLOADODALIAOOOOAIOOODOSO OOo O OO RODOS DOI ODOR IADOAA ooo ás 
IHITUISIICIIEIIEEODOEOROOLADONDOCIOEOODESOISOEOS OIE IOSOOSISSTODTODOEOOOOAEORAOTODonarnDo 


A ig 


Para : 


NEW YORK, FILADELFIA, BALTIMORE 
e NORFOLK 


m.s. «MERIO» 
'A carregar em LEIXÕES em 27 do corrente 


NV 33333333333333333333333333333333333333333333333333,3333333333333333333339333333333333333333333333333333 55 
A 


NAAS OORT 


DANZAS, LDA. «ortuca 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS 


SERVIÇO RODOVIÁRIO, AÉREO E MARÍTIMO 


OO 


LUSITAL LINE 


NNNTZ 


ANN 333 3333333333333333333333 333333333 3333; 


PA 


A ANNNINIA DANNI DNA ANNA 


Para : 


SAVANNAH, HOUSTON, MOBILE 
e NEW ORLEANS 


m.s. «GENERAL K. ORBAY» 
A carregar em LEIXÕES em 27 do corrente 


CARREIRAS REGULARES DESDE 
PORTUGAL / MARSEILLE / ITÁLIA / PORTUGAL 


PARA: 


PORT S. LOUIS DU RHONE, SAVONA e GÉNOVA 


m/s italiano «SILVIA SCOTTIy» 
Esperado em LEIXÕES em 22 do corrente 


AS 


Camiões T.I.K. 
Entro PORTUGAL, SUÍÇA, AUSTRIA, FRANÇA. ALEMANHA, ITÁLIA, ETC. 


SERVIÇOS REGULARES SEMANAIS 


Sega no Portos Delegação em Lisboas 
R. Nova Alfândega, 80 a 82 Rua dos Arameiros, 11-3º 
TELEFONE 22377 TELEFONES 8728 18/19 


VE ISSI SS SS SSB SSS SSB 


E 


00 DID 9 33399333 3933 3939933 99,355 3333335333 3 3555 


PASS GU URERS SOS S SE ES SSIS ESSES SA SEU SEE SS SESES ES 


CONTENEMAR LINES 


Serviço regular em contentores 
com saídas semanais para: 


LIVERPOOL MONTREAL 


MANCHESTER TORONTO 
E HAMILTON 


Recepção e Entrega de Porta q Porta 


OS AGENTES: 


FRENAVE — Agência Maritimo de Fretamentos e Consignações, Lda. 
Porto — Praça da Ribeira, 9-A-1.º — Telefones; <8961/2/3 é 22170 
Lisboa — Praça de D. Luis, 9-2.º-Dt.º — Telefones: 669192/5 e G44122 
Aveiro — Est. Porto Bacalhoeiro — Gafanha da iNazarê — Tel, 23620 


NONOAI 


CDU MU LLO ll O ll O UAU LL UU dede 


SIDARMA LINE 


SOCIETA ITALIANA DI ARMAMENTO S.p.A. 
VENEZIA 


IR 


CA A OR 


/////44 


OS AGENTES: 


DUTSCHMANN & GIL CONDE, LTDA. 
R. Mouzinho da Silveira, 24 - 1.º — PORTO 
Telegramas GILUONDE Telefones 20856 e 24068 


NINSISSISSSBBBBS 333333333 333 3333333333 08 
77/1/1700 (UU Llosa 


VAN UDEN PORTUGAL LINE 


SIN 


NR 


P///000L0000 LOCO POOL POOL COOL LO COOL ELO OLL O CEO OU LIA COOL LI AA 


gi 


ANNA? 


AN 


1770701000 00 Lll Ult UU UU OA! 


TEMARIS LINE 


NJ 


N 


SERVIÇO REGULAR RÁPIDO PARA A VENEZUELA, 
MÉXICO E PORTOS AMERICANOS DO GOLFO 


ROTTERDAM DESDE 1947 
BREMEN O m.s. «GERTRUD BOS» 

serviço regular pa PRÓXIMAS PARTIDAS DE LISBOA dá 

NO DOURO: 

fra ARA ogia DR aro PORTUGAL SERVICE 19 do correnk 
Rouen, Havre é Dunkerque Ta O fai 
, «FRANCESCO Em 25 DERATOHUZ 7 de Abril pf. 

MOROSINI» de Março . | TAMPICO, HOUSTON 


e NEW ORLEANS RECEPÇÃO PERMANENTE NO CAIS DE GAIA 
S. JUAN PUERTO 
RICO, S. DOMINGO 
«ANDREA Em 17 (ev), MIAMI, TAMPA, 
NEW ORLEANS, 
GRITTI» doriAbril JACKSONVILLE 
e SAVANNAH 


ROTTERDAM e ANVERS 


Carrega em LEIXÕES em 25 de Março o navio alemão 
OSTERDEICH 


EM LEIXÕES OS NAVIOS HOLANDESES : 

(**) aJONGKIND» ....... Em 18 do corrente 
(1%) «MERWEHAVEND ..... Em 29 do corrento 
(**) Esto navio não escala HAVRE e DUNKERQUE 

(º) Este navio não escala HAVRE 


OS AGENTESY 


UNIMAR — Sociedade Maritima Comercial, S.A.R.L. 

PORTO — Praça da Ribeira, 9- A 1º — Telef. 28W81/2/8 6 42170 

LISBOA — Praça de D. Lois. 9 2.º Dt." — Telef, 66VIVZ/5 G60LZ2/4 

AVEIRO — Estrada do Porto Bacalhoeiro — tiafanha da Nazaró 
— Telet 28620 


NO 


RECEBE-SE CARGA EM CONTENTORES 
| ee eee ee 


Para carga e fretes tratar com os Agentes: 


OS AGENTES 


SOFRENA - Sociedade de Afretamentos « Navegação, Ltd. 
PORTO — Rua Infante D. Henrique, 75-2º 
TELEX: 2848 — TELEFONES: 28052/8 o 28818 


COLEILINANINADEEEANICECORELOREOOOOOSEOOO AISO ROSI SOOIOODOEOOLOOOOOOOOOOOOOOO OOo OCO OLEO ROAD OO ROooro root 


os Agentes Gereia: 


O A.J. GONÇALVES DE MORAES, LDA. 


PORTO: Rus de Nova Alfândega, 18-Telex 2581 & 2582 EM LISBOA : NO PORTO : 
Tolof, 28741 (14 linhas) 


SOCIEDADE MARITIMA | A. J. GONÇALVES 
ARGONAUTA, LDA. | DE MORAES, LDA. 
Avenida D. Garlos, | — 72 D | Rua Nova da Alfândega, 18 
TELEFONES : 665054 6 672319 | TELEFONES: 28741 (10 linhas) 


MULEHELANHISONIEODOLOSDOAALOSO SESI OAACOCELIOOEO SESDEC EO OO IO NAdO 


o AVEIRO FIG.DAFOZ SETÚBAL 
ex Ta Qlior Tola 2090 Tolox 1707 Tolox 1612 


Ver mais anúncios de NAVEGAÇÃO 
na 23.º página 


LISBOA — Av. 24 de Julho, 124-5.º Esq. 
TELEFONES; 679619 - 679864 - 079896 


789 7/7/7/////0000 0/0000 010000100 UU lili ii iii iiidaitdadol (dll) 


MORAES r 


VIHHIIAHIEISEO IODO SOAAA O SODALISAA ODE IOOEDOADALOOIAICECOOOOOAAAIACOCOOOOAAAATArIToS 
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RN 


iii a della À 


m— ELEERMAN LINES 


(4 


SERVIÇO CONTENTORIZADO 
ar DE E PARA A 


GRÃ - BRETANHA 


EFRONTO» Roceio carga pora Em 17/18 do corrente 
ETR ou qualquer outra localidade 
Raso na GRA-BRETANHA Em 22/23 do corrente 


ELLERMAN LINE 


SERVIÇO CONVENCIONAL 


«PAULINE FS 
LOENBORG» Para LONDRES sd pi ai 
(DINAMARQUES) do corrente 


ELLERMAN'S WILSON LINE 


«SEELOW E» 
(ALEMAO) 


Esperado em 21 
do corrente 


Para HULL | 


«EAST STAR» Para MARSELHA, GÉNOVA, 


Esperado amanhã 


(DINAMARQUES) LIVORNO e NAPOLES 
«SILVIO» Para MALTA, PIREU, Esperado em 19 
(BRITANICO) FAMAGUSTA e HAIFA do corrente 


MOSS HUTCHISON LINE 


Para DUBLIN, GLASGOW, 
GIBRALTAR e CADIZ 


Esperado em 8 
de Abril pf. 


«INGER KANSAS» 
(DINAMARQUES) 


UU LIAA /UAU  UULLII O I IL O OL IO O LILI OA LOU UU LL LO LOL OO SLI OA SSIS SS À 


CONTAINERSHIPS PORTUGAL 


«COMPORT» 


SERVIÇO REGULAR DE CONTENTORES 
PORTUGAL — NORTE DA EUROPA 
de 10 em 10 dias entre PORTO e ROTERDAO 


servindo HOLANDA, BÉLGICA, LUXEMBURGO, ALEMANHA, SUIÇA, FRANÇA 
e outros países do Globo, em contentores completos e em regime de grupagem, utilizando 
unidades 1.5.0. de 20 e 40 pés de todos os tipos 


O navio porta - contentores «MINHO» carrega amanhã 


Prevenimos os recebedores das mercadorias para tomarem conta das mesmas à chegada dos navios, 
evitando assim que o façamos por sua conta e risco. 


nda ça oiod do meia rtp eo param 


"Os Agentes: 
WALL & CA., 


RUA DA REBOLEIRA, 55 — PORTO 
TELEFONES : 37841 (10 linhas) — TE! EGRAMAS: WALCO-PORTO — 'TETEX : 2767 


j 
I 
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7/0000 III OA UU IS ISO PAS AS AI RA 
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PARTIDAS ] 
LINHA DE AFRICA 


DESTINOS 


«GANDA» Com escala prévia por Leixões para: 8. TOME, LUANDA, PORTO 

AMBOIM, LOBITO, MOÇAMEDES e PORTO ALEXANDRE (se necessá- 

A sair do LISBOA rio). Recebo carga acompanhada de despachos nog dias 16 a 20 de Março. 
em 26 do Março Dltimo dia para pagamênto de despachos: 17 de Março. 

«UIGE» Com escal» prévia por Leixões para: LAS PALMAS, UABINDA, LUAN- 


DA, LOBITO é MOÇAMEDES. Recebo carga em Leixões acompanhada 
de despachos nos dias 22 a 26 de Março. Último dia para pagamento 
de despachos: 28 de Março. 


A sair do LISBOA 
em 31 de Março às 16 horas 


Com escala por Funchal para: LUANDA, LOBITO, CIDADE DO 
CABO, LOURENÇO MARQUES e BEIRA. Carrega de 8 a 11 de Abril. 


em 13 de Abril às 12 horas 


LINHA DA AMERICA CENTHAL 


«SANTA MARIA» 
A sair de LISBOA 
em 20 de Março às 18 horas 
«SANTA MARIA» 
A sair do LISBOA 
em 5 de Maio às 18 horas 


Chama-se a atenção dos srs. passageiros para o que está regulamentado sobre o transporte de bagagens 
eee 


Com escala por Vigo e Funchal para: TENEBIFE, PORT EVERGLADES 
(MIAMI), OURAÇAU e LA GUAIRA. 


Com escala por Vigo o Funchal para: PORT EVERGLADES 


(MIAMI), LA GUAIRA e OURAÇAU, 


LISBOA --R. de S. Julião, 63 - Telef. 369621/8 //] PORTO = R. Infante D. Henrique, 8 -- Telet. 23342 
27/00/0000 0UUULUl ill ll ll lll ll UU l LA 


VEND 
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OT RTDACICIO FINE + 


ITALPACIFIC LINE 


PROXIMAS SAIDAS DE LEIXÕES PARA : 


LOS ANGELES — SAN FRANCISCO — REDWOOD CITY 
OAKLAND — STOGKTON — PORTLAND — SEATTLE (ev.) 
e VANCOUVER, B. G. 


DOS SEGUINTES NAVIOS : 


«GEMSTONED ........eereseeseseses come Em 18 de Março 
«PEARLSTONE» .. Em 19 de Março 
«SILVERSTONE» ... Em 5 de Abril 


«RUBYSTONE» 
«STARSTONED. 


Em 5 de Maio 
Em 5 de Junho 


SSIS SS SSD 


Z AGENTES NO PORTO: 
& «INTERNAVE» — AGÊNCIA INTERNACIONAL 


DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO, LDA. 
Rua de Ferreira Borges, 57 -- Telefs. 29294, 24537 e 36729 
ANNE 


NAVEGAÇÃO. 


PS 9393933333 3333333333 3333333333 3333333333 


O Comêrcio do Porto 


aiii 


PORTUGAL LINE 


Próximas saidas para : 


ANVERS 


e 
ROTERDÃO 


«CONCEPCION» 
LEIXÕES 14/16 de Março 
«ANNE CHRISTINA» 
LEIXÕES 21/23 de Março 
aSWINDREGT» 
LEIXÕES 28/30 de Março 


«CONCEPCION» 
LEIXÕES 4/6 de Abril 


DOVER 


«CONCEPCION» 
LEIXÕES 14/16 de Março 
«ANNE CHRISTINA» 
LEIXÕES 21/23 de Março 


«SWINDREGT» 
LEIXÕES 28/30 de Março 


«CONCEPCION» 
LEIXÕES 4/6 de Abril 


Aceitamos carga e frete corrido 
para a SUIÇA, interior da BEL- 
GICA, ALEMANHA, FINLÂNDIA, 
portos americanos e canadianos 
do Atlântico e do Pacífico, Costa 


Os Agentes Gerais : 


SOCIEDADE COMERCIAL 
Garland Laidley, >.A.R.L. 
PORTO: 

Telefs. 27091/5 PPO (5 linhas) 


LISBOA: 
Telefones: 33191/88195 


PARINIIARINEANI OCO RANOAADAnÃo 
DD UI 


AVISO 


SERVIÇO INTERNACIONAL 
HORARIO DOS COMBOIOS 


NISILIIISISOS SED OES OESTE AOS OCARINA SS SS AS SEDES ESSES EEE EEE OS 
ULINEIIIN ISS IRAS ISOS IDE RES OEE SEO E OESTE EO EO SSIS S OSSOS SERIAIS ASS SOIS RARAS 


» 


Pora transporte de trabalhadores destino- 
dos ao estrangeiro, é estabelecido entre Viana 
do Castelo, Brogo e Hendaye, 6s terças e 
sextas-feiras, de 5 de Janeiro q 9 de Abril do 
1971, o seguinto serviço directo em 2.º closse: 


2510/5330) 
(3021201 
2º classe 


ESTAÇÕES 
VIANA DO CASTELO 


BRAGA aicememesermermemmmeemo Po 
“QIRE SS 2 
INE 


Porto (Campanhã) 
Porto (Camponhã) 


Pampilhosa .. 
Pampilhosa .. 


Vilar Formoso 
Vilar Fofmoso 


Fuentes d'Oãoro .. 
Fuentes d'Ohoro 


Medina del Campo « 


PARIS — Austerlitz 


regulor de passageiros 
Concessionário: 

União do Sólão & Aguiar da Beira, Lda. 
TORRE DE MONCORVO — VISEU (Estação) 
HORARIO 


Este horário anula todos os anteriomento 
cprovados. Entro em vigor om 10 de 
Agosto de 1970. 


EM-SE 


3 BARCAÇAS INGLESAS 
EM ÓPTIMO ESTADO 


Duas e/ 160 toneladas capacidade útil 
3 motores G.M. - 225 HP cada 


Uma e/ 300 toneladas capacidade útil 
2 motores Paxman Ricard - 500 HP cada 


Resposta à Delegação em Lisboa, Rua 


da Emenda, I10-I.º, ao n.º 1098 


ASSINE «O LAVRADOR» 


gs 
FORÇA AÉREA 


CENTRO DE RECRUTAMENTO 
E MOBILIZAÇÃO N.0 1 


Recrutamento de mancebos 
voluntários com destino a 
especialistas da Força Aérea 


Faz-se público que, nos termos da 
Portaria n.º 260/70 de 30 de Maio 
de 1970, está aberto concurso para 
admissão de mancebos voluntários 
com destino a ESPECIALISTAS 
da Força Aérea. 


CONDIÇÕES DE ADMISSÃO 


a, — Ter mais de 17 é menos de 21 
anos de idade no acto do alista- 
mento; 

db. — Se não for emancipado, estar 
autorizado por seus país ou tu- 
tores a alistar-se na Força 
Area; 

e. — Ter a altura mínima de 1,60 m 
e possuir a aptidão física ne- 
cessária verificada pela Junta 
de Admissão da Força Aérea; 

d. — Ter como mínimo de habilita- 
ções literárias a aprovação no 
1º ciclo liceal ou habilitações 
equivalentes; 

e. — Ser solteiro ou viúvo, sem en- 
cargos de família; 

f.—'Ter bom comportamento moral 
e civil e estar em pleno uso dos 
seus direitos constitucionais, 


Têm preferência na admissão, os 
mancebos que se comprometam a 
servir na Força Aérea por um pe- 
ríodo de 6 anos. 


Os interessados devem fazer as 
suas inscrições e dirigir os seus pedt- 
dos de esclarecimento, ao Centro de 
Recrutamento e Mobilização n.º 1 — 
Rua Newton, n.º 6, rés-do-chão, em 
Lisboa, até ao dia 15 de Abril de 
1971. 


Lisboa, 5 de Março de 1971, 
O Chefe do Centro, 


Giordano O. Bailey 
Major 


HOSPITAL MILITAR 
REGIONAL N.º 1 


CONCURSO 


Declara-se que se encontra aberto 
concurso para a admissão de um 
CHEFE DE COZINHA DE 1º 
CLASSE, devendo os interessados 
comparecer no C. Administrativo 
deste Hospital, nos dias úteis, das 
10 às 12 horas e das 14 às 16, e aos 
sábados das 10 às 12 horas. 


Porto, 13 de Março de 1971. 
O Presidente do C. Administrativo, 
Henrique Duarte 
Major 


- EXCURSÃO C. P.JE. 6 T. 


AS FESTAS DE VALENCIA 
(Touradas—Queima das Fallas, etc.) 
de 15 a 22 de Março 


Quatro dias em Valência com passa 

gem por Madrid à ida e à volta, 
Saida — Do Porto (Onmpanhã), em 
comboio erápído» das 18,45 


Regresso — Do Maúrid em 22, pelo 
comboio TER com ligação para o com- 
boio cFoguete» que chega ao Porto (Oum- 
panhã) ho 25,40 horas. 


rogo (por pessoa) 2.500800 


Pormenores da Exoursão e venda do 
bipoto qo jts ertação do, Porto (8 Bom. 
-s os, e 581000 
E. — Mede. 67061, am 


=“ 


Jo 
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APLIQUE AS ECONOMIAS EM PROPRIEDADES 
AMANHÃ ELAS VALERÃO MUITO MAIS 


J. p M E N TA SARL constrói e vende nas melhores condições 


TEMOS PROPRIEDADES PARA VENDA, DESDE 


140 CONTOS, PRONTAS A FAZ 


t ESCRITURA 


As nossas propriedades podem ser vendidas para habitação própria ou 
para aluguer, o que lhe proporcionará um excelente rendimento. 


LOCAIS DE CONSTRUÇÃO 


Paço de Arcos — B.* Comendador Joaquim Matias — Cascais — Conj. Turístico da Pampilheira 


LISBOA: Praça Marquês de Pombal, 15-1.º — 


Telefs. 45848/47818 
QUELU: 
952021/22 


BRAGA: Av. Marechal Gomes da Costa n.º 590, 


8.º- Dto. 


Pinho 


EA EA SA [ 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
SEORETARIA DE ESTADO 
DA INDÚSTRIA 


DIRECÇÃO -GERAL DOS 
SERVIÇOS ELÉCTRICOS 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e 
para os efeitos do art. 19.º do Regu- 
lamento de licenças para instalações 
eléctricas, aprovado pelo Decreto- 
-Lei n.º 26852, de 30 de Julho de 
1936, estará patente na Direcção- 
-Geral dos Serviços Eléctricos, sita 
em Lisboa, na Rua de S, Sebastião 
da Pedreira, 37, e na Secretaria da 
Câmara Municipal do Concelho de 
Braga, em todos os dias úteis, du- 
rante as horas de expediente, pelo 
prazo de quinze dias, a contar da 
publicação destes éditos no «Diário 
do Governo», o projecto apresentado 
pelos Serviços Municipalizados da 
Câmara Municipal de Braga para o 
estabelecimento na freguesia da No- 
gueira, concelho de Braga, duma li- 
nha aérea a 15 KV, com 507 m. entre 
o posto de transformação e seccio- 
namento n.º 77 (Pinheiro) e o posto 
de transformação da Fábrica de Ra- 
ções da Beira, SARL. 

Todas as reclamações contra a 
aprovação deste projecto deverão ser 
presentes na referida Direcção-Geral, 
ou na Secretaria daquela Câmara 
Municipal, dentro do citado prazo. 


Repartição de Licenciamento, em 
9 de Março de 1971. 


O Engenheiro-Chefe, 


Guilherme Martins 


ESTUDOS, PROJECTOS E MONTAGENS DE 


€ INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS 

e EQUIPAMENTOS ELECTRÓNICOS 

* SISTEMAS DE CONTROLO AUTOMÁTICO 
* CONDICIONAMENTO DE AR 


CONSERVAÇÃO E REPARAÇÃO NOS SECTORES 


INDUSTRIAL E NAVAL 


ENI 


ELECTRICIDADE NAVAL E INDUSTRIAL MAM. 


Detegação de Leixões — Av. Comendador Ferreira de Matos, 443-449 


Telef. 933992 


Teleg. ENINOR 


MATOSINHOS 


Sede — Rocha do Conde de Óbidos — LISBOA 3 


Teleís. 67 6171/81 


Telex 1772 LSNAV P 


Direcção Comercial — Avenida 24 de Julho, 126-5.* 


Telefs. 691168/9 


LISBOA 3 


EEE SRS 
Joaquim Delfim Ferreira 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Celebra-sê, amanhã, pelas 8,30 horas, na igreja das Antas, missa do 
7. dia. Sua esposa, filhos, noras, netos e demais família agradecem por 
este UNICO MEIO, muito reconhecidos, às pessoas que es dignaram com- 
parecer ao funeral, bem como às que assistam a esta religiosa cerimónia. 


Rua D. Maria 1, 


2d) INTERGONTINENTAL 


8, RUA RAMALHO ORTIGÃO-TEL 24587-PORTO 
1, AV. MARECHAL GOMES DA COSTA-TEL. 21149-BRAGA 
FILIAIS:A 10, 
ALBERGARIA-f- VELHA E CHAVES 


— Reboleira — Edifício Oeiras 
ESORITORIOS: 


COIMBRA: Av. Fernão de Magalhães, 470 -1.º, 
Sala 1 

CASTELO BRANCO: Pr. do Rei D. José (com 
entrada pela Rua da Figueira) 

LUANDA: Henrique L. Castendo. Apartado 
124 


30 — Telefones 


VÁ VER 
PARA CRER 


MARLISE 


O VERDADEIRO SOFA - CAMA 
totalmente fabricado com espuma 
e ainda com gavetão Interior 
apenas por 


2000$00 


A venda na Fábrica, na Rua Jorge 
Reinel, 103 — Tolet 683137 
ou nos seus «stands» emi 


PORTO 
R, Costa Cabral, 413 — Tel, 495019 


rem | RS Sp 
DE CONDUÇÃO? 


Rua Godinho de Faria, 137 
Verifique na facilidades de mprendt: 
cagem num Austin 1,100, de um 
Opel Kadett on de um Volkswagen 


ESCOLA DE CONDUÇÃO FRANÇA 
(Instrução das 8 hs 20 horas) 
Rus Fernandes Tomás. 415-1º 

PORTO 


(UA DA ESTAÇÃO-TEL. 28887-CAMPANHÃ 


“PROPRIEDADE INDUSTRIAL 


Patentes do invenção, registo de 
marcas, nomes, desenhos e modelos 
industriais. CUNHA FERREIRA — 
Largo do Corpo Santo, 27—LISBOA 


MANUEL DE ALMEIDA 
FIGUEIREDO JUNIOR 


(Corretor oficial da Bolsa de Mercadorias do Porto) 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua, mulher, filhos, noras, netos e demais família, muito sensibili- 
zados vêm por este UNICO MEIO agradcer às pessoas que assistiram ao 
funeral, bem como Aquelas que de qualquer modo lhes manifestaram a sua 
estima e amizade, e participam a celebração da missa do 7.º dia pelo seu 
eterno descanso amanhã, segunda-feira, às 12,15 horas, na igreja da Lapa. 


C+ Funerária e Decorativa Portuense 


BAGUIM— RIO TINTO 


D. ANA MARQUES 


FALECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, noras, genro, netos e mais família vêm por este Unico 

Meio agradecer à todas as pessoas que assistiram ao funeral realizado no 
passado dia 9 do corrente e participar que a missa do 7.º dia se realiza 
amanhã segunda-feira pelas 21 horas na igreja paroquial de Baguim do 
Monte. 

D. Isabel Martins Marques dos Santos 

Dr. António Vieira Marques 

Domingos Joaquim Vieira (Baião) 

Dr: D. Teresa Ventura Vieira Marques 

D. Arminda Portela Vieira ' 

Dr. Marques dos Santos 

e mais família 
O funeral esteve à cargo do armador Armando Tavares Rio Tinto 


D. EMÍLIA ROSA DOS SANTOS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Suas filhas, genros, netos e demais família, vêm por este Unico 
Meio, muito reconhecidos a todas as pessoas que se dignaram 
assistir ao funeral da saudosa extinta, ou que por qualquer modo lhes 
manifestaram o seu pesar. Pedem desculpa de alguma falta que involuntã- 
riamente tenham cometido e participam que a missa do 7.º dia pelo eterno 
descanso da sua alma se celebra amanhã (segunda-feira) às 19,30 horas, 
na igreja paroquial de Santa Cruz do Bispo. 


Maria Rosa dos Santos 
Dr Francelina Rosa dos Santos 

Dr* Laura Rosa dos Santos 

Américo Pereira dos Santos 

Dr. Manuel Dias Duarte 

Dr. Adelino João Pinto Carvalho Martins 
Zélia Pereira dos Santos 

Eng: Domingos Ferreira Carneiro 

Maria Emília de Jesus Dias Duarte 
Maria Teresa de Jesus Dias Duarte 
Maria Inês do Jesus Dias Duarte 


Santa Cruz do Bispo — Matosinhos, 14 de Março de 1971 


Armador; Casa António Moreira 


O MARAVILHAS (65) 


O Comércio do Porto 


PACIÊNCIA 


24 Domingo, 14 de Março de 1971 


PENAFIEL 
INGRATA MISSÃO 


SS 


Reromcanlh LERÁFICA| 


ACTENCIA, Arte e Amor 
Natureza, são sem dúvic 
os atributos que mais de- 

tacadamente encontrámos nos 
trabalhos que há dias, quase 


R sempre imgrata a missão da Im- 
prensa, principalmento daquela que 
é orientada pela Verdade e pela fide- 
lidade dos relatos dos acontecimentos, 
sem olhar a conveniências ou a in- 
tercases. Mais ainda à daquela que 
apresenta os acontecimentos bons ou 
maus, apontando os intervenientes 
sem olhar a complacências, que só 
servem para animar futuros feitos... 

Ainda mais quando são as próprias 
autoridades em solicitação para que 
ao evitem as continuidades e 03 apon- 
tamentos sirvam de exemplo. 

Os relatos do que vai sucedendo 
devem representar narrativa com 
cunho de verdade, sem receio, e com 
todo o interesse em exprobar proce- 
dimentos vergonhosos — como o caso 
do assalto a uma caminheta onde via- 
davam jogadores de futebol—casos com 
os quais é preciso acabar e que são 
desonra para quem os pratica o não 
para a terra, alheia a tais indivíduos. 
4 revelação pública já de si representa. 
castigo e impõe atitudes diferentes 
para futuros procedimentos. 

Com atitudes «moralistas de uso 
interno» ou com alusões deprimentes 
ató para quem as consente à sombra 
de um nome, nada se pode resolver. 
O que é necessário é esclarecer devi- 
damente, afirmar com responsabili- 
dade para que ela seja assumida in- 
teiramento sem evasivas, porque «o 
homem que não pensa por si, não 
pensas, 

Não so justifica, pois, que se acon- 
selhe a encobrir, para não colocar mat 
e terra. Com isso é que ela sofrerá, e 
muito, porque em tudo e em qualquer 
caso, sobre à urbe sempro deve a 
Verdade ser a alma da História. 

Penafiel tem de manter o seu pas- 
sado sem tentar encobrir feias acções 
—sejam desvios de pergaminhos e 
de moedas do Muscu, seja o sequestro 
de «Serafins» — ou atitudes reprová- 
veis de quem quer que seja. Assim 
mesmo é que so deve fazer Justiça 
para que um povo se dignifiquo é 
uma terra possa salvar o seu nome. 

Nada se deve deixar de afirmar 
com clareza, sem habilidades, para 
que todos se compreendam. 

Dis o ditado que «não saber é 
mau, mas não querer saber é pior», 
porque à ignorância é a maior enfer- 
midade do género humano... 


BIBLIOTECA 
CALOUSTE GULBENKIAN 


Estão em curso e prestes a tormi- 
mar es obras no Museu de Penafiel, 
a fim de ali ser instalada aquela bi- 
blioteca fixa. O presidente da Ca- 
mara, num intuito bem louvável, 
aliás, pretendeu isolar desse recinto 
e próprio Museu, & fim de que não 
fique tudo aberto como sucedia an- 
toriormente. 

Assim, dentro do próprio edifício 
tudo funcionará Independentemente. 


AINDA O DESVIO 
DAS MOEDAS 


Consta-nos que as autoridades ju- 
diciais devem dar novo impulso A 
investigação, que está suspensa, con- 
fiando-a a qualquer entidade policial. 
Na verdade, quanto mais tempo pas- 
sar mais difícil será a investigação e 
a cidade está interessada em que 
tudo se esclareça, fazendo repor nos 
seus lugares as moedas tão valiosas 
para a nossa história e até para & 
História Pátria. 

O Museu de Penafiel terá de ser 
respeitado, embora haja quem deixe 
de so referir a este roubo. 


PLACA ARRANCADA 


Há mais de um mês que fof arran- 
cada uma placa indicativa de via com 
prioridade, na Avenida de Tomás Ri- 
beiro. & lamentável tal desleixo, que 
pode provocar desastres, 


FONTES DE ANTANHO 


Existem ainda a brotar água três 
fontes; «ó uma delas ostenta ums 
placa onde se 18; «Fonte de Honor — 
Tanque Novo». Sempre conhecemos 
aquela fonte com o primeiro nome ou 
Fonte do Paiol e nunca como Tanque 
Novo. O conhecido Tanque Novo fica 
na continuidade da Avenida de Pedro 
Guedes, estrada de Novelas, e mais 
abaixo a antiga Fonte do Carvalho, 
Desta última são exalados ,odores 
comprometedores e o lamaçal não con- 
que qualquer pessoa dela so 
aproxime sem se sujar ou enlamear. 

Quanto à Fonte de Honor, a por- 
caria também é notória e as silvas 
impedem de passar sem causarem ar- 
ranhões. Seria benéfico que a C&- 
mara ordenasse uma limpeza em 
Torma nestes locais. 


AINDA O BICENTENARIO 


Consta que a Câmara va! ordenar 
a publicação das contas de despesas 
e receitas originadas durante estas 
comemorações. Nada mais justo, para 
que o público não ignore onde se 
gastou tanto dinheiro. 


FEIRAS DE S, MARTINHO 
DE ABRIL 


Coincidindo, este ano, o dia 11 de 
Abril com o Domingo de Páscoa, 
estas acreditadas feiras terão lugar 
nos dias 9 e 10, devendo ter extraor- 
dinária concorrência, como é costume. 
—E. 


sem contarmos, tivemos a dita 
de ter perante os nossos olhos 


extasiados : 


Dezenas, mesmo centenas de 
trabalhos como aqueles que as 
gravuras mostram são o fruto 
da paciência, da arte e do amor 
à Natureza, virtudes que o sr. 


Gil das Neves — o inspirado 


autor de toda a obra — tem, 
como usa dizer-se, para dar e 


vender. 


O seu entranhado amor ao 
mar fez delo pescador, autêntico 
pescador desportivo, mas já an- 
tes de so dedicar a esta saudá- 
vel prática, o nosso amigo que 
so em- 


hoje colocamos em foco, 


Neves 


abstrai-se 


tretinha a construir lindas pla- 
quetas em que a Arte, acima 


de tudo, tem saliência. 


marinhas, 


para as construções idealizadas. 
Do Moledo às praias algar- 
vias e ató dos mares tropicais 


metal consporcaria. 


sia. 


E Cupido, atento, lança 


a sua flecha... 


ser patentes ao público. 


beiros locais, e 6 pena. 


Uma exposição na terra a 
que se deveriam seguir outras 
em lugares distintos, 6 sugestão 
que aqui deixamos ao lado de 


propostas para vender os seus 
trabalos, continuou sempre flel 
ao seu puro amor que e vil 


Uma tesoura, uma lima, um 
tubo de cola e as suas mãos 
privilegiadas servidas por uma 
inspiração de artista admirável, 
transformou os pequenos peda- 
cos que o mar lança na «moegas, 
em deslumbrantes conjuntos 
cheios de expressão e de pos 


Pena é que os muitos afa- 
zeres do inspirado sutor ly 


não permitam continuar a «fa- 
bricar» destas pequenas mara- 
vilhas o que estas, através dos 
organismos oficiais Hgados à 
matéria e com o necessário con- 
sentimento do autor, pudessem 


Valadares, berço e morada 
de Gil das Neves, não conhece 
certamente o autor, senão atra- 
vês da gua dedicação aos Bom- 


ARTE o: 
E AMOR À NATUREZA 


ras e vieirinhas, os «beijinhos», 
os mexilhões, os tentáculos de 
crustáceos, as algas, os ouriços 
do mar, as cascas de ostra, as 
navalhas, os alvéolos, os caran- 
guejos, os caramujos, as amei- 
joas, as santolas é tudo quanto, 
referindo-se à fauna e à flora 
possa ter interesse 


RUI CASTRO 


nosso apreço é da nossa pro- 
funda admiração por quem, em- 
bora tão ponco expansivamente, 
tanto se vem dedicando à pura 
Arte, a irmã gêmeas da Nata- 


do nosso Ultramar, das Balea- 
res, dos países nórdicos, enfim 
de toda a parte, chega material 
diferente que Gil das Neves 


- Gil das Neves perdeu muitas 
e muitas horas, dias, muitos 
dias, meses até, ococorado onde 
o mar bate na areia, descobrindo 


A BANDA MUSICAL 


WULEALELLEAAELELAAAISEORr OO rArAAIALERELERO LOL EICEREPELEOEL O rICeRoranErrERo 


DA PÓVOA DE VARZIM 
EM RISCOS DE EXTINÇÃO ? 


POVOA DE VARZIM — Não há 
não havia) romaria portuguesa de 
que não conste música e foguetes. 1 
uma característica. Que Importa de- 
fendor numa época em que 08 valores 
tradicionais se aubvertem. Mas a quem 
compete tel defesa? 

Está anunciado para o próximo 
mês de Junho, em Santarém, um co- 
lóquio de Bandas ou fllarmónicas po- 
pulares. £ um (bom) princípio, quo 
do diálogo algo resultará, esperamos, 
Mas não basta. Torna-se necessário 
“que as populações se consciencializem 
do interesse de manutenção (e até 
eriação) ou reorganização das suas 
bandas em crise ou mesmo já extin- 
tas. Importa também que uma enti- 
dade, a nível estatal, so interesso pelo 
assunto, estudando soluções e pro- 
pondo-as à quem possa concretizá-las. 
Ao que julgamos saber essa entida- 
de Já surgiu e está desdo já a desen- 
volver meritória acção; a Repartição 
de Teatro, Cinema e Etnografia da 
Secretaria de Estado da Informação 
+ Turismo. Para já, colige elementos, 
através de um inquérito generalizado 
* todas as bandas civis do País, para 
aquilatar, de concreto, dos seus pro- 
blemas, certamente comuns. 

Na Póvoa lembram-se certamento 
todos quantos andam pelos quarenta 
anos, pelo menos, da existência do 
duas bandas rivais, famosas e dispu- 
tadas em todo o Norte. Os Malhados 
e os Passarinhos, nomes de guerra 
geralmente adoptados para as de 
aignar. 

De há cerca de trinta anos para 
«4 Já apenas com uma banda, resul- 
tante da fusão daquelas, foram aumen- 
tando gradualmente as dificuldades de 
recrutamento de músicas e paralela- 
mente de angariação do associados. 

A triste realidade actual, da Banda 
Musical da Póvoa é esta; pouco mais 
de uma centena de sócios, produzem 
uma receita anual de quatro contos. 
A Câmara Municipal, subsidia com 
21 200300, as dádivas particulares an- 
dam pelos dois a três contos; do pro- 
duto das festas contratadas são dedu- 
xidos quinse por cento, que produzi- 
ram, no eno findo, vinte contos, 

Com uma despesa média mensal 
€a ordem dos quatro mil escudos, é 
dificiilms a situação financeira da 
Eanda, situação que a manter-se ou 
a agravar-so, como tem tendência, a 
levará à extinção. Como será possível 
e aquisição de instrumentos (alguns 


O Comércio do Porta. 


CONDIÇÕES DE ASSINATURA 


Continente e Ilhas : 


12 meses . 
6 moses . 
3 meses . 


Províncias Ultramarinas, 
Espanha e Brasil: 


560500 
285$00 


Inglaterra, América do Norte, 
França, Itália, Alemanha, ete, 


12 meses . '935$00 
6 meses . . .:.1... 475500 


PARA O ULTRAMAR—Aceitam-se, 
por períodos sucessivos ou 
alternados, ao preço de. 1$70, 
cada exemplar, sendo: con- 
cedidos condições especiais 
para militares: em serviço de 
soberania, e 


12 meses. «cc. 
6 meses . 


PARA O ESTRANGEIRO-Também, 
por períodos sucessivos” ou 
alternados, ao preço: de:3$00 
cada” exemplar, “via “normal. 


FÉRIAS—Por períodos: m os 
de dez dias, ao preço de, 1830 
cada exemplar. 


As assinaturas sômente serão con: 
sideradas contra pagamento 
adiantado. 


datam do há mais de cinquenta anos); 
e de fardamento? Onde conseguir cin- 
quenta a sessenta contos? E no en- 
tanto nem mais um ano a Banda pode, 
com o minimo de dignidade, apresen- 
tar-se em público, sem que aquelas 
remodelações se realizem. 

Também o material humano escas- 
seta. Presentemente a banda local con- 
ia apenas com 28 tos, dos quais 
18 vivem fora da Póvoa, alguns bem 
Jonge, do que resulta despesa da or- 
dem dos três mil escudos mensais, 
para pagamento de viagens, refeições, 
dormidas tantas vezes e compensação 
de salários. sem músicos também não 
há bandas. Daí que os poucos que vão 
existindo so façam pagar bem, tal 
como os jogadores de futebol. 

A actual Direcção da Banda da 
Póvoa, como as que a antecederam, 
tem mantido uma escola de aprendi- 
zes. Começa com alguns, não multos 
e acaba por não ter nenhum, ou 
quase, Nesto momento mantêm - so 
dois. A juventude é agora atraída pai 
outros sectores 

Então, e soluções? 

Esperemos que surjam no referido 
Colóquio. Para agora, louve-se a CA- 
mara que cedeu uma sala na velha 
escola da Praça Marquês de Pombal, 

» para uf funcionar a 
Mas até quando? Sa- 
be-so que o prédio val ser demolido 
ara all surgirem as novas instala- 
ções dos Serviços Municipalizados. E 
depois? Dá também um subsídio. Que 
pogerá ser aumentado. A Sopete lem- 
brou-se da música. A Secretaria de 
Estado da Informação e Turlamo, 
igualmente. Resta que os povelros 
contribuam, alargando o quadro asso- 
clativo e ainda que ofereçam donatt 
vos para as aquisições referid 
instrumentos e fardamento. Pai 
o depressa. — C. 


com os seus olhos habituados à 
tarefa todo o material marinho 
de que necessitava para cons- 
truir aquilo com que, um dia, 
havia sonhado e que, como já 
refere 
única e exclusivamente a com- 
ponentes da fauna e flora ma- 


se deixa antever, se 


rinhas. 


Em sua residência, em caixas 
sobre caixas, contam-se por mi- 
lhares as conchas, as lapas, os 
búzios, ss «poroelanasa, ag viei- 


momento. 


diversificada e atraente. 


O SIGNO DO <ELEFANTE> 


NO DESATINO DO CONTINENTE AFRICANO 


(ESPECIAL PARA <O COMÉRCIO DO PORTO») 


De modesto empregado dos Correios a Presidente 
e milhões — «Para 


— Viagens, 


« Mercedes » 


que servem os autoclismos ? 


ESDE há meses que as coisas se puseram tortas entre 
Sekou e os alemães. Isto áconteceu quando os terroris- 
tas quiseram destruir o palácio do seu presidente e este ripostou 


com uma metralhadora. 


Depois disto vieram os me- 
dos, as precauções exageradas 
e o reenvio dos mecânicos após 
o conserto de cada avião. Estas 
medidas têm dado muito nas 
vistas entre os naturais da 
República da Guiné, que pas- 
saram a chamar ao seu presi- 
dente, em lingua nativa, 
«Silys. 

Este nome quer dizer «o 
elefantes e foi atribuído por- 
que os guincenses consideram 
Sekou como uma espécie de 
simbolo africano de força e 
saber. Infelizmente para Touré 
estas qualidades privilegiadas 
não parecem muito à vista, 
pois um diplomata europeu 
não as viu e preferiu dizer 
que o presidente da Guiné era 
«o desatino do continente ne- 
gro». 

Este chefe nativo, que, em 
1958, era apenas um empre- 
gado dos Correios, passou a 
ser uma espécie de ditador do 


antigo império colonial fran- 

cês, e joi sua, ou repetida por 

ele, a frase lançada contra a 

comunidade de De Gaulle: 

«Antes pobre e livre, do que 
=sCravO € TICO.» 

Dizem os historiadores — da 
História contemporânea e das 
independências africanas—que 
a partir disto se deu a inde- 
pendência da Guiné francesa, 
mas que simultâneamente se 
retiraram de lá milhares de 
técnicos, médicos e oficiais 
franceses levando consigo toda 
a documentação e registos, 
pois o novo governante deveria 
saber tudo sózinho para orga- 
nizar o seu país e a sua gente 
nos moldes do progresso e da 
ordem. 


Fol Justamente o que não 
aconteceu porque Sekou Touró 
não tinha sabor nem métodos, 
mas estava convencido do que 
todos os países ricos vieram fa- 


zer tudo tão bem como o tinham 
feito os franceses na sua acção 
civilizadora. 

Nada disso aconteceu e em 
toda a chamada «Guiné Livre», 
com mais de três milhões de 
habitantes, reinou a confusão. 
Em atenção ao general Do 
Gaulle, os Estados Unidos re- 
cusaram o pedido de auxílio do 
presidento guincense e então 
esto decidiu viajar para esta- 
belecer contactos e conseguir 
aquilo que nem ele nem os seus 
homens eram capazes do fazer 
sem os brancos. 

Nessa época, o então presi- 
dente Adenauer prometeu - lho 
um «Mercedes», último modelo, 
e alguns milhões de marcos, é 
Moscovo foi ainda mais gene- 
rosa em milhões, Mas com o 
dinheiro enviou para a Guinó 
aparelhos e técnicos. 

Em breve todos os homens 
brancos da Rússia vermelha 
eram expulsos por Touró é 
atrás deles foi o embaixador 
soviético Solod. Amuado com 
a URSS, acusando-a de espio- 
nagem, o «elefantes da Guin6 
tratou de recorrer a outras fon- 

baseando-se nas riquezas 
em exploração e na crença de 
que a cobiça dos brancos pela 
Africa Negra lho forneceria 
tudo o que desejasse. 

Entretanto, dava-so um gesto 
de boa vontade da parte do 
então primeiro - ministro russo, 


aproveita consoante o Jeito que 
lhe dá e as necessidades do 


A TV já há anos mostrou 
ao País esto artista altôntica- 
mente amador que, não obstante 
ter recebido imensas e rendosas 


nutro profunda afeição. 


São trabalhos lindíssimos e 
pena é quo as gravuras nho 
possam reproduzir o sen mara- 
vilhoso colorido, aquele mesmo 
que é inerente à fauna marinha, 


«Luta do galom, «Amor de 
gatos», «Devoção» e «Amor 
do tricanar 


sovióticas, recorreu ao presi- 
dento dos Estados Unidos da 
América, que nessa altura era 
John Kennedy. 

Touró tinha algo a seu fa- 
vor depois que proibira a ater- 


tensão entro Moscovo e Pequim 
para conseguir um chorado 
empréstimo de Mao Tsó Tung 
e muitos litros de cerveja alemã, 
fabricada na Ohina Vermelho... 


MAS O «ELEFANTE» 
NÃO TINHA SOSSEGO! 


Cinco anos depots disto tor- 
mava a estourar a discórdia 
entre Sekou Touré e os bran- 
cos que o ajudavam. Desta vez 
as coisas passaram-se com os 
americanos, os quais se viram 
obrigados a deixar o terreno 
ingrato daquela convulsionada 
parte da Guiné, pois o seu pre- 
sidente estava muito zangado 
porque os soldados americanos 
tinham aprisionado no Ghana 
uma delegação de súbditos do 
«Sily>. 

Que havia então de fazer o 
poderoso «elefante» guineense? 

O seu espírito, ainda primi- 
tivo, em que a aea 
inferioridade se casam num 
complexo intolerável, decidiu 
lutar e protestar. 

As suas medidas políticas 
foram estas: afastar o mints- 
tro da Defesa — e ficou ele 
sózinho a governar em regime 
civil. 

Com isto começaram os 
problemas, pois se Touré vive 
de créditos tem de se compor- 
tar de forma a mantê-los. 

O seu credor número um 
é a Libéria, com a qual Sekou 


reza, por quem Gil das Neves 


tem uma divida de muitos 
milhões. Também com este 
pais já o «elefante guineenser 
eriou problemas, acusando-o 
de colaborar na elaboração da 
bomba atómica francesa. 

E a lista foi aumentando 
nas questões com vizinhos e 
com países anteriormente ami- 
gos da Guiné. Sekou Touré 
sonha com invasões, com tn- 
trigas políticas e até com 
assaltos submarinos ! 

Mas o que mais deu que 
falar, nesta política de trazer 
por casa, foi o jogo de Sekou 
e o seu desentendimento com 
Os russos por causa dum envio 
de milhares de autoclismos so- 
viéticos para os quais Sekou 
Touré não acha aplicação so 
seu país ! 

Isto aumentou a sua des- 
confiança no capítulo que se 
refere ao auzílio estrangeiro à 
Guiné e também o seu despeito 
melo cancelamento, por parte 
do Governo de Bona, dos res- 
tantes trinta e dois milhões 
de marcos que faziam parte do 
empréstimo de Sibold. 

Não se sabe muito bemo que 
sábio «elefantes (Sily) pensa 
fazer depois de todos os atro- 
pelos cometidos no seu país 
em discórdia, pois a verdade 
é que há muitos guineenses 
que já não gostam do seu 
«elefantes e não será impro- 
vável que lhe suceda o mesmo 
que na História antiga acon- 
teceu com o tendão de Aquil- 
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reflectir técnico que na plurali- 
dade das achegas aperfeiçoa um 
método duma decisão política 
que transcende esso nível de dis- 
cussão, 


(ASSUNTO PÚBLICO 
ASSUNTO POLÍTICO 


Isto é importante, pois uma 
coisa é apresentar um projecto 
à discussão dum povo em que 
todo o cidadão participa nessa 
qualidade (é um assunto público 
que exige unia discussão pública, 
logo política), outra coisa será. 
apenas generalizar a discussão 
aos técnicos, «aos peritos e peda- 
gogos», às pessoas que «têm a 
expertência», pois aí o nivel da. 
discu: se situa já apenas na 
competência ' metodológica, Os 
fins, os objectivos, a ética da 
Reforma ficam fora do assunto. 


ROGÉRIO MARTINS 
VEIGA SIMÃO 


Já agora, se se pretende situar 
e Reforma do Ensino no presente 
momento da vida portuguesa, 
teríamos que abrir lugar a uma 
reflexão sobre toda a linha refor- 
mista do actual Governo, em que 
a política de Rogério Martins no 
domínio da Economia adquire 
relevo particular e é até mais 
clara que a Reforma de Veiga 
Simão, muito tímida, ainda mul- 
tidireccional, albergando à par- 
tida algumas:contradições e am- 
biguidades, o que leva muitas 
vezes a ir buscar o sentido da 
segunda à linha bem definida da 
primeira, com todas as necessi- 
dades duma industrialização pro- 
gressiva, dum desenvolvimento 
de tipo capitalista, duma integra- 
cão europeia acelerada. 

* evidente que qualquer re- 
forma do ensino resulta assim 
um acto político, e as suas múlti- 
plas opções devem ser equacio- 
nadas nesse nível. Para que se 
possá, aliás, ter uma ideia cor- 
recta importa ainda classificar 
algumas coisas que estão muito 
ditas mas que, porque são sim- 
ples, interessa sublinhar. É evi- 
dente que as mudanças podem 
ser queridas para beneficiar na 
actualização os privilegiados. E 
ainda evidente que os que não 
têm privilégios serão sempre os 
mais radicais nas mudanças por- 
“que esse não têm nada a perder. 
E também evidente que não 
influi na História quem quer mas 
quem pode, E quem pode joga 
com uns ou com outros interes- 
ses, Há condições objectivas que 
dão a uns (numa maioria e no 
local-chave da máquina social) 
Os meios reais de mudar a situa- 
São, e a outros (os detentores do 
aparelho de direcção) as possibi- 


PEDAGOG| 
«DA JAULA» 
PEDAGOGIA 
DA «SELVA» 


Numa análise política da Re- 
forma do Ensino há que ter em 
conta tudo isto e ver se há ou 
não uma consciência geral da 
população que implique uma 
reforma democrática e autoge- 
rida, se é esta que exige a refor- 
ma ou a que outras exigências 
ela responde. £ só depois desta 
reflexão que se pode fazer uma 
opção de tipo pedagógico. A Pe- 
dagogia pode seguir dois cami- 
nhos—a «jaulas e a «selva». 
A «pedagogia da jaula» é o ades- 
tramento, a adaptação, o encaixe. 
A felicidade ali. A felicidade pos- 
sível. A «pedagogia da selva» é 
a Nberdade, com toda a sua vio- 
lência, ultrapassando o medo, Só 
essa pode ser uma pedagogia de 
homens livres, não instrumenta- 
lizados. Exige coragem, imagina- 
cão. Mas uma óptica humanista 
só essa garante um espirito cien- 
tífico, criador, crítico, sem ilusões 
mem estupefacientes. Claro que 
não é um caminho fácil de esco- 
ler, implica muitos sofrimentos, 
há riscos grandes de se não ser 
suficientemente radical, há possi- 
bilidade de equívocos, mas é, a 
meu ver, a única pedagogia hu- 
mana. 


COMEÇAR 
PELA UNIVERSIDADE 


—A Universidade como ele- 
mento prioritário da reforma da 
Educação — como encara este 
aspecto e como acha que tal 
prioridade deve ser entendida 
(e praticada) face à realidade 
portuguesa? 


— Podemos ir por aproxima- 
ções, B um facto que a crise do 
ensino português é mais visível 
nas estruturas universitárias. 
Depois há a agritação estudantil 
e toda uma reforma que vem 
sendo reivindicada desde há dez 
anos. Pois a universidade é capaz 
de ser o doente mais grave do 
ensino português, Os seus sinto- 
mas são pelo menos mais exube- 
rantes. 

Depois há uma questão de 
eficácia, Está-se a ver que se 
uma reforma geral do ensino vai 
depender não apenas dum de- 
creto, mas duma actualização de 
conteúdos de ensino e duma reno- 
vação metodológica, e se nisso 
tudo há a importância do ele- 
mento humano, da capacidade e 
preparação dos professores, então 
é lógico que há que começar, 
ainda que haja um movimento 
de duplo sentido, pela Universi- 
dade onde og professores se for- 
mam. B uma urgência. 


cionalismo que já tentei desenhar 
na resposta anterior), mas é tam- 
bém uma importante estrutura 
de formação de quadros técnicos 
superiores. A primazia dada à 
Universidade pode também ser 
indício das necessidades do pre- 
sente passo do desenvolvimento, 
A ser assim, a retorma irá preo- 
cupar-se predominantemente com 
as Faculdades Técnicas. 

Mas se tudo isto já está dito, 
por muitas pessoas, em muitos 
locais, parece-me importante ver 
também que uma genuína Refor- 
ma Universitária é importantis- 
sima no quadro dum panorama 
cultural. Nessa relação Universi- 
dade-Sociedade, na estrutura de 
«comunidade de procura de sa- 
ber» duma sociedade, se outro 
condicionalismo não existisse que 
a pusesse verdadeiramente ao 
serviço do Povo, a Universidade 
seria o primeiro passo duma 
revolução cultural, duma cons- 
trução livre e democrática do 
saber. 


AUTONOMIA 
UNIVERSITÁRIA 
E REFORMA 


— Como entende a autonomia 
pedagógica e científica da Uni- 
versidade? Parece-lhe que tais 
aspectos são claramente anun- 
ciados no projecto, quanto ao 
modo real de funcionamento ? 
Que propõe ? 


— Esse assunto está muito 
relacionado com o que acabo de 
dizer sobre os diferentes modos 
de apreender (e realizar) a liga- 
ção Universidade - Sociedade. E 
no entanto preciso ver que não 
estamos a lidar com entidades 
abstractas, e por isso nos deve- 
mos precaver contra a idealiza- 
ção, em conceitos, de realidades 
que são bem vivas, obedecem a 
vma dinâmica própria e cons- 
troem um determinado jogo de 
força. 

O problema da autonomia da 
Universidade foi sempre um 
aspecto muito discutido, Muito 
discutido lá fora, no estrangeiro, 
onde se agudiza a dependência 
em relação às estruturas econó- 
micas e industriais, muito discu- 
tido cá dentro onde a centraliza- 
ção política fazia repercutir de 
imediato no interior do Governo 
qualquer agudização da crise 
universitária. 


UNIVERSIDADE, 
CULTURA, 
DEMOCRATIZAÇÃO 

O projecto programático do 
Ensino Superior, muito atento às 
estruturas, foi dar um relevo 


especial ao aspecto da autonomia 
das Universidades, 


Universidade não ganha justifi- 

em si mesma, tem uma 
função social, terá que estar 
situada no concreto, Não é, não 
deve tender a ser, uma entidade 
exterior, uma superestrutura dis- 
tante, Isto se dermos como certo 
um caminho para uma real demo- 
cratização do saber, para uma 
inserção política da cultura na 
cidade, para uma real construção 
popular da Universidade. Mas 
coisa totalmente outra é uma 
dependência da Universidade, do 
saber e da investigação, de inte- 
resses económicos particulares, 
de determinados grupos sociais, 
ao serviço duma classe domi- 
nante, Se a Universidade se cons- 
truir autónoma neste domínio 
acabará por ser, enquanto Unl- 
versidade, uma força revolucio- 
nária. Digo enquanto Universi- 
dade porque penso que posto O 
problema deste modo não se trata 
de um uso (ou abuso) da Unlver- 
sidade, instrumentalizando-a no 
jogo das opções políticas, porven- 
tura apaixonadas e minoritárias, 
Infelizmente penso que esta se- 
gunda autonomia está longe de 
ser pretendida. Pelo contrário, a 
dependência tenderá a radicar-se 
(e mesmo uma descentralização 
política, uma «autonomia» polf- 
tica, a poderá favorecer). 


CONSELHO 
UNIVERSITÁRIO 


Neste aspecto, podemos con- 
cretizar o que o projecto diz 
quanto aos órgãos de Governo, 
quando fala de Conselho Univer- 
sitário, sobre o qual se diz que 
ele traça as grandes linhas da 
vida universitária, Muito embora 
a sua constituição acabe por 
ficar dependente dos Estatutos 
de cada Universidade, alguma 
coisa se adianta já. 

Não refiro agora a não ser 
como parêntesis a representação 
de estudantes que está condicio- 
nada aos assuntos do seu directo 
interesse, restrição que se não 
compreende já que «as grandes 
linhas» serão principalmente, e 
necessáriamente, do seu directo 
interesse, Que mesmo isso se 
chegue a efectivar nada o gar 
rante; mas outra coisa tem mui- 
to interesse, mais na linha do 
que vinha a dizer. 

Fala-se concretamente na «re- 
presentação de outros sectores 
da sociedade directamente rela- 
cionados com a acção da Uni- 
versidade». O que isto virá a 
significar na linhas das duas 
opções que defini, não se pode 
assegurar desde já. Mas muito 


expressão da ligação da Univer- 


Leia 


sidade com a Sociedade, permito- 
-me duvidar que aí se estabeleça 
uma representação justa dos tn- 
teresses da população e um con- 
trolo que esta, e só esta, possa 
exercer sobre a Universidade. 


AUTONOMIA 
E POLÍTICA 
DO GOVERNO 


Quanto à autonomia em rela- 
ção à política do Govemo (um 
dos parâmetros em que o prof. 
Gouveia Monteiro 1em defendido 
a despolitização da Universida- 
de), ela teria que dizer respeito 
tanto às matérias do ensino como 
à constituição do corpo docente. 
Se atentarmos, porém, no que o 
projecto diz sobre os órgãos de 
governo da Universidade vemos 
que o controlo do Ministério da 
Educação Nacional se mantém, 
quer nos decretos que vão re- 
gular grande parte das activi- 
dades, quer no sancionamento de 
votação do reitor, por exemplo 
(mesmo isso dependente ainda 
dos tais estatutos posteriores). 
Assim, vemos que o Conselho 
Directivo, cujas funções são de 
«coordenação e direcção das acti- 
vidades universitárias», acaba 
por se circunscrever a entidades 
todas elas escolhidas com maio- 
res ou menores limitações pelo 
ministro da Educação Nacional. 


PEDAGÓGICA 
E CIENTÍFICA 


Dito tudo isto, resta a auto- 
momia financeira e a autonomia 
pedagógica e científica (a que 
a sua pergunta objectivamente 
se refere) que aparecem em con- 
sequência com as limitações an- 
teriores. 

A autonomia financeira con- 
sagra-se a parte mais extensa 
deste tema no Projecto, mas, 
elaborada desta forma, o seu in- 
teresse só é manifesto naquela 
perspectiva que valoriza a ges- 
tão empresarial da Universidade 
como um factor do seu progresso 
e da sua dinâmica, 

Apenas um parágrafo regula 
a autonomia pedagógica e clenti- 
fica, não se admitindo «prejuízo 
das limitações decorrentes da 
lei». Isso, necessáriamente, põe 
logo o problema do vigoramento 
das leis de excepção, Do exerci- 
clo dessa autonomia pedagógica, 
vão resultar os planos de estu- 
dos, os métodos de ensino, os 
processos de avaliação, os regi- 
mes de docência e investigação. 


Há dois pontos em que se im- 
punha, muito embora se possa 
dizer que estavam & outro nível 
do pretendido no presente pro- 
jecto, uma revisão clara de ati- 
tudes: os processos de avaliação 
(uma das bases mais explícitas 
do actual carácter detormante da 
Universidade) e a escolha dos 
professores. 

No presente, os processos de 


1 
gumas inaugurações 
assistindo depois a um solene 


O Chefe do Estado 


assistirá às festas do 
bi-centenário da cidade 
de Castelo Branco 


CASTELO BRANCO — A fim 
de ser apresentado À Imprensa o 
vasto programa das festas come- 
morativas do bi-centenário da cl- 
dade que este ano se comemora, 
a Câmara Municipal de Castelo 
Branco promoveu uma reunião 
na qual participara os represen- 
tantes dos órgãos da Informação, 
O presidente da edilidade mu- 
nicipal, ar, eng. Manuel da Silva 
Castelo Branco, fez a leitura dos 
principais acontecimentos que 
irão decorrer no corrente ano sa- 
lentando o programa da recep- 
cão a prestar ao Chefe do Estado 
que aqui se desloca em vista ofi- 
cial nos dias 20 e 21 do corrente. 
Nessa ocasião, o sr. almirante 
Américo Tomás procederá a al- 
citadinas, 


«“De-Deum» e à um sarau de gala, 

Na mesma reunião foi anun- 
ciado que o sr, Presidente da Re- 
pública se fará acompanhar por 
aguns membros dv Governo, na 
sua visita à capital do distrito. 

Entretanto várias outras ma- 
nifestações estão já programadas 
a seguir, 


designadamente  coló- 
quios, 


conferências, exposições, 
concursos, provas desportivas, é 
espectáculos populares, num con- 
junto tendente a deixar bem assi- 
nalada a efeméride que se come- 
mora, — C. 


PALAVRAS CRUZADAS 


Solução do n.º 2569 
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VERTICAIS: — 1 — Caravela, Só, 
3 — Agirá. Alpes, 3 — Ré, Sugar, 4— 
Vil. Deturpa. 5 — As. Mortal, 6 — 
Aga, Sel, 7 — Hégira, Um, 8 — Ouro- 
pel. Ena, 9 — Ratar. In, 10 — Tosar, 
Paral, 11 — És, Saboismo. 
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dade científica e no critério do 
professor. Também por aqui a 
democracia é uma conquista a 
fazer. À escolha de professores, 
no presente regime, aparece mui- 
to independente da capacidade 
didáctica, ligada a um conceito 
discutível da importância e do 
mérito da Investigação, e depen- 
dente dum estilo de provas pú- 
blicas que me parece francamen- 
te desactualizado. 

Ainda recentemente, num con- 
curso para professor extraor- 
dinário da F. de Medicna do 
Porto, um dos candidatos, cuja 
capacidade didáctica os alunos 
reconhecem como acima da gene- 
ralidade dos docentes, foi prete- 
rido no preenchimento das vagas, 
apesar de aprovado em mérito 
absoluto. Mesmo a continuação 
dos «proprietários de cadeiras 
seria assunto a discutir, 

Também parece evidente que 
o exercicio de tal autonomia pe- 
dagógica e clentífica, val ficar 
condicionado pelos órgãos de go- 
verno da Universidade que agora 
se crlam e a que já dirigi algu- 
mas críticas, O conteúdo das 
matérias e os processos de apren- 
dizagem sendo expressão duma 
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Searaerareeraraneaes 
«O Impacte Português 
sobre a Civilização Japonesa» 


por ARMANDO MARTINS JANEIRA 
Do dr. Armando Martins Janelra, 


embaixador de Portugal no Japão, 
deu-se, agora, a público um livro que 
justifica especial atenção por parte 


de am pelo Impé- 
Intitulu-se «O 
Impucte Português sobre a Clviliza- 
cão Japonesa» e constitui, por certo, 
um dos mais importantes documentos 
Jamais dados a público por portugue- 
Ses depois de Fernão Mendes Pinto, 
Nem é do admirar que assim seja, 
pois Armando Martins Janelra, que, 
além de diplomata de carreira, é es- 
erito: de mérito, 6 sem dúvida, o 
intelectual português que, depois de 
Wenceslau de Morais, mais atenta- 
mente se tem debruçado sobre a vida 
nipónica nas suas várias facetas, Sa- 
bem-no bem os leitores do nosso su- 
plemento de Cultura e Arte, onde, al- 
gumas vezes, Armando Martins. Ja- 
neiru tem publicado notáveis artixos 
acerca do Jupão o dos japoneses, bem 
como da cultura japonesa acerca do 
Portugal 
acerca do Japão. 

O livro de Armando Martins Ja- 
escrito, para mais, numa lin- 


da cultura portuguesa 


neira, 


teve por objecto, no 
asserto do seu autor, «um objectivo 
menos explorado — o encontro do Oci- 
dento o do Oriente, levado por Portu- 
gal ao Jupão, considerado, sobretudo, 
nos sous aspectos culturais, Ocupa-sé 
«O Impacto Português sobre a Clvili- 
zação Japonesa» de toda a vasta gama 
histórica das relações de Portugal com 
o Jupio, Assim, trata; da chegada dos 
portugueses ao Japão; do encontro 
entre os portugueses 6 os japoneses 
e do que ponsaram uns e óutros no 
primeiro encontro; do Governo japo- 
nês « a cristianização, começando pelo 
apostulado de São Francisco Xavier 
e acabando pelo martirológio dos nos- 
sos missionários, vítimas do fanatis- 
mo religioso nipônico; da penetra- 
cão do cristianismo na sociedade ja- 
ponesa; dos missionários e a civiliza- 
cão Japonesa; das relações políticas 
e diplomáticas entre Portugal o o Ja- 
pão; das relações económicas, que 
preencheram quase um século do co- 
mércio luso-japonês; da participação 
dos jesuítas no comércio: do embato 
entré a civilização oriental o a ociden- 

: do impacte português e 4 unifl- 
cação do Jupão; dos portugueses no 

do; da Influência portuguesa na 
ção japonesa, nomeadamento 
sobro us elências e às artes; do pro- 
longumento da cultura europeia no 
Japão através dos holandeses. No epi- 
logo, trata-se das relações entre Por- 
tugal e o Japão do século XVIL até 
hoje, do futuro o da convergência dos 
interesses luso-nipónicos e da mútua 
interpretação nipo-portuguesa nos res- 
pectivos glossários. 

A concluir o seu livro, o autor, 
evidenciando o seu optimismo no con- 
cernento ao futuro das relações nipo- 
=portuguesas, pois «o Japão continua 
rá a precisar de um pais amigo que 
lhe preste, num Jogo de recíprocos 
interesses, uma base de assentamento 
econemleo e comercial para poder en- 
trar nos mercados do continente euro- 
1 sua «convicção que ne- 
país possul uma Identi- 
mator de Interesso com o Ja- 


dade 
poo, neste sentido, do que Portugal» 


A velhy amizado de Portugal pelo 
Japão «pode tornar-so uma base de 
ententimento e de construção no fu- 

B essa, também, a nossa con- 


«Os Caminhos de Katmandu» 
por RENA BARJAVEL 


«Os Caminhos de Katmandu», agora 
aparecido entre nós, numa excelente 
tradução de Maria Helena Curado é 
Melo, é um romance de René Barja- 
vel, O terceiro da colecção «Roman- 
cistas Internacionais Contemporâneos» 
da «Portucalense Editoras, Do meemo 
autor conhecíamos já um notável ro- 


N 
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que sugere, de certo modo e até certo 
ponto, <O Fio da Navalha», do So- 
merset Maugham, que originou, tam= 
bém, um memorável filme. Katmandu, 
no Nepal, é <a cidade mais santa do 
Mundo, onde todas as religiões da 
Asia se encontravam do é 
“e confundiam>. Ren tas 
dessa estranha cidade, tão misteriosa 
como Lhassa, a metrópole tibetana, o 
centro do seu mundo fletício em que 
o Buda é objecto de um culto que 
Alexandra David Neel soube descre- 
ver, talvez como ninguém. Mas ness 
mundo fictício há a tremenda, a tr 
gica realidade da droga e dos dro- 
gados. 

«Os Caminhos de Katmandu» é a 
história de alguns rapazes e raparigas 
que buscam no Oriente o que o Ocl- 
dente não lhes pode dar. Olivier e 
Jane formam um casal de «hippies» 
de que o autor do romance faz os 
protagonistas (e, também, os simbo- 
los) deste. Cremos que aínda não se 
escrevera algo de tão importanto acer- 
ca dos <hippiess como este livro de 
fieção que, no entanto, retrata uma 
realidade geralmente deturpada por 
desconhecida (ou quase) dos quo a 
discutem. O realismo de «Os Cami- 
nhos de Katmandu», na sua crueza, 
por vezes, não deixa de se temperar 
de uma poesia que o transcende, 

Eis, pois, um romance que, num 
perturbante cenário oriental, exprime 
uma actual inquietação ocidental. Len- 
do-o, encontra-se a resposta para uma 
das interrogações do nosso tempo. 


O Comércio do Jorto 
HÁ CEM ANOS 


14 de Março de 1871 


Resumo de notícias publica- 


das há um século pelo nosso 
jornal: 


MONUMENTO 4 D. PEDRO 
IV — Principiaram ontem a ser 
colocados ma praça 
dro os lampeões que dovem 
Wuminar o monumento do se- 
nhor D. Pedro IV. 


CORREIO DE HOJE — Lis- 
doa, 13 de Março. 

Ô distinto romancista Camilo 
Castelo Branco chegou ontem a 
esta capital. 

—A comissão encarregada 
do promover a trasladação dos 
restos mortais do Wustre Vasco 
da Gama, tom dese; quo 
a cerimónia se verifique no dia 
& de Julho próximo futuro, por 
sor o aniversário da partida 
do grande navegador para a 
descoberta das Indias Orientais. 

O gravador portuense, sr. 
Molarinho, apresentou à “mos: 
ma comissão um busto de Vas- 
co da Gama em cera, para ser 
nosto na medalha coniemorativa 
da trasladação. 

Parece que a comissão, re- 
conhecendo que o trabalho está 
perfeitissimo, deseja que o sr. 
Molarinho faça outro modelo 
copundo o retrato mais autên- 
tico que se encontra no «Ca- 
mbes» do ar. visconde do Jeru- 
menha. Esto retrato é copiado 
do um outro que pertenceu ao 
sr. condo do Farrobo e quo 
ora se encontra na Academia de 
Belas Artes da Lisboa. 


FECUNDIDADE — Em Tro- 
vões, concelho de Pesqueira, 
segundo nos comunicam, om um 
dos dias da semana passada 


Mas também muito real é que Importa já classificar uma avaliação estão longe de ser equi- manos do qua) 
ideia, Falar de autonomia da 


E 7 Í cultura dominante prosseguem E) iba 
lídades de 'a manter, actualizan- a Universidade 6 o veículo duma : 5 OR! tativos, pela posição inferior e aí uma dependência real, cuja IT RAE 

ira a plo lhe - cultura (cultura de forma Universidad: ação à socie- ZAV. RAD vo Sem defesa dos alunos, obriga- solução não parece limitada às produção cinematográfica, conta uma. 
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"À PROPRIEDADE VALORIZA-SE 


E: J. PIMENTA, SARL mostra-lhe o melhor caminho 


| Não hesite, aplique o seu dinheiro com segurança, comprando propriedades prontas a fazer escritura, 


que para além dum bom rendimento ainda lhe proporcionarão uma valorização constante. 


ARAGENS ESTABELECIMENTOS 
APARTAMENTOS MOBILADOS G COMERCIAIS 


— eee 
REBOLEIRA 


LOTE 4-A — 300 CONTOS 
LOTE 5-A, CONJUNTO DE 
ESTABELECIMENTOS IN- 
TERLIGADOS, PODENDO 
VENDER-SE POR FRACÇÕES 
— 9.000 CONTOS 

— 150 CONTOS LOTE 3 — 450 CONTOS 

— 150 CONTOS LOTES 19 E 20, CONJUNTO 
— 150 CONTOS DE ESTABELECIMENTOS 
2 — 5.000 CON- INTERLIGADOS — 4.000 
CONTOS 


MORADIAS ARMAZENS 


REBOLEIRA 
Lote 8 Tipo 75 Larg. Bug. dos Santos 140 Contos 
9 > > 10 > Lote 


PAÇO DE ARCOS AMADORA — REBOLEIRA 


LOTES 6, TE 8 — 2 PISOS 
9.600 CONTOS 


80 MIL CONTOS 
DE PROPRIEDADES 


CASCAIS — DESDE 750 CONTOS AMADORA — BAIRRO JANEIRO 


PR. D. JOÃO 1, 1-C — 1.000 
CONTOS 

QUELUZ 
R. D. MARIA 1, 15-B — 1.500 
CONTOS 


11 Tipo 323 180 Contos 
> > dO: 183, 200 
> > 
A-B Centro Comercial 
Tipo 75 > 
Tipo 75 C > 
> 10 Tipo 52A > 
Edifício Oeiras Tipo 150-C 
> >» » 1504 
VENDA NOVA 
Lote 2 Tipo 150-B 


> 3 > 150 
> 3 > 150.4 


Vesuevrevvvuv 


CONSTRUÍDAS PARA 


VENDA NOVA — AMADORA 
LOTES 1, 2 E 3 1.100 CON- 
TOS 


EDIFICIO OBIRAS — CON- 
JUNTO DE ESTABELECI- 
MENTOS INTERLIGADOS — 


ESCRITURAS IMEDIATAS 


As nossas propriedades podem ser ven- 
didas para habitação própria om para alu- 


4.000 CONTOS 

CENTRO DA AMADORA 
AV. SANTOS MATOS, 10, 
CONJUNTO DE ESTABELE- 
CIMENTOS INTERLIGADOS 
— 4.800 CONTOS 

PAÇO DE ARCOS 
LOTE 24 TIPO E 140 CONTOS 


ANDARES 


AMADORA junto à estação de Caminho de Ferro e ao REBOLEIRA 
jardim parque. 

Edifício Amadora à assoalhadas 
> F > 


quer, o que lhe proporcionará nm excelente 
rendimento. 


250 MIL CONTOS vm pmormeaes em contação pas veno: 
PROPRIEDADES EM CONSTRUÇÃO 


PAÇO DE ARCOS 


BAIRRO COMENDADOR JOAQUIM MATIAS 


300 Contos Lote 9 A-B Centro Comercial 4 assoalhadas 350 Contos 
60 » > > 350 » 


Temos o nosso serviço cerca de 3.000 operários especializados. 
Eles constroem as propriedades que vendemos 


J. PIMENTA, sar 


6.000 CLIENTES SATISFEITOS RECOMENDAM -NOS 


REBOLEIRA 


AMADORA 


CASCAIS 


PAMPILHEIRA 


ESTABELECIMENTO COMERCIAL NO CENTRO DA 
VILA. R. REGIMENTO DE INFANTARIA 19, N.º 30. 


Pl 5.000 CONTOS, PARA EXPLORAÇÃO OU 
CONSTRUÇÃO 


ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS DESDE 300 


ARMAZENS E ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS 
A 1.600 CONTOS 


DESDE 150 CONTOS 
Locais de construção 


PAÇO DE ARCOS — BAIRRO COMENDADOR JOAQUIM MATIAS — CASCAIS — CONJ. 
TURÍSTICO DA PAMPILHEIRA — REBOLEIRA EDIFICIO OEIRAS — LISBOA — OLIVAIS 


600 APARTAMENTOS MOBILADOS, COM VISTA DE 
MAR E JUNTO A PRAIA, NUM PLANO DE 2.000 
UNIDADES, DESDE 170 A 400 CONTOS. 


400 APARTAMENTOS MOBILADOS, NUM PLANO DE 
1.500 UNIDADES, DESDE 140 A 250 CONTOS 


APARTAMENTOS MOBILADOS NO ALTO DA PAM- 
PILHEIRA, COM VISTA DE MAR E SERRA, DESDE 
ao A 600 CONTOS Escritórios 

LISBOA: Praça Marquês de Pombal, 15-1.º — Telefones 45843 /47843 

QUELUZ: Rua D. Maria E, 30 — Telefones 9520 21/22 

COIMBRA: Avenida Fernão de Magalhães, 470-1.º, Sals 1 

CASTELO BRANCO: Praça do Rei D. José (com entrada pela Rus da Figueira) 
BRAGA: Av. Marechal Gomes da Costa, n.º 590- 3.º, Dto. 

LUANDA: Henrique Castendo — R, Francisco A. Pinto, 22 — Telef. 22031 — Apartado 1224 


ANDARES EM PROPRIEDADE HORIZONTAL DE 4, 


ANDARES EM PROPRIEDADE HORIZONTAL DE 3, 
5 E 6 ASSOALHADAS, DESDE 47 A 630 CONTOS 


ANDARES DE 3 A 6 ASSOALHADAS DE 550 A 1.100 
4 E 5 ASSOALHADAS DESDE 300 CONTOS 


CONTOS, E MORADIAS DE DIVERSOS TIPOS 
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Há sempre ilusões perdidas 


NA VIDA 
DE CADA PESSOA 


Já com 14 anos Jane estudava zelosamente 
as colunas de mexericos dos jornais. So- 
nhava com o grande mundo, não estava 
nada contente com a mesa de cozinha que 
aos domingos à tarde reunia as irmãs e os 
pais, os primos e sobrinhos. Tinha lido muitas 
vezes as histórias de uma bailarina que se 
tornara duquesa e de uma vendedora de 
sapatos que se transformara em artista de 
cinema 


Aconteceu um dia, quando fui comprar o jornal d 
tarde a Piccadilly Circus. Sem reparar bem, atirei + 
dinheiro e fiquei um pouco espantado quando a ven 
dedora me chamou à atenção para o facto de ter deitad: 
dinheiro a mais. Não queria dar nenhuma gorjeta, ma 
naquele momento estava à pensar nos pares enamorado. 
que marcam encontro sob a estátua de Eros. Pensavi 
nos reclames luminosos, pensava como era maravilhos: 
dar uma volta por Piccadilly Circus e apreciar todos o 
reclames. 

Depois uma voz rouca disse: «Aqui está o set 
dinheiro, senhor». 

Olhei para a mulher. Era um bocadinho forte. Tinhs 
olhos belos e castanhos e um nariz encantador. 

Retorqui: «Não quero ser indelicado, mas ofendi-a?x 

«Claro que não. Mas de qualquer modo quero dizer- 
“lho que já fui rainha de beleza». 

Era um reparo estranho, segundo me pareceu até 
mesmo despropositado. Tornei-me curioso é esperei pa- 
cientemente que ela acabasse de vender todos os jornais, 

Depois perguntei-lho delicadamente se queria tomar 
um copo de cerveja. Ela lançou-me um olhar rápido é 
três minutos depois estávamos sentados ao balcão de 
um pequeno bar. A mulher com o cabelo loiro pouco 
cuidado estava muito desconfiada. A princípio tomou-me 
por um funcionário da polícia que queria saber alguns 
segredos dos «bas-fond». Segundo o seu gosto o bar era 
muito bartilhento o o público um pouco ordinário. Final. 
mente deixou-se convencer a ir tomar um gin no am- 
biente bastante mais agradável do «Café Royal» era 
naquele tempo o único bar de Londres onde se encon- 
trava o que restava da boémia internacional, para tro- 
carem impressões, Mas o bar tinha o encanto de um local 
cosmopolita, onde se paga caro pelas bebidas, mas 
onde se tem sossego. A minha companheira tornou-se 
ligeiramente sentimental. Falava dos belos tempos que 
tinham passado. Os seus olhos brilhavam e não era pre- 
ciso ter muita imaginação para se calcular como ela 
devia ter sido bonita quinze anos antes. Chamava-se Jane. 


MUITAS JOVENS SONHAM 
SER RAINHAS DE BELEZA 


Jane era filha de um polícia. Já com 14 anos conhe- 
cia todos os mexericos dos jornais londrinos. Sabia com 
quem 6 que a condessa X ia casar, sabia o que Clark 
Gable tinha dito na véspera. Sonhava com o grande 
mundo. Assim era muito natural que se tivesse inscrito 
para um concurso de beleza em Camden Town, um bairro 
operário. Não se importava nada que o teatro onde se 
ia realizar a eleição fosse velho, que não estivesso lá 
presente quase nenhum repórter e que um jovem atre- 
vido lhe fizesse imediatamente uma proposta imoral. 
Jane estava então convencida que havia de vencer. 

O seu amigo de Camden Town «arranjou» tudo; em 
pouco tempo foi rainha de beleza de vários outros bair- 
ros. O pai, um corajoso polícia, desaprovava a sua car- 
reira, mas enquanto ela continuou a vender chapéus de 
senhora e a contribuir para o sustento da família, não 
& levou muito a sério. - mit to 


CARREIRA COM UM MANTO DE ARMINHO FALSO 


Um sábado, Jane resolveu ir procurar o seu Charlie 
é ficou surpreendida quando foi recebida por polícias. 
Charlie tinha pretendido ser um assaltante amador é 
tinha sido apanhado na primeira tentativa. Mas Jane 
decidiu continuar a sua carreira sem ele. À 6 de Julho 
do 1982 foi eleita rainha de beleza de Blackpool, a 
conhecida estância de veraneio da Inglaterra. A G de 
Agosto de 1984 chegou a rainha das praias inglesas. 
Recebeu cem libras, um manto de arminho, que por sinal 
era de imitação, e três contratos para o cinema. Em 
1987 chegou a «Miss» Inglaterra. 

De que 6 que tinha vivido naqueles anos? Tinha 
sido despedida do emprego e também o pai não queria 
saber nada dela. Tornou-se empregada de Bar, oferecia 
gins e whiskys nos clubes de Soho. Ganhava bastante 
dinheiro e tinha muitos amigos. Nunca sé tornou uma 
prostituta, mas é preciso conhecer-se os clubes de Soho 
para se saber que ela já não so podia tir muito 
segura da sua causa e da sua carreira. Tinha de ser 
amável, quando não lhe apetecia, tinha de beber mais, 
quando não o desejava. 

E então deu-se a tragédia. Mal se tornou rainha de 
beleza e recebeu quatrocentas libras esterlinas, conheceu 
um jovem italiano num clube do Westend londrino, o 
qual afirmou ser produtor de cinema. Chamava-se Giá- 
como, era muito atraente, muito delicado, parecia ter 
muito dinheiro e ela apaixonou-se pela primeira vez na 
sua vida. Giácomo alugou-lhe uma casa. Giácomo pôs- 
-lhe um automóvel à disposição e ela parecia estar perto 
do seu objectivo. Conheceu aristocratas e abandonou 
o bar. 

Quando um dia, numa festa em que o champanhe 
corria como água, ela conheceu um actor de cinema 
americano, cujo nome 6 melhor não ser revelado, julgou 
que nada a podia perturbar mais. 

Não suspeitava que Giácomo era bem pago em dóla- 
res por cada hora terna que ela dedicava ao actor 
americano. Não sabia que Giácomo era um agente dos 
famosos irmãos Messina, a maior liga de casamentel- 
ros, em Londres. 

Era novamente uma tarde de sábado, quando reben- 
tou a bola de sabão da fama e da riqueza. Quando Jane 
foi procurar o amigo actor ao seu apartamento de 
solteiro, foi recebida pela polícia. Os inspectores senti- 
ram-se seguros quando pensaram que Jane entrara no 
«complot» de Giácomo, pois o actor de cinema tinha-se 
tornado entretanto alvo de chantagem do Giácomo. O 
vigarista tinha afirmado ser casado com Jane e amea- 
cava-o com revelações. 

Giácomo foi levado a tribunal é condenado a quatro 
anos de prisão. Jane foi absolvida por falta de provas. 
Jane tinha feito dívidas e, sem o saber, estava nas mãos 
dos irmãos Messina. Foi apenas uma questão de sema- 
nas até ela ir para a Holloway, a prisão londrina para 
mulheres. 

Quando Jane acabou de contar a sua história, não 
estava comovida nem sentimental, Não acusava nin- 
guém. Quando foi posta em liberdade, decidiu nunca 
mais se deixar envolver em nenhuma aventura român- 
tien. Resolveu negociar com jornais, e assim construiu 
a sua existência. Estava já 2 trabalhar com os jornais 
há 12 anos e sempre que lia as notícias que falavam dos 
concursos e da celebridade das rainhas de beleza, ria 
baixinho para si mesma . 

D. ROBBINS 
(Direitos reservados) 


O frio voltou e nós não temos, 


O Comércio do Porto 


* quem escreve 


ainda, muita razão de quei 


xa, q 


avaliar pelo que vai por essa Europa 
fora com a Primavera à porta. Por 
cá, o vento e o frio fazem-nos ape- 


tecer 
casaco de agasalho, 


indumentária quentinha, um 
um saia-e- 


-casaco de tecido de lã que nos pro- 
teja dos dias frios deste mês em que 
chega a Estação mais bela do ano, 
cantada por poetas, descrita por 


escritores. Enquanto esperamo: 
lhores dias vamos vestindo a 
roupa mais quente, pois bem 
samos dela. Os modelos que, 
temos para vos oferecer são 


s me- 
nossa 
preci- 

hoje, 
todos 


confortáveis e bem próprios para os 
dias ventosos e frios que estamos a 
suportar, até não sabemos quando. 
Começamos por um vestido e casaco 
de pura lã penteada, cinzento-pérola 
e branco, dando o efeito de pele de 


MODA 


$ 


cobra. O casaco, de corte direito, 
tem mangas estreitas de «raglan», 


quadrado. O vestido, do génei 


ro tú- 


nica, é ligeiramente cintado, sem 
mangas. Veste sobre camiseiro de 


musselina, de estampado idênti 


ico. O 


nosso segundo modelo é constituído 
por túnica comprida de sarja de pura 
lã, estampada, príncipe de Gales cor 


de ameixa e branco, com um 


cinto 


largo do mesmo. A gola, larga e 
pontiaguda, abre sobre um lenço cor 
de ameixa. Da mesma cor as calças 


e o chapéu bem aconchega 
cabeça. O primeiro modelo tem 


do à 
como 


chapéu uma touca em pele cinzenta 


que protege as orelhas e conserva o 


cabelo no seu lugar, o que é ess 


por causa do ventinho frio e irritante 


que anda a arreliar-nos. 


encial 


“> abaz 


cv Aas 


compras 


PETISCOS DA QUARESMA 


Os dois postais a que hoje res- 
pondo, chegam-me às mãos com 
um pouco de atraso, |. 

E Graça da Póvoa a leitora. 

ye O primeiro é come- — 


garei por lhe pedir desculpa pela 
demora da resposta, esperando 
que o bom resultado que tirar 
das reeitas pedidas seja suficiente 
para obter o seu perdão. 

São essas receitas: a do baca- 
lhau à «Narcisa» e à do bacalhau 
à «Zé do Pipo» que já aqui têm sido 
ambas publicadas, umas vezes a 
pedido das nossas prezadas leito- 
ras e outras por sua amável oferta 
pelo que entre elas há algumas 
pequenas diferenças, mas tendo 
sido todas já experimentadas dan- 
do óptimos e saborosos resultados. 

Principio pela receita do 

BACALHAU A «NARCISAs— 
Um bom lombo de bacalhau, alto, 
já bem demolhado pelo menos du- 
rante dois dias, com a água reno- 
vada, enxuga-se e põe-se em uma 
sertã funda, mais de meia de bom 
azeite quando o azeite esteja a 
ferver. 

Ferve depois lentamente bem 
mergulhado nesse azeite deixando 
aloirar o bacalhau de um lado e 
voltando-o com cuidado para que 
aloire do outro até que fique bem 
cozido. 

Tira-se depois o bacalhau para 
a travessa sem deixar arrefecer 
e no azeite que fica deitam-se ba- 
tatas descascadas cortadas em 
rodelas não muito finas onde de- 
vem fritar à vontade colocando- 
-as em seguida na travessa onde 
está o bacalhau. 

No mesmo azeite que vai fl- 
cando, ou se for necessário se 
deita um pouco mais, se põem 
cebolas também cortadas às rodas, 
onde devem fritar, juntando por 
fim um pouco de colorau que lhes 
dará cor, e um pouco de pimenta. 
Quando prontas (e não devem fi- 


ARROZ AGULHA EXTRA 
% 
% 
, 
A 
Enquanto não temos «TREVO» 
Peça arroz MOÇAMBIQUE 


car demasiado fritas) deitam-se 
juntamente com o azeite sobre o 
bacalhau e as batatas que nele 
devem ficar bem cobertas e ser- 


“ve-se tudo bem quente, Leva bas- 


tante azeite que se deve escolher 
do melhor. 
Passemos agora ao gostosis- 


imo 

BACALHAU A «ZE DO PIPO» 
— Toma-se um bom lombo de ba- 
calhau grosso e muito bem demo- 
lhado, lava-se, escama-se, limpa- 
-se e corta-se em postas largas, 
pondo-se a cozer num tacho com 
leite. 

Aparte, pica-se uma cebola 
miudinha, deita-se num tacho com 
bastante azeite e leva-se ao lume 
juntamente com sal, pimenta uma 
folha de louro, deixando que a 
cebola fique apenas cozida no 
azeite e não loure. e junta-se-lhe 
um pouco do leite em que cozeu 
o bacalhau. 

Depois do bacalhau estar co- 
zido, retira-se cada pedaço (ou 
posta) de bacalhau e coloca-se 
cada uma para uma caçarola ou 
prato fundo de barro vidrado co- 
brindo-se com a cebola. 

Numa tijela, deitam-se 3 a 4 
gemas de ovos e, gota a gota, me 
xendo sempre, vai-se-lhe adicio- 
nando o azeite e o molho onde 
cozeu a cebola e algum mais que 
seja preciso, para cobrir todo o 
bacalhau barrando bem cada posta 
e: guarnecendo à volta com puré 
de batata. Cada prato, deve ser 
enfeitado com azeitonas pretas « 
serve-se cada um individualmente, 

Passo agora a responder a Ma- 
rília que pede as receitas de «ace- 
pipes magros» para preparar du- 
rante a Quaresma. 

Aqui tem um, que 6 de morrer 
e chorar por mais, mesmo passa- 
da a Quaresma: 

TROUXAS DE PEIXE — Põe- 
-se a cozer uma posta de peixe 
em água e sal e, uma vez cozida 
tira-se-lhe & pele e espinhas e 
desfaz-se em pequenas lascas. 
Toma-se em seguida uma tigela 
da água da cozedura do peixe. 
leva-se ao lume, deixa-se ferver 
e junta-se-lhe uma tigela igual à 
da medida da água, cheia de fari- 
nha mexendo-a muito bem sobrs 
lume brando até ficar cozida. 
Junta-se-lhe uma boa colherada 
de manteiga, mexe-se para que 
derreta e se integre na massa, 
juntando-lhe em seguida as las- 
cas do peixe e deixando repousar 
até arrefecer. 

Misturam-se-lhe depois 2 claras 
de ovos e 1 colher de fermento em 
pó, batendo a massa muito bem até 
ficar macia e fofa. 

Distribui-se depois em peque- 
mos montinhos com uma colher, 
sobre um tabuleiro ou <«pyrex» 
bem untado com manteiga e le- 
vem-se ao forno a cozer e alourar 

Uma vez prontos, regam-se 
com um bom molho de tomate 8 
que se junta uma colher de man- 
teiga, ornamenta-se com rodelas 
de ovos cozidos e salsa finamente 
picada, servindo-se no mesmo 
prato. 

Estas trouxas podem fazer-se 
também com bacalhau, ou ma- 
risco, ou ainda com sobras de 
peixe, tendo sempre bela apresen- 
tação, óptimo paladar e tornan- 
do-se por vezes bastante econó- 
micas. 


si 


Miquelina Martins 


PARA BEM DA SUA SAUDE, O LEIA 


WICIENIZADO E ENGARRAFADO:: DA 
LEITARIA DA QUINTA DO PAG 


Laura Maria — Sem dúvida 
o aparelho «Sangle de Massage» 
é excelente para se obter redu- 
ção eficaz de excesso de gordu- 
ras. O «Astol-mi-corps» ou «Bain 
entier» é igualmente de resulta- 


ER 


PARA AS QUE TEIMAM NO FALECIDO MAXI, AINDA APA- 
RECEU ESTE MODELO DE FAZENDA DE QUENTE TODO 
PESPONTADO A MAQUINA. O MODELO É INTERESSANTE 
NA SUA SIMPLICIDADE E VAI LINDAMENTE AO LOIRO 
MANEQUIM QUE O OSTENTA. CHAPEU COM FIVELA, TIPO 

AMERICANO DO TEXAS 


CONFIDE 


na] 


É DOTADA 
PARA UMA PROFISSÃO INDEPENDENTE ? 


1 — Receia as responsabilidades? 
8 — Sabe organizar o seu trabalho e o dos 


outros? 


E capaz de tomar decisões rápidas é 


justast 


Pode obstinar-se no seu trabalho? 
Tem algumas ideias de publicidade? 
Se o cliente o não procura, pensa que 


18 — Pensa que mesmo um companheiro 
atencioso pode ser perfeitamente inoa- 


paz de o aconselhar e ajudar numa 


profissão que ele não conhece? 


19 — Domina os seus nervos quando tudo 


poderá ir ao seu encontro? 


A ideia de discutir com o fiscal ate- 


moriza-o? 


Fala com facilidade? 
E por natureza amável ou sabe simu- 


lá-lo? 


Possui algumas noções de contabili- 


dade? 


11 — Não receia o trabalho? 
18 — Sente-se bastante desembaraçado para 
em qualquer momento se livrar a 
REM tempo de um negócio arriscado? 
15 — E dotado de espírito forte a ponto de 
não desanimar ao primeiro revés? 
Tem algum dinheiro de parte para 
um momento de crise? 
£ por natureza desconfiado? 
Está seguro de não ter que apoiar-se 


em alguém? 


parece correr mal? 
20 — Pensa que é, como vulgarmente se diz, 
«uma pessoa de sorte»? 


VEJA AS SUAS APTIDÕES : 


Se respondeu «Não» às perguntas 1 é 


7 e «Sim» a todas as outras, tem boas pos- 
sibilidades de êxito. 


E conveniente apreciar a importância 


das perguntas para aquelas que não corres- 


pondem às esperadas. Mas é certo que os 


riscos aumentam à medida que o número 
de respostas correctas decresce e segundo a 
profissão que se tem em vista e o risco mate- 
rial que ele comporta. As pessoas que come- 
cam com capital importante podem no en- 
tanto procurar ajuda nos domínios onde eles 
são os menos dotados. E necessário, porém, 
ser capaz de dar o máximo controlo pessoal. 


Uma resposta afirmativa às perguntas 
1 8, 8, 10, 11, 18, 18, 1h, 15, 16 é 20, pare- 


-nos essencial e corresponder ao mínimo, 


CUIDE DO SEU BEBÉ 


(Q zoster, chamado vulgar- 
mento de cobreiro, é 


do que no feminino. 


uma afecção da pele devida 
a um virus e caracterizada 
por uma erupção aguda, que 
possui uma marcha cíclica. 


A maior incidência desse 
mal entre nós verifica-se na 
Primavera, e sendo uma 
afecção contagiosa, pode 
manifestar-se em pequenas 


epidemias. 


E 


lorizam desde que não fiquem 
encarvoadas, Nas palpebras um 
pouco de azul ou verde; um sim- 
ples traço fino junto das pesta- 
nas e estas apenas com um pou- 
co de «rimmel> negro, Já se usa 


dos seguros. Para escolha certa, um pouco de «rouge» nas faces 


deve vê-los na SODIPE, Rua de 


para Primavera-Verão. Os ves- 
tidos ou saias, ficam pelo joelho 
— um bocadinho abaixo, Evi- 
dentemente, que há sempre exa- 
geradas que não se conformam 
com o que se usa, e daí os dis- 
parates que se vtem. Muitas mo- 
distas obedecem mais ao capri- 
cho das clientes do que aos di- 
tames da moda... 

Enfim: as apresentações de 
modelos Primavera-Verão vão 
surgir e depois, é só escolher. 

Os cabelos ou se usam muito 
frisados ou lisos, e está bem 
porque assim há variedade, mas 
no Salão JORGE LIMA indi- 
car-lhe-ão o penteado que me- 
lhor se combine com o seu tipo 
de beleza como com a sua pre- 
ferência na ordem das modas 
que vão surgir. 

Teremos sempre muito pra- 
zer em lhe sermos úteis, 


Disponha. 


Simples o Janota—Tem toda 
a razão : a verdadeira elegância 
consiste na simplicidade, Não se 
maquilhe demasiado, sobretudo 
nos olhos, a maquilhagem va- 


e nos lábios no tom natural, ape- 
nada colorido. 


MISOLANDIA 6 muito ligeiro, 
mas sempre com um certo jeito 
de elegância sóbria, Tem mode- 
los de todo o género que indica. 
razão porque a sua escolha será 
facilitada. 

Não pode ser janota mos- 
trando cara de viseira des- 
cida... B preciso saber sor- 
rir dando ao olhar mais bri- 
lho e ao rosto mais juventude. 


Aos trinta anos ainda é ra- 
pariga, Precisa mostrar-se ale- 
gre, ter um ar feliz, mas não é 
de facto, com a boca em tão mau 
estado que o conse; Tra- 
te-se sem demora em bom den- 
tista que lhe indicará se os 
«implantes» são a maneira de 
resolver o seu caso. 


Para não engordar tanto, 
devo fazer um regime, mas só o 
médico lho poderá indicar. 


* muito simpático para nós, 
que deseje em homenagem ao 
nosso Jornal, prontificar-se a 
ser sócia da «Cruz Vermelha», 
como da «Sociedade Protectora. 
dos Animais», Ficamos-lhe muito 
gratos pela sua gentileza, 


Mande sempre. 


E interessante observar 
que a maioria dos doentes 
está situada abaixo dos ca- 
torze anos e acima dos qua- 
renta, parecendo ser mais 


mento. 


NCIAS 


E triste envelhecer — Se é!... 

Mas na sua idade ainda não 
é caso para alarme, No entanto, 
se tem realmente esses papos 
nos olhos e «pés-de-galinha» tão 
vincados, recorra à cirurgia- 
-plástica, Verá que é «um ar que 


* Poderá forrar as suas cadet- 
ras e poltronas com COSELLE 
em cor que se harmonize com o 
ambiente da sala, Há COSELLE 
lisa e enrugada, Qualquer dos 
géneros é bonito, Poderá até 
forrar as cadeiras com liso e as 
poltronas com COSELLE enru- 
gado, Encontra este bonito ma- 
terial na Rua Sá da Bandeira 
n.º 340, 

Os plásticos ficar-lhe-ão bem 
na copa, cozinha e quarto de ba- 
nho. Aonde encontra os mais va- 
riados em cor, qualidade e pre- 
co acessível, é na CENTRAL 
DA BORRACHA, Rua dos Cal- 
deireiros, 141-A, Para as corti- 
nas de banheira, tem plastico 
delicado e florido nesta mesma 
conhecida casa. 

As cozinhas modernas são 
muito simples e bonitas. Usa-se 
até tomar as primeiras refeições 
na cozinha, sobretudo quando 
são espaçosas, dividindo-a com 
um biombo, franjas ou cortinas 
originais, colocando-se a mesa 
ao lado oposto, Há também quem 
faça a indicada divisão por um 


Kiem ambos, mostrando uns dentes invejáveis; riem de felicidade, pois acabam de dar o «sagrado 

nó» na londrina Igreja de St. Michael (Chester Square). E o caso nada teria de excepcional — 

quotidianamente, por esse mundo fora, não faltam noivos jovens como eles! — se não se pren- 

desse de perto com a família real inglesa, & quo a noiva Carolina Gunston (20 anos) ainda se 

integra nesta por parte-dos Duques de Kent. Quanto ao noivo, chama-se Jonathan Peel (26 anos) 
e faz parte de um conjunto musical «pop». 


comum no sexo masculino 


siste por um ou dois dias. 
Em seguida, surge a dor, 
no local onde irá aparecer 
a erupção, a qual se mani- 
festa sob a sensação de 
queimadura, de picada ou 
nevralgia, aparecendo tam- 
bém o prurido e formiga- 


A criança deve ser con- 


servada afastada das on- 
tras, trocando de roupa to- 
dos os dias, As unhas de- 
vem ser cortadas rentes e 
bem limpas, para evitar 
uma infecção, quando, in- 
conscientemente, coçar o 
formigamento. 

O tratamento consiste 
em cuidados locais, para 
evitar a possibilidado de 
infecção secundária e o uso 
de antibióticos, que apres- 
sam a cura. 

Ss. M. D. 


balcão aonde se tomam as re- 
feições. 

Para o ceia volante que de- 
seja oferecer, tem a PRIMAR, 
— confeiraria altamente conhe- 
cida pela excelência dos seus 
primorosos serviços em que se 
distinguem as delicadas doça- 
rias e iguarias do seu fabrico. 

Retribuimos os seus amáveis 
cumprimentos. 


Ao seu dispor. 
Maria do Lar, 


És 


SANTA FILOMENA 


O pano de qualidade para lençois 
de preço e beleza. 
(Exigir a marca dourada 
Exigir a marca dourada nas peças. 
Vasconcelos, Santos e O, Lda, 


JANOTA 
«Lingerie» plena de novidade e 
frescura em modelos clássicos 


e alta fantasia. 
Praça da Batalha 


TITO CUNHA 


O reguinte em «Pronto-a-Vestir» 
para noivas e vestidos 
de comunhão. 
Porto — Pr. Carlos Alberto, 126 
Lisboa — R. da Assunção, 54-56 


VESTAL 


Os mais eficientes produtos de 
beleza para todo o género de 
cútis, perfumarias, etc. 
Variados artigos para bebé 
Rua de Santa Catarina, 118 


ROM À 


e BOUTIQUE e 


Veste com graciosidade, jovens 
e senhoras de qualquer idade, 
Criações <à lá page» para todas 
as exigências. 
Rua de Santa Catarina, 59- 
SETE 


Dois BOUTIQUE 


Os mais modernos artigos de 
bijuterias para adorno pessoal 
de alta fantasia alemã e checa. 
Para o lar, reproduções em qui 
dros de Francisco Rivera, cri 
tais de Murano, charão 
autêntico, etc. 
Travessa de Cedofeita, 72 - 1.º 


LANIDOR 


Fios para «tricot», malhas a 

metro, confecções encantadoras 

e altas novidades da moda para 
Primavera-Verão 

Uma Casa que é interessante visitar 

Rua de Sá da Bandeira, 158 


72 


ALMOFADAS E COLCHÕES 


COSTA VERDE 
da EUROSPUMA DE ESPINHO 


As melhores em qualidade, con- 
forto e duração. Com certificado 
de garantia, para todos os que 
desejarem sono reparador é 
e confortante. 


CENTRAL DA BORRACHA 
Rua dos Caldeireiros, 141-A 


